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A ñ o de m i l y quinientos y cincuenta y fietc 
Eí lancío jumos a fcñalar libros , el R c í l o r y 
Coní i l i a r ios , como lo manda la c o n í H r a c i o a 
del I l luf t r i fs imofundador mandaron fe l e ­
ve fíe de remeda eí le l ibro , lo m i í m o fe ha def 
pues acá fiemprc mandado, tiene fe delio el 
fecretario dcla V n i u e r í i d a d . 
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A D P E R M A G N I F I 
C V M D O M Í N V M R E -
clorc, SÍ vniuerfam Academiam 

ComplotenfeiU jGafparis Car-
dillí Villalpandei Scgobien 

fisin Surpniam fum-
mularum 

P R A E F A T I O . 

p | I S I cgo fcparnumero Ref tor 
permagni í lcc ,magi f l - r i fapicft 
t ifsimijhis auribus acccpi f ícm 
a m p l i f s i m a m v c í l r a m A c a d e ­
mia m ardemifsime cupeic,fu-

pciaram v idcrc ,6 : p ro f í i ^a t am ex gy i rma-
í i o m a l o r u m lernamjfopliiPdcem d ico ,aüquc 
barbariem : qna- cuín duecntos ferme annos 
per vniuerfam Hi fpan i am non impune n i o -
d ó / c d etiam magnocum feudíorum o m u i ú 
inconimodo g ra i í a t a c íTc t -prox imis las a g -
nofci C o m p l u t i coepit,atq"ae expugnan: n ú 
quam profefto adduci p orui í]e m, prá'í cit i m 
lioc tc inporcj in quomul t i s fum á t q u e m a x i 
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E p i ñ o l a . 
jnis (quodvos probb n oí i is) occu p a t í on ibus 
impcdi tus , v t í i i m m u í a ruin cprnmcntarios 
autpot iuscompendia fa ibc rcmmc me q u i f 
j ) i a m i u r e r e p r c h c n d c r c t , q u ó d bonas horas 
jna Icco l loca rem& grauionbus thcologiar, 
ac phi lofoplüíe ftudijs hoc temporis detrahe 
reni jquodtraf landisrebusnon admodii í ru 
g i í c r i s i n i p e n d i t u r . Sedquoniam inte i l igo 
í a p i c n t i f s i m u m i f tum ordinem v c í l r u m ra-
t i onem d iu dil igenter inueí l igaí iCjqua ocur 
reremus morbo huic m á x i m e per icuioforvi-
dcopreterca pafsimvnon ob iund i m o d ó , ( c d 
j -umpi quoque veftras aures improbis clamo 
ribus í l ud io fo rum iuucnum, contendetium, 
quantum pof iunt cf í iccre3vtpcr turbar is at-
que aff l ia is ftudijs dialc£licc<Sc p h i l o í o p h i e 
opera ícra t is ,ca faltcm is icompcndium redi 
gentesquariftarumarrium feriprores culpa 
for taf íc temporis potius quam ingeni), íu i io 
re quidem,parumtair ic i i culta aecurata, v e ­
ra que oratione feripta nobis re l iquemnt : i n 
animurn i n d u x i rneum^multoiuin cffiagita 
t i o n i b u s p e r m o t u s , m á x i m e vero m c o m m 
audirorun^quosego charifsimos babeo , a l i -
qu id i c i i bc rc ,quod tamctfi perfe nonfatis 
cíTet ad cfficicadum a b í o ] u r u m , c o n i u m m a -
tumque d iale leu m / j u ibu id a m tamen vc-

l ud 



'Epi í lola . 
IutifaC2busac!motis}aIiosad ca elaborandu 
qux dectTcnt^iniiammarc^atque í n t e r i m 1c 
u iora io ftüdijsbonarum art ium incommo-
dapaterenmr.Etl iaf tenusquif lcm á me c c í 
í a r u m c í r ,pa r t im quod agno ícc rcm-quám c f 
fer m i h i domicur ta í i a r c l l c x : pa r t im eciain. 
q u ó d í p c r a r c m fbrc,vt brcui liabcremus v c -
í i ra di l igcnt ia atque i l u d i ó confedum opus 
quodvisiucrfa Academia ,opis indiga v c í l r e 
iurcqi iodam fuo á vobis rcpofccrc arque cf-
f lag i í are ta iu l iu videtur. V c r ü n i cu ni a n i ­
ma ducitcrcm difFcni diuriusremedium & 
curarioncm quan? morbus ferat : refumpto 
animo,<S: v inbus eolcifHs, ftatui ingeni) v i ­
re? p e r i c l i t a n , & quid i píe hac parte p o fie m 
cxpe r i r i .E t fanc c u m i d m i h i m á x i m e vide 
rctur pra.'fep.ri r crum atque f í ud io rum C o r a 
plüte i i í íun¡ condi t ion i coiiucmre(nam de l i 
c a t i o r a fa í 1 i d i ent i s p a la t u m icfpuit jhabctq; 
fofpe¿lá)fummuías (quas vulgo vocant ) i n 
pauca conculij(S: fannnam fummularum c ó -
í c c i . H o c vero non í u i t nobís difíicile admo 
clum faclu.co prefcrt imtciuporc,quod ex o f 
ficiopraeceptoris (uminuliscnarrandis á no 
bis impedebatur. D e ca crgo re p k r i í q u c de 
t r a el is,c a ñ i^a t i s a l i j s, l io n n ü 11 i s e t i r ni a d i c -
t i i S j i u í l u m volumen ionfcc imi í sún quo q u á 
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Epif lo la . 
t u m res ipfa de qua agitur pat i v iderc tu rpu-
ri tatc l a t i n i fcimoois rcrinuimus : nc , v t í i t , 
q u i d ialcft ice in i t iantur , frequentibus ío loe 
ciirais totics oflfcndcrcntur .Et q u o n i á n i h i l 
c ñ o m n i n o q á seque laudari debeat, Se pof-
íl t i n fcriplorCjatq; ordo ,& pra-ceptom q u x 
t rada tur /uo loco co i locat io . ácd imus opera, 
v t que t r a í l a b a m u s fuis fingula locis d i cerc -
m u s r q á f u i t h a c l c n u s á fophí í l is t e m e r é prae 
c ip i en r ibusp i c t e rmi jTum.Hi i cno f l rü labo­
re t enue , í i r e cxif l : imes,dignifs imGtñ laude, 
í i quo i i le a nobis fulceptus c ñ , a n i m ü con í i -
deres, t i b i R e d o r pcrmagnificc,atq' ctiá vo 

, bis patres fapic t i í s imi ,vniucrfo etiá gymna 
fío oífer imus5cqfecramusq; .Ñá quibus oble­
ero aptius atq; comodius oflfcrri pofsi t , q u á 
ijs viris^arq; c t iá i í l i A c a d c m i e , á qua accepi 
mus quod í i a b e m u S j & cui dcbcm9íquicquid 
fumus? Vos ig i tur patres fap ic t i f s imi /ufc ip i 
te ^quo animo hoepignusgrat i an imi erga. 
v o s : & m e q u i i ¡ I u d c x h i b c o , n i h i l q u c a l iud 
q u á de Academia veftr^ d igni ta te , atq; am 
plitudinecogitOjadiuuare.Perpcditeanimo 
hoc eíTe quod vos habit is fepc numero p u b l i 
cisconiiti)S;in quibus de inflauranda forma 
í t u d i o r u a g e b a t u r / a c i e d ü cíTc cc fu i í l i s .Re­
d a d tCjpcr d e ü i n mórcale i n memor iávcf t r a 

huc 



Epi f lo la . 
j iuc n ó s a m p l i f s i m i h u i u s g y m n a í í j modcra-
tpicsvocarCjlcgibMccarcJaris .Auditcquid 
fentiat Acadcmíarquic ic lan ic t iuueL^vniucr 
farquidvcJit cupiatq. magna d o a i f s í i n o r u 
h o m i n ü p a r s . N e que fo íc ra t i s ab í lud iof i s 
iuucmbus.qui rc l i f t a p a t r í ^ p a r e m i ' b u s atq; 
amicisad vcí l rá A c a d e m i á . t a q u á a d do í l i f -
í imas A t h e n a s d i f c i p l i n a r ü caufa cofu«ñüt. 
Se voscharirs imomm parcmloco habet^ no 
folú reí familiaris iac lurá fícri J t d temporis 
pr^rerea r e rup rcdo í i f s imi atq^opere.Effu^i 
te ia ta de n igrá i l lái iorá}quá nobis to t anuos 
Sali i iaí ica i i iu r i r ,quot l medicaro viuam9, at 
quq aliena difeanms d i l i g c t i a ^ u á nobis t am 
carc vci)dit3c|uá cupit.Sradcamus daré aüjs 
c ó p a r a n d i d i íc ip l inas atque artes pnecepta: 
aliena ^pcul ab i j c i am9,quandó nos nobis, at 
que alijs fatis cí íc p o í í u t n n s . H í e c í i f e c e r i t h , 
an imüj in ih i c icdi te ,mult is íaciei - is ad ex co 
g i t a n d ú / c n b c n d ü q ; grauiora-.addctis i n f u -
pcrcakar ia mul í i s ñ u d í o ñ s adolcfccntibns 
ad i l ud ía l ibera l iü artio5quas vchenicter tra, 
aa rc rcfoi-midát.nc in Scy l l í Se Cha r ibd im 
aic|uc alia í excen ta5ba ibara mofí ra , & fuin 
inú la r ia incurranr.vnde non í i n c m a ^ n a %ra. 
u i q ; i a a u i \ a i u d i c i j j . n g e n i j j . a t i n e q ^ i j n í u e 
i n p o r t i u m p o í s i n c c i i a u i g a r c . Q u o d Í J v c í i r a 
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E p i í l o l a . 
liunianltns patrcs l ap ic í i t i f s imi . l ibe r i s ve* 
ftiiSjhisiií quam quos in luccm cx tu l i í l i s , a-
3i i i ías la¿ tc d o d r i n í e vc í l i abarque indulgen 
ter ha ¿Venus traóliuiiftis, q u ó d í i m e o , del i t , 
n i h i i c í l , qucd a ve OÍR h u m a n i r ü t c , atq; ani 
m í c a n d o r c p r c f e d l u r o fperare.pofsint. Ego 
fane graui í s imi patvcs,illud demeaudco p o i 
Jiccrijíi me vcftra beneuolentia arque c t iam 
l ibera l ! animo p r o f c q u a m i n i : í i l a b o i e m imc 
mcum aliquolocorcpofueiir is .f iqua partea 
mepeccatum i n í c r i b e n d o í i r , vtpaictes dc-
cet^adrtioimeritis: & mcum aninui crga vos 
arque ampl i fs i inamy eftrarn Academia pro 
bauciitis ' .datu;um operam di l igenrer , v t i n 
vef t rx Academia:grat iam non v o ñ muiros 
Jiosdiescommcnrarii i n vniucr lam d í a l c í t i 
cam & p h i l o í o p h i a m A r i f l o r c l i s , i n median 
lucem hominum ex bibliotheca noftia p r o -
deanr:rameti lcorapci tü habcam,non íac i l e 
p o l í c me oppigneratam iftam fiacxn refolue 
rc, í inc magna í alutis arque c t iam rei f a m i -
l iaris iaclura.Scd Iianc nos a,quo animo fere 
mus modo fuppctar riobis,vnde íumprus í a c 
repoís imus ,an ip lifsi m;e huius rei publica: 11-» 

terarie caula. i l x co l l c r io <5c b l b l i o t h c -
ca noflra Icfibus i ' c -

b i naris. 
ib 
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L Í B E R P R I 
MVS D £ T E R M I 
nis,Auth.ore Gafparo Car­

dillo Villalpandeo 
ScgobieníL 

A N C de terminis d i -
fpu ta t ioné cí l animus 
i n tres partes diuidere, 
i u x t a c ó n m n e m vulga 
t amq; con íuc tud inc co 
m,quihactcnus de ter­
minis fcripferüt. I n p r i 
nía parte de t e rmino , 

orationc.propofitionc, confequentia, d i fHni 
t i one ,d iu i í íonc&í ig i i i í i ca t io i i e agemus. I n 
fecüda perfequemur diui í iones te rminorum, 
que vulgo f c r ü t u r . I n tertia, de fuppoí i t ione , 
delcení i i , & afccnfu.ampliatione ^ ¿c appella 
t ione diccmus:qiiom cognitio inu l t i i códuc ic 
ad ea in t e i l i gcda .qu í e foph i f t ^ infummul is , 
quas vocá t^ t rac tauemt . n ó n i h i l p r e t e r c a af-
fert emolumenti ad dialcdicae c o g n i í i o n e m 
paranuam. 
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L í b e r p r í m u s . 

D E T E T ^ M I N O . 

Pfa traftationis ratio po í lu la rc v i -
¿Ml K ^ctur > v t ^ termino cxordiamur , 
^ ^ ^ p quiatcrminuscaetcrorum o m n i u m 
fundamcntum cí l . 

T c r m i n u s mulr ismocí is cíefíniriconfucuit: 
v t funt multi3qui de tcrminis fc r ip íc run t ,vc -
m m ¿ n x cius dc í in i t ioncs pie cxtcris proban 
tur . V n a cft A r i í l o t c l i s l i b r o . i . p r i o r u n i : alte 
ra lophiftaruni,ad quam cctere omncs rcfcrri 
p o í í u n t nul lo negotio. 

Ar i f lo te lcs t c rn i inum vocar cx t rcmum pro 
pof i t ion isád e f t / u b i e c l ú ^ predica tú , i i i que 
t a n q u á i n partes p ropo í i t i o re ío lu i tur . V c r b i 
gratia,homo <Sc an imal te rmin i . iux ta fentcn 
t iá Ariftotelis.appcliaturjquando funt extre 
ma huius p r o p o í i t i o n i s j i o m o c ñ animal. V n 
de opinionc Ar i f to t c l i s verbüjEf tmon deber 
tcrminus putar i ,n i í i ratione p a r t k i p i ) i n c l u -
l i .quia ve ibum, E í l , n o n cí l cx t rcmum cuiu-
íp iampropof í t ion i s .n i í l participi) cauta : feá 
tantucopulat & coniiio-ir extrema. S imi l i tc r 
iux ra fentcnt iá A r i t ió te lis, homo 8c animal, 
& id gemís alia c ü p e r fe funnatur, t c r m i n i i i 5 
^ m t ac i ionc/cd p o t e í t a t e :quia p o í í u n t ex ­

trema 



Summae fummularum.*' a 
trema cíTe c o j l o c a t a i n ^ p o í i t i o n e ^ a d i o n e ve 
r ó non funt extrema. 

Appe l l a t autem Ariftoteles t e i m i n ü , quod 
Grammat ic i dift ione,quia finit p r o p o í i t i o -
ne ,& e í le ius ex t r emum.Necmi rum eftal io 
modo á Gramaticis voca r i , quám á D i a l e ¿ H -
c is ,cüm fít G r a m á t i c a diucrla facultas á D i a 
lec l ica :& neccíTe fít voces quibus diuerfae v -
tuntur facultatcs, eíTediuerfas. 

A l i a e t i a def ín i t ione terminus folct vu.Í2;o 
definiri:ea c í i : ,Tcrminus eft í ígnum p o n i b í l c 
i n p r o p o í i t i o n e . Quxíanc def in idod i í fc r t ' á 
p r ior i ,qu ia p r io r i , v t d i x i m u s / o l u m appc l l á 
tu r t e rmin i lubief t t im & prardicatumin pro 
p o í i t i o n e p o í i t a d f t a u e r ó , coprc í icd i t d i¿Ho 
n e m , c t i á íi feorfum e x i f t a t . & n o n í i t pra^di-
catuin,aut fub ic¿ lum:quia cíl í i^i ium p o n i b i 
b i le i n propoi i t ionc. 

Praeterea illadcfinidonCjiicrbun^cfí-jCÓpre 
- henditur,quod noncomprchcnacbatur prio 

r i .Ter t ió , i í l a defínitione oomprelienduntur 
omnes ocio partes orationis, quia funt l igna 
ponibilia in piopolltione, atquino comprc-
hcndcba'air ónes prioii:qiiia no omnes ftibie 
ftü & pisdicaí ii eí íe po í l lm t . Voces ctiá ex­
pertos íignifícatus,vt B l y t i r i , fcynd^pfus < 
p r c h c d ü t u r i í f a dcí ini t ionc^quia po í l n í 



L i b c j p r i m u s . 
fu propoíitioiiCjCÚm ci ic imus:Blyt in n i h i l íi 
g n i í i c a t . f c j n d a p l u s cVt v o x , 

Inc íe f in i t ione collocarur fígnum.quod i n -
tellige doch ina lc j ioc eftpertinensad dodlr i 
namcomparandam : non a r t i f i c í a l e , quo i n 

' bello 8c ccetu hominum v t i folemus adrem íi 
e n i í í c a n d a m : n a m i í l u d í i ^num terminus no 
?a . 

C ú m a u t e m d i c o p o n i b i í e , in tc l l ige per fe, 
aut per í ibifimilc. Q u x d a m enim orationes 
(c¡uas vulgo t é rminos vocat)non poí l i in t per 
í e c o l l o c a r i i n ^ p o f i t i o n e . v t P e t r e f a c i g n é . 
A t vero v t t e r m i n i í í n t / a t i s cll:rationc i i m i -
l iüjin propo/itione co l íoca r i : v t facías i g n é : 
c ú m dic i : ras, vo ló v t facías i g n e m , E á d é c t i á 
c t i a m p a r t í c u l a aüramentü excludi tur ara-
t i o n e t e r m i n i , q u i a l í c e t pofsit i n p r o p o í i t i o -
nc co l locar í . t c rminus non e í l , qu ía non eft íi 
gnü,fed res aut materia^ex qua feriptura con 
t ic í tu r . 

^DeOrattone. CAF. I I . 

X terminis fíunt orationcs:quarc c x p l i -
pCata natura tcrmini,ad orationcin ferino 
referedus c í t .E í l ig i tur oratio ( v t p ineu i 

Mioeiua 



Summse í u m m u l a m m . ^ 
Minerualoquaniur)plures dicliones cogruc 
fe habétes . V t homo eft an imal : homo aibus. 
Congruo autem fe diftiones haberejeft coiun 
¿las elle d i ¿ l i o n e s i u x t a pra-cepta artis G i a -
maricx,pra'fertini concordantiarum G r a m -
mnticalium,adic¿liui ,videlicct ,(Sc f u b í l a n t i -
t i i . rc la t iu i Se anrcccdent is j iominat iui & v c r 
b i . 

O ra t i oe f t duplcx,vna perfefta , altera i m ­
pe r f e t a . Ora t i o perfecta c í l , c p a auditn mes 
cius qu i audif ,quicfci t ; nec qu idpiam expe-
ftat ampIius .Sunt id gcimsjorationes indica 
t iui ,6c i rnpcra t iu i m o d i , & nonnullze op ra t i -
u i . I n i perfecta eft,qua audita mes eius qu i au 
d i t n o quiefeit , f eda l iqu id amplius requir i t . 
Verb igra t i a ,mc lcgere,ciim legerem. Sü t i d 
g.enus orationes omnes fubiuncHui í& i n í i m -
t i u i m o d i . 

C"Depropofítione. CAP. I I I . 

ORat io gcmiseft propof í t ion i s . qua re ge­
nere e x p l i c a t O j X q u u m e i l v t ad fpecies 
transferamus í c r m o n e m . 

O r a t i o k a que i n c o m m u n i accep ra ,dúp l ex 
c í l . q u x d a m cíl p ropo í i t io :a l i a non p r o p o í i -

B 3 t i o . 



L í b e r primus. 
t i o . P r o p o f í t i o cíl oratio verc ve l falfeíígniít 
cans.Onmis autem propo í i t io verbo c o n í l a t 
m o d i indicatmi.cuiufuis tcmporis i l l u d íi t . 

E x hac de í in i t ione col l igo ,dupl icé cíTe pro 
poí i t ionem' .vna vcram altcram f a l í a m . p r o ­
po í i t io vera e ñ que fignificar i ta c i le í icut cft. 
E f t au t é i i u iu fmod i i l l a p ropoí i t io^quam pro 
ferenti p o ñ u m u s diccrc,vem eficis. V t homo 

. efi: a n i m a l j h o m o n ó cft cquus. Faifa c í l , quae 
íignificat aliter eíTe q u á m e í l . I d g e n u s eft ea 
quarn proferenti p o í i u m u s diccrc, mentir is , 
aut falfum dicis . V t homo eíl cquus: homo 
non eft animal, 

O r a t i o non p ropo í i t io efi:,qu3e nec verum, 
ñ e q u e falfum d ic i t . H u i u f m o d i funt orat io-
nes caeteroram modorum ab ind ica t iuo .Cu-
ius rei argumetum eft,quia illas profercti nc 
n i o poten: dicere,cum rationc,mctiris aut ve 
r u m dicis. V t v t i n a m fol lucerct^fterne l e d ü . 
m e difputarc. 

D ú p l e x e í l propoí i t io^vna ca tegór ica} alia 
l i ypo the í i ca . Cathegorica^qua: La t ine fim-
p l c x aut prardicatiua vocari p o t c í l ? cft q u x 
íub ie f to cóf ta t <Sc prardicato t a n q u á pait ibus 
p rox imis . Exepligrat ia^homo cft animal . 

Siibic<fhim eíl de quo altcrum dic i tur qua í i 
«I ter i f u b d i t ü v t homOjin afsignato cxcplo , 

predica-



Summae í u m m u l a m m . 4 
p r ^ d i c a t ü quod d k i t u r cíe nltcio-.ut animal 
i n codem cxcmplo Tanquam partibus p ro -
x imis d ix i . ad a f s i g m d ü difcrimen intcr ca-
tegoricam, & hypotet icam propof i t ioncm, 
N a i n t a m e t í i v t raq; fubiefto conftet & p r x 
dicatOjCategorica p r o x i m e & nul lo medio 
in tc i ic f to lus c o n í l a t : h y p c r é t i c a mcdiatc, 
hoc eí>,mcdio in te r ic t lo , p rox ime enim effi 
ci tur conftatque duabus p ropo í i t ion ibus ca 
tcgoric is , v t fuo loco dicemus:& c x p l a n a t ú 
c i \ á nobis, i .par,auimaducilionum i n t e rmi 
nos 

Bifar iam vcrocont ingi t haberc has partes 
aa ionc inquam,& po tc í l a t c . A f t i o n c , cum 
expr imuntur partes,potc{latc,cum non c x -
pr imuntur fed intc l l iguntur á nobis. v t f i Ín­
ter difputantes conucniat,vt l i tera. A .uerbi 
eratia,ÍÍ2;nificct tantundem quantü ifta ora-
t io ,homo eft animal . 

H a c propofitio quaclruplcx eft.vniuerfalis 
P a r t i c u l a r i s J n d e í i n i t a j S i n g u l a r i s , vumerfa 
lis eíl i l l a , cuius fubieaum eft nomen com-
mune ficno vniucrfal i af íectum vt omnis ho 
mo eíl animal. 

ParticulariSjCuiusfubicftum eft nomen co 
m u ñ e íiuno particulari afte¿lum:mt aliquis 
homo eft animal* 
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L í b e r primuSj 
. Ihdefiinta.cuius fubicf tum eí l c ó m u n c n u l 

! o % i i o affcdumiqua; ob cam caufam indefi 
í ú t a vocatur.quodimllo nniatur % n o , v t ho 
tno c ñ animal. 

Si i igulanscí} ,cuius fubiccirum cf l í ingularc , 
v t Sócra tescur r i t : autcommunc,cuniprono 
mine d c m o n í l r a t i u o . v t h i c l iomo cur r i t . 

Sigi ium,quod attinet ad hanc rcrn , d ú p l e x 
cft: vnuin vniuerfalcjVt omnis^nulius, q u i l i -
bet.-aliud particularc^vt aliquis:aliquis non, 
« o n n u l l u s . 

Hypo thc t i ca propof í t io e í l qu? plui ibus co 
í l a t catcgoricis: v t Sócra tes lcgebat ,& audic 
oatPlato. V c l pluribus alijs orationib9 :quod 
cont ingi t i ncond i t i ona l i propoí i t io i ie : , vt3íi 
currercí 3mouerctur. Si legcret,loqucretur. 

Hurfus^vniucrfa propof í t io d ú p l e x c f i : vna 
afí í rma]is ,al tera negans. A f í i r m a n s cft,cuius 
pra-cipua copula af í i rmat . v t homo eíl a n i ­
mal . Sócrates legit . Sí Pla to audit. Precipua 
copula i n p r o p o í i t i o n e ca tegór ica eft verbo: 
i n l iypotet ica coniunclio^qua cfíicirur b y p o 
tetica propof í t io . 

Ncgans c f txum precipua copula negar: v t , 
homo non cfi: cquus: non íi Sócrates Ir2. i t ,Pla 
toaudi t , Q u i a v c r o inpropofi t ionibus quo-
dammodo incft fubíl a t i a , ^ ^uantitas^cc qua 

l i tas . 



Sum m se fu m muí a r um. f ] 
litas, tribus vocibus v t i dialcdici confueuc-
runt.quibus interrogarent de his. Suiit voces, 
Q u a e í Q u a l i s í Q u a n t a ? Q u x , f u b f t a n t i á q u s 
n t , & re íponde re i l l i quxíüoni debenms, eíl 
catcgorica,authypütetica.Qualis ,quali tatc: 
rc fpódemus i ta in ter rogant i , affirmans eílv 
aut negans. Q u a n t a í q u a n t i t a t c m : & fie qu^^ 
renti dabimus, vniuerfalcm^autparticularé, 
aut indef in i tam, aut í iugu ia rcm propolitio* 
ncm. 

y De confequentia fel ¿rgumentationu 
C A P . I l l L 

C Onfcqucnt iafcu argumetatio e í l forma 
aut ratio v n u m ex altero co l l i gend i : V e 
currit ,crgo mouctur. 

Tres autemfpecies argumentationis funt 
ñ ex coniunelione i í la t iua diferimen fumay 
mus.ConditionaliSjVt íi curr i mouetur .Cau-
lí i l is ,quia curr i t mouctur. RationaliSjCurrit, 
eriro mouctur. 

I n o m n i vero cófequent ia t r ia exi f tunt , an 
tccedciis,confcquciis,& nota i l la t ionis . A n t e 
cedens cí l ex quo al iud c o l l i g i t u r : v t curr i t . 
Confequcns;quod col l ig i tur ex alio, v t mouc 
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L í b e r primus. 
tur.Nota i l la t ionis cft coiücVio innuens v n ñ 
cxal tcrocol l ig i jVt ergo/ i jquia .Cont ingi t au 
t cn i in t c idu i i i jV t pro antcccdcnti c o u í h t u a n 
tu r du^ p ropo í i t iones :quod v b i accidit ,prior 
vocatur niaior,pofterior minor . v t cü ita c o l -
l i g o , O milis homo cft an ima l , Sócrates cft 
homo.ergo Sócra tes cft animal . 

Q u o n i a m vero confequentia d ic i t i l l a t i o -
ncm unius p ropo í i t i on i s ex altera,qua; femel 
bona confequentia cft, femper cft bona, hoc 
cft quod femel rede c o l ü g i t u r , 5c ratiene for 
mse atque difpoí i t ionis p ropo í i t i onum ex a l 
terOjfcmper refte co l l ig i tu r . 

E x his fcqui tur , qut)d ex vero non ni f i ve-
r u m coll igi tur .hoc cft,íi confequentia íit bo ­
na, &: confcquutio l eg i t ima , ex antecedenti 
verOji icceíTarióconíeaucns infertur v c i u m . 
Quare quia ifta cft l eg í t ima argumentandi 
forma,homo currit,ergo mouctur , íi antece-
densfit vc ium,ncceíTar io cofequens erit ve rü 

Secundo fcqui tur , q u ó d ex falfo q u á d o q u e 
co l l ig i tu r verum,quandoq-, falfum.hoc cft, íi 
confequentia legi t ima í i t ,& antecedens f a l -
funi,potcft co l l i g i modo confequens verum 
m o d o í a l f u m . verbi gratia,cuita coll igo,So-
crates curritsergo mouctur.Si confequens f a l 
fum íit amecedes p l añe falfuiu c f t .Co l l ig i ' u r 
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SumiricT fum m u í a r u m . $ 
autcm vcrü conlcqucns ex falfo a n t e c e d e n t í 
cum ita colI igo.Omfiis homo efl arbor^ P í a -
tanus eí l homo.ergo P l á t a n o s eft arbor. 

Sed antequam hinc difeed amu-s-.a d m o n e n -
dus m i h i k a o r paucis eft, P l u i a c m m f e r i p í i 
mus de hac re i n l ibc l lo noftro derationc d i f 
pu tand i q u e m í i m u l cum commentarijs i n tó­
pica i n lucem cmifimus,qiio pafto manus c ü 
hofte confcrcie debeamus.id cft.qua r a t i o n c 
p u c r i difputarc debeant. 

P r inc ip io qui arguit , i l l is verbis vtctur3ar-
gUOjprobó^conf i rmo.Qui vero refpondct iht 
lis^ncgo quod falfitíu eft: dubií:o,q¿t i o n o r a t í 
d i f t inguo / juod dubiumcf t : trafeat, quod m í 
n ime ad rem de qua agitur probaudan^per* 
t inet , " 

• Dc inde , q ü a n d o refpondet3 p ropo f í t am r á 
t ionem.vel argumentatione animo accipiet, 
atq; examinabi t candem d i l igcnrc r .Quod í i 
confequentia viüiofa appareat, neget ftatim 
confequcnriam,& i i i h i l u i d e b i t u r fecifTc ad -
uerfarius,Si vero confequentiam lc<>itimam 
putar i t .anini i imreferat ad antecedens: i d í t 
duabus partibus cóf tc t ,vr raque d i l igé ter exa 
minet3& aut vr i iufquc,auí a l tcr iüs v i t i u m o-
í l e n d a t : I d íi fcccrit.confequcntia n i l i i l effi-
ciet. V c r u t a m c n í i c o n f e q u e n t i á ^ r o b a u e r i t 
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Libc rp r imus . 
& anteccdens vcrum eíTc putct, ve l i t noHt,c5 
mincetur aducrfari) laqueis.Scd quoniam ifta 
omnia lógc melius,vfu, atquc cxeici tat ione, 
^juám praecepris difcuntur,non cíl animas i n 
« a n d e m fententiam plura confeirc» 

Dcdefimüom. fcAP. V. 

/ ^ V o n i a m def in i t íonc d i a l c í l i c i p l u r i m u 
vtu i i tur 5 I l l a cnim inf trumetuin e í l f acu l 

l i t i s í l i f fcrcdj j í íe 4e f ímt ione cftnobis inprae 
feutia fuccia>£le j&; fub » ^ a d a m b r e i i i £ a t e d i - ' 
í p t ó a i i d u m . Ea,vt j i i te l l igatur exaclius.diui 
«lenda nohh, ePt, ant íc i i iam definiatur. 

D ú p l e x efl: ig i rur cleíinitio, vna nominis , 
altera reí : de prior i diíTercmus infcrius^iiunc 
4e definitionereidifTeramus. 
/ D e f i n i d o rei eft oratio explicans naruram 
aut p ropr ium aliquod re i . 

Def in i t ion is rei due funt partes,vna que ex 
p lana t naturam rei,altera quae cxplanat pro 
p r i u m al iquod. 

I l l a explanat natiiram,qu3e co í l a t partibus 
fubftát ial ibus3aut eíTentialibus re i , v t ifta de 
f i n i t i o , animal rationale. Exp l ica t cnim h o -
miinis naturam^us conftat corpore & a n i m a 
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, Summse fummularum, 7 
ra t iona í icquarum parr ium altera hoc efl^cof 
pus,nomine animalis cxprimitur.altcra^hoc 
cft anima,nrni ine rationalis. 

Hace v c i ó qux natura m explanat,definiti<> 
fubí lant ia l i s .e í ícn t ia l i s , & quidirat iua voca 
tu r . 

Q u x vero propr ium expl ica t , aut declarat 
alicuius re i accidens, deferiptio d i c i t u r : V t 
animal aprumad r idcnduin ,Dcfcr ib i t h o m i 
ncm,non quidem v t homo eft^ fed v t r idend i 
facú l ta te pr^ditu.; de. 

Q u o n i a m vero ' c í in i t io Se def ín i tum i n u i 
cem refcmntur^n^ln def íni tü definitione de 
{¡mtm,8c dc í in i i io de í in i t i def ín i t io cft^pais 
cis dicendum cíl: qu id íit de f ín i tum. 

Def in i iu i i ^quan tum licetcolligere ex de 
finitione deí ini t ionis ,ef t i d cuius natura, aut 
p r o p r i u m explicatur per d e f í n i t i o n e m . H u -
ÍHS enim definitionis lubí l :ant ia l is ,animal ra 
t iona lc5dcf in i íum cft honio,quia eius natura 
explicatur per dcfinit ioncmJiuius vero a n i ­
m a l aptum ad r idendum,homo cf tdef in i tü , 
non v t homo cft,fcd v t r i f ib i l i s , quia eius pro 
p r i u m explicatur per cam definit ionem. 

D ú p l e x cft autem de í in i t um^vnum p r o x i 
mum,al teram remotum. P r o x i m u m d c í i n i -
t u m cft,cuius natura aut p ropr ium expl ica-

tur 



^ L i b e r p r i m u s . 
tu r per definitionem u tab ipfo fíenifícarur, 
v t homo huí9 def íni t ionis animal rationale. 
i x p l i c a t u r enimea dcfinidonc hominis na-
tu ia ,u t homocfl . I t c m r i í i b i l e huius def ín i ­
t ionis animal a p t ü ad r i d e n d ü : quia p r o p r i ú 
hominis explicatur ea definirioné^ut í ignifi 
caturper nomen ri í ibi lc, 

Remotum defini tum c í t , cuius natura , aut 
p r o p r i ú n ó explicatur per dcfinit-ionc,iit per 
i l l u d íignificacuijUt homo huius-defíni t ionis 
animal aptum ad r i dendum. N o n cnim h o ­
m o í ign inca t homincm,ut aptus eft ad r iden 
d u m í c d u t eft animal rationale. I t e r i í ibi lc 
huius de f ín i t i on i s , animal rationale, r e m o t ü 
dcfini tücf t , quia no explicatur r i í ibi le v t rifí 
b i le eftea d e f í n i t i o n e . fedut homo. Eft aute 
def in i tü j p x i m ü no terminus,ut terminus eft 
•fedres quae íignificatur per t e r m i n u m . N a m 
if ta de f ín i t io /an imal rationalc,n5 cxplanat 
naturam huius nominis homo, ut nomen eft, 
fed re í .Sed de hac re plura diximus,cum erro 
res l a c o b i N a u e r i refelleremus. 

E x his fequitur nece í l a r ium cífe^ut uerum 
d c í i n i t u m á d eft p r o x i m u m , conuertatur cu 
def ín i t ione . rat io eft , quia al ioqui defini t io 
non explicabit naturam d e f í n i t i , quatcnus 
fígnifícatur pe r ,def in i tum. í ingu ia re cn im 

non 
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non dcfinirur nifí i n uniucrfali^ut í ínguíihd 

" mincSjCum defiíiitür homo. 
Q u í d a m au :em funt pricccpta rcftc dcfí-

n í e n d i . P r i m u m e í l , q u o d i á dc f in i t ioneco l -
Jocctur i^cnus c< dif tc ient ia ,vcl a l iquid p r o -
geiicre,& al iquid pro difcrcntia. V t c ü m d i -
cimus^aniínal rarionale. Animai l e í i im genus 
ef t ,& comunius homiiie,ratioriale d i t ferér ia 
h o m i n i ;rqualis,que c ü g e n e r e ab íb lui t d c f i -
n i r ioncm. i í l u d vero perpet i iü eíl: qtiado dcfi. 
i i i r io 'aut í i a t u r áexp l iC3 t r e Í , au t p ropr ium. 

Sccundum pra-ccptumcft ,Definido debct 
eílc apcrtior fu o de f in i to . Rat io eft^quia de-
f in i t ione v r i n r a r , v r r t m C02;nofcamus:íi ergo 
def inido obfeúra cf t : no afrert v t i l i r a t c m ad 
comparandam cognitione def in id . 

T e r d u m p r í e c e p t u m , definido debet cíTc 
brcuis orai io ,al ioqui non facile eadem v d po 
terimus ad rcm cognofcédam.C^gare de f in i -
tiones quibus íbphi í l ;e v tunmr , fe rend^ n o n 
funtjquia multis verbis conftanr. 

Q u a r t ú prarceptü. D e f i n i d o debet coucrd 
cü def ini to .Hoc cflyic quibus dici tur de f in i ­
d o debet pnedicaii de f í n i t um, 8c cotraria ra 
tione. V t animal r a ñ ó n a l e couertitur cü h o -
mii ic ,aptum ad r idendum cü r i i l b i l i . quo rum 
funt definidones. 

V l t i r r i i 



l iberpr imus. 
V l t imum prxccptum.In dcfinitionc non 

debetquicquam rcc{unclarc,nequc ciccíTc: vt 
inhacdcfinitionc, anima^rationale. Quare 
j i la oi-atio,animal rationale Grammaricum, 
non cft hominis dcfinitio, quia in ca rcdüdat 
nomen i l lud Gianmiaticum,cuius culpa non 
conucrtiturcum homine: quia i l l a oi atio de 
paucioribus pra-Wic^cui quam homo.Simii i -
tcr ifta orario,animai mortaIc,non cft definí 
t ío liominis,quia inca dccft íarionalc:& hu-
ius rci caufa non conucrtitur cum homiñc:ná 
cíe pluribus dicitur animal mortalc,quám ho 
roo. Bruta enim animantia, animalia morta 
lia íuntjhoniines vero nonfunt. 

^De definitione nom 'mis* 

DEí in i t io nominis cft orado exp l í cans í l -
g n i í i c a t i o n c m n o n i i n i s , n o n r c n i . V t cu 

dico,parcus cft par arce. Saccrdos dans fací a. 
Lucus quialuccar. 

I d e m cft aute nominis def in i t io , quod e ty-
moÍogia3aut nominis i i i tcrpretat io. V t tamc 
obiter hoc dicamus, de í in i t io non debet bo­
l la , aut mala vocari, fed vera aut faifa: ad q í 

aíTcren-
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aíTcréclú inciucimur re í l : imonio ,a tq ;au tor i t a 
te eo rühominü .qu i delingua La t ina opt inic 
mcr i t i funt.Eft i d gcnus Cicero, V a r r o , G e -
lius,atque ali) ,qui cuni dcfinit ionis ment io -
nem faciuiit,veram,aut fal íam i l l a m vocant: 
eodem ctiam modo i l l a m vocant omnes Gre 
ci A r i í l o t . c n a i r a t o r c s . V^ci am q u i d c m , fi vC 
par eft.explanct 11 a tu rain r c i . í a lü imj l no ex 
p lanc^vt xquum ei l , rci naturarn. Sed de ea 
re plura diximuSjCum errores l acob i reícl lc 
remus. 

De dmipone. [ A P. V i l 

A Lrc rum d i a í e í l i c o m m i n f t r u m c n t ü d i -
uiíio d i , de qua ratio poftulat, v t poft de 
í i n i t i oncm pauca dica.mus. 

Diü i i io ,ucu t definido d ú p l e x ef i ,v i iarci ,a l 
tera nominis .Diui f io nominis eft, epa no 111 c 
d iu id i tur3vtquadiuid i tur canis i n d o m e í l i -
cu 111 caiKin,pirccm,& íidus. 

D i u i f i o rei e í l ,qua res d iu id i tu r ,v t qua d i u i 
tíimr animal i n h o m i n e m & brumm.Harc d i 
uiíio 1 ei ira d d i n i r i p o t e í l , d i orado d i f t r i -
buens comniunc per minus tommunia , v t cu 
d k o an ima l3a i iudhomo,a Í iud bxumm. 

C l n 



L i b c r p r i m u s . : 
I n omnl üiui í ionc cít cimifuin , ct mcmbra 

d iu i de l ia . D i u i la ni d i : commuaequod d i f t r i 
bui tur per minus cónmnia- .vt an imal ina í l ig 
nata diui í ioi ie . M e m b m m diuides cft minus 
c ó m u n e p e r qcT cum alio vel alijs conumius 
pa r t inmr ,v t homo,atquc brutum. 

£ í l d ú p l e x diui í ]o ,vna n ü m e i i pluralis, cu 
membra diuidenria íun t pluralis n u m e r i : v t 
an imal ium alia homines, alia bruta . H o m i -
i m m alij í c ru i , a l i ) l ibc i i . 

A l i a numen fíngularis, cum membra d i u i -
detia íun t numeri í ingular is , vt animal a l iud 
homo,aliud bru tum. A n i m a l i ü aliud homo, 
al iud brutum. 

Sunt autem aliquot pra-cepta recle diuide 
didicut & re ¿te dc í in i end i . 

P r i m u m eíl:,quod diui í l im & membra d i u i 
de t iaconucr tá tur : ] iocef l :c i fdem de r c b m d i 
cantur. V t animal.ai iud homo aliud b r u t ü . 

Sccundum c f t , quodd iu i fum vere dicatur 
dcououismembro d iu iden t i . A n i m a l cn im 
de homine ¿k bruto veré pracdicatur,cum d i -
cimus,homo cft animal.brutum cft an imal . 
Atq- , hoc i l l u d cft vulgc) quod d ic i folet , fub 
quouis membro d iu ident i fub i n t c l l i g i d i u i -
l u m , v t p l añe oftendimus lococitato animad 
ucr í ionum i n l a cob .Nauc ium. 



S u m m ^ f u m m u í a m m . as* 
T e i t i ü m cír ,n ic inbra d iü idé t ia dcbcnt ciTc 

oppQ&a r e ^ c l ratione. V u l g o dicuut, r ca l i -
tcr^vcl formaliter .Rc o p p o n ü t u r . q u a n d o e i -
cícm rci v tmnque coucnirc non p o í c í l . v r c ñ 
dico.animalalmdhoniO^aliuci b r u t ü . Nara 
cade r e s h o m o & b m t ü c í l c n u l i o p a d o p o t c f t . 

Kat ionc o p p o n u n í u r , q u o i u i i i c f td iucr ía ra 
t í o licct p o í í i n t i n cadem re inueni r i , v t c ú m 
bonum diuidimus i n honcíViini ,vii]c, iucun-
d u m . H x c cn imtr iamembra eidem rc i con-
uenire p o í I u n t , n c m p e v i r í u t i : & ideo non d i 
cuntur re cíjc oppoí i ra .Sed quoniam qua ra­
t ione b o n i i m h o u e í l u m eíl:,nócíl vrilc,neque 
iucundum,dicunrur membra huius dmi í ion is 
ratione cííc oppof í ta . 
• pof t re inó,diui í ]0 vt miinmum,dcbet c í l e b i 
m c m b r i s . N i h i l autem vetat diuií iOncm p l u 
r ium q u á m duorum elíe m c m b r o n m i , v t ex 
fuperiore diuifionc co l l ig i tuv , qua boiui d i u i 
c i i tu r in l ioncftum.vti le & iucundum. 

D E S I G N Í V I C A T I O -
N E CA P. V U L 

.Of i remo loco ifta pr ima parte de fiiniifí-
ca t ioncdi íTercndum cíl . Signifícarc au­
tem cñ.feccre cogne ícc rc . A r vero % n i -

C i í ícare 



L í b e r p r ímüs . 
fícarc vocum 8c fcripruraium propr ium eft: 
namvocibusí ignií icajTmS praefenribiis , qu^ 
animo re t incmust íc r ip tur i s vei ó ,abfcnt ibus . 
C ú m enim homines non poíTcnt percipere 
al iorum hominucogirationes,arque an imo-
rumconccpta,voces excogitaríEfunt) quibus 
cxprimerentuR.quíe animo c ó p r e h e n d i m u s , 
;vt praefentes Ín ter fe verfarijatque viucre p o f 
fent. E t c ü cuperemus íígnificarc abfentibus 
a l í q u i d , quod vei ad cos^vel ad nos peí r ine-
rct,nec po í l emus i d efficerc VocibuS, aut fer-
moiic,ícripturau iiiucnt.e funt, quibus abfenti 
busloqueremur. Q u a m obrem vocesferu iü t 
cxpr imcndis conceptibus a n í m i : feriptune 
í u n t inf lar vocum.Sci iptui-cT autem mul to t é 
pore p o l i voces inuentae funt abhominibus 
ipfa compulí is nccefsitatc.Sed de ea re m u l ­
ta d ix imus comment. i n proexmium periher 
minias. 

Q u o n i á vero voces excogitata? funt ab ho-
mimbus ,& ex i n í l i t u t i one co iüdcm iJlis v t i -
mur ,vt lianc,aut i l i a i i i rcm explicemus; v o ­
ces Se feripturae dic untur ad placi tum lic n i i i 
carejioc ( l } , cx impoí i r ionc , id eft, ex i n í t i t u 
t ione hominum.Quon iam impóf í t io cft l ibe 
ra iníHtut io homi i imn ad al iquid fí^nifícaá-
d u m : & dcpoii t io eft libera íuftirutK), v t non 

í ign i fkc t . 
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fígnificet^quod pnus í ignif ícabat . 

Voces vero 6c fcripturae tr ifariam í í g n i f i -
care d k m i t u r t a l i q u i c í j i n q u a m . v e l a l i q u a j V e l 
a l iqual i ter , ira fophiílíír loquuntur. S ign i f i ­
care al iquid efl: v n a m d ü t a x a t rem í i g n i í i c a -
rc:vt Socraies.& Plato. S ign i í i ca t a l iqua ea 
vox,vel fcr ip tura quse figmíicat p lura: v t no 
m e n h o m o . S i g n i í i c a t al iqualiter v o x , quar íi 
g n i f í c a t modum rei^vt vclocirer,prudetcr, fa 
picntcr.Ha'c enim omnia rem nul lanj fígnifi 
canr,fcd modum rantum rei . 

Qucmadmodum vero voces, & f c r i p t u r x 
rcmijgnif icantj í ic ctiam conceptus. f ed i l l ud 
inrcrc í l , qu6d voces Se feripturae res í i g n i í i -
cant ex hominum inílitutione. conceptus ve 
ro natura,non ex impoiit ione,aut i n í l i t u t i o ­
ne. A tqueob cam rem concepta animi . r em í i 
jnulacta,aut í imiKrudincsvocantur ,voces ve 
ro ligua c ó c e p t u ü appe l i á tu r ,qu ia i l l i s e x p l i 
candis fcruiunt,<5v fcripturafígna v o c ü , q u i a 
cxplicantipfas voces ̂ aut c i í dem pro v o c i -
busvrimur. 

V t runquc vero , v o x inquam Se fcr iptura 
í ignum eannn rerumeffe dicitur ,quas jfigmfi 
cat cx.infHmtione hominum . N a m cum res 
non pollimus nobifeum adducere j i iomini -
bus v t imur pro rebuSjVt i n comune viuamus, 

C 3 Signum 
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Signum autcm cft d ú p l e x , v n i i m na tu ra le, 

í á t c m t h ad placitu. Naturale cft quod duce 
narura.nos i n alterius rei cognit ioncm perdu 
c i t . v t f u m u s í i g t i u i i i i e n i s . d c q i i o p l u r a i n c5 
p e n d i ó diaieclicaj á nobisferipta lUiif . 

Signum ad p l a t i t u m eft, quodrem íignifi-» 
cat ex inf t i tu t ione l i ominum. I d cft d ü p í é x , 
vnuni docbinale ,auod feruit coriipararídat 
doctlina',a 11cnmi aitificiale , quod per t inct 
ad coiificienda alia negotia : v t quo i n t e l i o 
mili tes vcuntur ad progrediendum i n certa-
ineii^vel v t fe recipiant incaftra. 

Voces autcm 8c fcriptiir¿e,cum figna fínt rc-
vum 6c conceptionum a ni 111 i no ftí'át natura-
lia-íignajfcd ad placi tum í igni t icant , quia ex 
l i on i i num i n l l i t u t i o n c . N o autem q u o c ü q u c 
modo figna ad placitumfiint ,fcd d o í l r i n a l i a . 
quoniam vocibus atque feripturis p l u r i m u m 
v t i m u r ad feicntiam rcrum comparandam: 
vocibus quidem, vtper aud i tü difcamusrfcrip 
turis vero, v t per v i í u m : v t run que en imfen-
fum Ariftotelesapcllat fenfum difciplina?. 
H x c de í tgni í icat ioc d i x i í í c fufficiat, v t quae 
i n i t i o p o l l i c i t i fumus nos pr ima parte d i é h i -
ros,cxplanata aiiquomoclo videantur : eo v i 
£ Íd icc t ,quem i n ñ i t u t i o p o í l u l a t . 

Sc-
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Mtnorum. T)s termino fgmficátiuo 0* 
non [igntfcAtmo, 

¿ i á ? . L 

TEimimis,cuius dcf ini t ioncm prima par­
te traciidinius,nniltis modis vulgo d i í l i i 

b u i c o n fu cu i t , qu o n i a 111 mulris modis t e r m i » 
iiu> cojirideraripotcft. 

P r i m u m a u t é m o m n i u m t e r n ú n u s p o t e í l 
pcrfcconhdcrar i : deinde cum altero compa 
ratus.Dc termii io qua ratione cum altero c ó 
fcrtur,diccmus poftca:iiunc de i l l o eft d i l í c -
icdum,qua rationc per fe í u m i t u r . h o c eft no 
compaiatural ter i . I f t a vero ratione mul t i s 
modis d iu id i tur a Sophifhsmam huiufmodi 
p r i m a m diff ini t ioi íem nosnon omnino p r o 
bamusrrationcm cur i i l a m improbemus , icc í i 
da parte a n i m a d ü c r í i o n u m r e d d i d i m u s . 

P r inc ip io d ú p l e x eft termimis-.quidam v u l 
ero ílo;i!Ííicatiuus d i c i t u r :& eft i l ic qu i % n i f i 
c a t r l al iam praeter fe;vt homoralius d k i t u r 
no í ignif ica t iu i is^Ic i n quamqui n i h i i aiivid 
á íc l ignif icat .vt B ly t i r i / cyndapfus . 

C 4. B e 
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Gj De termino menuli f£)Jcripto. 
C A P , LL 

' T P R i p l e x efl t c r m i n u S j í m c ü l e íígnificet^íi 
JL ue nontvnus mcntalis,alius vocaJis,fcri-

ptus a l iu s^eorunde inSoph i í l amm opinionc. 
Tcrminus mcntalis cft Goiiceptus in. animo 
cxi i}cnc:v t cogí l i t io qua pa t rcm agnofco^ vel 
quampiam aliam rem, 

A t q u i v t eí l voxquar íignificat a l i q u i d , & 
ciux aliqua,<Sc qux a l iqual i tcr , fíe cft t r i p l e x 
conccptus,c6ceptus rei vnius, v t Socratis aut 
P la tonis , a l iquid íigniíic.m: conceptus vnus 
p l u i i ú al iqua,vt quoconcipiohomines- con 
ccptusniodi ici ,al iqua]i tcr , v tveloci ter . 

V e m m eoceptus d ú p l e x eft, vnus vltirnus, 
alius non vltimus,Conceptus vlt imus c í l c ó -
ceptus rei íignificata; per vocc^vt c ó c c p i u s h o 
minis iplius-

Conceptus non vl t imus eíl cenccpms vocis 
fíeniticintisrcm,vt conceptus quo vocc* ho 
mo, coc-nolco.quap homincm fíénifícat. 

• D i x i conceptum non v l t i m u m efle conce-
p t u m vocis fígnifícantis rem,quia fifitconce 
p.tus vocis expertis í jgnif ícatus , iam non cft 
cx i í l im .andusconcep tus non vlt imus rfed po 
•jíí ÍJ F:. tius 
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tius conccptus vlrinms-.huiufmodi efl-conce 
ptus B l y t i n 3 & fcyndapfus. ^ 

D k i t u r c ó c e p t u s i i ó vicimus,is qu i habctut 
ác voce rcm %ni f i can tc ,Quia ea v t imur v c -
l u t i medio ad comparandum conccprum r c i , 
& non conquicfcimus habito cococeptu. V t 
enini vocibus pro rc.bus vtinmr.fic vocü ipfa -
rumconceptionesparamuSjVt res agnofca-
nius ,quíeí ígni í icai i tUi ipr isvocibus. V l t i m m 
vero conccptus ea caula yocatur is qu i de re 
habctur,quam tcrminus f iguihcat , quia com 
paiato eo non vlterius p r o g í e d i m u r , fed con 
ten t i fumus. 

Conccptus deindc d ú p l e x cft : vnus qucm 
d i r e í l u m v o c a n t , a p p e l l a r i á nobis rc£ tus co-
ceptus poteíl3ajius eí l rcf ícxus. 

R ce i us conccptus cíl: conccptus r e í , aut d i -
¿ l ionis : vt conccptus q u o c ó c i p i o hominem: 
& praeterca qi iocognofcoyoccm hác homo3 
aut hanc d i f t i oncm B l y t i r i . 

Gocep tus re f l cxusc í ] : cognit io cogni t ionis 
exi f tent i s in e a d e m p o t é d a : v t cogr imo qna 
co í ino fcomecogno ice re jquod fepe numero 
e x p e á o r . 

D i c i t u r rechis conceptus.quia r c í l a nos per 
ducit i n cognit ionem eiusrci, cuius eft conce 
p tus .Rcf í cxus vero ;quia v t i l l u m habeann is 
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mcns fe v e r t i t i n fe ipfam , A quodS modo fe 
fícetir . 

H i n c f c q m t u r , q u o d c o g n i r í o qua á n g e l u s 
Gognofcit no t i t i am e x i f í c n t e m i n po tcmki 
a l ter ius .rc í lcxus conccptnsnon cíi.Qu^od i n 
cicparct.Piinuiiri ,quia l icct frtcognitio alte 
ñ u s cognitionis.vtraque cogn í t ío no ex i f t i t 
i n cadem potcna5fcd mdiuc i fa .Dc indc quia 
v t á n g e l u s parct i l i a m n o t i t i a m , no fe í icc t i t 
i n fcipfiim_,ícd reda i l l am accipit. 

Secundo iequi tur , ( |uodnot i t ia , quá omnia 
agnofeuntur noncft reflexa/ed reda, aut d i 
rc¿ta,i-atio e í l , quia l icct ea agnofeamus n o t i 
tiamqua? comprelicndimr cutis c o n c e p t u ó l o 
í i l an i agnofeimus v t n o t i t i a m / e d v t rc ín :ncc 
Vt i l l a m cognit ioncm comparemus, v i l o pa-
¿ l o mcns fe Heft i t i n fe ip íam. 

Poftrcni o fcquil ur^quo d t crin i ñus menta-
l is non potcfl: cadere á fuá í igni í ica t ionc . Ca 
dere te rminum á fuá iTgnificationc, cft t e rmi 
mimmanen tem non í í g n i h c a i c , quod prius 
% n i f i e a b a t , q u o d i n v o c e & feriptura p l añe 
cernimus.Na cu i l la: ( i g n i í k c t ex i n f t i t u t i o 
:ne I iominü .mane tcs d e p o n i p o í l u n t , q u o d íí l i 
ar,dicctur á l ígni í ica t ioc cadere . Q j i o d aute 
lioc no poí l i t accidcrctermino metal i , indo 
j í o t i i l imú cortat.quia cu terminus mentali^, 

aut 
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aut n ó t i t l á / i t naturale í i m u l a c m m cius, cu-
i u s c í l n o t i i i a ^ ^ i o c u n q u e t c m p o F C d u r c t no-
t i t i a rcdclít i d cuius c l l fimulacnim. 

'Terminas vocalis eft idem quod v o x , qua 
ad a l iqiud f igní l icandum vr i inur :v t v o x ho-
nio,ani inal&:í í miles. . 

Termmus feriptas cí l i dcm,qüod fcriptura, 
v t nomcn homo f c r i p íum,nomen L e o . ^ a h a 
idgenus. , 

^ De termino categorematko &fyncate-
mmttko . CAP. III» 

r Eimimis %ni f í cás d ú p l e x efl^vnus cate-
oorematicus, alius fyncatcgorcmaticus. 
DT f rmiims cu tcgoicma ticus i He eft, q u i 

poreft cííe intce-rum prardicatumin propof i -
t ione.vt homo^cuni dico. Sócra tes eft homo, 
& animal,cura díCO,homo cíl animaL 

Termimis fynca tcgorcmat ícus cd: , qu i no 
poteft elle integrum prxdica tum i n propof i -
t i o i i e . v t í i gnumomni s ,o tu i ! l l be t ,& i d gemís 

alia. " - -'HÍIÍ 
.Defmiriones vtriufquc termim. ex c tymo* 

logia cap í p o i l u n t . í i a m carcgprcmaticus ter 
minus vocarar,quia potcíl: elle integrum pi e 

d i camm 
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cUcatum i a p r r p o í í t i o n e : fyncatcgorcmari-
cusjioc cf lcomprcdicatmus^uia per fe non 
prard icaru i^n i í i adeiatur termino categorc-
m á t ico . 

V t r u m aurcm nomen ad íe f t iuum pofsit ef-
fe integruni prxdicatumjnecne.monftratum 
efl: á nobisfecunda parte an imadue r í i onú i n 
l i b n i m te rminorum. 

Catcgorema & fyncatcgorema t r i far iam á 
fophi í l i s d i u i d i confueuit. videlicet incate-
gorema pfficio t a n t u m , & í ignif icat ione tan 
t u m , & o f f i c i o atqUe í igni í ica t ione fímul Ca­
tcgorema off ic io la tum vocant , qüod poteft 
eíTe in tcgrum extremum i n propofitione, l i -
ce tnon fígnificetaliquid, nec aliqua. v t ver-
bum c f t , c ü d i c i m u s h o m o c í l . Sed verum ne 
i d , a n f a l í u n i fi^oílcndimus fecunda parte a-
n i m a d u e r í i o n u m . Gatcgorcma í ígn i í i ca t io -
nc tan tum c í ^ q u o d í í gn i í i ca t a l i qu id , vel a l i 
qua/ed non poteft eílb integrum p r x d i c a r ü , 
v t cafusobliqui.Catcgorema ofíicio (Se figni-
í ica t ione ,q i iod fígnifícat a i iquid,vel aliqua, 
6c poteft eí íe i n t c g r u m p r í £ d i c a t u m , v t cafus 
rccl i :homo, animal . Simil i ter fy nc atemore-
ma t r i p l e x cftjoffício tantum,quod cft fi^ni-
í icat ioi iccatcporenia . f io-nif icadone tantum, 
quod cft ofi icio categorcma.Qf&io Se fígniíi 

cationc 
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^ationc íimul^quod ncquc íígnificat a l iquid , 
ñeque aliqua,ncque in tcgrum prxci ica tú cf-
fe po te í l , v t fígna quae d ix imus . O p p o n ú t u r 
vcrotantum categorcma, & fyncategorema 
off ic io , 6c í ign i í ica t ionc í i m u l , cartera en im 
confunduntur. 

4f De termino complexo & incomplexo. 
C J P . 

R V r f u m t e r m i m i s e f l d ú p l e x , vnus com-
plexus, alter incomplexus . Complexus 
( v t p ingu i M i n c r u a ioquar)cll: plurcs d i 

ftionesconsume fe habentcs : nam iftó pafto 
delinita cft a nobis pr ima parte o ra t i o , quar 
í d e m eft cum termino complexOjVt homo cft 
animaljhomo albus. V n d e ícqui tur , quod vo 
ees i l l x j i o m o j c q u u s , leo, non funt terminus 
cóp lcxus ,qu ia l icet plurcs l in t ditHoiics3noii 
fe habet c o n g m e / c d inepte atque incogrue , 
niíi fub i n r c l l e í l a co iuntt ionc putemus equi 
ualcre huic orationi ,homo ¿k equus 8c leo: ná 
iü l i in te i l ig : in iuS coniui if t ionem,plurcs ter-
n i in i funt , i i on vnus. Terminus i i icoplexus, 
cft v n i c a dict io,vt liomo^cquifeiuSjdominus, 
Si id g e m í s al ia.Complexus terminus cft du -

DICX, 
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p l c x Vnus cqmplexus c o í n p l c x í o » e cfiftanti 
alius compiexuscomplexionc i nd i f t á t i rTe r 
minuscomplcxus complcxionc diftíjiiti cft, 
cuius partes coniungunruraliqua coniundtio 
j i c ,vc l verbo. V c r b i gratia,}iomo eí l animal . 
Sócra tes & Plato-.rcrmijms complexas com 
plcxionc indiOant i i 11c e íh cuius partes non 
coniunguricur aliqua cóiu i ic t ionc ,vc l verbo 
v i homo aibusjhomo difputans, 

f j D E T E R ¿ 1 4 I N 0 A B S O L V -
to^r denominatmo, Cap.5. 

Erminus pr.Ttcrca qui íi^nificat t d ú p l e x 
eftjViius abfoIutus,alius dcnominatiuus, 

vulgo connotaduus vocatur .Tcrminus abfo 
lutus c i l ,qui ab altero nonfumit apcliatioric. 
v t n o m e n b o m o j n o m c i í }co,6c i lmi l i a .Deno 
minat iuum nomen efí:,quod ab a l i o l u m i t ap 
p e ] l a d o n c m , á quo folo cafu d i í í c r t ,v t á l b u m 
ab a l b o r c m i g r u m á nigrorc ,á for t i tudnie lo r 
tÍ5,á fapicntia fapiens.Ha:c cn imomnia con 
notatiua vulgo vocantur,ab Ar i f to te le au t é 
i n nnrcprcdicamcds d e n o m i n a t i u a . D ú p l e x 
cft d c n o m i n a í i u ü i iomc,vnü denominatiuu 
inir i r . í icc ,a l iud e x t r i n í i c c / D e n o m i n a t i u u n i 

i a t r k i -



i nt r I níí c c i l I ud c , quo d f r i b u i t al teri a p p c i k 
t ioncm aut dcnonunationcm ciTcntialcm,vt 
rarionalcNiiam denomiii¿i t iac |ua h o m i n i t r i -
buit^ab anima fumi tur ra i iona l i^uacO: pars 
hominis cO entiaiis. . 

Dcnomina t iuum cxtr infich cft , q i iod t r i ­
buir alteri cienominationem accidcntariam 
v t á lbum,n ig rum, ío r t i s :on incs enim iftaeap 
pellationes í u m ü t u r ab aliquo accidcti ,quotl 
p o í l i t adc i íc fubic£lo,at t |uc abc í íc í inc fubie 
£tí coriü4,nionc. 

Ru r fúm dcnominat iuuninomciicf t d ú p l e x 
v n u m poíír iuu, a l temm uc^a t iumn. Poí i t i - , 
uum ( r ibu i t alteriaccidcns a]iquod,vt á l b u m 
nigrum3nei);atiuum to l l i r acc idensá fubicfto 
vtCcTcusadimitvifum fubiícfto,paupcr ad i -
m i t dimrias.caiuiriumadimic capillos. 

$ D E T E R M I C O P R U M A E 
O^jecmdiS mpofutoms, Capj. 

Dhuc terminnsqui f ign i í i ca t , dnp lcxc í l j 
vuus prima- impoíit ioniSjaurii iccii t ioii is 1 

aí ter IccuiKbr impoíicionis aut i i t tcnt iouis . 
T c i m i n u s prima: in tcn t iouisa i i t i m p o l i r i a 
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nis i l lc cft ,qui fignificat rcm, aut accides r c i , 
v t hombjaibus^urro^ciifputo. 

Terminus fccuíicíx intentionis aut impof í -
t ionis l i le cíl:,qui fignificat d i a i o n c m , aut ac 
cideiis^propriumue dicHonis, 

Prior is cxemplum íic¿nomcn,vci-bü,gcnus, 
fpecies: po í lc i io r i s vero ,expl ico , í i^n i i ico ,d i 
u ido tqux propria d ic l ionum fignihcanr. 

Quaaquam autem terminus p r i m x in te t io 
nis Se fecund^ adeonceptus r e í c r an tu r . i n t cn 
t i o cn imadan imum pertinct^vndeintende-
re a n i m ú dicimus, fepenumero ad voces,vel 
f e r i p t u r a s t r á s f e r t u r p r o codem vfú rpamr 
nomen prime i n t c n t i o n i s A p i i m e impoí i t io 
nis3 fecunde intentionis <Sc íceundae i m p o í i -
t ionis . , ( 

Appc l l a tu r terminus prime ímpoí i t ion is i l 
lc3C|üo v t imur ad í igni f icandum rcm, aut ac-
cidens re^quia l iomincs p r imum voces exeo 
c;itauerimt,quibus res í ignif icarent ,a tq ; alijS 
hominibus í c n l a a n í m i exprimerent-.deinde 
vero c ü i n i n t c l l i g c r c n t vocibus illís quibus 
vtebantur ad rcm iignificandam inc í le que­
dara accidentia ,v t dec l inan per cafuS íine te 
pOTe,aut fíccii per modos & t é m p o r a , voces 
alias excogitauemmvquibus ea c l i Ó i o n ü a c -
cidentia i ígnif icarent- .a tquc ita quafdam d i -

¿lioncs 
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piones nomina vocauerüt,alias vcrba.Iclem 
quoque contingit in cíetci is difciplinis, vt ir i 
rethorica 6c logica,qu2e magnacxpaite in 110 
ininibus oceupantur. 

y De ¿qu 'tmcis átqueyniuods 
Q A K VIL 

PRseter modos á nobis explanaros , adhut 
terminus qui fígnificat^in duas partes diui 

di tui : vnuscft aequiuocüs, alius vniuocus.Tcr 
mirius sequiuocuSjdequo Arift.agit in antc-
pracdicamentiS, ilic cft, qui multa íignificat 
diuerfa ratione,vt nomcñcánis.Signiíicatc-
nim domcfticum cantcm,<Sc canem fydus,^: 
cánem pifcém.Nomcn ctiam homo viücñtes 
hominesíígnificat^atque ctiam pidos.fed di 
uerfa ratione, hoc eft diuerfa íignificatione, 
aut impoíitione,aut c5fideratione,alia cnim 
eft ratio fydéns ,alia pifds,alia domeftici ca-
nis,quarcnus ifto nomine canis í igniíkantur. 

Vniuocus eft,qui vel vnam tantum rem í i g 
nificat,vt Petrus.cura vnum Petrum: vel plu 
res res eadem ratione figniíicat,vt honio^Ea-
dem enim pofitionc pofitü fuit no me homo 
ad lignificádü omnes homines, & illosratioe 
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í ignificat eadem, 
Aequiuocuni vero d ú p l e x eí l equ iuocu ín 

3equiuoGaiis,<ScíEquiuoGum ícquiuocat i im. Si 
mí l i t c r vniuocum d ú p l e x ef t , vniuoeans, Se 
vniuocarum.Aequiuocum equ iuocansc í i i i o 
men cjquiuocuni,quod diuería ratione mul ta 
í i g n i í k a r 3 v t n o m e n c a n i s . Aequiuoca a-qui-
uocatafuntjqu^ ítgni-fícátur per nomen acqui 
u o c ú v t canicuiajdomcflicus canis, & pifcis, 
quae nomine canis fignificantur. 

V n i u o c u m vniuoeans cí l n o m c n v n i u o c ü , 
quod eade ratione multa íígnifícat, v t nonic 
homo,nomen Leo . Vniuoca vnicant ia funt 
qUcf í ignif icantur nomine vniuoco, v t í ingul i 
h o m i n c S j ó c í ingul i Leones, 

R u r í u m arquiuocum d ú p l e x cí l vnum á ca 
fu altcrum á confil io. Aequiuocum a cafu c í l , 
quod diuerfa ratione mul ta í j g n i í i c a t , cafu 
q u o d a m v & n o n d u ¿ l a í im i l i t ud inc vnius ex 
altero,vt Pctru5,cü inultos íignificat qu i k a 
a p p c l l a n t ü r . 

A cq u iuocü a confilio eft, cp diuerfa ratione 
mul ta fio;nificat,atqui v n ü í ígn i f ica tper í imi 
l i t u d i n é alterius,vt nomen l iomo,cü fignifi-
car homines viuctes & piclos, ¿c nomc canis, 
cum domci l icü j lydus &pifcem I ígni f ica t .Cu 
ius ratione r edd id imus fecüda parte no f t r a rú 
anima ducifionum i n l i b rum t c i m i n o i u m . 
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Í termino commum etftnguUri* 

Q A ? . V l l l . ' 

Erminusrui-fum qui fi^nifíca^cíuplex cft 
1 vnus communÍs , a i íu s ímgu la r i s . 
Je rminus c ó m u n i s cft.qui multa figniíkat 

v t h o í " 0 Lco .Tcrminus fino ularis.qui vnum 
duntaxat v t Sócrates , Plato. 

I f t t i d vero fítígülare 110men q ú a d r u p l c x 
cfl;:vná determinatum, quod vnicam re atq-
i l l a diff imtá ' í lgni í icat ,vt SocrateS,Plato. 

A U u d ex d e m o n í b a t i o n e , quod c ó ñ a t n o 
mine Qominuni,& p ionominc d c m o n í h a d -
uo^vth ichomo. 

T e r t i ü ex hypotl icf i quod ex fuppoí i t ione , 
& conditione vnum fígnificaf.vt Sophroni -
fci. B i u s / i g n i í i c a t cnim Socratcmex cond i -
t ionc^quiatolum Socratcm Sophronifcus fi-
l i u m h a b u i t : Maria-filiuS C h n f t ü fígtüfícat 
d ü t a x a t ex fuppofi t ionc^uia vnus fui t M a -
rie filius Chriftus I E S V S redemptor 110-
ñ c r . 

Qua r tum vagum,vt q u í d a m homo.Sed de 
hisplura d ix imus 111 comentarijs noftris i n 
q u i n q u é voces Porphyr i ) . 

C o mime ctíá nomca d ú p l e x cft, v nú trafee 
¿cns vulgo appeiiatur, a i iud non t ianfccn-
- P a denss 



Libcrprimus. 
dcnSjTranfcédcns cft,quod omnia í í g n i f í c a t 
Sunttranfccndcntia, fcx res, ens vermn bo-
num a l iqu idjVnum. Qu,x fignificantur hac 
di¿>ionc.rcubau, fínguia ííngulis literis eiu* 
didíonis . Hace de communi & í W u l a r i n o -
STiinc funt fatis. 

4¡De termino finito et infinité* 
C A P . I X 

Ornen adhuc quod íígnificat.duplex c ñ , 
ISÍ vnumíinitum,alrerum infinituni. 

Nomcn infínitum cft.quod coniponi-
tur nomine infinito & negationc iníinitátc: 
T t non homo,non leo. 

Dúplex e í lnegado , quod attinct ad hanc 
ré3vna iiegans,altcra infinita ns.Ncgians om­
nia qux reperit.dcftmit & propoíitioncm có 
ÍHruitncgantcm: vteum dko, homo non cft 
animal. 

Infínitantis vis non progredirur vitra pro 
ximum tciminum fed cius tantúm oppofirü 
rcddit .&propofítionemnon facit negatiuá, 
vteum di<.o,non homo currit. Fit igitur no­
mcn infínitum ex finito & negationc inf in i -
tante.Finitum nomcn cft, quod non conftat 
Begatione^vt honiOíLeo, 

Finitum 
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Finitum ca caufa vocatur quod finiat, atquc 
dcccrnat ftatuatque quid i l l u d fit quod figni-
ficct.vt homo .animal. 

Infinitum vero,quia no dcfinitjiieque fta-
tuit^quid i l lud íit,quod fígniíicct, vt n o n h o -
mo:tamcnimíignificatid , quod cft, quam 
quodnocf t jVt Ari í l .dixi t incapjde nomine. 

De termino colleff 'mo et dmpuo* 

k Dhuc terminus qui fignifícat cft dúplex-, 
A colleftiuus inquam & diuiíiuus. 

Colleftiuus cft illc,qui in numero ííngu 
lari de multis diciturfimul: vt popuIus,gcns, 
ciuiras. 

Piuifíuus vero appellatiirqui in numero 
íínguíarino potcíl fímul dici,aut p re dicari d 
multis. V t homo iignificat quidé multa,&dc 
multis potcíl pra?dicari,ctiá in numero ííngu 
lari,at non fímül,fcd de íingulis per fe^vt cum 
dico,Sócrates cft homo^Plato efl: homo. 

Nominum collecHuorum quoddam figni­
fícat multa inter qüae eid: ordo,vt ciuitas, qu.'e 
cft conuentus, atquc ccétus hominum iurc ib 
ciatus'.aliüd vero multa fignifícat inter quac 
non cíl ordo^vt cúinulus, gens, <Sc id genus a-
lia. 
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De termims m mmeropluYali. 

Actcnusquanta máxima brcuitatc po-
H tuimus,perfccQti fumus d i u i í i o n c s tcrmi 

norum mimeri í ingulariSjqua: pafsim fc--
runturueftat v t paucis etiam rcfcrcmus diui 
í i o n e s t c r m i n o m m in numero p lura l i . 

Termini igimr fpnt in djiiplici diffcicntia 
quídam íunt pcrtinentes^ali^impGitiixeHtcs. 
Termini pemncíites vpcannir i l l i , quorum 
vnus inferí akerum,vel repugnat altcri.Prio 
ris excmpIum3homo3(Scaptum ad ridendumi 
p o í l e r i o r i s vero.homOjCquus. 

Termini impertinentes fupt i l l i ; quorum 
vnus non infeft alterum}neque repugnat alte 
í i ,vt álbum & dukc.Nam neq; álbum infert 
dulcejucq» contra. Rurfum albú non pugnat 
cum d u l c i , n ih i l enim vetat idem álbum fi-
mul círe,atquc dulce: vtlac.butyrum. 

Sed pr^rermifsis imp9rtincntibus,mrfúm 
pertinétes d i u i d a m u s t l l l i i u n t duplices : alij 
f ertinctesfcquela quia vnus infert a l t e m , v t 
homo &fucGptiuüdifcipl inaE :ali) p e r t i n e n ­
tes rcpugnantia ,quorum vnus pugnat cum al 
tcrCjVt homo^atq; cquus.Pcitincntcs fcquela 
duplices fmit3quidam c o n u c r t ü t u r ali) ni i n i -
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nic rconucnuntur c]ui iciem proifus í lgnif i-
c a n t : v t h o m o , & f u í c c p t i u u m c { i í d p l i i i a : : no 
conucrtuntuv,cjU.i non í igu i t cát idcm,v t ho ­
m o ^ animal .Quicoi iucr tUi i tur , fu i i t achuc 
duplices:t|uidam f y n o n y m i qui idcm atquc 
codcmmÓdof i^ni t icant jVt t n f n , &g;ladms, 
indamcntum & vc í l i s . a l i j no f y n o n y m i 3qui 
l icct idem figtiificíCnE ynoiiJfignificant moao 
codem vt homo Se aptum ad i idendum. 

Hcpugnantcsfunt ct iam dupliccs , quidá. 
oppofi t i j l i l i j non oppo f i r i . non oppof i t i í u n t 
q u i vepugnant í o l u m , quia res diuci fas % n i 
í i can t jVt^homb^quus : oppoí i t i vero, qu i p r | 
t e r q u á m quod res diucrías í ignificant quoda 
modo inuiccm referunrur. 

H i funt i n quadruplici difterentia 5 q u i d * 
opponuntur con t ra r í e , a l i ) cd t rad íc tor ic^a i i j 
pr iuat iue ,a l i j rclat iue. 

O p p o n u n t ü r cotra d i ^ o ñ e dúo nomina , 
q u o r ü alterii c ñ f in i tüa l te i u i n f í n i t ü . V t h o ­
m o no homo, t e a no L e o . C ó t r á i i c o p p a n ü -
tu r t e n n i n i qu i í lgníf ícant qua l i t á t e s cetra 
í i ) s : v t album,nigrum:dulce amarum. 

RelatluCiqui duas re lar íoncs oppo í i t a s d i -
cunt :v t P a t c r / i i i u s - . d u p l u m j d í m i d í u m . 

P t iua t iue opponuntur d ú o nomij ia q u o r ü 
al tcrum fignihcat h a b i t u m > í t b r ü m p r i u a t í o 
nc c'nn hab i tué v t cscum & videns. O m n i ü 

D 4 autem 



Libe rp r imus , 
autem corum qax aliquoquatuor commctiiQ 
ratorum modorum opponui i tnr , i l Iud cft c ó -
munc^quod eodem tempore3at que eadé pror 
fus rationc de cadcm rc^nullo modo d í cun tu r 
quod p l a ñ e conllare p o f l l t c i rcüfercut i a n i -
m u m per í ingula genera o p p o í i t o r u n i . Ha.'C 
funt^quae fecunda parte terminorum diccn-
da m i h i vifa funt jquód aliquo p a ¿ l o condu-
cantadintel l igcnda^nonfolum ea q u ^ a f o -
ph i f t i s in fümmul is traduntur.fedqus f c ñ b i t 
ínu l t i s locis Ariftoteles.Cantera qua; d ic ihoc 
lococonfueuerunt,quoniam . dmodum in f ru 
gifera funt, confulto praetermiiimus. Ra t i o -
hes vero i n eontrarium nullas adduximus3ne 
tcnerum auditorem perterrcrenius, & mole-
Ha difpuratione ef í icéremus,vtdifc ipI i i laso-
diíret,antcquam agno fceret: Q u o d pecca tú 
frequcntcr peccant fophi f t^ . Iam tempus c í l , 
yt ad tc r t iampar tem lermoncm rcferamus. 

q r e R c u <v*4ns DESVFVO 
fiíioneXAF.I, 

U Vlm funt t c r m i n o r ü propricf ates,, v c l 
a íFeí l ioneSjpot i í r imx vero qua tuor : í íg 
n i f í c a t i o . a c c e p t i o / u p p o r i t i o , predica 
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t k v q u a m vocantfophiftae ver i f í ca t ionem. 
H a i u m d o x priores í ígn inca t io & acccptio, 
terniinis conueniunt tam i n orat ipnc, quam 
extra ora t ionem.Nam homOjYerbi gratia,!!-
ue exiftat i n orationc, íiue extra orat ioncm, 
hominem llgmiicattcjuia l iomincmfaci tGog 
nofccrc.Accipi tur e t iam^voxl iomo pro ho« 
m i n e j f i u c i n o r a t i o n e í i t . í í u c extra orationc 
D u í c pofteriores fo lum conueniunt t e rmino 
i n p r o p o í i t i o n e . l k c t ciinerfa rationc: ná í u p -
ponere c ó p e t i t termino e x i í l e n t i i n p ropo í i 
tione3cuius íiguifícatíi ex i f t i t temporc qd ííg 
n i f í ca tu rpe r copulam c iuspropo í i t ion i s . A t 
qjie i ta fupponerc c f t t e rminü exiftere i n pro 
po í i t i one & e í r e r e m q u a m í i g n i f í c a t co tepo 
re^quod dici tcopula eluspropofitionis. Q u a 
re h o m o í u p p o n i t , c u m dicimushomo eft ,fu-
i t erit . A d a m vero no fupponit , cum dicimus 
A d a m eftvcl erit,fcd cum dicimus, A d a f u i t 
Chime.ra folum í u p p o n i t , c u m dicimus, C h i * 
mera cognofeitur, Chima-ram imaginamur. 
Praedicatur ve ró , au r ver i í ica tur terminus cú 
eft p rxd ica tum i n p r o p o í i t i o n e vera Se affir 
m a t i u a : v t a n i m a l x ü d i c i m u s j i o e í l animal , 
ubi ve róa l iqu id dcí i r ,noverif ícatur termiuus 
V n d e fcqjuitur q u ó d h x c k habé t v t íupbrius 
^cinfcrius.Nfi q d v c r i h c a t u r , í u p p o ü i t : q u o d 
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fupponit accipi tuí :quod accipitar íígnifícat 

S u p p o í i d o d ú p l e x c í l , vnaprop! ia altera i n i 
p ropr i a . P rop r i a c ñ qua fupponit t e r m i -
iius pro re quam í igni t icat naturaliter pro 
prie,vtqua fupponit cóceptus hominis proho 
m i n c j i n p ropo í l t i one m e t a l i : vel qua fuppo 
ni tprore quam íígnifícat ad p laci tumpiopr ic : 
v t qua v o x & feriptura re í u p p o n ú t . E t hace 
propria fuppoil t io alio nomine peífonal is á 
íbphif t i s appcllarur. 

I m p o p r i a efl.qua fupponit terminuspro re 
quam neq; figniíicat naturaliter propric ñ e ­
que ad placi tum propr ic .Harcc í l : d ú p l e x vna 
t rans ía titia3alia non t r ans l a t iuá , T r á s l a t i t i a 
cft,qua fupponit te rminuspro re , qua íignifi 
catper t rás la t ioné t v t qua fuppon i iNcro pro 
crudeli . Apoftolus pro Paulo, Vrbs pro R o ­
ma. 

Non t rans l a t i t i a cft^qua fupponit terminus 
p r o f í i p f o . H x c enim impropr ia cílyquia füp 
pon i t terminus pro re,quam i i i ip ropr ie í ígni 
i i c a t 3 n o n p r o p r i a , v t f a í i b putat Haueros, q á 
nostertia parte an imaduer f íonura i n t e r m i -
xiosmofbauimus. • 

Suppolicio propria duplcxefl:,vna comunts 
qua fupponit terminus comunis, v t qua fup­
poni t l i o m o , c u d i e i m ü s , h o m o e f t a n i m a l , a l i a 
llngularis qua fupponit nomen fingulare: v t 
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^uaSocratcSjCum dicimus.Socratcs c f í h o m o 
Communiscieinde quadmpicx efl: ,diftribu-
tiua^dcteirninatajconfufa^copulata. D i í h ' i -
buriua,qua .fupponit nomc communc figno 
vniuci fa l iaf f i rmat iuo i m m e d í a t e afteelum, 
ve í nc<ratiuo m e d í a t e , v c l immediatc modo 
i l l u d l ígnum non impediatur.nam í i i m p e d i a 
rur ,nonl i ipponct d i í b ibu i i u c , vt c uín dico, 
nonomnishomocur r i t tquod ; r q u i p o l l c t h u 
ic,aliquis homo non c u m t , vc l qua fupponi t 
homo3cum dico,omiiis homo eft animal 
homo & apimal,cum dico.nullus homo cft a-
nimal- .négat en ím onui iaf ignmn i iu l lu s . D e 
t e r m i n á t a eft qua fupponit terminus comma 
n i s, vc l nul lo % n o ve í part iculari afteQuSjVt 
h o m o c u m t . 

Cüfufa qua í ü p p o n i t terminus c ó m u n i s fig 
ijÓ vñiuerfal i affirmatiuomediatc afteelus v t 
nomc a n i m a h c ü d i c o onis homo eft an imal . 

Copulata,quafupponit nomen c ó m u n e p l ü 
ra l isnumeri í ignovniucrfa l i affcftum,vt,qua 
fupponit nom'e apo í to l i D c i enm dico, ó n e s 
a p o f t o l i D c i funr duodecim Rurfum d i f t i i -
butiua fnppofitio d u p l e í c c f t / i u r d a m cí l pro 
fíngulis gci ierum,cü terminus d i f t i i bu i t i l r (p 
quouis fignifknto t e i m l n i cui nddirur fígnü 
vniuerfa íc : v t cü dico,omnis homo cíl anima] 

©mué 



Libc rp r imus . 
omnc animal curpit j alia vero pro gencribus 
í i i igu lomm>cumtcrminus cnmmimis c i i f t r i -
bui turpro a l iquoí igni f ica to cuiufuis fpccici, 
T tcum dice omne animal f u i t i i i arca Noe,cu 
lusfeníus i l le cíl:, de quauis fpecie a m m a l i ü 
aliquod animal íu i t i n arca Noc . Haec de fup 
pof í t ione. 

De ajeenfu et defeenfu* 
C A P . 71. 

Vac funt forma? argi imentandi , quibus 
1 vulgo probare folemus veras cíTe piopO-

íi í iones aut faifas ? v r i m c r i m cuteras tacea-
mus. A l t e r a á Sophiftis afcenfus dici tur ab 
ali jsinduftio,altera dcfcenfus > fed appellari 
r e d u í l i o p o t e í l , de quibus eíl paucis dicen-
dum. Afcenfus ig i tur cft a r g u m é t a t i o , i n q u a 
ex particularibus íuffíciéter enümera t i s v n i -
ucrfalc col l i intur , V c r b i f^ratia.hic Hó curr i t . 
<A hic homo currit,QCC.crgo orítnis nomo cur 
rií . D i c i t u r i n definitionc fufficicnter enume 
ratis.quia í i í im;ul: i i ia contenta íub vniuerfa 
Ü non fuíhcicntcr enumerentur, nul lam v i m 
haber afceíifus:fcu jnduf t io , Scdquoniam i n 
lerd.um rnao-num ncirotium clKomnia i n d i u i 
dua enumerare lolcmus addcrc i l i am part icu 
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lam,5c i í icaerc i i s í imi l imodo, qua í ign i í ica-
tnus codem pa¿ to contingcrc i n i l l is cjüae non 
íinit a iiobis enumerata. Dcfccnfus eft argu-
m c n t a t i o á fupcriori ad inferiora fufíícientcr 
cnumerara,vt cum dicimus omnis homo t u r 
rir.crgo hic homo c u r r i t , de inca r tc r i s í imi l i -
niodo. 

Vt iaque p r ^ d i í l a argumentatio p o t c í l cf 
ficiperííngularia dctetminara,que fignificát 
rem ccrtam,vt Socrares^Plato, Se per í ingula 
ria ex d e m ó f t r a t i o n e , quae conftant termino 
communi (Se pronomine d c m o í h a t i u o , v r hic 
homo.Sed comodius & aptius fíunt per ha:c, 
q u á m peralia^quia alia acciperc dimei le eft, 
Interefl: inter afeenfum 8c dclccnfum q u ó d 
afceníu v t imur ad c o n í l r u c n d u m j i o c cíl pro 
bandum veram eíTe propoí i f ioncm q u á alius 
faifam putaf .defceníi i vero ad deftruendum, 
i d eftjOftendendum faifam c íTepropoí i t ioné , 
quam ali) veram e x i í l i m a n t . Si quis cn im pu 
te t i í l a m propóí i t ionem^omnis homo eft p h i 
lofophus, veram c í í c , nos i f topafto o p t i m e 
faifam cite monft rabimur , Omnis homo eft 
philofopbus,ergo i í lc homo eft philofophus, 
6c i n c;etcris Innilimodo.confcqucntia eft bo 
na ,quia eft dcfccnfus, fed confequens falfum 
f ft^ergo & antecedens. 

V t a u t c m in tc l l igamus , quot & que fint 
fpeck* 
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f p e c í e s afcenfus <Sc defeenfus/cire oportct,co-
iun¿ l ionemy&,duobusmodi s accipi. á Sophi -
ftis:copulatiub3cum CQiiiungit dmerfas p ro -
poíitioncs,íSc copulatim,cum diuerfos t e r m i -
nos.Siniil i ter Goniuiiftio vcl .bifar iam f u m i -
t u r , d i í i u n ^ i u e , cum dií iügit p r Q p o í u i o n e s 
Se d iAun£l im,cum tcrminos .QiKidmplcx i -
g i tur cí l defccnfus.atque c t iam aícenfus:quiá 
quot modis diei tur v n u m oppo í i to ru , to t mo 
disdicirur altcrunitafccnfus vero & defeen-
fusGpponutur.Aliuscft defeenfu* copulat i -
uus a] iuscopula tus ,a l iusd i f iúc t iuus ,a l ius d i f 
í u n f t u s . Copulat iuus cíl:,cum e x vn iucr fa l i 
co l l i ' ñmus particularia copulat iue, v t omniá 
homo curi-k,ergo hic homo curri t ,<3ciiic<Etc 
ris l imi l imodorCout ra i iomodo definitur af­
cenfus copulatiuus.Fit autem aíccfu^vcl def 
cenia? copuiatiuus íbliim fub t ermino fuppo 
nente d i í h i b u t i u e . Defccnfus difmnftiuus 
c f t , curocx communi fmgularia cpMigimiis 
d i fmnd iuc , v t cum i tadieimus,Homo curr i t 
cr^o vel hic homo currir ,vel hic homo curr i t 
&ínca- te r i s í imi i i modo. Afcefus d i f iü f t iuus 
cór r ario modo cfhci tur .Fi t aurc afccnfus,vel 
dc fcé fusd i f iü^ iuus t a t ú fub termino fuppo 
ncte dctcrminaic ,vtc5ftatfuperior i e x c p l o . 

PdVcnlus copula tus cí l , cum argumenta-
mur 
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mur á fupei iori^ad inferiora copi i Ia t im,vt ó« 
ncs A p o f t o ü D e i funt duodccim, cígp, i f t i 6c 
ifti(doiicG duodccim commmcrcsbinos, aut 
tGrnos,aiit quaternos) funt duodccim. V i c e 
ver ía defimtur afceníus copularus. F i t kic a f 
cenfus^vcl defcciifus foiüfub termino fuppo-
ncntc copulatim.Dcfcenfus di í lúctus e í l , c á 
argumentamur á fuperiori ad inferiora dií iü 
¿ l i m a c c e p t a , v t c u m dicimus, ón is homo cft 
animal ergo omms homoeft i f l ud anima^vel 
iftudjVeliftud.Afeenfus contrario m o d o f i -
n i t u r . F i t hic afccníus5vel defcefus folum fub 
termino fupponcnte con íu f e , H u i u f m o d i ta 
menafccnfusÓcdcfccnfus nullus prorfus c í l , 
nemo cninreo v t cn i rvnqua i i i , n i í i qu i com-
m u n i fenfu p lañe carct. 

An imaducr tcndum tamen cfl:,quod v t af-
cenfus vc l defeenfus v i m habcantjóc refte co 
l]io;ant,caucre oportet nc prius afeendamus-
fu6 termino fub quo pofterius eíl afe en a c n d ü 
v c l d eí c en d endum. Q u a re conllderarc opor-
tct ,quod íi i n aliqua p iopof í t ióc íit terminas 
fupponés determinare prius debemus afeen-
derc,vel defeendere fub iljo,quamfub alio.de 
inde fub termino fupponcnte diftributiue? 
poftrcmo fub termino fupponcnte c o n í u -
í e ; íi i d non obferuemus^afc enfus v c l d e í c e n -

• fus 
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fus vitiofus eíL A tquc ideo ifi:e afcenfus ina-
niseft , al iquishomo eftifludanimal;, & a l i -
quis homo eft i í t u d a n i m a l J & i n cseteris í imi 
l i modojcrgo aliquis Jiomo eft omnc animal . 
Q u i a afccndo prius fub i i l o termino animal, 
cjui í u p p o n i t difl :ributiue,quá fub i l l o t e r m i ­
no hoijiOjquifupponit dctcrminate.datur an 
tcccdcs vcmrn <& confcqiicns f allum^íi i n na~ 
turarerum tanrum cxif tant homines. Caue-
bi tur v i t i u m íi prius fub i l l o nomine homo a-
fcendamus^quam fub nomine animal , i f lo pa 
í l o n f t c homo eft omnc an imal : & incatteris 
í i m i l i m o d o ^ r g o aliquis homo eft omnc a n i ­
m a l &: antecedens <5c cenfequens eft falfum. 

Secundó cum defeendimus, debemus d i l i 
£;eter obferuare^vt terminus qui m anteceden 
t i fupponcbat confufe , eodem pafto fuppo-
riat in confequenti: a l ioqui vitiofus afcenfus 
cítjSc argumentamur á confufa ad determi-
riatam.,vt cum ka dicimus3Cuiuslibct h o m i -
nis oculus non eft oculus, crgo iftius hominis 
óculus non eft oculus.tk i n ca;tcris l i m i l i mo . 
Nornen enim oculus pr ior i loco pofitum con 
fufe Iupponit i n antecedenti, i n confequenti 
Vero determinate <Sc antecedens opinione So _ 
phif tarum verum eft, confequens vero p l a ñ e 
fa l fum.Quia vero afcenfus ¿c defcenfus,vt d i 
xi^eo fp ectant v t p robé mus autimprobemus 

pro 
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propoí i t ioncSjConíidcrandü e ñ , quod íi afcc-
fu de í iunf t iuo p r o p o í i t i o n e m aliquam par­
ticular cm probare velimus, v t íit i l l a vera f á -
t iséf t vnam í ingu la rcm propolu ionem cí le 
veram:quia particularis propofi t io c í t vera, 
cuius vna pars cftvera , v t aliquis horno eft 
philofophus. V t a m é dcfccnfu d i f i í id iuo f a i ­
fa in probemus cíle p r o p o í i t i o n c m , n c c c í l a -
r iü eft v t omnia l ingularia l in t faifa, quia par 
ticularis aut indefini ta p ropo í i t i o faifa eft cü 
quaruis parseft falfa,vt aliquis homo eftequus 

A t vero íi afccnfu copulatiuo velimus pro 
barC aliquam p r o p o í i t i o n c m vniuerfalem ve 
ra efIe,nccelTc eft vt quaruis pars vera íit3quia 
vniuerfalis p ropo í i t i o vera eft, cuius quauis 
pars eft vera,vt o'mnishomo eft an imal . 

P o f t r e m o í i defccfu copulatiuo velimus pro 
bare al iquam p iopol l t ionem vniuerfalem fa l 
f a m e í f e / a t i s eft v t íit vna tan tum eius pars 
faifa quia vniuerfalis p ropo í i t i o eft vera cu ­
ius quaruis pá r s eft vera: v t omnis b o h í o c ñ a» 
n i ma l . 

Pof t rcmo íi dcfccnfu copulatiuo velimus 
probare a i i q u a m p r o p o í i t i o n c m vniuerfalem 
falfam e í l e j a t i s eft v t íit vna t a n t ü eius pars 
í a l f ^ q u i a vniuerfalis p ropo í i t i o eft faifa cu-

v ' i E ius 
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ius aliqua par?faifa c ñ . V t omnishomo eft 
philofophus.Harcde afceníuóc cicfccníu d i -
x i í í e í i t f a t i s . 

y De relát'mls. 
CAP. 111, 

D E rclatiuis non eft cur inulta d i camús . co 
rum cni in conf ídera t io ad G r á m a t i c e s 

pe r t i i i c t : fo lüm autem oporret indicare , qua 
i n re corum fmrpoíitio á ca-terovum n o m i n ü 
fuppofitionc Ht diucrfatquod v t apcrianuis, 
feiendum cíf ,quod tamctfi reuelatiuuiii depe 
dcntciii i lg-niíicarioncin habeat ab antecede 
t i (fígnificat cnim rcm qus per antecenes íig 
nif icátur ,vt cü d icinius, Perras e n r r i t : & i l l e 
m o u e í u r ) n o n pefidet rc la t iu i fuppofitioab 
antecedentis íuppo í i t i onc : í iqu idem ficr i po 
teíf ,vt fupponat relatiuum , v b i antecedens 
n o n f u p p o n i t j V e r b i gratia, A d a m e l f , & i l l c 
f u i t : & prxterca fupponit antecedens q u á d o 
n o n fupponit rclat iuum,verbi gratia, A d a m 
f u i t , & i l le eft. 

Rclat iaum igi tur quodeunque i i ludf í t mo 
do reciprocum n o n fit,íupponit fccunduni ra 
t ioncm Í!2;ni q n o d fufeipit , more ca'tcroium 
tenn inorum, dif t r ibut iue quidcm cum pro -

x i m e 
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x i m c afficirür figrío vniuerfali aff i rmati i io , 
aut ncgatmo m e d í a t e vc l inimcdiate v t h o ­
mo cunityiSc omnis i l le mouctur. determina-
te ,eú i iu l lo í igoo, aut pa i t i cu la i i a f í ic i tur , v t 
horno currir ,¿c i i íemouctur .confufc ,cum me 
d ía te fLifcipitíigjiuim vniuerfale a f n r m a t i u ü 
v t homo currit,et omnis leo ;eft i l l e . 

K e l a | i i m m vefó reciprocum fqi,&fuus,pvas 
terca ipfcmct,fupppnit cadem fpecic fuppo-
í i t ionis ,qua fupponit ciusancecedens, deter­
m í n a l e quidem vt homo eft ipfemct . homo 
videt fe .dif t r ibut iue,omnis homo vidct fe, 
auteft ipfemeti 

Relat iuorum vero rec ip rócorum i l l u d efl 
p ropr i i im,v t cum defeendimuslab antecede 
t^defeendamus fui» relatiuo,5c ha-e caufa eft, 
cun elat iui reciproci iuppoí i t io vulgo voca 
tur fi^ilíata. 

(^uanuis autem fupponat reciprocum reía 
t iuumeadem fpecic fupDOÍitionis,qua fuppo 
niteius antecedens quQ tempore antecedes 
d i í l r i bu i tu r ,no i i l i cc t |:pco rc la t iu i col locare 
antecedens d i f tnbi i t i ia i ,verb i pratia 'cum d i 
co omnis homo e í t ip lemcL,non^po! lum dice 
rc,omnis horno eO: omnis homo, A r vero pro 
re la t iuó v t i poilumus antecedent i non d i f t r i 
buto,<X ^ co quócí elíyóiíis homo cfr i p í eme t 

! E l dic 
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dicerejonis homo cíl homo.Hec de rclatiuis. 

P 
<j De ampliatione.Q A P* I I I I . 

fixtCY áffecHoncs aut proprieratcs qnam, 
c a p . i . m é r i q n c m fecimus, cjüae t t r m i r í i s c 5 : 
ucniui i t i n orationc, funtc t iam aliáe c o r ü -

dem tc rminorum affcftiones, quamni fepe-
numcro Sophifte meminerun t .Sun t i l lx tres 
ampl ia t io , re í l r i í t io , f i :a tus . 

Starcdici tur terminus, c ü n c q ; dilataturs; 
neq; conf t i ingi tur .quod termino inef t , dum 
e f t i n ^rpól i t ionc , cuius copula cft prarfentis 
tempons,vt homo eft animal . 

Ref tnngi tur ,cum rationc c o p u l ^ a u t cu iuf 
p i am alterius nomin is , pro pauciuribus fup-
p o n i t , q u á m alias fupponerc confucuit: V t cíí 
d i c o , h o m b e í l A fuit.iSÍome homo r c f l r i n ^ i 
tur , qu i a í i no copul i re tur vtrumquetempus 
homo pro pluribus hominibus fupponerct, 
q u á m reuerafupponit . V e l c ü dico,aliquis ' 
homo c u r r i t : & homo ratione í igni accipitur 
t an tum pro mafcu l i s .Á mpliatur,cum- fuppo 
n i t i n p ropo í i t i óne mediante verbo fío-nifica 
te plurcstcmporis d i í ferent iasfub di l funf t io 
n e . V r h o m o i n hac propoli t ionc homo cí l , 
vc l fu i t : c í l vc l c r i t ; po t c í í efíc. 

A m 
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A m p l í a n d i vero pra-ccpta hxc funt tpi i m ú 

copula de prefcnticoniunfta copula de p r e ­
t é r i t o ampliar t e r m i n ü ad i l l u d quod eft, v e l 
f u i t - V . t cuín dico,lionio c ñ , vel fu i t an imal , 
Sccundum.copula de pracfenti có iunc l a co ­
pulas dc íu tu ro ampliar t e rminum ad i l lud. 
quod eft, vel e r i t . V r c u m d ico , Ant ichr i f tus 
cí l jVel erit animal . 

Terr ium3pote í l : .& verbalia, in bile3quia po 
tenr iam dicunr , ampliar ad quatuor rcporis 
d i í í e rén r i a s , V e r b i gratia,homo p o r e í l c u r -
re rc j iomo eftgcnerabilis. 

Vfus vero qu i ex ampliationc á nobis cap í 
poréf t^quatuor p o t i í l i m u m prxceptis e x p l i -
carur .Pr imum eft^á non ampio ad a m p l ü a f -
firmaduc valer confequenria: v t homo curric 
ergo cucurrir} vel currcr, velporef t . curre-
te . • • - . • ' ; ^ ' ubv^ñíh j i : - i 

Secundum á non ampio ad aftrplum ncgari 
uc non valer confcqucnria-.non enira confe-
quitur^non currit,ergo non cucurrir , ve l n o 
currer, ve l non poreft currere. 

Terr ium,ab ampio ad non amplum negare 
bona e í l con fequcn t i a .Confcqu i tu r enim,n5 
poreft currere^ergo non cucurrir, ncq; currer, 
ñ e q u e c u c u r r i r . Q u a r t ü , a b ampio ad non am 
p lü afí irmat e non valer c ó f e q u e t i a . N ó enim 

E 3 confe-
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confcquitur^poteft cmrerc.ergo curr i t vc l cu 
r re t . 

V .e rüm v t prxccpta vera fmr,ncccflarm cí l 
i n antececicti.íSc coxifcciucnti.eofdein éO.^ ter 
minos: míí i l l i m u t c t u r , a r g u m é t á d i ratio v i 
tiofa e í h v t cü cíico^homo cmr i t , ergo omnis 
homo pote-ft currere.Poteft cnim dariantece 
cicns vem,&: cófequens íalfiiiii,ío]ü quód í ig-
n ü fubieclo adieft ü í i t . D e m d e nitclligerc.ne 
cc í ía r iü eft qcí i n verbis explicuimus, í iu ip l i -
c i b u s e t i á n o m i n i b u s polTc accomodari, quac 
hac parre magna cum verbis habent af í in i ta 
te: na ab in íe r ior i ad fuperius valet cófequen 
t i a affirmatc(Spccics e n i m c ó f l m i t genus)vc 
eft homo,ergo eft ammabat no valet negate, 
quia fpecies no deftruit genus-.no enim recle 
colligas,n5 eft honio.ergo no eft animal. A f u 
pe r ion adinferius valet cofequétia ncgatc,ge 
ñus enim deftruit fpecié,vt no eft animal,er-. 
go no eft homo:at vero afuperiori ad inferius 
aff írmatc cofequét ia no vaiet,quia genus no 
conf t ru i t fpcc ié . N o n cnim r e í l c colligaseft 
animaljergoeft homo. 

H i n c fequitur falfum eííc q u ó d vulgo So-
phifta- femt,verba fignificátia a t l ü a n i m i i n 
t e r n ü ampliare antecedentes & confequetes 

te rmi 
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t é rminos ad quiiicjiic ciiticrciitias tcmporis , 
a i ioqu ien im legit ima ci lei i l la argumentan 
d i ratio . Eft , ergo cognoíc i tur3 non cog-
nofc imrjCrgononelK bu n i cnim prxcepta 
commeniorata firma atquq perpetua . a tqui 
ifta arguendifoima,vt planeconftat parum 
c f f i c a x c í l . S c d d e careplura ciiximus in ter 
tui parte animaduerl ionumin t é rminos .Harc 
de ampliationc l in t fatis^nunc de r e f t r i f t i o -
nepauca dicamus. 

Rcfh-ingendi forma t r i p l e x eft ,prima eft, 
Infcrius addi tum íuper io r i rc f t r ingi t fu pe­
rlas, V t cum dico,animal liomo5vfurpatur c-
n iman ima l tantum pro h o m i n e . S e c ü d a . a d i c 
a i u u m adiunclum fubftátiuo ref t r ingi t v i m 
fubftant iui .vt cü dicimus,homo albus. Prius 
en i m homo pro quouis hominc^nunc pro aU 
bo duntaxat vlurpatur . 

Tert ia,obliquns cafus additus r e a © ref t r in 
crit r e ¿ l u m , v t c u m ita loqu imur ,Leo horn inh 
Ico nunc non pro quouis L cone accipitur fed 
pro eo tan tum qu i ab lio mine poffidetur. I I -
l u d tamen í i lent io pneteretmdum non eft, 
q u ó d c ü m re¿lus prxcedi t obl iquum, dici tur 
determinatio.aut acceptio vnica, quia v te r -
que terminus pro vno reputa tur ,&vt t ique v -
nus afcefus atq- c l iam defcefus vnus debetur 
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quando vero antecedit obl iquu^feqi i i tur re-
ílus, vocatur determinatio aut acceptio non 
vnica^quia d ú p l e x i l l e terminus, no vnus p u 
t a t i i r , & vtr ique dcbctur proprius afcenfus,at 
que defcenfus. Duorurn aiitcm terminorum 
is,qui r e í l r i ng i tu r , de t c rminab i l e appellatur, 
q u i vero ref t r ingi t jdcterminat io . Exempla 
apertafunt. 

Praeter a m p l i a t i o n e m r e í l r i í l i o n c m , atq* 
ftatum S o p h i f e tres alios t é rminos cxcog i -
tauerunf tribus te rminorum proprietatibus 
cxplicandis accommodatos^funt i l lc ,al iena-
t i o remot io jd iminut io . 

A l i e n a t i o cfttransiado t e r m i n i a propr ia 
fígnihcatione ad improp r i am.Nam c ú m d i -
co, homo p i ¿ l u s , n o m e n homo alienatur5quia 
a propria í ign i f i ca t ione , qua vfurpari folet 
prohominibus viuentibus, ad impropr ia tras 
fertur3qua í ígnifícat homines picVos. R c m o -
t i o c f t d e t r a d i o integra: fuppoí í t ionis t e rmi 
n i , v t c ü dico homo irrationalis . H o m o cnim5 
antcquamaddereturparticula , i r rat ionalis , 
fupponebnt pro homine ea adiecta amplias 
p ro homine fupponere non p o t e í l . 

D i m i n u t i o c f t d e t r a f t i o p a r t í s f u p p o f í t i o -
nis ,vt cum dico á l b u m fecundum dentes, de-
t rahi tur enim albopars íuppo í i í i on i s , & eius 

grana 
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gratia pro x th iopc fupponi tp ro q u o n ó l u p 
pQneretynifí pa r t í cu l a i l l a addcretur: Se q u i -
demconfcquentianon valct á d i t t o fecunda 
qu id a d d icWm í impl ic i tc r / q u á d o d i m i n u i t 
quod addijcitur-.non cnim ícqu i tu r , cft aibus 
fecundum denites^ergo eftalbas:valct, quan-
do adieclio non d i m i n u i t v t e f t homoalbus, ' 
ergo ef t l iomo.HíEc deampliat ione l in t atis. 

De aPfelUtione, 

PRs tc r ca q u x haclcnus a nobis r e l a ­
ta atque ctiam explicata l u n t , D i a l c c l i c i 

appcl lat ioncm inuenemnt t v t explanarent 
quo pacto adicftiua cum adic¿Huis , aut c t iá 
cum fubrtantiuis nominibus coha'rcantrfepG 
numero cnim ad ie f t iuü multa figniiicat, v t 
masnus , corporis atque an imi m a g n i t u d i -
nem:bomis,,moram bonitatem atque ct iá pe-1 
r i t i á ,qua í igni í ica t ione b o n u s & magnus p n i 
lofoplms d ic i t -ur .Vt ergo i n t e l l i g á m u s quan 
do a d i c í t i i í ü m , aut denoi i i inat iuum nomen-
t r ibu i tu r a l ter i vna r a t i o ñ e , & quando altera 
appe l l a t ió excogitata eftrquae if to pacto dif^ 
finiiipoteft. Appcl la- t ió c i l applicado aut a~ 
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comodatio figniíicati vnius t c r m i n i connota 
ui,aut dcnominaciui a d i i g n i í i c a t ü aitcrius. 
V t cum dico Sócrates eft magnus P j i i l o í b -
phus,aut Sócrates philofophus c i t magnus. 

H.ec d ú p l e x eft,vna rea l i l , v t a iun t , altera 
rationis. A p p c l l a t í o r e a l i s e f t a p p l i c a t i o acci 
dcnt i srca l iS j v tadh ib i t i s excmplis conftat: 
rationis vero,eft applicatio accidentis ra t ío 
nisrhoceft eiusaccidentis, quodfola confia: 
intellecius op er ationc: v t homo cftfpcciesta-
nimalcf tgenus. 

Quatuor verofunt preceptaquibus vniucr 
faappellatio expl icatur . D u o q u i d c f e r u i ñ t 
expl icando appel ia t ioni r ea l i , d ú o alia ex -
plicandse appellat ioni ra t ion is .Pr imum p r x 
c e p í u m appellationis rcalis eft . Si ex parte 
prsedicati íit nomen denominati i ium,aut c ó -
nat iuum,pro fubieclo vero íit nomen íubfta-
t i u u m cum adicdtiuo, prardicatum appcllat 
fupra fubf tant iuum, non fupra adicct iuum: 
v t cum ita loqu imnr Petrus magnus e f t ,Logi 
cus,non í í g n i f i c a m u s P e t m m elle peri t i is i inf i 
Logic3E}fed quod & magnus corpore.Setun-
duni pr^ceptum. Si pro praedicato ponantur 
d ú o nomina c ó n a t a t i u a , aut denominatiua, 
pro fub i e f to fub f t á t i uun i , ad i ca iuum appel-
lat fuumfígnif íca t im fupra a l tc rú adiectiuu: 

V t 
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V t c u m dicOjSocratcscft magnus Lóg icas .^ 
Sibilí t ico enim Socratc clTcsLoeic;r a d m o d ü 
per i tü . T e r t i ü piaccepto/i pro preclicato po 
natur nomen fecuncís impoí i t íón í s pro í u b ­
ícelo nomen prime nomen fecuñde tappc l la f 
pra-cipiium f u b i c á i , n o i i m i n u s p r e c í p u u m ft 
crniíicatuiir.vt cum clicojiomo cí l fpccics , íi -
onifico q í ipfa naturahumana cft fpecics no 
Sngii l i homines. Q ^ a r t u m , yerbum í ignif i -
cans internum men t í s af tum appcliat ac l io -
nem íupra fequentes t é rminos , non antecede 
tes .Vt c11111 dico video Papa , in te l l igo en im 
qua Papa cft cot inoíco patrem,qua pater c f l . 
Pa t rcm video,non qua pater e í l , vnde non fe 
quitur,Socrates eft magnus Logicus , ergo & 
cft magnus,& eft Logicus. Peccat arsumen-

tumí ' a l l a t i a compoí i t ion i s & diui í ionis . 
Ñ e q u e fequitiir ,video Papam^er 

g o P a p a m v i d e o , var ia-
tur enim appclla-

t i o ,v t vulgo 
dici tur . 

F in ís l i b r i p r i m i , 
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Etms Hifpams^yir non omni 
no literarum ignarus^cttm m* 
telltgeret dtfficile admodum 
dtale ffiicam Anfl.a peuns fer 

dfifoffepropter rerum Vartetatem & ob 
fcurtUtem Verhomm necnon magmtudi-
nem fenteníiarum^fummiquandam coje~ 
cihm qua hreui fermone coplexus eft̂  qua 
Arifl.in libris cf díale fíica cdiús fcripferaty 
quam quod exigua admodü ejfet non¡um 
mam jíedfummulam díalefiicá vocarnt, 
quafi díxeris exiguamfummam. dlam in 
multas partes dmifit, ytfunt multi libri, 
quos tArifl. de dialeoiica compofuit: ham 
partmm^Soph'ijla bonaru Uterarum egfe-
gijperturbatores non nullas arripuerunt: 
tasvideltcet) in quibus liber'tus pojjent 
euomere weptUsjuasQta enim lubetappe-

felhre 
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Reliarecjfrtnem copiam rat'wnum atquc 
argumentorum fuúlium 5 qmbus charras 
expknemnt) t lU potijstmüjunt quinqué 
quas his mmmibus appelUaermU termi-
nos*PrmumtraoÍMum3E.xpQmbili^ ín~ 

fo IMtaidtque Obltgattones.Jthiie omnm 
frimim omnium difctpdojaique audito­
res juos docent.h termmis expíicant voces 
qmfdamparüm a fe excoritatas 3parúm 
yelutperfommmn acceptatab optimis am 
íoríbus. Jnpnmotrattam per-jeqummr 
oppofiúoues enmúaúonim , w qtéa re ex~ 
plicmda vehe-mennr intenimt ingm'ij y i 
resAnexpomlihusJiudent explanare emm 
tiationes quafda obfcurasy vtijs yidetur, 
qmdconjientligm aíiqm, qnod redddt 
enunúaúones illas inte lie cía, cognim 
difficdes. Inmfoluhilibíis rattonem mire, 
étqm doccre conantur expltcandi quoddJ 

aliad 
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aliusgenus difficdmm atqus tmpedkam 
enmaationum. Demtm ¡n obligdttovihus 
qua[dam legesjertarbatas tamen O* fins 
deíect'A Tlío traduru ̂  quibus qm rejpon-
det¡emite déet^fi^vehtfecundum aríts 
dialetf. pr*ecepta diputare. H<ec mjama 
qmrundam homimm culpa ta. Uhge, late 
que frocelsttjVt mhd aliud pubhce docere 
tur m Scholts ducentisproxmts anms. 
Dtmm tamen nunnne, dtbgentia etiam 
bomrum atquelaptentium yiromm, no-
firis /;/sfeluijsimis ( (¡cnm retro aSttscon-
ferantítr) temponhus fccda tile atquc in-
aufincaU litera Juco deprehenjo contemm 
cccperunt.meíioresque (criptores euoluiet 
traSiart tam ddtgenter^t tn GermanU 
Gallia.VUrdrta, Italia, ne exigua qwdem 
reítqua (tt fummularum^ imo rvero toüus 
Barbar¡ei memoria.Sola Hifpama ñamas 

ampie* 
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4 wpletfituYyE.n-zjnaSj Natteros, M a r Jos 
infrítúo habet.ln prtmts Vero Sal man tica 
et Complutum^ mmGoimhrtcd et Valen-
tía hacparte cuteras nattones, quas dtxh 

jeqttuta ejl.^uancjuam autem Salmanú-
ca et (̂  omplutum ¡ummuías publtce iftas 
doceataut venus literarü bruas, atque 
porteía ytrohiqueprofe cío muíttjunhatqi 
UU oes ingenio et Itterts clarijjimt ( quos¡i 
res pol cereU recenfere poflem) qmardtiiter 
dolent j mllo loco horjas haben literas •» et 
¡ublimt malas etpermctofas. JQuod tüi no 
infermone tantú famtltart tefianíur, Jed 
ctm lachrymts wterdum m G)mnafíjss et 
pro cóncione.Hiipdrtm quodgramonhus 
occupatiomb.fint impedituparttm quod de 
uoraremnfactle Poís'mtprofitedi litas di-
jciplinas.mdelid •> tamet [ i ruptat máxime 
(uccmrere laheúbus fiHdmsautpoms cnl-

Upfís 
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lapfs non pojfmt, Caterum quod pofjunt* 
ejficmntjjortantur cnm imems ad ¡abo-
remjerendtim idoneoŝ atque etiamglona 
cupidos ad expurgadas líías artes-i &Jtt 
currendum commumbusJtudtfs. Horum 
egotantorum viromm votum, peúúonc-
que honefltísmam arbitra tus¿ accepta libe 
ralumart'mmcatbedra,apud me fiatuiy 
quantum ín me effet̂ eorundem yoluntati 
moremgerere. Etqmdem ftper amplijsi-
mam zAcademlam rmhilicmffet ,ex Gym 
nafioy Sumnndis (quas uocantyprorjus re 
legatts jarque Ifagoge perlería (¡atm ad 
Jnftotelemprmctpem ¡dnlofophi* curam 
omnem msam^ atquefiudmmtranBulíf-
Jem 5 eundemque audttortbus meis quam 
pofjem 5 diíigenter interpretarer, Vtrum 
cum mtclhgerem longe aliam ejfefenten* 
ttam ámpíijsmi, japientijsimique noflrí 

Gymna,' 
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Gymmppmutata mete prwrii Vagar i cce* 
piper amosnos(edicet campos termmrum 
^¡umtradarum'im qutbus cum multa, re-
perirem faifa multa extrancaidijfialta ad 
m&dum tml ta^r^erúm pro captu rudis 
'mmntum*poftremójerme omnia tnjfugi-
fera^ atq\ ad ea intelligenda 3qu<e Anftote 
les feribít in hhro de Dialéctica & philofo 
phiaparum accommodata, confecíis prius 
ammaduerfiombus in lihros¡ummuUrum 
decreuiyquando omnino auferre de medio 
nonpoteram(quodego yehementer opta-
barn) tot ingemorum cruces,plerifque de* 
traSíis in compendium redigere,qu¿e ybe~ 
ñor i fermone in lib* ¡ummularum tradun 
tur^vt¡¡per tempus non liceret refiituere. 
Díale, au dito ribus [um muías y ¡tmmu ¡al* 
tem[ummularum Hits conficerem. Publice 
ígitur ferie fio laco-Nauen ¡ibello pompen * 

F dmm 



Prarfatio. 

dium (erwworum confect. E a re pera fía, 
eoanimUappulí ¿ytreltqu* ettam partís 

jummuUrum cGmpendmmf acerem, vt^Jt 
non ommno^magnaJalíeparte laborts pro 
e(Jares tftarum Itterarum^tque ettam até 

ditores hberarem. 
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C O N T I N E T P R O 
P O S I T V M N O S T R V M 

inhoc l i b ro . 

^ N íiac fecunda parte fummula-
" | m qua; primus traftatus vmlgo 

d i c i t u r , de tribus rebus p o t i í i i -
mum difputar i folé t ^atci; c t iam 
ame d i fputab i tu i ' j fu i i t i i lx . O p 

:poíi t io>aequipóilentia, Gonueríío .P r imo ve­
ro loco de oppo í i t i onc di lTerirur iqu^ q u o n i á 
i i i c a t cgo r i c i s& hypotheticis p ropof i t i on i -
bus repei ituivde oppo í i t i one p r o p o í i t i o n u m 
utriufque gencris difput atur. Et quonia cate­
gór ica oppohtio diuerfa cíl i n c n u n t i a t i o n i -
bus modaiibus ab ca qax eft i n cnupr ia t ion i 
bus qux vacá t niodo,dc vtraque parte catego 
r ica roppr f í t ion i s agitmr.Sed prirnum o m n m 
de oppo í i t i one i n commune agemus, deinde 
dcfingulispart ibusoppofidonis, H a r c v t e f í i 

rdamus commodiiis,propoiicnd;e ftatim funt 
quaedam diui í ioncs p r o p o í i t i o n u m . 

F z C A P . 



JLibcr íccunelus, 
c ^ r ' v . i i . 

*\ " " % . $ 
Gontinet quafdam diuií ioncspro 

pofitionum neceffarias ad op-
poí i t ionem faciendam. 

Trima diiújto. 

' Ropofitioncsfunt i n t r i p l i c i difFcrcntia , 
1 quzetiam part ic ipant vrroquc extremo , 

quaedam al terota i i rum ,a l ix ncurro. P a r t í 
c ipant vtroque extremo i l le quae cilítcni t e r í 
miniseff icmntur i v t ho inocurr i t , homo n o i i 
cun i t jhomo cíl animpl , a n i m a l c í l h o m o . 
Par t ic ipant altero iliacqua' non h a b e n t v t r ü 
q u e t e r m i n u m / e d a l terum d u n t a x a t , m o d o 
f u b i e í l a m j i n o d o p r e d i c a t u m j V t homo cíl n -
n i m a l , homodi fpu ta t , homo eft a n i m a l , 
quus cí l a n i m a l . 

Secunda dimjio, 

p R o p o í i t i o n n m pa r t i c i pá t i um vtroque ex 
* tremo qua'dam part icipant vtroque cxrrc 
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mo eocícm o ic í ine , c¡uedam ordine d iue r ío . 
E o de ni ordinc part icipant vtroque extremo, 
i i l x piopoíitioneSjCjue h a b e n t i d e m í u b i c c u i 
Se ídem pr¿edicatum: vr homo cíl an ima l , ho 
mo non eíl: animal . Ord ine conuerfo que i ta 
fe habent, vr í i ibief tum vnius íit alter ius pr^-
d icarü :v t homo eft animal, animal efí homo. 

Tertia dmijío. • 

_ R o p o f í t i o n u m par t i c ipan t ium v t r ó q ú e 
i extremo í c e u n d u m eundem ordinen^alie 

funt contradiclorie , alie c o n t r a r í e , a l i f 
fub contrarie,ali^ fubalterne. Con t r ad i f t o -
rie funt du^ propol i t ioncs^quarú vna c í l v n i -
Uerfalis,|ltera particulans,vna afíirm a ns, a l ­
tera negans, y t omiiis homo eíl: a n i m a l , a l i -
quis homo non c í l an ima l : nullus homo c í l 
animal,aliquis homo cíl animal .Hoc autcin 
Verum cíl quando fubiedum c ñ commune, 
q u i a í i íit í i n g u l a r e i n v n a , i h altera opor tc t 
etiam v t íit í lngulare : v t Sócra tes c u r r i t : S ó ­
crates non c u r r i t : & que funt í ingularcs p r o -
poí i t ioncs folum opponuntur c o n t r a d i £ t o t i e 
con t ra r i é funt du§ propoí i t iones vn iac r í a l e s , 
quarum vna aí ' i irmaijaltcra neget: vt nullus 

• F z h o -
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homo eft animaljomnis homo cft animal.fub 
contrariar funt propofitioncs particulares , 
v c l indefinita; quarum altera ait,altera ncgat 
v t aliquis homo currit ,aliquis h o m o n o n cur-
r i t , homo curr i t , homo non curr i t . Subalterne 
funt duae p ropo í i t iones affirmantes^ a u t n c g á 
tcs,quarum altera eft vniuerfalis,altera p a r t í 
cularis, v t omnis homo curri t aliquis homo 
curr i t :nullu« homo c u r r i t : aliquis homo non 
cu r r i t .D icun tu r autem íubalternac quia vna 
fub altera pon i tu i jnepe'particularis fub v n i -
ucrfal i :qucmadmodum fubcontraria: vocan 
t u r particulares propofitioncs quia p o n ü t u r 
fub propofitionibus contrarijs: nam ifta p r o -
po í i t i o homo currit,fub i í la collocatur,omnis 
homo curri t : & hace homo non currit ,fub i l l a , 
nullus homo curr i t . 

Eft autem i l l u d con f íde randum , quanuis 
fpeciem commemoratarum p r o p o í i t i o n u m 
participare debere vtroque extremo fecun-
d u m cundem ordincm-.cftcnim i l l u d o m n i ü 
communc. 

De oppoftúonc in commmh 
Ex 
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— X tcrt ia diuif íone propofir ionum c o i l i -
L o-untur fpccies oppofirionis , cic qua cft 

n u b i s i n p r e f e n t i a d i í r c r e n c i u m , v t genere 
cognitofacilius fíngulas formas atque Ipecics 
oppollt ionis cognofeamus. 

O p p o í i t i o ig i tur ( v t ex Ar i f t o t e l i s Jicct 
colligere lib.de in rc rpre ta t io i ie . l ib . i . depo-
í l ;c r ior i refolu t ione3&.i . Í ib .Elc i ichoruni)cf t 
a f í i rma t io & negatio ciufdem de codcrSophi 
fte addiderunt , repugnantes verirate t á t u m , 
au t fa i r i ra te tan tum,autvcr i ta tc & falfitatc 
i i m u l . E x hac d i f í in i t ionc oppoí i r ion i s c o l -
l i gu r , t r i a el íe n e c c í í a r i a , v t duac propof i t io -
nes opponantur, P r i m u m eflr, v t altera aff ir-
met,altera ncgctuiam fí vtraque affirmet aut 
neget vtraque, non opponentur. I d vero i n -
te l l igcndum eft , non de quauis copula quae 
ex i f t i t i n propofi t ione, fed duntaxat de co-
pula precipua:nani copula minus precipua, 
q u á S o p h i ü ^ vocant implicationis,muta.ri no 
debct,fed manere codem pacto i n v t raq; pro 
po í í t í one . C o n t r a d i d o r i u m e n i m h u i u s So 
cratcs qui lcgit,docet:non cft i l l u d , Sócra tes 
qu i non legi t ,non docet:fcd, i l l u d : Sócra tes 
qu i Icgitjrton docct .Simil i ter con t r ad i f to r i í i 
huius^qui non legit,docet i l l u d eft,qui non 1c 
g i t ,nou docct.Ratio cft,quia cumimpl ica tu r 

f 4 copti 
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copula cfHcirur pars e x t r e m i , quare dcbet 
majicrecadcm rationc i n vtraque p ropo í i t i o 
ne:quia íi muíarGtur jpropoí i t iones non pa r t i 
ciparentvtroque extremo, 

Rccjuintur fecundó vr íit vtraque p r o p o í i ­
t i o eiufdcm de e o d c m d d c í l habeat í d e m íuí> 
i c a - u m & i d ciu predicatum rc,Sc nomine , q> 
vniuocum appellantrquia al ioqui non oppo-
nentur i l l ^ p r o p o í i t i o n c s , quare he nonfmi t 
oppof í te ,can iscuni r3cánis non currit:quia ta 
me t í i idem habeant fub ie í lum nomine , c í l 
i l l u d quidem diuerfumre, hoc e í l , equiuo-
cum.Simil i ter iOe, ego fum PctrUs, ego non 
fum Pctrus,qu9 proferantur á duobus, oppo-
íit^ n o n f u n t : quia fubicclum, ego, diuerfum 
e í l i n vtraque p r o p o í i t i o n e , atq; ^qu iuocü . 

Siquerat al iquis,vtrum'impediat o p p o í i -
t ioncm p r o p o í i t i o n u m non habere idemfub 
i c f tum nomine , cum habeant idemfubiccHi 
re ,n i ih i i t a videtur,propofitioncsillas que ha 
bent idem fubieftum re,ciiuerfum tamen n o ­
mine, vteniis c í l acutus, gladius non eíí acu-
tuSjOppofitas efle de le^e, l icet non finí oppo 
íite de modo enuntiancii fed de ca re dicemus 
paulo inferius. 

R e q u i r i t u r t e r t i o , q u ó d repugnent veri-. 
tate t a n t ü m s v t cont rar ia , qug í imul ver^ ef-

i ^ " fe 
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fe non po í ]unt ,au t fdlíitate ts i i tunijVt fubcó-
traric,qu^ non pof lunt e f í p h l í p auc verirate 
fiiiiul <Scfalfiíate,vt c o n t r a d i í t o r i e . l ; x que» 
infertur qaod .propoíit iones í u b a k e r n e n o n 
funt oppoí i te ,a tq i ic i d dupl ic i nomine , í u n i 
quia vna non eíl-affirmatio^ altera negatio, 
fed vtraque aflcrit ,aii t ne^ar-tuin et iai i i quiat 
ñ e q u e veritate^neque fallitate p u g n á t , nihil> 
cn im prohiber duas iílas pi-opoíi t ioncs í u b - ' 
alternaSjOmnis homo eft p i i i l o í o p i i u S j a l i q u i s 
homo eft phi Íofophus , í Ímul cííe y eras: íim 
c t iam falfas:atque ctiam part icu larem v e r á . 
Se vniuerfalcmfalfam elTe. 

ObijGiet íbrtaíTe quífpiam. íi p r o p o í i t i o ­
nes í uba l t c rnc oppoí i te non funt, cur Pctrus 
iHifpanus illas conumeratinter rcliquas pro; 
poiitioncs oppoíita.s?& cur oppofitas d i u i d i t 
c t iam i n f u b a l t e m a s í v c r u m hecob ieéHo fací 
l i d i l u i potcf t j í iquidem Petrus Hifpanus i d o 
loco n o n diui í i t oppoí i tas p ropoí i t iones i n 
i í las quatuoivparteSjicdfoIum, p ropo í i t i ones 
que part icipant vtroque extremo fecundum 
eundem ordincm : nequerefeit fubalternas 
inter oppo í i t a s iquód l in t o p p o ñ t e , fed quod 
pai t icipent more ceterorum oppof i to rü v t ro 
que extremo ordinecodcin. A 

H i s tribus adijeiunt etiam; quartum f o p h i -
F 5 % 
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í te, i l lucl c í l .quod vt propofitiones í ínt oppo 
f i ra rdcbcnt te rmini iav t raquc codem pacto 
fupponcrc^mpl ia r i . r c f t r ing i^ppc l la rcqma 
í i h o r u m q u i a p i a i n deric,opporii^ p ropoí i t io 
JICS non crunt. Quarc i ñ x propoluiones ho> 
moci l fpcc ies , i iu i lus homo cftfpecics,non 
funt opporiix:quiaterminus,hoino non l u p -
p o n i t i n vtraque codem modo, fed diuerfo. 
N a m i n affirmatiua fupponit nomen homo 
fuppoí i í ione immobi l i ,qu ia non licet fub i l -
lo termino faceré aÍccnfum,aut d e í c e n f u m á n 
negatiua vero mobil i :quia licet fub co afeen 
derc & defeendere. 

Simi l i te r iftar nonopponuntur Sócrates le 
gebat.,Socrates non l eg i t , quia i n afti imantc 
nomen Socrates,autoribus Sophiftis, fuppo­
n i t pto Socrate qui ef t ,vel fui t : i n n e g á t e pro 
Socrate tan tum qu i ex i f t i t . A l i o e t i a m t i t u ­
lo illa- ¿ u x propofitiones non opponuntur, 
i l l o v ide l ice t ,quó d non fint eiufdem copular, 
v c l eiufdem temporis', quod eft n c c e í l a n u m , 
v t propofitiones opponantur. 

Ter t ió , i f tae no opponuntur , aliquis homo 
diíTcrit omnis h ó non difíerit :fi i n p r i o r i ho­
m o accipiatur pro vir is t anm, in negatiua ve 
ro pro viris,<3cfoeminis.Scimus cn im nomen 
homodupl ic is cílc "cncris m a f c u l i n ü n q u á 
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2<:focminini,,ratio cur i l le no opponuntu^ea 
cft ,quiainaltera rcf tr ingi tur noii jcn homo, 
i n altera m m i i r i c . 

Quarto^i í tae nonopponuntur Sócra tes v i 
d i t Papam,Sociatcs Papam non v ic i i t : quia 
i n p r i o r i quse a í f i rmat ,verbu in , v i d i t , appc l -
la ta f t ioncmfupra Papam.vt Papa e í l ; a tquc 
i t a cius fcnlus cft.Soci ates v i d i t P a p á vt Pa-
pam, in negante ve rbum,v id i t , non appciiat 
acl ioncm mam fupra Papam,vt Papa cli^at-
que i ta fenfus cius eíV, Sócrates homincm v i ­
d i t , qu i reuera Papa crat', a tqu inon aonouit 
i l l u m e í T c P a p a m . Q u a r e i n vtraque non fer-
uatureadem appellatio. 

Poftremo debet feruari idé modus i n v t r a 
que qu i pofsit variare veritatcm aut falfí tatc 
propol i t ionis . Quare iíl.u non opponuntut , 
Sócra tes tarde curr i t , Sócra tes veiociter n o n 
curri t ,quia modus,ta rd e j n u t atur. 

V e r u m ifta omnia qua* ex fentcntia í b p h i 
í l a r u m retulimus,comprclieiiduntur i l la par 
ticulajeiufdcm de eodem. Vbicunquc c n i n i 
nomc cquiuocum eft lubicclum vc l prsedica-
tum,non eft fanc idem terminus.rc f c i l i c c t , & 
nomine , rur fumvbi copula implicara mu ta -
tur tprxtcrea q u á d o non feruatur cade í u p p c -
í i t io ampl ia t io rc í l i i£ l io ,appe l la t iok , modus. 

Sin 
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Singula cnim hxc. diucifum c o n í l i t u u n t fnb 
i ec tumja tqucpr^cüca tumj&i j i t cg ram propo 

^ fitionc. Qji.are íi rede iute l l igatui f in i t io op 
^ pof i t ionisyíuperuacai ieumíuer i r i í la adijee-

rc .Quo fpeftás Ariftoteles cap.^ . l ib . P e r i -
l i c rmcnias ,p ropoí i t a difi init iQne cont rad i -
ftioiiis,adiecit&t]uxcunque d ix imus ad v i 
tandas mole í l i a s fophif tarum. Si enim idem 
de codem predicatur vniuoce, af l i rmat io & 
negatio o p p o í i r x erunt. 

1\ I I I L 
y j g u a rationepngul^fpeciesopfofítiQ 

ms fintconfiituend^. 

Aclcnus d ix imus in communc quid cíTct 
H ncccíTariuni jV t propoliiioncs opponercn 

tur- .nüctépus cíl3vt doccamus, q u i d n a m 
fít neccíTariumjVt prop ofítiones con t rad igo 
ria^contrarie.aat fubcontraris í i n t J n c i p i e n 
dum c l l autem a'o opppo í i t i one con t r ad igo 
ria,dc quo conftituimus hoc p r i m u m prceep 
t u m , V t l in t p ropoí i t iones con t rad i f to r i ^ ca 
u é d u m c í l , n c i d c m terminas manear i n v t ra 
que p ropo í i t ione dif t r ibutus.aut in d i f t r i b u -
rusded qui i n vna d i í l r i b u i t u r n i o n debet d i -
f t r ibu i i n altera ¡vt p l a ñ e có í la r i n bis, omnis 

homo 
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homo currir,aliquis homo non cun i t . N a m fi 
mancat idé tcrminus d i l inbutus i n vtraque 
non opponcntur contradif tor ie : vcrbi gratia 
omnis homo curri t ,nullus homo cu r r i t : ñ e ­
que íi mancat indifbibut i iSjvt i n i í l is , homo 
curr i t homo non curr i t , 

S c c ü d u m pr^ccptum^vt propofitioncs con 
t r a d i c á t j t e r m i n u s q u i i n vna di f t r ibui tur r e í 
p c ¿ h i coníuí i jdcbct i n altera fupponcrc dc-
terminate:vt homo1, cumdico ,omnis h o m ó 
eft animal,homo non cí l a n i m a l . V e r u m íi 
d i í l r i b u a t u r t c r m i n u s rcfpcftu determinad, 
i n cot radi f tor io debet fupponcrc cófufe^vt 
h o m o , mliis caput quiuis homo habet,qj^od 
uis caput homo non habet. Hoc autem i n t c l 
l igendum c í ^ q u a n d o p r i m u s tcrminus n o ú 
afficitur ncgationc:vt cui ta confti tuo có t r a 
d i a i o n c m , n u l l u m caput quiuis homo habet 
K c ^ a t i o cnim omnia negat. 

í e r t i u m pr.Tceptum. V t propofitioncs 
contraria- í i n t m o n debet idem tcrminus maf-
n c r c i n v t r a q ; i n d i í l r i b u t ü s : a t q ; i d c o i í l c , c o 
t r a i iáe funt^omnis homo cuir iü , nullus homo 
curr i t .S i cnim idem tcrminus ind i í l i ib i i tus 
mancat propofitioncs contrar ia nonfunt , v t 
homo currir ,homo non curri t , 

Qmmuis autem impedimento íit^ ne propo 
í i t i o -



L i b e r fecundns, 
dt ionesf inrcót i-ar iar , cundcm t c r m i n ñ i n v -
traque propofitionc mancre ind i f t r ibu tü , ne 
ccflarium no cft^vtoiunes t e r m i n i i n vtraquc 
d i f t i ibuátu i :v t i n bis p l a ñ e eó f t a t , omnis ho 
inocurr i t}nul lushomo cun i t , 

Q u a r t u m pra-ccptum. \ r t í int p r o p o í i t i o -
ncs lubcon t ra i i^ j i ion dcbct idcm tcrminus 
manercin vtraque dif t i ibutus . Quarc i f t x 
íubcórra i í u n t , h o m o c u r r i t j i ó non cur r i t : 
íi enini idc tcrminus i n vtraque ciiftribuatur, 
p i o p o í i t i o n e s fubcontrari? no erunt.u,g.om 
nis homo curr i t nullus homo curr i t . 

V l t i m n m prxccptum,v t propof í t ioncs fub 
alterna- r in t , in part iculari p ropo í i t i onc non 
debeta l iquis tcrminusdif t r ibui q u i n ó í i t c -
t i a m dift i ibutus i n vniuerfal imam fi i d con-
t in^a t ,p ropof í t ioncs fuba l t c rn ic non crunt. ^ 
I l l a - cnlin propofitiones,omnis homo cft ani 
maLaliquis homo eíl omne ;mimal,fubaltcr-
narnon lunt . rat io cft d ú p l e x , vna quia íi i n 
par t icular i p ropo í i t i onc terminus di f t r ibua-
t u i \ q i i i non fit i n vniuerfal i diftr ibutus,ratio 
nc i l l ius t e rmin i particularis propofitio fub a l 
tcrnnns redd i tur . A Itera cft quia cius rc i gra-
tia vniuerfalis cri t vera , & particularis faifa, 
quod puenat cum lege fubaltemaruni, & pie 
terca k í u b a l t c r n a n t c h o c cft vniuerfal i , a d 

fub 
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fubaltcrnatam, i d cíl part icularcm, non va-
Icb i t c5fequcnt ia ,qüod m a x i m á abfurdü cft. 

V e i untara en v t hxc prxccpta, que de fin-
guíis partibus oppofí t ionis á me tradita l un t 
p lcn iusconf ta rcpo íTin t jpauca qu^dá confi-
d era re opor t c t .P r imum cí l , quod categorc-
ma d ú p l e x eft ,víuim vniuei íalc, altei ü pa r t i 
tularc.Catceorcma vniucrlalc cft ternunus 
communis dl thibutus ,vt homo cum dico,om 
nis honiOjiiullus homo.particularc cí l t e r m i 
nuscommunis mdi íb - ibu tus ,v t homo. 

Syncatcgorcma eriam cft d ú p l e x vniucrfjr 
lc,éc partiGulaie. Vniucrfale eít l lgnum v n i -
uerfale;vt omnis^nullus, c o i u n t l i o , ¿^.arque 
inter modos d ú o i l l i i m p o í s i b i l e , <Sc ncccllc. 
Pai t iculaical iquiSjal iquis non, c o n i u n í l i o , 
vchduo i l l i mod i pofsibi lc^ontingcns. Cura 
criro dicimus non deberé niancrc idem v n i ­
ucrfale .ñeque idem partieulare in contrarijs 
ta inrc l l i í rkur noftra í cn ten t i a de vniuerfal i 
& particulaiicategoremate,quam fyncatego 
rcmate:vrrumuis cnirn par i ra l ionc di í foluic 
oppol i t ioncm. 

í l u r f u m animaducrtCjqd t c rminüs qu i fup-
p o n i t f u p p o í i t i o n e i m m o b i l l , neque cíl v n i -
uer ía l i s ,ncq; particularistarq", ideo no deber 
mutari , fedmancrcide i n vtraque .ppol i i ioc 

vt 



L i b c r fecundan 
v tnomenhomojcum QÍGo , I iomo cí l fpecies 
homo non cf i ípccies .ccfetur cn im hoc iocó 
nomen homo ín ig i i l a re , qu iaxurn fupponat 
i m m o b i l i fiippoikione3non licet fub co face-
re afcenfunij i lcqueclefccníum. 

Prsterca nomeii commune cum-fígno d i -
fíributiuo quand o efíicitur p arSTextremi ,116 
céfetur vniuerfale vniuerfal i tcrajcceptü,quia 
l u b co non licet faceré ajcenfum,neque defGé 
fum.af que ideo debet codem paf to manere 
i n v t r a q u e p r o p o í i í i o n e c o t r a d i é l o r i a , v t cú 
t Í ico ,quod eft omnishomoaon curr i t . 

Siena aut erii mcompleta par tmi fuot v n i -
ucrfakajpart im particulaiia,.vt.omne, neuter 
Ytei que . l i l a Seóim p ropo í i í l o omne animal 
f u i t i ñ arca'Noc Jume f f enfurafacit, de qua-
iüs fpecie í-Mmaiis ai iquod an imar fu i í i n ac* 
r a Noc . v b i frrecies t i i íh- ibuuntmrj indiuidua 
pardcula . ! i lüppoí i f i o n ? f u p p o n ú t \ í e r q u e 
Iionro c u r r i t , i d cft a l iquom duorum quiuis, 

*ÍÍ€Utcr,aliquOfu-m Quorum n u ü u s . Quare i n 
conftituend-a o p p o í i t i o n e c o n t r a d i c l o r i a , d i 
l i -cntcrcuranclum nobis eft, v t particulare 
i rTvn iu r i c , & Vniuerfale i n partieulare m u 
te rur . 
""' Póf t re roó feiendum e í l , quód duofunt ge­
nera p r o p o í m o n u m oppof i ramm, v t obitcr 
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á t t i g i m u s paulo fuperiuSjquaccíam oppohua 

j:ur delcgc,a l Í£eclcmocloci iunciandi , C Ó t r á -
d i c l o r i x de Ic^efunt q u x fe iüant Icgcm Con* 
tradicldriarumjhoc c l l non polTunt f imui vc 

qíTe autfalfe. Cont ra r ia dclcge,qux l e r u á t 
Icgcm GÓtrariarum,hoc eft vera íimul, ciTe nc 
queunt/ubcontrai ie de í e g e j q ü ? n ó p d í í u n t 
cíTcfallapjCtiá íi altera non u t vniucrfalis,par 
t icularls altcraraut vtraque vniuerfal is : auc 
atraque par tkular is * D c n i o d o cnuntiadi có 
t rad i í lo r iae run t ( a tqüe idem c í ^ i u d i c i u m de 
contrariis,5c fubcontrarijs) qu^ pratfcrqüani 
quod feruant legcmcont rad idor ia rum > alte 
ra eft vnmcrfalis,altera par tkular is . Hec d i -
í l i n ¿ t i o , o p p o í i t a r u m p ropo í í t i onu ra cofpe-
¿ l a t , v t in t c l l igamus^quod tamct í i p ropo í i t i o 
i icSjinquibusidemterminus manct d i f t r i bu 
tus,aut ind i í l r ibu tus i n vtraque p r o p o í i t i o n e 
pontradi f tor i íe non InltjCum non feruent Ic ­
gcm có t ; r ad i^or ia rum(po iTun tGnim d á r i í i -
m u í vers' aur íiinul falfse ) aliquo alio genere 
opppfitionis oppenuntur • N á fi manct idem 
te rminus in vtiaque diftributus ^ f f i c i u n t u r 
propoíit ioncj. i l lct contrariar de legé ,quia fer-
uant1e£;em p r o p o l í t i o n u m con t ra r i a rü : cum 
pofsint c'ari íínnil íalfa-jiion pofsint eíTefimul 
veríe t \ t omnia bomo eí i .omne animal • a l i -

G quis 
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quishomo none{l animal , o 

Si vero nianCát idem í ei-minusin vtraque 
indi f t i iburus cfficiunmr rubeontrarise tie le* 
s;e,raiione' i l l ius i c i n i i n i : quia po í lun t d a i í 
rimui ver^, non p o í l u n t eí le fimml fallae, v t 
omnis homocft an ima l , homo a n i m a l j i i o ñ 
c f t .Nonfun t tamen i l i ^ ̂ ontrari^ ñeque íub 
contrar ia de modo enunciandi^ quia ñ e q u e 
vtraque vniueifalis efl:,neque particulaiis v* 
traque, fed vna cft vniuerfalis^aiteiii par t icu 
i a m . • • iÍJ " : : 'y . ' • : J 

Si qu í t r a t aliquis quam ob caitfant f quan-
do i n vtraque propofitionc manct idem ter-
minus d i í l r ibu tus , duaí i l l x propolitioncs 
quae deí inunt eíle contiadif toi ie ,pot ius efíi-
ciantur contrariar delege , q u á m fubcontra-
ri;c,quando vero de í inunt clTe contra di ¿loi. 
ria-,quiaidem terminus manct i n d i í h i b u t u s 
i n vtraque jpotius effíciantur fobcontrartóe 
de l c^e ,quám contraria?: hüic íios dupliceni 
caufam afsignamus q u x í B o n i ' : vn í r e f t ;q tóa 
quandomanet idem terminus diftributus iíi 
vtraquc,magis accedunt proptí í i t foñes eo t i ­
t u l o ad contrariaSjquae funt vniu«rfáles pro* 
pofitiones ^ q u á m a d f u b c o n t r a r i a s . Altc^ 
ra eft , quia vn iuer ía le proprius aceedit ad 
falfum^quám ad veruni: partieulare VCÍO p ro 
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pius acccdit ad v e r u m , q u á m a d f a l í u m . P r o -
pofi t ió enim vniuerfalis faifa redditur vna 
t an tum cius parte cxiftcnte faifa : a t v c r a í i 
omnes partes veras oportet cífe . . P r o p o í i -
t iopart icular is vera redditur vna t an tum e-
ius parte éx i f t en tc vcra^íalfa non c f t , ni í i om 
nes cius partes fínt faifa' ,lQu,ia ergo vniuerfa 
leproprius ad falftífti a c c c d i t , q u á m adve-
rum,propofitioncs i n quibus manet í d e m ter 
minus diftributus,potius cfficiuntur cont ra-
rÍ2e quia poiVunt f imulc í íe falfar, q u á m fub-
contrari^,qua' non pofsunt 11 m u í cífe falfae* 
& quoniam particuiare propius accedit ad 
verum q u á m adfa l fum?propo í iones , in q u i -
bus manet idem terminus ind i í l r i bu tus p o -
tius efüciuntui fubcontraria de lege, quac í í -
n m l vera- elle pofsunt q u á m contrariar , quar 
n o n p o í l u n t . l r t ^ cn im propofitiones omni* 
homo cíl omne animal A homc non eí l a n i ­
mal,!!! quibus terminus animal d i í l r i bu i t u r 
falle fimul í u n t , & ideo de lege c o n t r a r í e p u -
ta i i tur , tamctf in5 í i n t c ó t r a r i e de modo c n ú 
tiandi,Gum vtraque non fie vniuerfalis. 

vero omnis homo cft animal, aliquis 
bomo anirnal non eft,in quibus nomc animal 
no d i í l r ibu i tu r ver^ funt,arque ideo de lege. 
fubcontrari^ putantur^etiam ü de ftiodo cnü 
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tiandii non í in t íubcon t ra r i a ; cum altera jfic v 
niuerfalis. 

JT" JH quo per co[equtntiam ojien-
JttHrapfofiíiofrpfoJh 

úenum, 

DOcuimus h a f l c m i s r a t i o n é c o n f l i t u c n d i 
& cognofeedi í ingulas fpec iesoppof i t io -
nis ex í l i b i e f to & predicato,quod íint i n 

q u á vniiicrfa]cs,aut pa r r i cü la rcs . Iá nobis i n 
cunda cflalia ratio,atcjUC etiam doccnda,qua 
intclliganms,quo genere fin gula* duarpropo 
iitiones opponantui .Hanc rarionem,vr doce 
amus/cire eíl o p e r x p r e r i u m . q u ó d oppofit io 
contradicloria cft m á x i m a omnium c p p o í í -
í ]onum,qu ia t o t r ad i c lo r i x per oppoí i t iones 
ñ e q u e veraf,neque falfe eíTc p o í í u n t . Duse a-
] ic fpecicsoppofitionis contrariar, inquam 6c 
fubcontrari^ excidunt á c5tradiftori)S. ( ^ a 
re non tam vehementer opponuntui : q u o n i á 
aut pugnant ve r i í a t e ta]itG,vel falí i tatc t a n t ú 

V n c i e i n co t r ad ido i i j s i l l a e í l legit ima ar 
L'umcnf andi ratio,atque íoi ma3Hec cíl vera, 
crgo alte?a faifa. ii^c cíl faifa, crgo altera eft 

vera 
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vcra.Tncontrari jsi ta licet argumcntari .Hec 
eftvei-a,crgp altera eft faifa 110 poíTunt en im 
con t ra r i é p r o p o í i t i p n c s c í r e v c r c : at í i o n r c -
¿te col l igc^h^c eíl: falfa,ergoaltera cfl:,vera: 
n i h i l cnim prohibet,y tranque cotrariam faU 
fam c í rc i ln fubcon t ra r i j s refte fie ai:gucs,hec 
cftfaifajcrgo altera cft; vera:quia ..^traquafal. 
fa cíTenon po t e í l t a t non recle co l l igésh^c cft 
Verá^ergo altera cft falfa,cum ;pofsit vtraque 
vera e í T c H a c re explanata t r a d ü t u r q u a t u o r 
regule qnibus cognoíc i pofsit qup genere op 
po í i t ion is fíngul^ du^ propoí i r iones o p p o n á 
tui-jatque i d per eonfequentiam. 

P r i m a regula eftjSi dctur dusE propoGtio 
aies yniuerfaies opppfíise qualitatis eiufdcni 
de eo dem<5c af fi r 111a l iua infej;at cQ^itra dicto f 
r i u m negatiue Se nont infcratpr abeOriUc due 
p r o p o í i t i o n e s c o n t r a t i e e r u n t . D u ^ ifte p í o -
po í i t i ones , omnis homo curr i t j i i u l l u sbomo 
curritjContrarix fun^quia affirmatiua infert 
hanc,aliquis homo currit , qux cft c o n í r a d i -
¿lor ia negatiue,<Sc non infertur ab ca . C^uód 
autem con t ra r i é ímt d u ^ j l l ^ p ropo í i t i oncs , 
ea rá t ionc probatur , quia poíí 'unt í imul c í íe 
falfe,& non poflunt eí te vere : quod ita pro-, 
batur . N a m íi non rc¿lc col l ig i tur , a l i -
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quls homo Gurrir,ergo omnishomo c u n i t : 
antcccdcns cft v c m m <3c coníequensfa l fum. 
Q u o d í i antcccdcns cft v c r u m ; con t r ad igo -
r i u m eius fálfiim c f t , videlicet , nullus h o -
l ü o c u r r i t : & fímiliter cft í a l f u m , omni sho -
ino curri t ,cum fít confecjucns rnalc confcquc 
t i ^ e r g o pofsunt eíTefalfae du^ i l l s p ropb í i t i o 
lies. ' 01 

Q u ó d a u t e m non pofsint eíTe ver^ pro'oa-
tur^quia íi bcne fequitur,oririiis homo curr i t , 
crgo aliquis homo curr i t . v c l , antcccdcns cft 
v c r u m , v c l f a l í u m fifalfuin, i am duc priores 
propofitiones non poí lur i t eflc vcre íi vc rum 
crgo Se conícqucns ,éf t etiam v c r u m , cum íi t 
bona confequentia i quare eius con t rad i f to -
r ium,nul lus homocurri t jcftfalfumtcrgo v t r a 
que vcra,eírc í imul non p o t c í l í i qu idem alte 
ra alteram dc f t ru i t . Qu,ód autem de vn iuc r -
fa l i affirmatiuadicimus^idem cenfendum cft 
cié vniuerfal i negat iua .Qi iod p l a ñ e confiare 
pofsit v o l c n t i rem exper i r i . 

Sccüda regüla , í i dentur duar p ropof í t iones 
particulares oppoíi tae quaUtatis ciufdc de co 
¿e ,S í affirmatiua inferaturex contradictorio 
i i c g a t i u c , & n o n i n f e r n t i l l u d , p r o p o f í t i o n e s 
i l l ^ f u n t í u b c ó t r a r i e p o í í u n t enim dari í imü l 
v c r ^ / i m u l aute falff c í le non p c í l u n t . Q u p d 
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i t a p roba tu i , qoia l i hoc c o n t r a d i ^ o r i u m he 
o-atiue propofitionis /omnis homo curr i t i n -
fcrt hanc par t i tu larem a f í in i i a tmam,a l iqu i s 
homo currit jVel antcccdens cft v c m m vcf f a l 
fum.íi falfum, eius contradicloriuavcft verü , 
quare v traque propofitio pai t icular isnon eft 
faifa. Qa íod íi e x part iculari non co l l ig i tu r 
vniuerfalc ,aiitcccdens cr i tvemii í - , «Scconfe-
qucns faifum,quare c iusconcpadíé lor ium -'eft 
v e i u m , c r » b du^ i l le propoí i t io i ics funt vcfc 
¿c no p o í l u n t ( v t oftendi ) falfe e^ifterc. Sü t» 
i g i m r fubcomraric.Eademquoque ratio v a -
le t arguendo á negatiua ad coíx t radic lor iu ia 
a f í i r m a t i u c . 

T c r t i a regula, Si dentur duc p ropof í t i onc t 
oppofitequalitatis3eiufdem de codc ih , qua* 
r u m v n a fit^iiiücrfalis^alterá pa í t i cu l a r is, & 
Viia iufcrat G ó n t r a d i c t o r i u m a l r e r íus , a tquc 
e x eo inferarur , due priores propoí i t io i ics 
funt cont i adif tor ie . Rat io eft qu í a n e q u é ve 
ra vtraquc,ncque faifa elTe po t e f t .C ioñ t r ad i -
¿ lo r i um enim nei ía t iué particulai-i^ cft v n i -
uerfalis á f f i rmátma > QC eius có i i tTad ído r iüh i 
cft pardculans negatiua,etfi vna ílt Vera alte 
ra cft faifa 6c contraria ra t ionc , quod pofsic 
quiuisfacile iñ tc l l igc rc . ; ! 

Poftrema regula cft .Propofi t ionisquaruin 
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vna non infcrt coiitraciiílorium alterius ncq-
iiif<li-rur ex cojimlia rationcopponútur, quia 
pofluntfimul vcraecííc arq'falle.Sint própo 
fitiones Aj&BjCÓtradiftoriü B ^ t ^ C í i A ,11o 
iijfertC,ergo potcfl:, A ,effe vcrü,<Sc C, faifü, 
quare cius coníradiftorium veiüerit,illud cft 
B>ergo A A B,vcra fmit.Rurlum íi nonin 
fert A , C cft vcrum quando A , cft falfum G, • 
iftvcium,crgoB^ftfalfuni,cius contradicho 
nü;.|Quarc A,á. B , faifa funt,nullo ergo pa 
^QQppoñuntur A,6c B r 

PRt)ppíitionuni triplex cft matcíia, natura,; 
]is,contingcns,rcmota. Natuijaliseft, in 
qua prsedicatum cft de círentia fuljicAi, 

veí propiium eius,vt homo cft animal^homo . 
cft;riíibilis. Contingcns ,mqua prardicatum 
poteíf adeíle 5c abeííefubieáo prfterfubie-
€t\cQrmptioncm vt homocftiuftus. Remota 
iaqpa pt edicatumnonpoteft eonuenire fub 
iccl-Q^vt homo cft lapis. r >• •• 

Siquarrataliquis j eurhoc loco de materia 
proppfítipnüm 3.gamus,ea illiratioreddatur, 

intclIigaíHUs rcgcsoppoíitionuni quas fc-
<̂ uen 
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quc r l t í cari te t i a d i L u r i í u m u s , & i i i t cUiga -
inus,in qm materia oportcat c x i í k n e propo-
í i t i oac scon t r a r i a s , v t l intf imu 1 falfe , & fub 
contrariaSjVt fnit firriul ver^, non cnim iciem 
de qua vis materia iud ic ium cft. 

E í l au t cm: materia habi tud© pr^d ica t í a d 
fubieclum. Q ^ x habitado c j u o n i a m t r i p í c x 
t an tum efl: ., t r i p l ex eft ct iam duntaxat p r o -
p o í i t i o n u m matcriaiquod probatur , q u o n i á 
aut p i í cd ica tum non po te í l inetle fubieíTlo, 
aur poreft i i i c f i c & non ineHe,-aii¡t non poteft 
non ineíTe. Si predicarum non poteft non i n 
cíTc cft propofit io in materia natural i ,vt h o ­
mo eft an ima l j iomo cft animal rarionaic, ho» 
ino cftrationalis?honiocft . r ir ibilkícoruus cft: 
n ige r , cygnus cft candidus I Si pofsir i n c í l t í 
& n o n i i i ' c í r e p r ^ d k a t u m f t tHcf to .cO: m.ma-
teria c5tingcnti3vt homo c íHuf t i i s^ f t a lbus , 
eft pulcher.Si inc í íe nui lo paelo pofsit , pro-; 
po í i t io c í í i n materia remota, v t homo eftla--
pis.Qiw're t r i p l s ^ t a n t u m cft materia.Ex hi$ 
qUfdixi:müS,collÍ2;itur opinioneS Qphiftam, 
q u ó d omiíes propoíi t iones qu^ ex t e r m i n i s e £ 
fiemntur fynon)rmisfunr i n materia n a c u r a -
l i : v t i n d u m e t u m cft vcftiSjCnfis cftgladius., 
Itcm,o|ue conftant ex termihis qui conuertu-

G $ mo 



L i b c r íccundüi», <• 
mo omncs propoíÍ!:iu]icsiiiquibus*prcCc{ÍGa* 
turfupcriuscic i n f c n o r i , v t h o m o cfl:animal, 
I n matci ia conringcnti f u n t o m ñ e s p r o p o í i -
tioncs qu^ conftaat tc i minis ini pcr t i nciibus, 
v t á lbum eíi duícCjíSc qua rü pr . fd i ta rum p o -
tefi:abcíTca í l íb icc lo ,vcl iomo GÍl: a lbüs . 

I n materia remota funt i l la: propofitioilcs 
^ u x c o n í l a n í terminis r c p ü g n a n t i b ü S i V t ho ­
mo cí i lnpiSjalbum cíl n i g m m G i G i í m cfi: v i -
dcns,homo(!fl:no.nhomo. 1 i J 
f Secundo infero omnes propof í t iónes qu^ 
cff í t iuntur eje eifdcmtcrmiBiscffe i n eadem 
materia,ctiam íi <|ualitatc aul q u á t i t a t e d i f -
crcpct.Quarc i f t c íun t i n materia natui ali :ho 
iho e í l animal,omni!s homo cft animalnul lus 
homo cft animal^homoporeft cí íe animal . 

Aduerfus ca qu¿e á nobis fünt diffínita d© 
ína t e r i a p r o p o í i t i o n u m íic obi jeio. Si mate­
ria propofidonura eíTct t r ip lex ,a l iqua mate­
ria p ropo í i t i onü eííct t r i p l exa tqu i nul la , ma 
teria t r i p l ex cll:}fed omnis e í lnatural iSjaut co 
tingens^aut remota,crgo materia non cft t r i ­
p l e x : vulgo refpodetur , quodnome materia, 
cíí aíTcrimus i l i am c í r e t r i p l i c c / u p p o n i t fup-
po í i t i one i m m o b i l i , quarc non l icct fub eo 
te rmino faceré afcenfum aut defeenfum, q u é 
in ra t ionc propofita fecimus. Scd m i h i v ide -

detur 



Summxfummularum, 4.6 
tu r cüccncíum, quod cium afhrmamus mate* 
r iameíTe t r i p l i c c m , i l l c eft cius piopofi t ionis 
fciiíusjquóci quae vis materia aiiquo t i i um ge 
j icrum cói i t inc tur : genere i i iquam mater ia í 
r cmot íe , con t in^cn t i s ,ve l naturaiis. C^uod íi 
i ta eTt-,quemac{inoclurri vnmerfa materia t r i ­
p l ex cft,íic c t iam quxuis materia cft t r i p l e x , 
i d efl: aliquo r r ium generum conti i ictur :qua-
re ratio propoil ta i iu l iam v i i n habet. 

Sctuiido fie obi je io , hsec- pfopofi t io c í l i n 
materia c ó t i n ^ e n t i . H o m o ei l mortutiSjVt ap 
p a r c r , & r a ñ l c p r x d i c a r u m n o n pote l l adeíTe 
íub ice lo ímc f u b i e ¿ l i c o r r a p t i o n c . N a v t m o r 
t u u m iníl t homini,hom<3 exiftere non debet, 
ergo non rccte diff ini ta c l i m a t e r i a c o n t i n -
gcns.Hsec ratio faciíe d i lu i ta r , í i dicamus pro 
pofi t ionem p r o p o í i t a m , non efle i n materia 
e ó t i n g e n t i , fed potius i n materia remota , 
quia pra íd ica tu ín rcpt igi ía t .{t ibíelo / homo 
en imn i f i vluat, homo % i c non c f t . N a m í í 
homo efi,animal,cftjfi á n in t aT t ñ , fentit , fi fen 
t i t vñu i t^ rgof i í i omo cf t , vincas cft. Viuens 
autem & mor tuum íluit t e r m i m repugnan'-
tcs ; crgo coní l i r i iun t propofi t ionem i n m a ­
teria remota, t o l l i t crgD .pr íediea tum fubic-
iftum de medio ; ficut cías op.poíi tum viuens 
conft i tu i t homincm neccf ía i r ioA p r o p o í i t i o 

ncm 



L í b e r fccuncíus, 
n e m i n materia natural!.Sed de ea re l o n g i ú s 
d i fpu t aü imuscommen ta r i j s i n cap. de aeci-
dent i . 

Si qu^rat aliquis,in qua materia fít conf t i -
t u : a h^c pr^pofí t io , Sócrates cít omnis homo, 
ffiihividcturconftare materia remota : (|uia 
predicatum oranis homo repugnat fubie^lo 
í e c u n d u m naturam, fíeri enim non p o t c í l v t 
predicatum omnis homo,, Socrati xonueniat 
í c m a t a i f tarerü natura . S i d í c a t allquispfi^c 
conftatcifdcm tcrminis,quibusilla^ Sócrates ; 
c í l homo.fed hec c í l i n materia natural i crgo 
5c altera,falfum aíTumct,quia cum fignuom-
msíí i t pars ex t remi cum homine v t r a q u e ü o n 
conftat terminis c i fdem, fed d iucr í i s , quare, 
n o n d e b e t e x í f t e r e i n eadem materia cum al•" 
t é r a . H ^ c dixiíTe de materia fufíiciat* 

Dcíe^thtts oüpófitarum fropúpmnum* ' 
CA P . V t 

, N p r c f c ñ t i C a p . P é t r u s Hifpanus docct l e -
* ges,aut naturam p r o p o í i t i o n u m Qppoíita» 

rum,nam vtrunque i n prefentia pro eodem 
v f u r p a t u r , i n c i p i t a u t c m a b o p p o í i t i o n c c Q t r a 
dif tor ia ,quia i i l a ( v t d i x i m u s ) m á x i m a e í b 
atque i ta inquit* 



S m m x f u m m n l a m m . 4 7 
L c x Gne natura c o n n a d i í l o r i a r u m propc-

fítionum talis eñyVt fí vna cí l verá ^ altera íit 
falfa,ck coinra. í i vna íit faifa altera íit vern* I 
Rationern reddit^cjiiia propoí idoncscoi i t r ; ;» 
dicloriaein nulla materia poíTunt eíTe í lmul 
vcrc,aut f imul falfap,vt 0111 nis homo eí l an;* 
njal^quidam homo non cft animal i n n a t u i á 
l i materia omnis homo eft iuftus q u í d a m ] o 
1110 non cí l iuftuSjin cont in^ent i . omnis h o ­
mo e í l l ap i s quidam homo 110 cí l lapis. i n n a 
teria remota. Hocau t cmnu l l a alia rationc 
p r o b a r í potefl: ,quám per induf t io r i em, quo-
n iam v t Ar i f l . docc t , i í l üd e í l c o m m u n c a x i o 
ma,autcomraunis hominum fcntentia. D e 
quolibet c ñ a f í i rmat io vel néga t io , & de n u -
l l o f u n t ambo í imul . Prarterca contradiccre, 
i l l u d c f l , to l lere , quod a í í cmeras p o n e r é , q á 
abfluleras.QuareHaltera paíscOntradi<ftio-
nisvera í i t^proculdubio faifa erit altera. 

L e x í i u c natura co t ra r i a rü talis eft, q u ó d ü 
vna eft vera,altcra íit faifa, non contra : pof-
funtenim ambacfimul eí ícfalfe non quidem 
i n materia íiatüraH,qtia i í l^ c o n í l a n t , omn s 
homo eft animal nullus homo eft animalm -
que i n materia remota, qua i f t econf tá t , on -
nis homo eft lapis,nullus homo eft lapis:fccl 
d ü t a x a t i n materia c o n t i n g é t i : v t omnis^ h o ­

mo 



L i b c r fccundus. 
ft iocft iuf!us,nullus horno cft iuftus. Q u o d 
autcm n o » polsint fímul cííc verx due propo 
íirioncscoiit.rai-ií€,ca ratione probatur , quia 
a l ioqui dúo contradictoria c í ícn t vera: quod 
i ta p c r í u a d c t u r ; N a m íi ifta propofit io cft 
l a omnis homo eft iuftus:crgo & i f t a , aliquis 
homo cft iuftus i fiquidcm cft pars pr ior is , & 
rc&c co l l i ^ i t u r , omnis homo cft iuftus, ergo 
aliquis homo cft iuftus antcccdcnsvcrum cft 
crgo ¿k confcquens, cius ct iam c o n t r a d i £ l o -
r i u m ex hypo thc r i , -verum cft , nullus ho* 
i n o c f t iuftus: crgo dúo contradictoria í lmt 
v c r a . L c x fine natura fubcontrariarum : cft 
q ü ó d ít vna fit faifa , altera-fit vera , quia 
non p o í l u n t eñe faifas f i m u l . N o n cft au­
t cm necc i í a r ium , íifir vna vera, q u ó d a l ­
tera íít faifa , p o í í u n t cn im dua.' fubcontra -
riíc vere cíl'e i n materia Gontingenri,(5c qu an­
do prardicatu, fignificat accides fubie¿l i , nd 
quidem infcparabilc, quod non poteft á fub-
ieé to diucl l i j fcd fcparabile. V t a l iqu i f homo 
cft iuftus,aliquis homo non cft iuftus. I n ma­
teria autcm naturali non poflunf fimul efíc 
vera::vt aliquis homo cf t an ima l , aliquis ho ­
mo non cft animal.Ncq-, i n remota ve aliquis 
homo cft ]apis:a1iqiiishomo non cft lapis.Nc 
quequando pr^dicatum dic i t acGÍdcns,qúod 

a fubic-



Summarfummulamm. 
á f u b i é c l d t i i r i i Q u e r i n ó p o t c f t , v i a l i q u i s c y ^ 
nustf t albusjaliquis cygnüs non c ñ albus. I n 
ó m n i b u s c n i m liis c x c m p l i s altera p r o p o í i -
t i o vera eí>,akcra falfa^vt pl.ine c o í i a r . Q u o d 
autern í u b c o n n a i i e p r o p b í i í i o n e s non p o í -
í int fimul c0e falfe ea r a t í o n c tonuinc i tur , 
quia a l i b q u i k l ü e contradictoria e í l e n t y e r c . 
N a m fiiftc funtfalfg homo c u r r i t , homo non 
c u r r i t , contradif toria vtriufquc c í l vera . 
Sunr ergo i í k v e r ^ , omnis i ionio currit , n u l -
lus homo curr i t .Si autem c o n t r a r i é vera fínt, 
crunt d ú o contrad i f tona v c r a , v t o í t e n d i p a u 
lof i ipcriuSjCji iarc de pr imo ad v l t i m u m , í i 
propofitiones fubcontrarie falle efTc pof lcnr, 
contradif tor ia poflent í i m u l c í f c v e r a , quod 
cft m á x i m e a b í u r d u m , v t m o n í t r a t u m e í t . 
V e r u m q u ó d neceflario dug p r o p o í i t i o n c s 
iubcontrarie jpofsint c l l cver f , ea rat ionc p e r -
fuaderi p o t e í t , quia al ioqui du£ c o n t r a d i -
ftorie e í í e n t v e r c . I d v t apertius conftct , 
al iquot precepta i n memoria haberc opor-
tet. Priim'jra cfr, í u b c o n t r a r i a r u m p r o p o f í -
t ionum conrradia -oi iafúnr contraria . Secun 
d u m cft5contrariarii propoi i t ionum c o n t r a -
d i é l o r i a funt fubcontraria . T e r t i u m , c o n -
tra-diaoriarum p r o p o í i t i o n u i u qu^ eft fubai 
ternans p a r d e u i a r i s , eft contraria v r m i c r -



L i b c r í c c u n d u s . 
falisA fubaltcrnata vniucrfalis cft fubcotra 
ria particularis: Q u o d hac tigura dcprchcn-

•ditur* 

Omnis l i omo 
cunt. 

1 con t ra r í e . Inullus homo 
curr i t , 

en 

ajiqui^ homo Sübco i i t r a , 
I c u n i t . | — — 

iu I sT íomo | aIiC|i._ 
non c u r r i t . 1 

P o f t r c m ó l e x , aut natura í u b a l t c r n a r u m 
cfl:3quüd íi vniucrfalis fít vcia,pai ticularis c-
t i a m vera fit: non con t ra , í i pa r t i cu la r i sc f tvc 
ra^ vniucrfalis debet eíTe vera: vt omnis homo 
¿urri t^al iquis homo cuir i t , indc fit,vt ab v n i -
ucrfali que fubal ternás vocatur, ad pa r t í cu l a 
rcm que vocatur fubaltcinata,optima íit con 
fcouentia. 



Summx funimularum 49 
Contra vero no cf tncceí la i iü^vt íít vniucr 

falis vcra,ÍTÍit vera part icularis , v t i n exem-
p l o adhibito planum eí l niíi i d í i a t r a t i o n e 
mater ic .Nam fí vtraque p ropo í i t i o fít i n ma­
teria naturali,(Sc particularis affirmans vera 
íit vniuerfalis e í l etiam verarvt omnis homo 
eft animal3aliquishomo cft animal. I n m a t e 
ria vero remota í ipa r t i cu la r i s negans vera í i t 
e í l etiam vera vniuerfalis: v t al iquishomo no 
eft lapis,nullus homo eíl: lapis. Ratione m a ­
terias d ix i^nonpo íTe contrariasefle faifas i n 
materia naturali^aut remota,ncque veras fub 
contrarias i n materia natural i , aut remota 
quia ratione formae hoc cft conti tut ionis con 
t rar iarum il la; p o í í u n t elle i i m u l falfx: & fub 
con t r a r i é í i m u l v e r c , nam vniuerfale coniun 
ftum eft íalfo particulare autem vero cum 
fínt autem duc contraria vniuerfalcs/alfa: cf-
fe poíTunt fubcontrari íe autem ver^, quia v -
traque particularis eft . Q u o d autem ra t io ­
ne forma: con t ra r i é falfe eííe p o í s i n t / u b c o n -
"trariae ver9 hinc p l añe conftat : quia fumptis 
quibufeunque contrarijs : q u x non p o í í u n t 
ratione materise eiTefalfíe , reperiri alise pof-
funt i n fímili forma quae l i n t falfe . Si mi l is 
etiam ratio fubcontrarijs accommodari po -
teíK . 

H Sunc 



Liberfecundus* 
Sunr autcm fimilis formse i l l x p ropo í í t io 

ncs que funt ciufdcm quanti tat is , & qual i ta-
tis cuiufuis materiae fuc i i n t .Nam forma pro 
p o í i d o n u m contrar iamm il lací l ,vt í i i : vtraq; 
vniucrfalis oppofxtxqualitatis . Forma vero 
fubcontrariarum cft quod vtraque fit part icu 
laris,a!üci a aílercs^altera negans.Cartera o m 
n iaqu^ d c í i m i l i t u d i n e forme fophifte exco 
giraucrunt,fomniafuiit ,arqucfabule. 

^ ^Argumenta aJuerJus ea qua 

VE r u m v r ca qu.T haíVenus a nobis di¿ la 
funt5p]aniusconfiare pofs i i i t ,& morcm 

«e ramus ietati,atq* ctifi ingeniofummuli f ta -
rum,antcquam ad alia properemus,adueifus 
dc f ínka iam , & ratione conft i tuta , ratipnes 
aIiquor,atque argumenta conijeiant. Exc rc i 
t adoncen im apeitiora^que d ix imus , red den 
t u r . M o d u m ramen i n difputando obferua-
rcconabiiTiur,nc n i m i u m altercando ( v t M i 
mus d i x i t l v e r i t a t c quam inquir imus ami t ta 
mus. 

Pnnn im ar^umentor contra n a t ü r a m con-
t r a d i a o n a r u m p ropo í i t i on f i . P o í l ü n t l i m u l 

dad 



• Summar fummularuin,' $o 
dar i vcrx dua^ propoí i t iones contradiifloiiac 
crgo quae definirá í un t á nobis faifa funt. A n -
tecccdcnsprobo. N a m due ifta: p r o p o í l t i o -
neSjin Scquanafunt pifccs , i n Scquananon 
íun t pifceSjContradiftori^ funt ( v t p l añe con 
Jftat) vtraqjuc autcm vera eft ( Sequana vero 
nomeaí l iuüi) cft^qui Lu te t i am abluit ) af í i r -
n ia t iuacn im vcra,cíl: opinionc oninium,«5c 
famil ia i ibus cxpcrimctis pi fcatomm, qu i i n 
de pifccs extrahunt.Negatiua probatur vera 
hac r a t ionc . In Sequana aliquaexiftunt3qu^ 
n o n funt pi íces,ergo i n Sequana non funt p i f 
ees. I t em carat ionein Sequana funt non p i f 
<:es3crgo no funt pifccs. Leg i t ima v i d e t u r c ó 
fequentia ab affirmarione ad negatione, prae 
dicato variato penes í i m r u m , & i n l i i u t u i n . 
Antccedens aute veruni e í i , eum lapides e x i 
í l a n t i n Sequana,qui funt non pifccs, 

Argumen tum facile d i l u i t u í . P r inc ip io 
quidcmfatc i imr duasillas p ropo í i t i onese í l e 
contradictorias,& affinnationeiii veramef-
fc,ai negatiofaifa cft. V t raquc vero r a t ioad 
duela ad proba ndum il la ni elle ve rá , v i t iofa 
cfl:,& v i m iXíillam habet :quia i n vtraquc 11-
Jud v i t i u i n incft ,quod colligimus ex par t icu 
larivniuerfaictpcrindc ac íí ita co i í igcrcmus 
H o m o no cm rit^crgo nu l lum animal cun i t , 

H 2 N a m 
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N a m c u m d i c o i n Scquana non funtpifccs / i 
gnifico nu l lum clíc pifcem i n Scquana. Q u a 
r e i t a c o i l i g o i n Scquana aliqua c x i í l u n t q u e 
non íun t pifces.ergo n i h i l ex i íHr .quod fit p i f 
c i s .Atquc i d accidit ratione par t ic ipi j con-
cluíi i n verbo.non íun t . 

Eodempafto fcntiendum c í l d c h i s duobus 
contradi¿tor i )S : in terhunc3& hunc dicm eri t 
bel lum.If l ter liunc & h u n c d í e m non erit be l 
l u m p r io r i p r ó n o m i n e i n vtraque p r o p o í i -
t ione í ignif icantc dicm d o m í n k u n i j p o f t e r i o 
r i vero d icm louis . V i d e t u r crgo 11 die domi 
nico í i t b c l l u m , finiatur die mcrcUri) , ñ e q u e 
i n dicm louis protrahatur.propofitio qu? af-
í i rma t jve raquse vero negat,taifa . Si quis 
autem obi)ciat5aliquo temporc non erit inter 
hunc & liunc d icm bcllum,ci ^o no erit be l lú 
í n t e r hunc & hunc d i c m ^n i h i lage t ,c om m i t -
t i l c n i m v i t i u m fimile i l l i q u o d coinmilTum 
eft.cum nddpccbatur rat io ad probandnm ve 
ram efle propoíi t ionem,qTia: a i t , i n Scquana 
nonfuntpifcesex parte temporis concluíi i n 
ve ibo ,cnt . Equiualft cnim huicea argumen 
tand i i atio.aliouando non erit be l lum inter 
hunc & bunc dicm,crgo nunquam erit . 

Secundo fíe folent Sopliiftae argumentan, 
D u x ifte p ropo í i t iones í u n t contradicloria; 

omne 



Smni;e fummnlarum. y i 
o m n e a n i m a l f u i t i n arcaNoe/a l iquod a n i ­
m a l non fu i t i n arca N o e 0 t tamem vtraque 
vera videtur eíTejaffirmans en im o m n i u m te 
ÍHmonio vera eft.negans vero hoc pa i t o pro 
batur vera, Ariíl ,cfl : ,vclfuit a l i í |uod an imal 
& A r i í l o . n o n fui t i n arca N o e , ergo ai iquoj l 
animal^non fui t i n arca Noe. 

H x c rat io có c x p c é l a t , vtdoccamus qua 
rat ione oppo í i t io facienda íit quando t e r m i -
n i incomple te (v t SopIiiíLe d i c u n t ) a c c i p i ü -
tur . Sed antcquam hoc ipfum cojiftituamus 
dicendum eft^quo pa i to fub termino q u i i n -
complete accipi tur , afeendendum, aut def-
cendendum íit^cum volumus veram aut f a i ­
fa m p r o p o í i t i o n e m probare. Signa ig i tu r du 
p l ic ia funt (quodob i t e rd ix imus cum defup 
pofit ionc ageremus tert ia parte t e r m i n o m ) 
quedam completa,alia incompleta , C o m ­
pleta ligua ( prefertim d i f t r i bu t iua ) ca v o -
cañt^que pro quouis i n diuiduo nomen} cu i 
adduntur dif tr ibuuntjVt cum dico?omne a n í 
mal fcn t i t ,omnis homo c í l a n i m a l . P a r i rat io 
ne cenfendum eft de í i g n i s particularibus, 
aut particulaiibus complct is , v t aliquis h o ­
mo cft philofophus, aliquis homo n o n dat o-
peram Y i r t u t i J n c o m p l e t ü í ignú diflribuens 
i l l u d cí}jqd nomen cui additur d i f t r ibui t pro 
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aliquo cuiufuis fpccici,vt cum c{ico,oiiinc ani 
mal fuit arca Noc.Cuius i l le fcnfus cft,cicqua 
uis fpccic animal ium aliquoci animal í u i r i n 
arca Noe, Particulare oppoíií 'um huic v n i -
ucrfali facit nomcn cui adiungitur accipi pro 
ind iu iduo alícuius fpeciei. 

Hoc fi vcrum eil,plane coll igi tur ,neq; o m 
ncjiicquc a l iquod , v b i incomplctc accipiuu-
tu r acídi poffe^nifi n o m i n i gcnericv-). 

Duobus autem ra o di s probad potcft ca 
p ropo í i t io , i i i qua í ignum omne, aut al iquod 
incomplctc col locamr, vnus modus cí l per 
cquipollcntcjharc c i i im propofido, omne an i 
m a l fuit i n arca N o c , huic xquipol le t de qua 
uis fpccic a n i m a l i ü al iquod animal fui t i n ar 
ca NOC,H.TC vcro,aliquod animal non fuit i n 
arcaNoc,huic de aliquafpecie a n i m a l i ü n u l 
lü animal fui t i n arca N o e . Q u o d fi ca cui <> 
quipol le tpropof i t io vera eíV, altera erit e t iá 
vera fifalfa/alfa etiam cr i t . 

A l i u s modus cft^raoi ccx tc i amm per afeé-
fum,atq; d c f c c n f u m . V e r ü m hic afcenfusauc 
dcfccnftis,alio fenfu accipiendus cí l , qua quo 
pafsimaccipi confueuit,nam fub termino d i -
í l t i b u t o incomplctcjvcrbi gratia, fub t e r m i ­
no animal x ñ d ico , omne animal fuit i n arca 
N o c J k c t áfcefus copulatiuus t ier i pofsit hoc 
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pa£ lo ,hoc animal fui t inarca N o c ^ m o n í l r a -
t o quoquunq- cótQii toíub a n i m a l i , íiuc m o ­
do íit Imcfuerit o l im,non í i t t a m c m o d o , f c n 
fus il ie cftjCimidico i f lud animal A r i f t o . v idc 
l icct íUit i n arca N o c d e fpccie dcqua cft A -
r i f t . aut quodiiis aliud monftratum i n d i u i -
duum^aliqaod animal fiíit i n arca N o c . I n n e 
^•atiua vero p ropo í i t ione cum clico, a l iquod 
animal non*£uit i n arca Noc,cuius i l le fenfus 
cf l : ,vtdiximus,de aliqua fpecie an ima l ium 
n u l l u m animalfui t i n arcá N o e , dif iuu£Hue 
afcendcndumefl:,fic inquam,iftud animal no 
fu i t i n arca Noe,vc l i f t u d , quouis monftrato 
an imal i . Rcdditur autcm i l lc fenfus, cum d i ­
t o , i f t u d animal non fui t inarca Noc,dc fpc­
cie dequa cft i í lud animal nu l lü animal fuic 
i n arca Noe , Hec ig i tur fatis fint vr cxp l i cc -
mus qua rationc fub termino i n c ó p l e t c aceep 
t o par tkular i ,aut vniuerfal i afeenfus aut def 
cenfus í icri debeat . Nunc oportct cioccre 
qua rationc oppol i t io i n his ílgiiis c o n f t i t u é -
da íit ,etcognofccncia, v b i con í l i t u t a iamf í t . 

Tu primis feiendum eft, t r i p l e x genusop-
poí l t ionis i n bis completis fignis pofle reperi 
ri ,quemadmodfi incaeteris, qux perfeele aut 
cop í e t e vfurpantur,Contradictoric o p p o n ú 
tm^omne a l iquod , con t r a r i é , o m n c n u l l u m , 
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fub con t ra r i é al iquod,aliquod non. I f t x cnü 
ciationes c o n t r a d i í l o r i x ,funt omnc an imal 
fu i t i n arca N o e , aliquod animal non fui t i n 
arca No^v t roque loco í igñisaccept is incom 
p í e t e : nam ñeque idem terminus i n vtraque 
manet diftributus,ncque i n dif tr ibi i tus,vt ex 
fcnfu earum enunciationum p l a ñ e con í ln t . 
P r i o r enim aquiualct hu ic , de quauis fpecic 
an imal ium aliquod animal fui t i n arca N o e : 
p o í l e r i o r vero hu ic , de aliqua fpecie anima­
l i u m nu l lum fui t i n arca NQ«. 

C o n t r a r i é funt^ omne animal fui t i n arca 
Noe .nu l lum animal fu i t i n arca Noe , í iue ani 
ma l i n cnunciatione negante perfefte d i f t r i 
buatur,fiueimperfefte. Q u i a nullus t e r m i ­
nus i n vtraque manet i nd i í l r i bu tus : & vtraq; 
i l l a propofi t io í imul vera eíTe non po t c í l , po-
teft tamenfaifa efic. Subcontrariefunt i l l a , 
a l iquod animal fui t i n arca Noe, al iquod ani 
m a l non fuit i n arca N o e . I n quarum vtraque 
nomenanimal incomplete accipitur, v e l i n 
negante animal accipitur complete • n i h i l e-
n i m diffcrt , (Sc poíTunt ambe i l l x enunciatio 
ncs í imul cíle venT,falfae vero mi l la ratione 
cíTe poíTunt. Subalterna? funt duar i ñ x omne 
animal fui t i n arca N o e , al iquod animal fu i t 
i n arca Noe:quia pr ior in fc i t p o í l e r i o r e m : & 
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pr ior vniuci la l i s e í b p o í i c r i o r particularis. 
N í h i l prcterca impedimento eft, quo minus 
illas fubalternas elfc credamus. 

Hi s i r a explanatis rano propof i ra in i t iofa 
cile folui tur .Concedoiei tur afhrmantc pro-
po í i t ionem verarn c í í e : nego |amen neganre 
ct iam cíle v e r á m . I r a vero a r g u é n t i , A -
rif toti lcs non fui t i n arca No,ergo aliquod a-
n ima l non fuit i n arca N o c . Concedo libecer 
legi t imam e í l cconfecu t ionem. fedan tecedes 
p l a ñ e falfum e í l : xqu iua l c t cnim huic v t d i x i 
mus p i u l o íupcriiiSjdc fpecie de qUa cft A r i -
ItotilcSjnuliü animal fui t i n arcaNoc^que q u i 
dem enunciarlo apertc faifa cft. 

Q u o d dichim eftá nobis de his duobus í i -
gnis,omnc,& aliquod, quando imperfeftc ac 
ci p iuntur, a ce o m m o d a r i etiam p o t c í l ceteris 
í ignis incomplct is , & codem prorfus modo 
o p p o í i t i o c o n f t i t u e n d a c f t i n i l l i s quomodo 
precepimus füperius 3 íieri i n cícteris oporte-
r e m i h i l cnim opus eft i n prefentia tempus te 
rere i n afsignanda oppo í i t ione l ingulorum í i -
gnorumquod Sophi í ixp i ' a : t c r r a t i o n e m , v ü 
exteradaciunt. Sed ad aliareferenda orarlo 
eft ex quibus vberior atq; etiam lo l id io r f r u -
£lus decerpi po í s i t rnam hec omnia i n u i t i feri 
bimus^íSc ob cam t a t ú caulam , v t íí pofsimus, 
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ab í l r ahamus án imos i lud ióforum ab ea mole 
i n a n m m i a t i o n u m & p r x c c p t o r u ü i , quibus 
haacnus í c m i o b m d funt , & i n quibus nos, 
116 fine magno noflro malo diutius q a á m par 
cffer ver ía t i fumus. 

T e r t i o í i c a r g u m e n t a n t u r S o p h i í l x . lilac 
¿ u x p ropof i t iones íun t con t rad ic lor ix , orn-
« c s a p o í l o l i D c i í u n t duodecim, aliquot apo 
í lo l i D c i no funt duodecim, tamc pofsüte i íc 
jfimul verc. H o c i t a ^ b a t u r n á a íHrmanspvo 
pofirio proculdubio vera c iénegas v e r o ^ b a 
tur hoc modo , Pctrus & PaulusTunt a l iqu^d 
Apoí>ol i , a tq i i i i l l i n o funt duodccim,ci-go a-
l iquo t A p o f t o l i D e i non funt duodecim. 

V t paucis propofitam qua-ftionem abfol-
« a m u s anima d u e r t e n d ü nobis cft,quod fignu 
i l lud ,omncs ,cü dico omnes apoftoli D e i m n t 
duodecim, duob9 modis accipi potefl: aut c-
n i i n d i f t r ibui t aut c o l l i ^ i t . V u l g o d i c i t u r , d i 
í h ibutiue,aui co l lea iuc . O r a n d o d i f t r ibu i t 
í ignum omnes,liect. faceréafcenfum ve lde-
fcen fumcopu la t iuü fub i l l o nomine, quodaf 

( í i c i t :quando vero c o l l i g i t , minime i d liect. 
Q u i a cum colligat omnes Apoftolos ,nomcn 
i l l u d COITS m u ñ e ex i í l ima tu r fi ngulare. A u t ií 
quo pac ió l i ce t faceré afccfum vc l defcefuin, 
c o p u í a t ü debemus i l l u m faceré , Quare cum 
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inhac p ropo í i t i one omiv s A p o í l o l i D c i í u n t 
dúodccioxjíígnum omncSjCol icc l iuc v t aiunr, 
accipiatur, m cotradiclorio i cieni % m i m col 
loca t i debc t .Sü t ig i tur iílaf p ropoí i t ioncs c ó -
t r a d i c t o r i x , omnis A p o í l o l i .Dci íun t duo-
dccirn. Omncs A p o í l o l i D e i n o n funt d ú o -
decim.Noii i l la : ,ocs A p o f t o i i D e i funt d ú o -
dccim,aliquod non funt duodccim:&: negati 
uafanc propofitio faifa cft, affirniatiua vera. 

C u m au tc i íHVt diximus)affii-matiua p ro -
po l i t io ^quipolleat fingulari enun t i a t ion i ,& 
í ineüla ics enuncia! iones duntaxat opponan 
tu r cen t r ad i^pr i í c : fit v t i l la enunciatio non 
pofsit habere contrariam cnunciationcm ñ e ­
que fubcontraiiam. 

Quar to lie obijeio. Duae i ñ x p ropof i t io -
nes opponuntur con t i ad i£ lo r i e , gcne ra t i o eft 
a£tci-na,nulla generatio eft aeterna, <Sc tamen 
d a n t u r í i m u l verar, M a i o r eft manifefta exfx 
nir ionc contradicVoriaram. M i n o r proba-
tur: Si pona mus vcramelTc Ar i f to tc l i s f u m ­
ín i ph i lo fophi fententiam, qu i cenfuit m u n -
durn non habui lTc in i t i i im,ñeque ex i rum v l -
l um habiturum , tamct{i ca cum C h r i í l i a n a re 
l igione pugnef. 

"Pr imum qui dé propoí i t io.qax aiTcrit aeter 
nam cíTe gcncrationcin vera eft, v t conf ia t : 
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arque etiam al tera .Qupdira probo, quia n u l 
la n io í l rar i generado poteft , que fuerit eter-
!ia:omnis enim temporaria eft, cum ílt gene-
ra t io rcitemporarigc,atque caduc^: nam quae 
gencrantur onuiia indiuidua fuiu . Dicendf i 
eftadhoe duas illas propofitiones non cílc có 
t r a d i í t o r i a s . Rat io eft, quia non feruatur ca­
ri em fuppoí i t io tnam i n a í í i r m a n t e n o m c gc-
ncrat io immobi l i te r fupponit , aut indefini te 
accipirur(quod idem omnino eft) i n negante 
accipitur mobii i ter aut definite. Cuius reí 
i ud ic ium eft fignum i l l u d nullus, quod nomc 
cftadiectiuum . Sunt autem contradiftoriac 
iñx\ genci atio eft eterna: generatio non eft 
aeterna:in quarum vtraque nomen generatio 
indefinite accipitur.Senfus enim aientispro 
po í i t ion i s cftjfcmper fuiíTe generationcm: 
quem altera negat,dicens, nonfemper fuií lc 
generationem. Due etiam i f t x propofitiones 
opponuntur co \ i t rad i¿ lor ie ,a l iqua generatio 
eft eterna, nulla generatio eft eterna;in qua­
r u m vtraque nomen generatio definite l u m i 
t i i n & m o b i i i t e r fupponit & q u c a í ícr i t c f t fa l 
fa,qucnegat vera .Quod de his p r o p o í i t i o n i -
bus diximus,ali)s acoramodari f ímil i ter po -
tcft ,quarum eft idem iud ic ium.Nam ift? pro 
poí i r iones ,ad v i d e n d ü r c q u i r i t u r oculus n u l -

lus 



Summse fummulamm. 
lus oculus requiri tur ad v idcndum.Promi t to 
t i b i l i b m m j i i u l l u m l i b r u m r i b i promitOjOpi-
nione Sophif tamm con t rad ié lo r i e nonfunt : 
quia inaff i rmarionc accufatiuus cafus i m m o 
biliter aut indefini te fupponi t : in ncgationc 
vero diffinitCjaut mobi i i te r . Cuius rc i caufa 
non re¿ le confequitur i f torum fcntentia,pro 
m i t t o t i b i equum,erg(5 cquum t i b i p r o m i t t o . 
I f t ? vero enunciationes opponuntur contra-
d i f to r i c ,p romi t to t i b i cquuni, non p romi t t o 
t i b i cquum: cquum t i b i p r o m i t t t o , n u l l u m 
cquum t i b i p romi t to in quibus t e rmih i codc 
paélo accipiuntur. 

Deinde S o p h i í l c non contenti fuper i o r í -
bus argumentis, alia inducunt , quorum a l i -
quot attinga i n prefentia^vnii cí l , Due i í ic ¿> 
poí i t iones funt co t rad i f to r íy qui l ibot cquus 
hominis e í l a n i m a l , aliquis cqu9 hominis no 
cft an imal ,& tamc dantur f imul veré íi v t n io 
do fit ,quibufdam hominibus equi l i n t , aJijs 
minime. P r i n i ú m quidem af í innnns enun-
ciato v t p l a ñ e coníhi t ,vcra c í l n e g a t i u a vero 
probatur hac ra done. Equus P e t r í n o e í l an i ­
mal Pctr9 aute homo eft,cquus ergo hominis 
non cíl- animal.Cofccurio cíl I c i r i d m a . & m a 
ior vera í i P e t r u s cquum nul lum habeat m i -
nor apcit ior efl.quam vt probar i debear. 
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Hanc c[Uxfiioacni,vt expediamus,refer-

i c i n memoriam oportct , q u ó d obiter a t t i g i -
mustertia parte te rminorum cum de re f t r i -
£ t ióncao;ercmus , i l Iudef t , q u ó d determina-
t i ob i f a r i nmacc ip i t u r , quxdam enim vnica 
c f t a i i a n ó vnica. V n i c a eftquando recusan 
tecedit obl iquum, v t leo honimis , non vnica 
cumobliquus antecedit rc£him , v t hominis 
L e o . I n t e r vnamque illucl m á x i m e in t c r e í l , 
quod vnica detcrminatioVnus pu ta tur te rmi 
iius:5c vnica ratione rc lo lu i debet, non v n i ­
ca vero plures t e n n i u i c rcdi tur .Cum cn imdi 
co cquus hominis,aut hominis cquus, equum 
tan tum íignifico quem homo po í s ide t , cafus 
autern obliquus i n detcrminatione non v n i ­
ca quemuis hom'incm Í!gniíica!,í¡ue i l lc cquú 
babear,fine non habeat. I n determinationc 
vnicajhisautoribuSjCafus obliquus ct iam rc-
í l r i n e i t u r . Qganquam ego if tud di lcr imea 
falftim & p r x t e r ratione eiTe puto , qu icquid 
S o p h i l l x dicant. C u m enim dico hominis c-
quus cur r ichominem í ign i í i co , cui fi t cquus, 
¿c par eít i l la propofitiOjíi grammaticis credi 
mus quibus lógica aduerfari non dcbe t jmic , 
cquus hominis curr i t . 

E x bis accfpi poteft foíutio argumenti pro 
pol i t i , concedo enim duas illas propoí i t i o ­
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ncs contradiccre , negó e ñ e vtranque v e r á , 
qu immo affirmans vera c í l , negans p l añe fa l 
l a , cquus inquam hominis non eft animal . 
Qucncunquc cn im equum oftciuiamus faifa 
i l l a red c í i tu rpropoí i r io . Rat ioncm vei ó ad -
ductam i l io p a c i ó di luunt quod negatiuc ar-
f rumen temurá reftrielo ad non r e í h i O u m . 
N a m i n an t eceden t í nomen equus, pro equo 
t an tum vfuipaí u r , quem Pctruspofsidct, i n 
confequenri vero p i o c q u o , quem homo pof-
í i d e t q u i c u n q u c i l l c homof i r . N o n l i c e t a i i -
tem ca rationc argumentan . Quanquam íi 
r e í t e r cmcon í idc i emus, i l l u d etiam v i l i u n i 
a d m i í l u m cfl:,qiiod fub nomine hominis acei 
p i ó Socratcm.qui non habet equura.quod fa 
ne faceré no l i c c t x u m fít vnusteiminus c b l i 
quus cafus atque rectus. 

Po í l r emoi f t a - duc propoí i r iones contra-
dicloriíE funt , qui l ibcr homo habens í i l iu iu 
d i l i e i t i l i u n n h o m o habens í i l ium non d i l i iú t 
.illü)& dá tu r l i m u l vcrxJj l i n t A r i í l o t c l i , ver 
bi gratia,duo libcri,cfiquibus folus cxi ífat^al 
terum vero d i l iga c, od cr ir al cei um, a fíi r m a i\% 
cnim vera eft,vt apparet,& negans í imi l i l c r . 
Q u i a Ar i f ío t c l c shabes f i l i um,que in odi t ,no 
dilio-lt i l l i i n i . D k c n d ü t a m e n ad hoc cí l ,di ias 
illas piouoiuioncs contradiccre } & fafta 
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i l la hypot l icf i affirmans enuntiatio vera eíl 
ne^ansfalfa.quia ic la t iuum i i i ca c i i f t r ibui -
t u r t & vna país eius eft íaÍía,ca viciclicct quae 
fignrEcai n i i u m C|ucm charum habet. 

I t i ac fatis fuperq; í u n t , v t acl faf t id ium c-
tiam excrccantui- adolcfccntcs, quos egomal 
lem traftare icria,c¡uam i n r e t a m v i i i , & nul 
l iusf rugís ángc iu j vires p c i i d i t a r i . l a ni ací fe 
cundam partera tráfcamus3& d i i í e i amus de 
9quipolleii t ia p ropol i t ionuni . 

€I'De aÑuipoUenUa, 

^ r j ? . v m 
Varvct fortaíTc aliquis,cur de equi^ollc 
t i a p ropo í i r i o imm diíTeramus hoc loco 

'huic noscam rat ioncm rcddcre po te r i -
mus,vt copiam habeamus p r o p o í í t i o n u m ad 
difputandum cum aliis.pr^tcrca ctiam vt m i 
no r i ncüo t i o p o í í i m u s intcll igere quar propo 
fído vera fit^ua.'faifa pe ra rqu ipo l le íem e n ü -
t i a t ionem. 

Et quoniam acquipollcntia ex o p p o í i t i o n c 
p rox ime ortü. h abct,vtfacile co í ía re pofsit ab 
foluta difputationc de oppofidonc de equi-
pollentia nobis dicendum c i l . .Eft aute c q u i -
po l i c m i a concordia p iopof i t ionum ciufdem 
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c í a m v e i o a u t cognofcécíam c í í e f t am i a m c -
qu ipo l l cn t i amt r i a pr íeccpta fuppcditantur 
á Petro HifpanOjacccpta á veteiibus,fcd ma 
x i m e ab A r i f t . P r i m u m e f t p r o p o í i t i o n c s c o 
t r ad idor ie cfficiuntur equipollcntcs p r x p o -
ííta negatione cuiuis i l l a rum.v . e .Omnis h o ­
mo difpUtat aliquis homo non difputat, c f f i ­
ciuntur aequipollcntes adiccla vtr iuis ncga-
t ione .H^c cn im > non omnis homo difputat , 
arquipollct huic,aliquis homo non difputat . 
Hace vero non aliquis homo non difputat, c-
qu ipo l l c t huicjomnis homodifputar.Sccun-
dum p r a : c c p t u m . P r o p o í í t i o n e s cotraria:cf­
f ic iuntur ^quipollcntcs po í lpo í i t a negatio­
ne cuiuis i l l a r ü . H c c cnim propo í i t i o omnis 
homo difputacjxquipollcthi i icmullus homo 
d i f p u t a t . T c r t i u m preceptum. P r o p o í i t i o -
nes fubaltern^ cfficiuntur acquipollctcs pre-
pofíta atq; pof tpoí i ta negatione vtriuis i l l a -
n i m . H c c cnim propolitio3non aliquis homo 
no d i fpu t a thu i c^qu ipo l l e tomn i shomod i f 
putat.hec vero non omnis homo non d i fpu -
lat,huic,aliquis homo difputat. Que omina 
i l l o carmine íignificriturjPra' contradic.poft 
contra,pre poíiq-, fubalter. P r x p o i k a cn im 
negatioefficit equipollctcs prOpofítiones co 
r i ad i f to r i a s^po í lpo í i t acon t r a r i a s^p repo l i t a 
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Se pof tpoí i ta fubaltcmas. 

Qu,odautemcliximus de propofitionibus 
ad figna ipfa trasferri porcll:,iutcr cpix per in 
de reperitur oppofitio^atq- ín te r p ropoí i t io - . 
nes.Nam oninis & q u í d a m non cont i ad icú t 
omnis & nullus contraria f u n t : o í s A q u í d a m 
nullus,et qu ídá no funt fubalterna. 

Sirogct aliquis vnde ifta pr^cepta robur 
acc íp ían t .n í i i i l ap t íus dici p o t e í ^ q u á m acci 
pere v i m ex morcatq-, ex communi loquen-
d i c o n f u c t u d í n e . N á tametfitaceat D í a k a i 
cajoquetur G r a m m a t í c a :quod nos tribus i l 
lis p r a x e p t í s t r a d í d i m u s . I n c f í í c i c n d a propo 
l í t i onum equ ipo l l cn t í a retineri debet l a t i n i 
fermonis probata confuetudo, 8í aurium i u -
d ic ium fubínde confulcndum eft, 

Propofitionibus fubcontrarijs nu l lum prc 
ceptum accommodari po tc í l , quod f i rmuin , 
atque pcrpetuum f i t , i l l u d folum verum cft, 
afhrmantcni cimciationem, fi cidem pcftpo 
natur nc2,atio,^qiiipollci e n e g a n t í lubcon-
t r a r i x t c í í c n i m cadem cum i l l a , v t exper ien 
t i faci leconftarcpoteft . I l lud tamen f i lcnt io 
prarterirc non conucnit,cum denegatione i n 
prefentia loquiraur,n5 figniíicari á nobis nc 
crarioncm inHni ian tcm : hoc cft que nomcu 
rcdd i t inF in i tum: ícd negantem, id cft , quae 

nc-



Summaefummulanimr ^8 
negariuam conf t i tu i t p r o p o í i t i o n e m . V n i -
verfa vero ifta precepta i n cíuabus p r ó p o í l t i o 
nibus fp cft ai i tur iQ rn n is homo eft an imal . 
Nul lus homo non eft an ima l .Nam l i p r ^ p o -
í i tam ncgationem coníideres,cf l iciunrur co -
tradicVori^ equipollcntestii p o í t p o í i t a m . c ó -
t ra r i e : íi p r e p o í i t a m 8c pof tpo í i ram fubal-
t c rnc . Et l i f c de ^quipol icnt ia dixiíTe f u f f i -
c ia t . 

^ De comer ¡tone pfopofíüo'mm* 

TRiafunt,de quibus difputare i n an imum 
i n d u x i m u s i n i t i o huius l i b r i , o p p o í i t i o , 
conucrfio, ^quipollcnt ia . D e o p p o í i -

t iene & ^quipol lcnr ia hadenus á nobis d i f -
p u t a m m eft. Tempus eft iam , v t de conuer 
lionc,qua- poftrcma pars eft jdiíTeramustatq; 
i d , v t r a t i o poftulat d i fputa t ionis , fuccinéle 
Se íub quadam breuitate.Eius enim contem­
plar io m a g n o p e r e p r o í u e r i t ad reduccendum 
lyi iogifmos imperfectos a d p e r f e é l o s . Cuius 
reí grada Ariftorelcs c a p u t . 2 . & . 3 . l i b . i .dc 
p r i o r i rc fo lu t i jdeconucr í ionc di í í 'er i r . P ro 
deft etiam magnoperc conuerfionis cogni t io 
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ad argumcntandum, vt p l a ñ e c ó n í l a t . C o n -
ucr í io v e i ó ( v t p ingu i M i n e r u a loquamur ) 
eft permutatio quaedam predicad i n fubie -
¿Vum.v.g .cum clico an imal eft liomo,conuer 
t o i f tam enunt ia t ioncm, homo eft an imal , 
quoniam ex prsedicato efficio f u b i e í l u m ar­
que ex fubiecto predicatum. 

Conuc r í i o autcm t r i p l e x eft,vna fímplex, 
altera per accidcns, tert ia per con t r apo í i t i o 
ncm. ConueiTio fímplex eft cum depr^dica-
t o cfñcio fubie¿ lum fcruata í imi l i qualitatc 
Se q ü a n d t a t e . Hac ratione conuertitur d ú ­
p l e x genus propof i t ionum: videlicct propo 
l i t i o vniucr ía l i s negatiua, &par t icu la r i s af-
í i r m a t i u a , h o c p a í l o , Nul ius homo eft cquus 
nullus equus eft homo,aliquis homo eft a n i -
inaI ,al iquod animal eft homo. H o c fignifíca 
tur3curndicitur á Sophiftis , fímpliater feci, 
i d eft f implici ter conuertuntur p ropo í i t i o v -
niucrfalis negatiua, & pardeularis aff irmati 
ua,quc fígnihcaníiir i l l o verbo fec i , narn.E, 
l igni í icat vniucrfalc p r o p o í i t i o n e m negan-
tem. l .par t icu larem aicntcm,aut affirmante 
A .vn iuc r f a l cm aictcm.O.par t icularcm ne-
e a n t c m . Q u o d e t i á i l l i s c a r m i n i b u s e x p n m i 
tu r ,A.{]c r i t . A,ncgat .E.funtvniucrfa] i tcram 
bo. A í T e r i t . I . n e g a t . O . funt particulati ter 
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ambo. 

I l las vero p ropo í i t iones que í imp l i c i t e r 
cóuer run tur^Ar i í to te les inqu i t i n feipfascon 
uert i l ib . i .p r io rum,quoniam m i l l o medio i n 
tericelo conucrtuntur3non autem v t inepte 
q u í d a m d ix i t , qu i a n u l l u m i n ea eonue r í i one 
accidcnsmutatur/ci l icet neq- quantitas ñ e ­
que qualitas, 

C o n u e r í i o per accidens efl:,quando p r ^ d i -
c a t ü cfficitur fubicftü et fubieclü praedicatü 
feruata qualirate cade no q u á t i t a t e .Hoc m o 
do p o t i f s i m ü c ó u e r t i t u r p ropo í i r i o vniuerfa 
lis aff i rmás.v.g. Omni s l i omoe f t animal a l i 
quod an imal c í l h o m o , D i c i t u r autemhaec 
conuer í io per accidens,quia vniucrfalis p r o -
p o í i t i o q u ^ a f f i r m a t í p e r a l i u d , & non per fe 
conuertitur i n par t icularem, nam quia i f t a 
propofi t iojomnis homo eftanimaljinfert iftá 
homo eft a n i m a l ^ h^c conuertitur i n hanc, 
an imal eft homo,pcr accidens vniuerfalis i l ­
l a ^ppoí i t io^omnis homo eft an ima l , d ic i tu r 
conuert i i n i l l am,an imal eft h o m o , v t p l a ñ e 
cóftat .Sophiftae dicüt vniuerfalem et iamne 
gantem conuerti per accidens, aut i n par tem 
i ta enim Ar i f t . l oqu i tu r . ve rb .g , Nu l lus h o ­
mo eft animal , ergo al iquod animal non eft 
l iomo.Neq- m i r u m i d e í l , nam íi propofi t io 
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vniucrfalis negaos i n fcipfam coni ic r t i tu r , có 
ue i tc ture t iam inpar t icularen! , quia vniuer 
fal is infcr tpart icularcm.Hec en imnul lus l io 
mo e í l animaljvert i tur i n hanc, n u l l u m a n i ­
m a l homo efhquarcin hanc aliquod animal 
non cft homo. I f tud vero Sophifbe figniíicat 
i l l a parte carminis, Ccuei t i t u r . Eua.pcr acci 
hoc cft vniucrfalis a í f i rmans , de negans per 
accidens coniicrtuntur, cjuac í ignif ican tur i l -
l i s duabus literis vocalibus. A £ . íi aliquis ne 
get conuerti p r o p o f í t i o n c m vniucrfalcm nc" 
gantem^particularcm aíTerentem, vniuerfa-
l em ct iam a f í i r m a n t e m nos facile cundem 
conuincemus ratione,quam cft fequutus A * 
r i f totelcs .capi t . z . l i be r . i . depr io r i refolu-
tionc,quc á nobis facile expl icabi tur hoepa 
¿Vo^rogo enim aduerfarium, v t r u m p r o p o í i -
t i o vniucrfalis negans conuertatur fímplici-
tcrnccnc.Si d i c a t c ó u c r t i f i m p l i c i t er fi;,ner-
uacancum fuerir rationem adduccrc ad í ac ic 
damhuiusre i fídem, íi neget, fcquitur i f tam 
confequentiam non cfsc leg i t imam .Nul lus 
homo cft lapis.ergo nullus l ap i s , cft homo. 
Quare antecedens cft verum , 8c confequens 
f a l í üm.Confcqucns fa l fum cft^ergo cius con 
t radi í f tor ium cft vcrum,Si aliquem lap idem 
cí íc hominsm verum cft , id >̂ lapis cfi>itqiic 
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h o m o í k . A . Q u o d f i , A . e í l l a p i s 3 & cft homo 
h o m o c í l l a p i s . Q u a r e n u l l u s homo cft lapis, 
Sz homo cftlapiSjVcne enuntiaciones funt, at 
q u i c o n t r a d i í t o r i x funt, £ r g o n i í i vniuerfa-
l is negans conuertatur í impUc i t e r , d ú o con -
t rad i f tor ia vera emnt, 

Si vero vniuerfalis aíTcrcns non conuer­
tatur inpartcm^duo contraria erunt vera. 
N a m íi n o n r e é i e c o l l i g i t u r , omnis homo c í l 
animaljcrgo al iquod animal cí l homo^ante-
cedens eft vcmm,(Sc confequens f a l í u m , atq» 
c t i am eius con t r ad ido r ium verum n u l l u m 
an imal eft homo^cum autem inferatur ex eo 
dem,nullus homo eft animal , erit hoc et iam 
verum . Quare d ú o c6traria,omnis homo eft 
an ima l ,& nullus homo eft animal fünt vera. 

P o f t r e m ó fi particularis afterens non c o n ­
uertatur í impl ic i te i^duo contradif tor ia c rü t 
vera . N a m íi non recle fequitur,aliquis h o ­
m o eft a n i m a l , ergo al iquod animal eft h o -
Tno,antecedcns verum eft3& confequens f a l -
fum:quod íi i ta eft^eiiis contra di o r i ü , nem 
pe nu l lum animal eft homo,cft verum ,qua ­
re erit etiam i l l u d vcrum3nullus homo eft a-
n i m a l j i n q u o d c ó u c r t i t u r , atq; e x e ó f e q u e t i 
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<!uo con t r ad i é lo r i a erunt vera, vidcl iccr a l i -
quishomo eft an ima l , nullus Homo eft a n i ­
m a l , 

P r o p o í i t i o vero parricularis negatiua ne^ 
que fimplici tcr ,ncq;pcr accidcns couert i tur . 

Conue r í i o per c o n t r a p o í i t i o n e m eft , cum 
facimus de fubicclo prardicatum, & contra, 
feruata quantitate Se qualitate cadem, muta 
t i s tamenterminis finitis i n t é r m i n o s i n £ n i 
t o s . I í l o m o d o c o n u e r t u n t p r o p o í i t i o n é p a r -
t icularem negantcm Sophifta*,veib.g. A l i -
quis homo non eft lapis,aIiquod n ó l a p i s no 
eft homo. V e r u m huius conucr í ionis per con 
t r a p o í i t i o n e m , aut nu l íus omnino aut fanc 
per quá exiguus vfus c f t , í i pe r indc efí iciatur 
atque vulgo fitmamcum conucr í lo p ropof i -
t i o n u m inter cantera p c r í i n e a t ad explana n -
das enuntiationes obfeuras, 8c conuer í ionc 
per c o n t r a p o í i t i o n e m longc impedi t io r a tq; 
obfeurior p ropo í i t i o efí iciatur nul lo modo 
pertinere i l la poter i t ad inte l l igendum p r o -
pof i t ioncm difficilcm,<Sc fane earatio loque 
d i portentofa ef t .Liccbi t auté aMquem ex ea 
f rué tum capercjfí i ta faciamus coue r í i oncm, 
O m n i s homo eft animal ergo quod no eft a-
n i m a l non eft h o m o . Omnis voluptas eft eS: , 
petcnda,ergo quod non expet i rur , volupta s 
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ñ o n e f t .Con í ide randü ramen hoc loco c í l , c5 
uer í ioncm pertincre ad confccjuentiam nam 
queuis p ropo í i t i o i l l a m inferr , i i iquara cóue r 
t i tu r , t amet í i no fempcr ex eadcm in fc r r i p o f 
ííir. V a l c t cn im confcquentia á conucrfa pro 
p o í í t i o n e a d conucrtctcra.vcrb.g. H o m o e í l 
animal3ergo animal eft I iomo .Nul lus homo 
cft lapis,ergo nullus lapis, cf thomo . O m n i s 
homo eí l animal,ergo al iquod animal e í l ho 
m o . O m n i s homo eíl animal,crgo quod n o n 
e í l an imal n o n eí l homo.Rat io t i l , quia v t 
A r ü l . t e í l a t u r l i b ro de interprctat ionc n o m i 
na <Sc verba t ranfpofi ía idem í ígnif icant^qua 
re v n u m ex altero reéle c o l l i g i t u r . 

Con t ra i í l a m fententiam eí l argumentum. 
Nonfemper valetconfcquentia conucrfa ad 
conucrtentc crgo documentum falfum e í l . 
Antecedens probo,nam noiircfí te fcquitur, 
Petrus v ide t Paulum,ergo Paulus videt Pc -
t r u m . S ó c r a t e s e í l i n domo ergo domus e í l i n 
S ocrate,& tamen fe ruop í 25ceptum. S ed obic 
¿ l io fac i l e ad imi tu iv í i memi;ner im93quód i n 
o m n i conuer í ione i l l u d e í l diliwenter óbfe r -
uandumjVtintegrS fubieftum "effíciatur pre 
d ica tum:& i n t e g m p r x d i c a t ü efficiatur lub 
ie£lum3al ioqui no fietl^timl conuc r í io . 
Q u a r c h í e c p r o p o í i t i o ^ P e t r u s videt Pau ium 
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non debethoc modo conuer t i , Paulus v ide t 
Petrara,fct hoc , videns Paulum cí l Pctrus: 
& híEC,Socratcs cíl i n do ni o, no debet conuer 
t i i n Jiác domus c ñ i n Socí ate,fet inhanc e x i 
í l e n s i n domo cí l Sóc ra t e s . Siquidem iíiud. 
eft in tcgrumprxdica tumjnon quod piiuscoe 
peramus. 

V c i u m v t l ianc rcm a b í b l u a m u s , paucis c-
t i a m admonendus eí l l e d o r , quo pacto p r o -
p o í i t i o n e s d e praeterito & fu turo , rurfum c-
t i a m modalesconuerti debeant v t vna p r o -
pof í t io per confequentiam apte col l igatur 
ex altera. H a f t e n u s . n . f o í u m aperuimus mo 
dumcouertendi p ropo í i t i ones de praefenti, 

. íqiix parum negodj j faceíTunt . Arir toteles ca 
pi te fecundo; i i b r i p r i m i p r io rum ait, i í las e~ 
n ü n t i a t i o n e s eodem omnino modo conuert i 
verum Sopl- j i% aliter putant^quorum fenté 
t i a explicatur his documentis. 

P r i m ú clocumétíi ,Pf opoí i t io fíue de pr íe tc 
r l to f í t j í iuedcfu t iug . í iue e t i imoda l i s , i i i qua 
vtei q; terminus antecedit copulá ,ve icofequi 
tur iiiá vterq; , ecuerti tur pmuta t i s t a n t ü ter 
min is .v .^ Fu i t A d á f a p i c s / u i t f a p i e n s A d a . 
An t i c lu í í l ^ ca l l i d9 crit,callidus An t i ch r i f t » 
e f i t . C ó t i n g e t e r De9 creat,cotingcnter creat 
Dcus. A t q u c l ixc rat io cóuc r t cnd i facilis ad 
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modum cíí atquc expedita. 

Secuncium documentum: Quado aker ter 
minus antccedit ver bu ni ,au,r n i o d u m , aker 
confcquitui-jdcbetconuerti p ropó i l r io fe rúa 
to fcnfu,qucm efíiciebar^ verbi g'ratia, Deus 
neccíTario crear, i n hanc conuc i t i tu r , quod 
c r ea tncce í l a r i o cíl: Deus. i f t o enim pa¿ to íi 
conuer í io ef í ic iatur , feruabirur ratio conuer* 
t e n d i ó ex vna propóf i t iónc altera recle fa-
nc colligeturtalias min imc .S i enim iftá p ro -
p o í i t i o i i c m . D e u s nece í la r io c í t e r c a n s i n hac 
í i m p l i c i t c r c o n u e r r c r e m u s crcans nece í l a r i o 
cft Dcus,prior cíI"ctfa]fa,poftteriorívt appa 
ré tve ra - .nam facultas creandi t an tum incft 
Deo.Scd de conuer í íone modal ium p ropo í i 
t i o n ü ad calccm huius difputationis plura fu 
mus d i f t u r i . 

T c r t í ü m documentum : I n conuer í íone ca 
uendum efi:,nc mutetur nominum í í^ni f ica-
t i o , f ed in vtraq; p ropóf i t iónc eadem prorfus 
maiieat,aique et iam fenfus idem . N o n enim 
refte conucitas,homo eft nomen, crgo n o m é 
c í l h o m o , h o m o e f l fpecics:crgo fpecie c í l h o 
mo,í i varietur í ígnificatio ,<5c i n p r i o r i nomc 
ho pro humana natura vlurpct i i r i n poftcrip 
r i pro fíns^ulis hominibus : mrfus íi i n p ro ­
pófi t iónc i l l a , homo cíl; nomen. homo vfur-
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pctur pro d i d i o n e j i n altera vero nomen h o ­
mo fumaturpro r c ip í á , Rat io eft, quia cum 
t c r m i n i diucrí i í ín t fignificatione, non efnci 
tur c x p r í e d i c a t o lubicdum-.quod ef tadcon 
uer í ionem neceffarm.Quod íi eadcmperftet 
fignificatiojconueríio redtc cífcéla er i t . Haec 
íi í e rucmus ,non cr i t opus regulas c o n u e r í i o -
nis quastradit A r i f t o t . v l l o p a f t o corrigcre, 
quod faciunt Sopliiftíe. 

m. C t A T . X . 

D 

r, 

y De mo 

V o í u n t genera propofi t ionum catego-
^ r icarumdc quibus a nob i s in praefentia 

fuícepta eft difputatio:quia de hyporhc 
ticis alio loco dicenius. V n u m genus eft ea rú 
. ropofi t ionum quse vacat m o d o : hoc eft n u l 
o modo afficjunturtaliud earum quae modo 

conftantjatque ob eam rcm modales appe l i á 
lu r ,dcpr io i i propofi t ionum genere plura for 
t a í í e d ix imus infuperioribus3quam par cíTet 
rc l iquum eft v t depofteriori genere diíTera-
mus,vt í i n e m imponaraus oppof i t ionica te-
goricarum p r o p o í i t i o n u m . D e modalibus ve 
ro cnunciationibus difputatio non debet cui 
piamfuperuacanea videri^qiipniam pneter-
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quam quod admodum iucunda cft , ingenio 
conftatj&ad mul ta alia cognofcendavbcrc 
frutü adfcrt.De his modaIibus,vt e x a í t e d i f 
fc ramus ,exp i icáda cft oppo í i t io , arque aequi 
p o l l c n t i a u i á q u o pafto conuci tc ré tur^obi tc r 
admonuimus , quo tempore de re l iquamm 
p r o p o í í t i o n u m conueifionc deflerebamus. 
Q u á q u a m d e h a c i p f a r e n o n n i h i l etiam f u -
per io r i difputationiadijciemus. H o c v t prac 
ftemuscómodiusjinitio dicendum nobis cft 
q u i d modus íit>& q u o t í i n t i l ü m o d i qu i p r o -
po í i t ioncs cfficiant modales. N a m íi i d a p c -
ruerimuSjplanum erir^quam a p p e ü e m u s pro 
po í i r i oncm modalem-

JVlodusigitur eftadiacens rei determina-
t i o . M o d i potifs imum fuii tquatnor, contin-* 
gcns^poísibileJmpofsibiIcji ieceíTe. M o d i i -
l í i v o c a n t u r q u i a enunriarioni i n qua c o l l o -
cantur modum imponunr . 

H i duobus niodis proferuntur,vt aduerbia 
& v t nomina. V t nomina accipiunt u r 3 c ú m 
i ta proferuntmscontingcns.pofsibilejinipof-
íibile,ncccíí arium, v t aduerbia vero quando 
hac rarionc eflciu ntu r̂ c ont i n gent er, pofsibi 
l i ter, iri ipofsibili tcr3ncceírario. 

In tercf t in ter modumjquando eftnomen, 
& quando cft aduerbium.quod v b i cft nomc 
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cfficitur c x t r c m u m alterum t vbi eft aducr-
b ium, in in imc ex t rcmum efficitur. 
. Propofir io itaquc modalis hac ra r ioncf in i 

l i po tc f t .E í l propoí i t iojquíc af fk i tur al iquo 
modo. V t neceí le c í l DeiieíTe* C o n t i n g i t ho 
in incmfapeic t lmpofs ib i lc el lca ' Ium rucre: 
P o f s i b i l c c í l Soc ra t emfu i í r e v i m m bonum. 
Haec vero modalis p r o p o í i t i o d ú p l e x vulgo 
pu t a tu r , vnacompo í i t a5a l t e r a diuiíli . M o d a 
iisconipofira ef t inqua modus eft a l te rucx-
trcinuni,fubieelum m q u á m ,aut predicarum 
vt ,po ís ib i le eft Socí ate difputarc : vel Socra 
tem:difputare eft pofsibi le .Quod v b i con t in 
e i t alterum ex t rcmum Sophif tx d ic lum ap-
pc lan t .D i i i i f a eft i l la cuius modus non eft al 
terum extrcmum,vtSocratcs pofsíbi l i ter d i f 
pu t a t .Ar i f t o t e . l i b . z .dcinterpic ta t ione. de 
í i b . i . d e pi i o r i rcíolut .cap.3 .quibus locismo 
dift lcaiarum ciui t ia t ionum memiui t , fo lum 
fecit mentioiic:iicompolitarum3atque hunc 
fequitur Pctrus Hifpanus-.quarc de his nobis 
i n primis di íTcrendum eft. 

Quemadmodum autem propof í t io de f u ­
tu ro vera cenfctur,quia propofí t io de prefen 
t i ceftás cifdcm rerminis a l iqaádo erit vera: 
propof í t io vero de pra ter i to putatur vera 
¿ s i a propof í t io dcprxfen t i ex cifdcm t e r m i 
x ais 
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nis compoí i ta fuiral iquando vera: fíe c t ia in 
p ropo í i t i on ioda l i sdcpo f s ib i l i vera e í l , cu -
jus de piicfcuti quac vulgo vocatur de inc í í c , 
c t ic th i exi lc icm vocibus pofsibilis c í l : faifa, 
cpi(¿ non eíf pofsibilis. 

P ropo í i t i o de có r ingen t i vera eft 3 íi propo 
l i t i o de inciTe effeíla ex cifdem vocibus c í t 
coiitin2;cns:falfa,íi contingens non í i t . 

P r o p o í i t i o de impofs ib i l i eft vera, íi propo 
í i t io de ineíTe cl íef ta ex cifdem vocib9 íit i m 
pofsibilis:íalfa3íi no íit ^ppoí i t io de incíTc i m 
pofsibilis. 

P r o p o í i t i o denium i n qua poni tur modus 
ncceírc ,vera eft íi p ropoí i t io de inclTc confe-
fta ex cifdem vocibus íit ncccí lar iar ía l fa ve­
ro íi non íit ncceíTaria. 

H i s v t curnq; explanatis equum eft iam,vc 
de £qu ipo l l c t i a ,& oppo í i t i onc propoí i t ionü. 
m o d a l i ü d i líe r r. m u s, c x o r d i u m fuñientes ab 
^qu ipo l í c t i a .Ea enini p c r f c a. o p p o (i t i o m i 
no r i n c g o t i o c ó f t a b i t . H a n c v t explancmus 
a n i m a í í u c r t e n d ú eft quod í ingul i m o d i pof-
funt cóíiccrc quatuor s>ña m o d a l i ü ^ppoí i t io 
nü .Q¿ iod ^.>batur,quia üngu l i mod i quatuor 
modis diucríis ad af í i rmat ionc <3c negatione 
pof luntcoparan . A u t cni modus & v c r b ü v a 
catncgatióCjVt pofsibiie eft Socra. difputarc 

aut mo 
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aut modus vacat negadone, & vcrbum nega 
t ionc afficitur^vt pofsibilc eft Socratem n o n 
difputare:aut modus negar ione aí l íc i tur , ver 
b u m autem min ime ,v t non eft poíTibilc So­
cratem difpurarc: aut modus Se verbum a f f i -
c iuntur negatione,vt non eft pofsibilc Socra 
tcmnondi fputare . 

Q u o d autem de hoc modo pofsibile d i c i -
mus,accommodan poteft tribus rcliquis m o 
dis.contingenti fcilicet3impófsibili , neceíTc. 
Q u a m obrem quatuor m o d i conficiunt de-
c e m & fex genera propofi t ionum m o d a l i ú . 
I f t e numeruscoficitur dufto per íc ipfum n u 
mero quatcrnaiio. 

A e q u i p o i i e n r i s v c r ó i f toru quatuor modo 
r u m cognofcütur quatuor prxccptis,que íüg 
n i fkan tu r quatuor i l l i s dictionibns, A m a b i -
mus,Edentuli3Iliace,Purpurea,qu9 v t exa-
¿ l ius in te l l ig i pofsint pauca admonendusmi 
h i leftor eft. 

P r i m u m eft , quod v t quatuor m o d i funt 
qu i có f t i tuun t propofitiones modalcs,fíc qua 
tuor voces traduntur,quas dixi ,quibus m o d i 
i l l i f igni í icantur . 

Deinde v t fie í ingul i modi quatuor genera 
ropo í i t i onum modal ium c o n í i c i u n t í i n g u -

x dicciones propolitc. quatuor t an tum l i t e ­
ras 
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ras vocales habcnt,quibus i l l a genera n i oda-
l i u n i p ropo í i t ionumí ign i f i can tu r . 

Tc r t io litcric vocales funt h x . A £ I V , 
quarum fingule fíngularum d i f t i o n u m p ro» 
p a í i t a i u m i n i t i u m í u n t . 

Vlrer ius ,pi iip.a vocalis cuiufuis d i f t ionis 
propolitcfignificar (ppoíir ionern, in quaco l -
locatur ftiodus poisibi le , fecunda fígniticat 
propoi i t ioncm i n qua poni tur moduscont in 
gens/certia í ignií icat p ropof í t iónem i n qua 
e x i f t i t modus impofsibiie quarta i n qua p o ­
n i tu r modus neceíTe .Hoc aute rud i i l l o car­
mine í ignif icatur ,Pofsibi le contingens, i m -
pofsibileq; neccflc.Rurfum litera; A . íignifi 
cat p ropol i t ioncmmodaie inxui ipfa r é l p o n 
dct ,oi i inino negatioe vacare. EX»gnifícatpio 
pol i t ioncni modalemcui ipfa rc fpoñdc t con 
l iare modo,qui vacet Jicgati5e,& iiabcre ver 
bum necatione afteclum. I . íignifícat propo 
íi t ioncnj cui ipfa rcfpoñdct n e g a t i ó n c m ha-
bcrc a d i u n é l a m modotcarefe nutem verbum 
n c g a t i o n c . V . v c i ó í igniíicat p rópo í i t i oncm 
jTiodalcm,cuiipfa r c í p o n d e t h a b e r c nefar io 
ilem a d i ü f í a m vcrbo,atq; ctiam modo. H o c 
cria craíTo i l l o veríiciiio e x p r i m i t u r . E . d i f t ú 
n e ^ a t j l . q u e m o d ü j n i h i l . A . í c d . V t o t u m . 

Quatuor vc ió difrcrcníie p r o p o í i t i o n u m 
K moda 
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moda l ium quas conf ic iunt l ingul i modi accí 
p ipoíTunt exquatuor commemoratis d i í t i o 
nibus.DifiPcrcntiae quas facit pofsibile ex p r i 
mis vocalibus quatuor d i t l i o n u m : difteren-
t i x quas con í l i t u i t contingens ex fecundis: 
quasconftituit impofsibile extertijs:quas ve 
ro nccclTc,cx vlt imis> v t circüferenti per d i -
¿t iones animum planum erit . 

P o í l » e m o fdas,quod tamet í i A r i f t o . c . ^ . l i -
b . i de p r io r i icfolutionc duobus modis dicat 
vfurpari contingens, i n pr^fentia tantum v -
furpatur pro pofsibili,atquc ideo pofsibile & 
contingens i n fuperioribus d id ion ibus fem-
per co l íocan tur íimul,&: fub cade forma pro 
í c r ü t u r . H c c omnia nccellaria f u n t , v t i n t e l l i 
gamus arquipollcntiam & cofequentiam ^p-
pofi t ionum modalium,quibus explanatis d i 
¿ l iones apertiores cuadent, & equipollcntia 
parum nobis negoti) exhibebi t . 
. P r i m u m documentum : quatuor ^ppofitio 
nes modales qua: 11 ̂ n i í i can tu r pi ima i l l a d i -
c l i o n e , A n i a b i m 9 , ^ q u i p o l l é t e s f u n t . S ü t a u t é 
i l l x . Socratcm difpmtarcpofsibile cft. con-
t i n ^ i t Socratcm, difputarc,non cfl i m p o í l i -
b i lc Socratcm difputare.Socratcm non d i f -
purarc non cft nc.ccíle . I ñ x cnim omnes 
propo í i t ioncs xqu ipo l i cu t , N a m n o t u m -

pclsibiie 
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pofsibile idem cft quod pofsibile, & n o n n c -
ce í l c j i ion idcm quod pofsibile^ quia v t dice-
mus iníc^iuSjpofsibile et impofsibile contra 
diciinnpraepofifa i ^ i t u r negatione ^ q u i p o l -
Icnr.Rurfunri pofsibile & n e c e í l c fubalterna 
funr,pra-po{ira ig i tur & poftpofita n e g a t i ó c 
e q u i p o ü c n t , 

Sccundum d o c u m e n t ü , Quamor p r o p o í i -
tiones modales qux fignifícanrur fecunda i l ­
la d i f t ioneyEdcnt^ i i^ t lu ipol le11^ Sun t i l l e , 
Socratcmnondifputare pofsibile eft. Socra 
tem non d i fpu ta recon t in í r i t . Socratem non 
difputareno eí} impofsibile.Socratem difpu 
tare no eft ncceíTe. N a m impofsibile n o , con 
tinges-no,non impofsibile no^non neceí lc e-
qu ipo l i cn t í 

T c r t i u m documentura t Quaruorpropo í i* -
tiones modales que figniíicantur tertia i l l a 
d i f t ionc , I l i ac e,equipollent inter fe, f u n t i l -
le,Socratem difputare non eft pofsibile. So­
cratem difputarcnon contingit,Socratem d i 
fputarc cf t impofs ibi lc .Sccraté non difputare 

^ f t nccc iTe .Nánon impofsibi le , no cotinges 
i i n p o fs i b i 1 c, lí e c c ñ c non xqu ipo l l c t . 

Ciliar tú d o c n m c n t ü . Qu,atuor ^ p o n r iones 
modales que ílgnificát ur quai ta i l la d i é n ó c 
p u r p urea, a: qu i p o 1 u-1; fun t ille.Socratc n ó d i f 

Jt** % puta1" 
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ptitarc non cft pofsibile5Socratcm non clifpu 
tare non eft contingens.Socratem non d i í p u 
tare c ñ inipcfsibi ic . Socratem difputare c í t 
neceíTe.Si qu idemnon pofsibilc non,cont i i i 
g i t non impófsíbilsnon.<Sc neccíTe x q u i p o ' 
f lcnt . 

Hx funt rcquipollcnric modalmm propo-
f i t ionura . Qu,amobre-m í ingule propofi t io-
jics í ingu la rüm di íVionum c o m m e m o r a t a i ü 
infemnr tres alias, quie eadem vocc conrinen 
tu r : f cqü i tu r cn im opt ime i n Amauimus^pof 
í íbi lecf t Socratem difputarc,crgo con t ing i t 
Socratem difputare,non eft impofsibile So­
cratem difputare, non eft necc í t e Socratem 
n o n difputare.Eodcm modo col l ig i tur incas 
teris didlionibus. A t q u e h i c fructus eft m a x i 
mus qui ex cognitioneiftarum equipollcntia 
r u m capi pofsit. 

R c l i q u ú i g i t u r eft v t de o p p o í i t i o n c ct iam 
moda l ium p i o p o íi t i o nu m d i íl'e r a m u s. V c -
r u m i n modalibus p ropo í i t i on ibus quemad-
í n o d u m i n czeteris funt contradictoria , corra 
traria/ubcontraria^ubalrerna. ,Propofi t io ^ 
n fiante m o d a l i ü o p p o f i t i o intoii igcturfaciU* 
exp lie acamo dorum o p p o f í t i ó e . M o d i ig i tur 
pofsil)ilciniporsibilc,c5tinges,necetTc,hocpa 
¿V o op p o n ü t u r : p o i s i b i l c A impofsibile c ó t r a 

d icunt . 
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¿ icunt j impofs ib i lc ^ n c c e í T e contraria funt 
pofs ib i lc ,poís ib i lcnonfub contraria funt3im 
pofsibile,pofsibilc non íub alterna fpnt^tc 111 
iiGccítc <Sc pofsibi le . Q u o d hac figura facile 
dcprchcnclipofsit. 

I m p o í s i b i i c , eontrar ix. Nece í f c 

00 

0 ° 

Pofsibi lcnon. Subcontra, Pofsibile,' 

. A t q u c v t Iioc obiter dicaffius, impofsibile 
efl: idem quod nullus,hoc e í l vniuerfale nega 
tiuum.nccefre,omnisvniuerfale affirmatiuu 
pofsibile q u í d a m particulare aff i rmatiuum 
pofsibi lcnon q u í d a m n o n , particulare nega 
t i u u m . Q u p d duobusillis rufticanis ca rmin i 

K x nibus 
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feus cxp r imi tu r jOmnis i i ece íTe v a l e t 3 i m p ó f 
í ibi le nullus. pofsibilc quídam,, q u í d a m non 
pofsibiie non . M o d o r u m vero oppofit io • 
nc pcrfpcfta modal ium propoi i t ionum o p -
pofí t io longc facilius con í l ab i t . 

Opponuntur autc con t ra r i é propofitiones 
q u x effíciuntur i n I l i a c c A Pmpurca,fubcon 
t ra r ic vero ^pofitioncsquae c x i í t ñ t i n ama-
bim9 et quae fiüt i n Edctul i . Et q u o n i á í t ibco 
trariae ^ppoficioncs v t d i x i m u ^ f u n t c ó t r a d i -
é lor ic c ó t r a r i a m ^ p o í i t i o n c s qax f iü t in I l i 
acCjOpponütur cotradi^rorie ^ p o l i t i o n i b u s 
qu.r f iunt i n Amabim9:<Sc qux fíuntrh Purpm 
rea ^ p o í i t i o n i b 9 q u a e í i u n t i n E d é t u l i . a t ve 
r ó ^jppolitiones quae fiunt i n Purpurea fubal 
t c rn^ funt carum propoi i t ionum q u é c o n í i -
c i u n t u r i n A m a b i m u s : & qu^ fiunt i n l i i acc 
proproí í t ionibus^que effíciuntur i n Edentu-
l i . Hoc auccm q u ó d d ix imus , facilc vcrum ef 
fe i i i t c l l igc r ,qu i praefentem fíguram vel i t ac 
tcntxus contemplan. 

pur-
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purpurea.] I contrariac. ¡ | l l i a c c . i 

Amab imus j \ Subcontra. i Edcn tu l i , 

Ea vero q u x d ix imus h a c v n k a rationc 
probantur quia p^ftrema propo í i t io i n p u r ­
purea c f t i l l a , n c c e í l c e í l S o c r a t e m difputarc 
& po í l r ema i n I l iacc efl.ncccíTc non cft So-
crarcm difputarc,fed ift? duae propofitiones 
v t p l a ñ e c o n f t a t , c o n t r a r i ? í u n t , crgo onincs 
propofitiones qux* cfficiuntur i n purpurea 
funt contraria- propofitionibus q u x í u n t i n 
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i l iace. Probo confcqucnt iá quia omncs qn§ 
i n í ingulis modis p ropo í i dones e x i f t ü t , íujit 
xquipolicnteSjVtmonftrauimuscumdc^qiu 
p o i l e n r í a m o d a l i u m traclaremus,crgo q u x 
vni.contrariatur propoí i t io , c íEíer is ó m n i b u s 
que cadem voce continenturj contraria e í l . 
l l u r f u m prima propol i t io que e x i f t i t i n A -
m a b í m u s eft hec pofsibilcefl Socratemdif-
putarelprima etiam propo í i t í o i n Edcn tu l i , 
cft,pofsibile c í l Socratem non difputare, fed 
poís ib i le eft Socratem difputare, 6c pofsibilc 
c í l Socratem non difputarc,opponuntur fub 
contrarie,ergo & ceterg propoí i t ioncs que i l 
lis duabus vocibus cotinentur. Probo confe-
quentiam^quia omncs p rppo í i t ipnes que i n 
í ingul is modis fiunt, aequipollent inter fe. 
Q u o d ñ verü cfl:,vt eft fane q u á m verifs imú, 
A m a b i m u s , & I ] i ace3có t rad icun t . N a m p o f 
í ibi le cí l PCÍTÜ difputare.,qux eft pr ima p ro -
po í i t io i n A m a b i m ü s ^ c o n t r a d i e i t huic,necef 
fecftPet 'rum ríon difputare, qux eft poftre-
ma pTopoí í t io j in l i iace . C>uare & exterx o m 
nes,cura xqu ipo l l en t e s f í n t contradicuht. 1 -
dem iud ic ium eft de bis duabus p ropof í t ion i 
busSocratcm difputare eft neoeíTcjque eft po 
í l r c m a p ropo í i t i o i n Purpurea, & Socratem 
pon difputare*ft ncccííc^que eft prima i n I -

l iace 
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Jiaccicontraciicunt enim.Quarc & cretcrc,ra 
t ionc paulo fupcrius á nobis a Isignara. 

Purpurea vero «5c Amabimus fubaltcrna 
funt,quia Pc t rum difputare eí l i iccc í ic , quac 
eíí: p o í l r e m a propo í i t io ÍJI Purpurea,crt fub-
altcrnanshuiuSjPetrum difputare eft pofsi-
bile,qiie eíl prima p ropo í i t i o i n Amabimus : 
quarc ce cactere que duabus i l l i s vocibus pro 
pofí t ioi iesconti i icntur , íuí i t íuba l tc rm; . 

I d e m fentiendum cít de liiace,<Sc E de t u l i : 
nam i l l apropoí i t io , non cíV pofsibile Petrum 
difputare,qux eíl: prima i n Xliacc, fubaltcr-
nanseft i l l i a s , pofsibile •cft Pctrum non d i f -
putare,quíE e í l pr ima i n E d c n t u l ñ q u a r e cae-
tere c t iam p r o p o f í t i o n e s que duabus i l l i s vo 
cibus cont incntur, fubalteme funt: cu ín q u x 
i n i l l i s p i p p o í i t i o H c s c x i f t u n t j í i n t arquipol-
icHtcs. 

De moddlíbíis quas vulgo dmijas 
yocant C e A ^ . l L 

DEmodalibus comppí i t i s haftenus á n o ­
bis d i fputatum eíl^ & fortaíTe l ó i r i o r i o -
ratione}quam par e í i e t . n u n c vero v t t u r 

befoph i í l a rum placeamus, pauca q u í d a m 
d e m o d a l i b u ¿ ( quasdiuifas vocan t ) dilTcre-. 

K y mu 
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tnus.Potifsimum vero dicemus, qu id inter-
moc ia l cmcQmpoí í r am,& diuifain d i fe r imi -
ms íophiíl:^ afsiencnt: deinele qua rat ionc-
moda l i s^pof i t ion i s diuifg veritas examina 
da í i t . p o í í r c m o q u o p a c i ó oppoii t io i n moda 
libus diuilis íit c í f ic icnda. 
I n t e r modalem compoí í t am atque diuifam 

(quod nos obiter paulo fuperius at t igimus) 
p r i m u m quidem i l l u d i j i tcrcft , quod i n rao-
dalibus compoí i t i s modus accipimr v t nome 
i n diuifís vt aduerbium.vndeetiam al iud d i f 
crimen co l l i^ i tu r inter vtrumque gemís pro 
p o í i t i o n u m , q u ó d i n ujodali compoí i t a m o ­
dus cíl altcrum extremum, fubieftum i n q u á 
au tpredica tum, t ame t í i frequentius fubie -
ftum eíTclblcat. Qua loquendi ratione v t i -
tur frequenter Ar i í l o . l i . i f p r io rü .v .g . pofsi-
b i l c cft Soc ía te difputarc, ncccí íe c í l D c u m 
cíTc.In modal i vero diuifa modus non eft i n 
tcerum cxt rcmum,verb i g ra t i a .Sócra tes po f 
íiGiliter d i lpu ta t Dcus nccefsario e x i f t i t . 

Dcinde differt v t runq ; genus, quod propo 
f i l iomodai is compoí i t a p rox ime examina-
tur per p ropo í i r ionem de prefen t i , adeinpto 
m o d o . v t poisibile eft Socratem difputarc, 
per hanc.Socratcs difputat :quod fi li^c pof-

i i b i -
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fíbílis íít /moclalis de pofsibil i cft vcratíi n o n 
íit poís ibi l isanodal is c í l fa l fa . S i m i l i ¡ctiam 
modo contingi t i n CcXtcris^qu^ i n aiiquo alio 
modo efí ic iuntur . 

Propol i t io vero modalis diuifa no femper 
examinatur p rox ime atqucimmediatc, au-
toribus Sophiftis p e r p r o p o í i t i o n c m de tíük 
fenti conft i tutam cxci fdcm terminis: fed i n 
terdufafta prius cxpo í i t i one t e n n i n i aute-
cedentis m o d ü . Q u i a eifdcm fophií l is au to r í 
•bus con t ine ; i t in tc rdumpi 'opo í i t io r i c moda-
lem diuifam eíTe veram^ copofitam vero ex 
ei fd cm t c m ¡ i nis faifa m, v er .g. ifta propoí i l io 
poft ibi le eft a lbü elle nigrum , faifa eft , quia 
l i f c p ropo í i t i o de prefent i^albüm e i t n i g r u m 
non eft pofsibil is , fed impofsibilis potius. at 
vero ifta modalis diüifa á l b u m poteft ejQe n i 
grum,vci*a ab i l l i s puta tur : quia pr iufquai í i 
referatur ad propofi t ioi ié de prxfen t i e x t e r 
minis cifdem, dcbcT expl icar i fubieftum i l -
luc l ,a lbü ,a tq ; ciusloco cof t i tu i fub ie f tum ca 
doristquodll fíacredditur ifta p ropo í i t io de 

•prefenti pofáibilfíyhoc eft n igrü : (girare m o -
dialis de pofsibi l i eft e t i a m vera v t í i t fenfus 
Q u o d modo á l b u m c f t , H Í g r ó r e i n f i c i potef t í 
Q u i quidem fenfus vertís cft , ĉ : r a t ion i con~ 
fenraneus . HOG itaque inteicft iíitéf p ro ­

po l i t io 
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Íioí i t ioncm modalcm compoiltam 6c ci iui -
•im.Scd cxpcdiamus iam quoci fecundo l o ­

co á nobisprOpofitiim eft^iliud inquam , cpio 
p a c i ó examinare debeamus vera ne, an faifa 
íit p ropo í l t io modalis d iu i f a . I l i ud ig i tu rper 
p e t u u n i p r a r c e p t ü f í e . Quadibet p ropo í l t i o 
modalis copolita duobusmodis exploran, po 
t c í l . Primus eft ex habitudinc predicat iad 
fubiccttnn more exterarum ¡propo í i t ionum 
tic prefend : q u a r ñ propoí i t ionuni . ca i n qua 
poni turmodus ppfsibilitei'jVei'a cíl: fi p red i - : 
c a t u m p o í s i t f u b i c f t o inefle^vei bi grada, So 
Grates pofsibiliter difputatjfalfa vero ^ fi n o n 
pofsit p rgdica t i ím InciTe fubicclp ^ v t Sóc ra ­
tes pofsibiI.itcrciT; p lanta . Idem iud íc ium eí l 
cíe p ropo í i t i on ibus i n quibus ponitnr modus 
contingenterjquia contingenter i n prefentia 
- v t d i x i , p r o pofs ibi l i vfurpatur. 

P r o p o í l t i o i n qua poni tur modus, ncccíTa 
r io vera eO:síí p r e d i c a t ü neceíTayiOí in í i t fab -
ieílOjVt Deus ncccí rar io e x i f t i t / a l f a 3 fi non 
neccíTario i n f i t p r ed i ca tñ fubicfta v t Dcus 
ncceíTiirio crcat . N a m crcaic aclu non incft 
Deonccc íTar iOj fed l ibe re ,a í^úe v b i vuk .# , 

P r o p o í l t i o i n qi|a pon i tu r modus impofsi 
. b i l i t e r vera cíe qaai}do prredicatum fubieclo 
incíTc n u l i p p a # ó poícf i^vt homo impofsibi 

l i ter 
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l i t c r crcat, íalfa vero quando prxcÜcatuii i po 
teft fubiedo incíre , v i homo impofs ib i l i tc r 
cu r r i t .H ic cft primus niodus cxplovnncii ve 
ra nc, anfal íaí ic ^ppoiirio modalis diuifa m i ­
lla habita ra done jppoí í r ion is ' d c p i jcfcnti . 

A l i a c t i a m r a t i o c í l examinand i , v t i u m 
vera fit anfaifa c i u í m o d i p ropo í i t i o , per pro 
pofir ioncm dcpra ' fcnt i .Nam í i í i t pofsibiiis 
propofi t io de prefenti , modaiisde pofs ib i l i 
cñ vcra,fi non cftpofsibilis.modalis cft faifa 
S i m i i i e t i a m modoi i id icnndum eí l demoda 
Ji inqua aliquis exterorum modouim co l lo -
catur.Scd que res, q u x propoí i r iónes moda­
les d i u i í x debeant immediare reícrr i ad pro 
po i i t ioncm de pra:fcnd?.Vt exp]orcmus,vc-
rariieíinr3an fa l f r piupolit ioncs madalcs d i -
u i f e . í l amo d ú o preccpta,Primuni cíl , Q u o 
t i c í c u n q u e fubiedum t f tnomen quod e x p i i 
ca t ione i i ¡d igca t5quodcüq; i l i u d / i r propofi­
t i o modalis diuifa non c l i prius referenda ad 
p r o p o í i t i o n c m de pvx fcn r iquám explicetur 
nomc i i lud.aut rcfoJüntur , v t vulgo fophi í l e 
loquunrur .Hoc íi t virad i ambiguitatcm ora 
úa,6c caufa cxplorandi mciiusatque ex pee'i 
t i m , v c r a n e í i í rnodahs propofit io , anfalla. 

Sccundum precepí u in . ( ¿ i a ndo fubicft i .m 
c ñ nomc dcnounnat iui im ( S o p h i í l a c o n n o 

rat iuum 
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tar iuum vocant)cxpl ica i idum i l l u d eft pri5 
quam modalis rcferatur ad propofit ioncm 
deprxfcnriiaiiocjui jpfpoíitio que vera e f t / a i 
fa cfHcietur.v.g.Hac p r o p o l l t i o , á l b u m p o l -
í ib i l i tcrcf t n igrum, v t rcferatur ad propof i -
t ioncm dcpr^fcnt idcbct prius e x p í i c a r i n o 
mcn á lbum,c t accipi fubiccbum c á d o r i s , hoc 
paftohoc p o t c í l c í l e n i g r ü : & tune coní ic icn 
da ex j l l is vocibus efl^-ppohtio de prefentine 
pc i 11a Jioc e 11 nigrum,quc quouiá pofsibilis 
enve ra ceferi d eb ct ^ p o l i t i o m o d a 1 i s diuifa 

I t e m . Q u á d o relatiuum eíl parsfubie'fti, 
fubicftumprius expl icandum c i l , q u á m ac-
cipiamus p ropo í i t i oncm de prefenti. v . g . cü 
d i coSócra t e s q t l i cíl:, pofsíbi l i ter d i í pu t a t , 
prius debeo i l l a m impl ica t ioncm di í loJuerc 
arque i ta dicerc ,Sócrates cñ,3c poteft d i fpu-
ta rc ,quá accipiam propofit ioncm de inc i l c . 
Eodcin pac ió f ier incíetcr is propofitionibus, 
quarum fubief tuYnal iquacxpla i ta t ióc ei^ct. 
íi vero milla indigcat,tunc prox ime ex pro-
í i t ionc modal i coní ic icnda cll: propofit io de 
prefent i ,& ferenda de i l la fentcntia c í l : quod 
v b i accidit , propofit io modalis compof i -
t aóc diuifa ex eift'cm vocibus aequipollent. 
v t Sócrates pofsibili tcr difpürar, & pohib i le 
c í l S o c r a t c m difputarc: luirfum, Dcus necef 
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fario cxift i t j i iecclíc cft D c u m e x i l l e r c . H x c 
cié examine & indicio propofitioaium moda 
l i u m d iu i famm d i x i i i e íít latís, reliquum c í t 
tádéjVt de oppo í i t i one earunde d i í í c ramus , 

I n p r o p o í i t i o n i b u s modahbusd iu i í i s eodc 
prorfus modo v n i u e r f a o p p o í i t i o querenda 
(k c o n í l i t u e n d a cft, quomodo conl l i tu i t ur 
inpropoli t ionibxis de prcfcnti-.íSc q u k q u i d 
v i t i a t o p p o í i t i o n c m p r o p o í i t i o n u m depre-
feht i jv i r ia te t iam oppofit ioncm propof i t io-
n u m modal ium diu i ía rü . Vemntamen d u a -
rum i c m m potifsima rano habenda c f t i n h u 
iufmodi oppoí i t ionc efíicicnda:i¡na cíl; fubíe 
ftum^altera modus.nam in bis p r o p o í ¡ d o n i -
busoppofitio debt-t coní l i ru i rationc fubie-
¿li atque etiá rationc m o d i . Qiiarc vt propo 
í í t iones modales diuife l in t contradiclorie al 
tera debet eflc vniuerfalis, altera par t ícu la - , 
ris,<&: modus in altera particularis c n t , i n a l ­
tera vniuer falis > v cr bi gr a t i a, i l ie c o t r a d i c ü t 
omnis homo polsibil i tcr curritta'líquis homo 
no p o f s i b i l i t c r c u r r i r J í l e non,aliquis homo 
pofvibiliter cu r r i t , aliquis homo non pofsi-
b i l i t e rcur r i t rationc fiibiefti,atqueifi:e o m ­
nis homo poísibi l i tcr curr i t , aliquis íiorse» 
pofsibil i tcr non curri t , rationc m o d i , qui cft 
i u vtraque paracularis . V U i n t cont ra i x . 

Y t i . 
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vtraquc cr i t viiiuerfalis5<Scniodus erit contra 
r ius: v t o m n k homo neceflario eft a n i m a l , 
omnis homo neccl lar ío non eft a n i m á l . A u c 
faltem non debct ©tañeré i n vtratjue iclé m o -
dus p a r t i c u i a i i s , v t o m n i s h o m o n c c e í ] a r i o cu 
rr i t j i iul lus homo nccellario curr i t . 

I n f u b c o i í t r a r i i s v i t r a h o c q u ó d fubicf tum 
oportct cíTe ir idif t i- ibum /ncceíTarium cfl: v t 
niodus f a l t e m ñ o n mancar i n vtraque vniucr 
lalisyvt homo poisibil i ter curr i t , homopols i 
b i l i tér ñ o n curr i t . 

l i í fubalterñis m o d i dcbcnt etiam cílc íub 
a l t e rn i íhóc cftakcr crir vniuerfalis.altcr par 
t icularis,fubietlum quoquc vnius d i íb ibuc-
rur,altcrius ve romin imb v t omnis homo ne 
c c í í á r i o c u r r i t j a l i q u i s h o m o pofsibiliter cur 
r i t . H c c fintfatis de modalib9diuil lspr^cepif 
fc;Cetcrá enim omnia funt fuperuacanca. A r 
gumcnta piartcrea que adduci in pne í cn t i a 
a S op h i iYis có lucucrunt , a dmod un i i n f m g i -
f c r á í i i n t & pot iuspcr t inent adobracndum 
tenella ingenia mueiu^quam a d i l l a proue-
hcndum lon^ius , rurfum magis perterrent 
arque á cognitione ar t iü l ibcra l iü dimoucnt 
q u á m v t v i l o p a ¿lo prol int . A l c n d i auté funt 
juuenes fucco dochina^non i h a n g u l á d i pra 
uis opinionibus. 
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^ ^De comerfons propofsiomm mo 
dalium. ¿ *4lJ' X1L 

. Ntcaquam hinc d i í c c d a m , placct pauca 
-A dicere de cóucr í ionc niodal ium p ropof i -

r i o n u m , quoniam ca non o m n i ex parte 
c o n í c n t i u n t t u m cTtcramm propo l i t ionum 
conuer í ionc :qua nquam de hacrecum de alia 
r u m p r o p o í i t i o n u m conuer í ionc difputare-» 
n ius ,nonnih i l d i x i m ü ^ 

Propoí i t io i íes ergo ínOcíalcs d iu i f e eadem 
prorfus rarione^qua c íErer^ p ropoí i r ioncsca- . 
tcgoiice conucr tuntur. N a 111 p ropo í í t i o v n i -
ucrfalis negatiua cuiufuis m o d i l impl ic i rc r , 
aut i n feiplam conuert i tur . V t n u l i u s homo 
pofs ib i l i tc rcuni t^nul lum currens p o f s i b i ü -
tereft homo: conuertitur e t i amin part icula 
rem per accidés , ra t ione , quam d ix imus pan 
lo antc.Particularis a f í i rmat iüa conuerti tur 
c t iaml impl ic i te r ,vcrb i gratia^homo pofsibi 
l i ter cuniCjCurrcns pofsibiliter e í i homo. V -
niuerfalis affirmatiua per accidens conuer t i ­
tur i n particuiarcjVt omnis homo potef teu- " 
irere,aliquid quod curri t poteft c íTchomo. 

I l l u d tamen dili^enter cauendum nobis cft 
quod obfcruandum.Ncotcricus quidam feri 
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ptor przccp i t jVt modus vniucrfalis af í i rn ia-
tiu9 mutctur i n parricularcm,hoc c f t , p ronc 
ccflario.qni cft modus vniucrfalis a í lcrcs ,coi 
locctur pofsibiiiter jquando p r o p o í i t i o n c m 
conucrtimus inqua cx i í l i t modus ncccfla-
i io :qua racione cum de conucr í ionc a l iarum 
p r o p o í u i o n ü agercraus pr^cipimus f ignum 
vniucrfalc afíiriiians mutandum cílc i i \ p a r -
ticulare, o m n e inquanij in al iquod . Quaro 
hxc p ropof i t io , creaos neceilario cíi Dcus, 
non debet v e r t í i n iftam , Dcus ncccíTario 
eí l crcans:fcdii i l ianc, Dcus pofsibiiiter cft 
creans , a l ioqui vna propofitio cft vera & a l ­
tera faifa quod pugnat cum natura conuei-
í i on i s . H x c cnim propofitio,creans nece í la 
r io cft Dcus,vera e í h q m a ca f í gn i í i c amr , 
cum cni potentia ineft creandi , neceilario 
elle D c u m : qu i fenfus procuidubio verus 
c f t , a t q u i h x c , Deus neceilariocreatl, faifa 
eft j V t a p p a r c t . Atquehoc paf toomnis fo -
p h i f t a r u m calumnia di í folui tur cius opin io 
fie." ; ?íf if i : ^ . y i 

Qi ianquam i l lemodu^qucmnos excooita 
ü i n m s a í d c a l i a r u m propofi t ionum conucr­
í ionc agerem9,,(i ob fc ruc tu r , v t i l i s eritconuer 
fíoni cfficiédf c i u s ^ p p o í i t i o m s , ! ! ! q u a e x i í l i t 
modus nccef la i io^í t lé c í i v t fenfum cunde re 

t inca-
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tiitcamus: atquc i n vtraque m o d ü m ñccc í ía 
r i o accommodcmus eidem n o m i n i , non d i -
ucrfo: vt Dcus ncceíTario c rca t , crcans ñ c ­
ccíía rio cí l Dcus .Particularis ncgatiua non 
conucr t i tur , non.n.fccjuiíur , al iquod an i ­
mal pofsibilitei-non cft homo , c i ^o aliquis 
homo pofsibiliter non c l l a n i m a l , c í l c n i i n 
antcccdcns vcrujn & confcqucns fa l fun i , 
fcd tantum conucrtitur per contra poiir ionc, 
fiquopafto c ó u e r t i m r opinione S o p h i í l a -
rum . P ropo í i t i oncsvc ro modales compo-
íitae nonconucmin tu r ra t ioncmodi j f cd t an 
t u m ratione d i a i , v t nos Ar i f lo tc lcs docct 
cap i t . ter t io , l i b r . p r i m i , de p n o r i r e fo-
k i t . Ratione vero dicí i conuertuntur o m -
nes propoí i t ioncs perinde atque i l l íe , quar-
uacant m o d o , exceptis p ropo í i t i on ibus de 
con t i ngen t i , dequibus cíTc al iud iud ic ium 
lococi ta to refert A r i f l o t c l c s . & expl icatur 
á nobiscommcntari jsin e u m locum.Hcc c -
n i m p r o p o í i t i o , poísibi le cí i nu l lum j i o m i -
ncm currere. i n i f h m ver t i tur pofsibile c(T 
J i u l l m n currens cjíe j i o m i n c m , pofsibile e l l 
alique h o m i n c curicre, pofsibile cíVal iquod 
currens e l l e h o m i n é . P a i t i r u l a r i s nesansno 
tc jmcr t i t i r r , n o n c n i m fequiiur, p o f s i b i l e d i 
a l i q u o d animal non d í e h o m i i / c r n err-o pot-
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fíbile c ñ aliqucm homincm non efle an imal . 
P r o p o í í t i o n c s d c i m p o f s i b i l i hoc c t i a m m o ­
do conuertuntur ,1 rapofsibile cft nu l lum ho 
nuncincu: rcic,crgo impoís ib i lc cíl n u l l u m 
cun cus cíl c h u m i n c m » Impofsibi le eft a l i ­
qucm homincm curierc,ergo impofsibile cft 
a l iquod cunes cílc honi i i i cm, impoís ib i le cft 
omnera hominem currere, crgo impofsibile 
c í l a l iquod currens eíTe homincm, 

Particularis ncgans,non conucrrkur , non 
cn im fcquitur, impofsibile cft al iquod a n i ­
mal non eíl c h o m i n c m , crgo impofsibile cft 
al iqucm homincm non cí lc animal . 

Eadcm omnino r a t i o n e c ó u c r t u n r u r p ro -
po í i t i oncs , í i i qu ibuspo i i i t u r modus necefle. 

NeccíTc nu l lum homincm eíTe cquum me­
ce líe cft nu l lum cquum elle h o m i n c m . N e -
ccl íc c í l al iqucm hominem elle cquum, nc-
ce lie cft al iqucm cquum cílc hominem. 

N c c c í l c c f tomnemhomincm eííc cquum 
ncccíTc cft aliqucm cquum eíTe hominem. 

Particularisnegatiua non conucrrkur. no 
cn im fcquitur,ncccflc cft aliquod animal n ó 
cl íc homincm , crgo ncccí lc cft al iqucm h o ­
minem non eíTe an ima l . Haec de conuerf ío-
ncmodal ium propo í i t ionumfar i s fint v t v n i 
ncifa de modalibus enunciationibus fufeep-
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ta á nobis clifputatioperfecta arque a b í b l u -
ta vicícri pofsit. 

C t A R X I I L 

Dehjpotheíías ¡¡ropojlúonihus 
ynmrfe. 

DE propofit ionumcategoricarum oppo-
xitionc,;rc]UÍpoUctia,¿'cconuerfiojicniul 
ta á nobis d i í p u t a t a funt, l l c l i q u u m eft, 

Vt cíe hypo thc tk i s dilTcramus. 
P r i n u u n vero cié hypothc t ic i s in commu-

nc d i í l e r amus :dc indc de í inguíis partibus. 
Q n a i n re m o d ü obfemarc laboi abimus,quo 
n iam S o p h i f e hac parte magnopere pecca-
i icrunt ,cmii modum i n difputandode h y p o -
theticis nu l ium feruarint. Propol i t io i ^ i t u r 
hyporhetica,quod obiter c t iam pr ima parte 
t e r m i n o m m at t ig ínius , i l la c f t , i n qua plurcs 
p r o p o í i d o n e s categoricae,veIorationcs al ia 
media coniunclione iunguntur . 

D i c i t u r autem hypothctica p ropo í í t i o á 
verbo grarco h y p o t h i t i m i /quod I fgn i íka t fu 
pponere. Quarehypothct ica p ropo í í t i o ide 
omnino cft.quod condi t ional i s , í í confideic-
mus v i m vocis. V c r u m transfertur norucfpe 



L i b c r fecundus 
c i c i ad gcnuSjquoniani potiiTima fpccics h y -
pothct icarum p ropo í i t i onü eftcodit ionalis . 

T r i p l e x autem pot i fs imü fpccics c ñ p r o -
pof i r ionum hypothct icarum, condit ionalis , 
copu la t i aa}d i í iun f t i aa . Condit ional is eí l i n 
qua media c ó i u n f t i o n c , f i , dnx ^pp-ofitípnes 
v e l alie dueora tiones iunguntur , vei b i gva­
ria, í í curr i t mouctur,!] fol lucerit dies c í íc t . 
H o c autefolumaccommodari p o t e í l hypo.-
theticis c5ditionalib9Jquianeq; copulatiua. 
ñ e q u e d i í i u n í t i u a con l ia re poleft orationib9 
que propoí i t iones non í int .at quc hoc fanc ex 
diuerla natura c o n i u n í l i o n u m or tum haber. 

Copulat iua eft i n quaconiunguntur plurcs 
p ropo í j t i ones catcgoiicar media coniunf t io 
i\cySc ,v t Dcus omnia n p u i t , & omnium r c m 
curani ger i t . 

D i i l u n c l i u a c l l i n qua iunguntur plurcs pro 
poficiones media c o n i u n ¿ l i o n e dif iuncliua, 
v t a t i t dic aut accipc calcem. 

Animadaer tendum tamen cft3quod propo 
ndones hyporc t i cx non habent quanti tatc. 
rnt io cfl quia quantitas p r o p o í i t i o n ü ex íub 
i c d o f ü m i m r , v t d ix imus p r ima parte t e r m i 
n o r u m / e d ' i n p r o p o í i t i o n i b u s hypo thc tk i s 
cul la habeturrat io fub ieñ i je rgo propofi t io-
ACS hypo thc t i cx non habent quanritatem. 
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E x h o c infero.quod i n hypothct ic is non 

reperitar oppo í i t iocon t ra ria ñ e q u e í u b c o t r a 
r ia .rat io c f t , quia oppohdo contraria & füb 
contraria í u m u n t u r ex quantitatc fubiecti. 
Corrarie cn im^pof i t iones vn iuc i f a l c s íun t , 
v t c i ix imus, fubconrraric autem p ar t icula-
res.atquiin hypothcticis quaatitas noncO:, 
c r g o i n hypothct icis non cí l oppofi t io con­
trar ia , neque fubeót rar ia , 

Q u á q u a m autem due ill ;c oppo í i t iones i n 
hypothct ic is nonreperiantur ,reperi turlanc 
oppofi t iocontraci ictona^at io c í i ,qu ia con-
t r a d i í l o r i a oopofit io cí l fecundum qual i ta -
t e m , hoc cft í c e u n d u m affirmationem & nc-
g a t i o n c m , & i n hypothct ic isqual i tas incf t 
í ioc cft a f ñ r m a t i o Se negatio, crico i n h y ­
pothcticis cft oppofit io con t rad idor ia . 

< ' Í i l i rc ta^c lu^cf lK)pa i^0 qualitas hoceft 
a f ñ n n a t i o 5c negatio i n hypothcticis p ropo-
ü t i o n i b u s confidcrctur.Nos fie in te r rogant i 
i*efpondcmus3non fnmi ex affirmationc par 
t i u m h y p o t h c t i c c á d c f t , caregoricarum p r o -
p o í í t i o n ü . c x q u i b u s c f f i c i t u r , fed dun taxa t 
exaffirmatione aut negacione con iü f t i on i s 
Q j o d enim cft i n categoricis ve rbü pcipu ' i , 
c f t iü hypoihct ic is co iúc t io ,c f t e n i m e ó i u n 
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a i o forma inpropof i t ionc i i ypo thc t i ca . V t 
autem vcrbum i n ca tegór ica propofit ione a£ 
firmans aut negás con l t i t u i t qual i ta tcm pro 
po í i t i on i s c a t e g ó r i c a , fie etiam coniundHo 
conf t i tu i t affirmationcm3aut negatiohem i a 
hypothct ic is . N a m categór ica: p ropo l i t i o -
« c s v i c e m m a t e r i a r fort iuntur i n h y p o t h c t i -
cis:quem admodum fub icaum & prardica-
t u m i n categoricis,Hcc enim propof í t io afíir 
mat iua cft ¡ ñ animal non e í t , homo non eft, 
et iam í í v t r a q u e cathegorica propof í t io qua 
conftat condicionalis,negctui:quia con iun -
a io f i j a íTe r i t .H^c vero3non 11 an imal eft , ho 
m o eft}negatiua cenfetur, quia coniunclio,!! 
aiegatur. 

Exquibus p l a ñ e et iam col l ig i tu r ?negatio 
n c m i n p ropo í i t i on ibus hypotcticis non ne­
gare categoricas,fed duntaxat coniunf t ionc 
V t r a q u e enim p a í s huius coiidit ioiial is3non 
f i animal cftihomo cft.aíTerit u atjo cft vulga 
t a loquendi forma, V c r u m aduerfus ca , q u x 
haacnus d i f í in i t aá nobisfunt^fic obijeio. 

P r i m u m q u i d c m videtur hoc eííc f a l lum, 
N a m opinionc d ia lec l i corü^ iega t io cft ma­
l ignan tis n a t u r í e A quicqui d poft le inueni t 
dc f t ru i t . qua rccóf t i t u i t partes hypothc t ica-
H i m ^ p o f i t i o n u ncgatiuas.Non lun t ergo,vt 

; diOíü 
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¿iCtú.cñ,añÍYmat 'mx partes huius codi t iona 
l i smon íi animal cftjhomo c í t . dicendum ad 
hoc cftjnegatioiicin tantum d c i l r u c i c quod 
cíl:cius ob icc tü( i t a c i i im Sopl i i í le i o c i i u u u r ) 
a t qu i i n hypoteticis obieftum c í l c o i i i ú c l i o . 
i l l a m ercro dc í l ru i t neg-atio-no cathegoi i cas 
p r o p o í i r i o n e S j i n c a t c ^ o r i c i s ve ro o í t i n i a dc-
í l ru i t ,qu iavn iucr íae ca tegór ica ," p r o p o í i t i o -
n i negatio a d d i t u r , n o n copule t an tum. 

Secüdo íic obi)CÍo,Plurcsfui i t fpecics pro 
p o í i t i o n u m hypothet icarum,quam enume­
ra t x a nobis, ergo falfum i l h i d el} tres t a n t ú 
cíTc earum fpecies. Probo id ,quoniam preter 
tres illas,quas diximusfpecics, cíl ct iam ra -
tionaiis^in qua coniunguntur plurcs catego-
rice propoí i t iones per c o n i u n á r i o n e m r a t i o -
nalcni jVt curr i t ergo mouetur ,prxtcrcacau-
falis-.vtquia cu r r i tmoue tu r .D iccdum a d i d 
cfl:,potifsimum eíTe tres fpecies hvpothet ica 
r u m p ropo í l t i on i im , imo vero íi Boetio atq; 
no m i n i p ropoí i t ion is hyporheticar fídem ha 
beamus, vna d ü t a x a t fpecies e í l , n e m p e c ó d i 
t ionalis .Rationalis vero & caufalis referun-
tur adcondi t ionalcm. A d copuiatiuam vero 
referuntur qua'dam alia pro po í i t i onum L^C-
nera}dcquibus dicemus.quo temporedifiere 
mas de copulat iua p r o p o í i t i o n e . 

L / T e r t i o 



Libcrfccundus, -
T c r t i o f i c oToi)do,Propolidoncs|l i \ 'pothcti- " 
es opponuntur í n t e r d u m coiirraric,cr fubco 
í r a r i c , r a t i onc pamua i , h o c c í l categorieam 
propofi t ionuni quibus cf í ic iuncur ,conf ta tq ; 
crgofalfum efl quod nos paulo íupc rms d i f -
fíuiuimus/olam ípcc la r i c o n c r a d i a o n á op -
p o í i d o n c m inhypolhc t ic i s . 

D i c c n d u m nobisef t , ñeque per fe , ñ e q u e 
p a r t i u r a n ó c h y p o t l i c t i c a s propofitiones CQ 
t rar ic aur fubconrraric,opponi p o í T e . N a m 
íiqu^c propofitiones h y p o t h c t k í e ratione af-
í ignata^conrrar ie opponc ixn tu iy i i ax ime 
íi omñis h o m o e í l animal rationalc,omnis ho 
m o cí\ capax d i f c i p l i n x / i nullus homo eft á 
n imalra t ionaIe ,mi! lm homo eft capax difei 
p l i n s . A t q n i vtraque vera fanecft, quare n6 
funrpropohtiones c o n t r a r i é . I d e m de fubco 
t ra r i j s iud ic ium eft, 

$ De pr&jjúítdme condktondii 
Ct4P. x i n i 

Vcufque del iypqthet icis ^ p o f i t í o n i b * 
i n communc dií{cruimii<;,nüc ad c x p U -
cádasf ingulas partes referamus oratio -

l iem & pr i in i i d e c ó d i t i o n a l i agamus^qux po 
r i f s i -
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tifsima p a r s e í t h y p o t h c t i c a r u m propof i t io -
n u m cíe qua i l l u d m á x i m e dicenjus , qu id i i t 
<5c qua rarionc cognofeere debeamus vera ne, 
an faifa íir. 

P r o p o í i t i o ig i tur conditionalis cíl . p í o -
p o í í t t o , i 11 qua jconiunctio ñ , aarcccdit: v t 
Si curr i t moucf ui- . Si difputat f l o q u i t u r : 
S i e í l h o m o , animal cíl: . P a í s autem qua; 
p r o x i m e coniuncla eít c o n i u n t l i o n i ^ a n t c -
cedens vocatur. altera vero país v oca tur con 
ic«[ueiis. 

Qjuoniam vero p ropo í í t i o codit ionalis cft 
d ú p l e x : VJia vera,altera faifa : qu id vtr-aque 
í í t j d i c a m u s i a m . A d id cxp l ica i idum repetc 
dum i l l u d eft^quod obiter admonuimus cap. 
proximojcondi t ionalcrn inquam p r o p o í í t i o 
nem effc dupliccnijViiam qua.- a l í e r i t , altera 
q u x negar. 

P r o p o í í t i o condit ionalis qua: a f í i rma t , ve 
ra e í l q u á d o ex antecedenti confequens legi 
t i m e co l l ig i tu r ,ve rb i gracia .hec cft vera pro 
po í i t i o , í i curr i t mouctur. N e^atma vera cíf, 
íi nonrecteinferatur confequens ex nnrecc-
dentijVt non ü mouetur,currit:falfa vero cea 
fetur i l l a ^ p o l i t i o condit ionalis a í l c r e n s c u 
iusconfequens n5 reflc co l l i ^ i t a r ex antece 
dcnti .verbi 2-ratia.fi mouctur cu r r i t .Nc í r ans 

J - - - - - - - - J £ > 
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Yero propof ídofa i fa cft.cuius confcqucnsre 
éfce coi l ig i tur ex antecccicntitvt n o n i l curric 
mouctur. 

V t a u r e m vera 171 condirionalis non fa t i » 
cft3vtranquc ciuspartem cíTc veram , fi no fe 
qnatur ex antcccdcnti confequens. N c q ; f a l 
í a p u t a r i ea dcbcc,ciiius vtraque paí s faifa fie 
modoconfequutio í i t l eg i t ima ,Nam hec pro 
p o f i t i ^ í i l i gnum eft homo , l i g n i i eft a n i m a l 
vera cñ.Sc cius f ine pars vtraque p lancarq ; 
apertc eft faifa V n d e vulgarú i l l u d S o p h i í t a 
r u m d i f t um o r tum eft, condicioiialis ñ i l po -
n i t i n c í í c r h o c ef t ,n i l a í í e r i t . f t a tu i t n i h i l / e d 
duntaxac confeqaentia í ignificat vnius par­
t í s ex altera. 

A d c o n d i í i o n a l c m referuntur propof í t io 
caufaíis & ra t ional is . Qi^ia vtraque confe-
quentiaeft . 

Rationalis i l l a cft.cuius partes ra t iona l ico 
iüe t ione iunguhtur v t cu r r i t , ergo mOuetür , 
Caufaí is cuius partes iunguntur coniuncHo-
nc caufali,vt quia currit^nouetur. V e r u n t a -
men nonpci inde i n h h verum «Scfalfumcer 
n i tu r atque i n condi t ions l i p r O p o í i t i o n c N a 
v t propof í t io rationalis vera íit , neceíTarium 
efteonfequentiam legi t imam eflct&: v t r a n -
^uc ciuspartem veram antecedes dico 8c co-

fequens 
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fcoucns,vt homo eil3crgo animal cfl- ,At ve­
ro v t íit c a u í a l i s ^ p o í i t i o vcra^cx anteceden 
t i oportecconfcqucnsinfcnitin fuper necef-
fe eft verum v t runq ; eíTctíSc antecedens cau-
fam cfle confequentist v t quia homo eft ratio 
nalis,capnx cí> d i fc ip l inx .Hec enim p iopo 
í í t iofal ía cenfemr jquia homo eft ad i idenda 
aptuSjcftcapax difcipl in^, tametf í eonfeque 
t i a legi t ima ñt'.Sc eius vtraque pars ve ra ,vn i 
t an tum olfeaufam, q u ó d antecedens non fie 
caula confequentis. 

Co l l ig i tu r ex d i í l i s á nobis paulo fuperius 
condi t ionalcm veram cffencccffam: Se f a l -
íimijeíí'c impofs ibi lcmnat io cft,quia cum ve 
ra l i t condit ional isquia e í l c o n f e q u e n t i a l e ­
g i t i m a ^ confequentia bona perpetuo bona 
l i t op in ionc Dia lc¿ l ico ium.)que vera c í l e o n 
dí t ional is ,ef t ct iam n e c e f í a n a A cum íit f a i ­
fa conditioiialis,quia male col l ig i tur ex an-
tecedenti confequens,6c confequentia femel 
mala perpetuo vitiofa í i t ,efí ici tur ,vtfaifa co 
dir ional isf í t impofsibilis. 

Sophift^ arrepta occaí ionc ex fínitionc ¿p* 
po í i t ion is conditionalis hoc loco longamo-
rationem de confequentia habere folent te­
m e r é , ^ nulla ratioiiCjVt folent i 11 i de carteris 
reísus diiputaic:fcd n i h i i m i r u m c í l , cum | i t 

x i k á 



LibciTecundus. 
i l l u d peculiarc b o p h i í t a r u n i , omnia per -
mifccrc , & n i h i l íuo loco,<Sc tcmporc ( ikcrc 
non ímc magno !Judioforum malo . Quarc 
caucncii h i j nobis í u n t , c a n c pcius(3c angue, 

n i í i vclimus magno labore difccrc , l a b i , de 
c i p i atque errare . H o r u m crgoperuerfaco-
í u c t u d i n c difputandi prsetcrmiíTa, d e c o n -
í cquen t i a , ne vnum quidem vc ibum in prg 
i emia dicam : quod cnimfatis crat , d i f t u m 
c í l á nobis prima parte tci minorum • ca-tc-
ra diccmus,qiio tempoie de íy l l og i ími s dijfTc 
remus. 

I i ip ra ' fcn t iaucro modum pcculiare argu 
m t n t a n d i incondi l ional ibusexpl icabo d ú o 
bus p i íceept is , tamet í i de ca re agendum íit 
i n íy l log i ímis , vt morcm ireram veteri con-
fuctudini : vnum cil ,valcr confequentia á co 
d i r iona l i cum pofitionc antecedentis ad p o -
í i t ioncra conlequentis, ve ib i grat ia , íi cur r i t 
mouctur,at curr i t ergo mouctur , N o n valct 
tamencum po í i t ionc confcquení is ad p o l l -
t ionem antcccdctis,vcrbi gratia5íi curr i t mo 
iictur,at moucturjergo curr i t . 

Sccundum praceptum,valct confequentia 
a c o í i d i í i o n a l i c m n d c í h u c t i o n c confequen 
tis ad dcOxiictioiicm antecedentis . verbi g) a 
tia^íi curri t iiiouctiu-jat no mouctur^crgono 

t u r -
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cur r i r ,Non valct confcqucntia á condi t iona 
l i c u m d c f t m f t i o n e antcccdcntis,ad d c í l i u -
¿Honcm confcqucntis, vcrbi gratia, í i cu r r i t 
n iouc (u r ,no i i cu i í i t crgo non mouctur. 

Dcftrucre anrecedens, vc l confequens c í l 
pone réoppo í i cum cius. 

H a c funr pnreepra d i fpu tand í i ncond i r io 
nalibusperitaab Ar i f to rc lc . l i b . i .dc p r i o r i 
rcfolutione. 

fDecofulatims. CAT.XV. 

V T q u o d d ic lu r i fu mus de p r o p o í i t i o n i -
bus copulariuis faciiius percipi poísir , 
inir ioconfiderandum cíV,contunctinnc 

&,duobus modis accipi,atque vfurpari folc-
rc:quod o b i t e r á nobis a l ioet iani loco d i f t i 
eft. A ce ip i tur copularme & copula t i m.Co 
pulatiue, cum coniungit varias cnunrisr io-
iics,vcrbi gratia ,cum dice ,Dcus ornnia no-
u i t , & rcrum ornnium curam g¡crit. Copula -
r im v c r o . c u m i u n d í t emimos ,non propo-
fítioiies,vt Petrus & í o a n n e s . Pnercreaycü 
accipitur copulatirn d u o b u s a d huc n jod i s d i 
c i t u i : c o m p l c x i u c a i ú t Saphiftx 5c c i i u i í i u c , 
c o p l c x i u c a c t i p i t u r , ¿ c / | u a n d o c o f i c i t cate* 



L í b e r fecundus. 
í^ i icani ,aui - funpliccm cnunciationcmjVcr-
b i eratia.,cum ka loquimur,SocratcsJ& P la ­
t o fucríic i u m m i p h i i o í b p h i , d iuif iuc^uado 
copular voces t a n t u m A conft i tu i t hypote -
t i cam propofi t ioncm ,(Vt Sócra tes & Pla to 
fuic plnlolbphus. 

E x his aperte confl:at,primuni genus p r o -
po í i t io i ium i u quibas,& col locamr ,e í le í i m -
pl ic i tcr arque ab íb iu te hypothe t icum,& co-
pulat iuum , t c i d u m au í em non f implici ícr , 
fed v irruLc ,quoi i iam ex ea enuntiatioiie pro 
po í í t io efficitur copulatiua', Secu i idüm v.eró 
cCims categoricum eí't non hypo thc t i cum. 
bed iam exhibeamus d i f í i n i á o n c m propofi -
t j é n i s c o p u i a t i u e , 

Copulariua propof í t io cft , in qua iungun-
tur p lu rcspropo i i í iones media coniunaione 
&: inquá fane d i í í i i ú t ione quedam voces col 
locantur,quas expl icarencccíTc li t^vt propo 
fita det imtio reddatur i l lu f t r io r . 

P r i m u m quidcii í i n de í ln i t ione d i x i hypo 
d i c í i c a m propofit ioBcm e í l c , qux plui ibus 
cenftat eiiuntiarionibus.noii duabus t an tum 
-vt q u í d a m putaucrunt5fed interdum p l u n b » 
quam duabu»:vt cum ita loquor .Sócra tes do 
cet ,& Pla to auüit}atqiie vtcique uir cíl mag 

no i i igemo. 
Rur 
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Rur ium í lmpl ic i rer d ix icopu ia t iuapropo 

fidoncm couftarc pluribus cnuntiationibus, 
v t c o m p í e í t e r e r omne geiiuscopulatmaruni 
p ropo í i t i onun j . Quedam enim e f í k i u n t u r , 
atquc.cÓBÍtPi" Catcgjjnris enu í i a t i ombus , . vc 
l u t i i ^ S ó c i a t c s iegii- Plato auditiaiias vero 
jhypothctÍGÍs,vrfi Sócrates icgir ,Plato audk 
& íi Plato audit Socratemleo-cntcm aadit , 

V^crumc|Uod tiielum cíl copulatiuam con 
fiare pluribus enuntiationibus :accipiedum 
c í l a nobis a¿tioiie ,aut po t e í l a t c : aftione qu i 
dem vt i ñ cxcmplis adduftis aparct j p o t e í l a 
re vero aut v i r tute , vt cu ín &, i ivp iopo í i t ionc 
diuifíüe áccipitur- . tuuc enim ca p r o p o í i t i o -
pot c í ta te cóf la t pluribus categoi-icis,ad quas 
r c f c r t u r , i l ó a f t i o n e : v t C u m inter d i fputan-
t es conuenit vt e lementü , A , v e r b i g rá . t a n -
tüh 'demííg i i i f icer ,quantum vna h y p o t l i e t i -
cá p rópof í t io . V e r u m v t c o n i u n é l i o oCj C o n -
i l i tu i t p rópo í i t ioncmcopula t iuam^í ic et iam 
coníunf l io ja tque^c tca r te r^coniunf t ioñesha 
bení es v i m copuland i , max ime vero v i l í u -
muscdiü-éiionejéc quooiam fami.liarior,atq; 
et i a tti promptior cft eius í igmficat io. 

Sed iain tempus cíl:, v t doceamus.quo pa-
£to exploranduni á uobis fitjvérá rie,an faifa 
firpropoíitiocopülatiua.Etquoniam,&,vti 

A l adrao-



L í b e r fecundüsr 
á d m ó n u i j t n f a r i a m v í u r p a t u r , p r ó comper-
to habcndum d i , cpod ca p ropo í i t i o i n q u a 
c x i f t i t c o n i u n a i o A 3 c o m p l e x i a e , e x a m i n á 
d a c í l more p r o p o í i t i o n u m categoricamm. 
cft e i i imipfa categorica^vt d i x i . l l i a yero £ 
pofí t io inqua cxi f t i tconiunf t io ,&5diui r iue , 
cxplora turfaf ta reduftione ad p ropof i t io -
11 c copulatiuam,quod fi eapropofi t io ad q u á 
rcfcrtur,vcra fit j c r i t hec f imil i ter vcra:í i f a l -
fa/alfa erit, 

P r o p o í u i o vcrocopulatiua aut a í ter i r tauc 
ncgat . f í a í lc ra t vera cft vbi v t raq ; cius pars 
eft vcra5vt Deus premio afficit ^ b o s ¿ k c a -
ftigar ímprobos , fa i fa c f t , fi altera pa í s faifa 
f i t ' v t Dcus,caftigat improbos, ct non africit 
p rxmi j s probos atq-, virtute prarditos: fi ve­
ro negef vera cft quando altera tantum eius 
pars eft ve ra ,v .g .cu ín dicono cft homo a n i ­
mal & Dcusmendax,cuiusi l lc fenfuseft,n5 
cífc v t r ú q u c i l l u d Tcrum, homo eft animal , 
& Dcus mendax cft, cft autem faifa ea p r o -
p o í í t i o q u a n d o vtraque país vera cf l ,opponi 
tur enirn ^ p o f i t i o n í verae qua.'affirmat. V t 
fit ^ p o f í t i o c o p u l a t i u a p o f s i b i l i s , n o fatiseft 
T t i i t cius vtraque pars pofsibiiis, fed p r x t e -
rca ncceí lar iú cft ,vt fimul due i l l? partes po f 
fintcfíc ver^ vulgo d k i i u r q u ó d due i l lc par 

tes 
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t c s í ín t cópc í sb i l c s^v .g .h^ce í lpo f s ib i l i s^An 
t ichr i í lus m t j á c multosfcdu^cc.quomy huic 
p ropo l í t i on i d ú o i l la infunr^que d i x i . i f t a ve 
ro p ropoí i r io .omnis homo cft mf lus , & a l i -
quis-homo non eíl iuftus, poís ib i l i s fanc non 
cft^tanictíí duabus partibus con í l e t , quarum 
veraque vera e í l e p o t c í l , ra t io eft , quoniam 
í inml vera*eflenon po0unt dux illa- parres 
c o p u l a a u a e p r o p o f i í i o n i s j í u n t enim contra 
dictorie,quas l l m u l efle veras irnpoísibi lc c í t 
Quarc impofsibi l isccnfcri deber ca jsropo* 
f i t io copulatiua.cuius ajiqua pars i m p o í s i b i 
lis cft.vr horno cít eqims5& Dcus eft. vel cu -
i u s p a r t e s í n n u l u c r a - e í T e n o n p o i T u n t , vt ad 
h i bit o paulo ante cxeplo m o n f t r a t ü c f t . N c 
ceí l^r ia eft i l la copu]atiua,cui? vtraqjpars 
ncceíTaria e í l , v t D e ' o m n i a nouit atque ó m 
n i u curam gerir .cri t no neceí lar ia v b i vtraq-
cius pars i iecc í la r ia non cfb.vel altera. 

Adpropol i t ionescopulat iuas referuntur 
p r o p o ü t i o n e s temporales & i o c a l e s , a í q u e c-
t i am i l l ?p ropo í j t i oncs ,qu? aduerbio c o í l á t 
í imi ] i tud in i s , i a t io cft,quia commemorate á 
nobis p ropo í i t i ones vb i obfeura;funt, per co 
pulatiuas exp lanad c o n í u e u c r u n t . v t q u á d o 
h o m o p e t i t , Dcushominem exaudi r . v b i 
íuc r in t d ú o congregad i n nomine meo ^ b í 

• M a í u m 
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fism i u medio corum.HíEC e f t c o m m u m s f e ü 
tc t t í ia boy.hi í la ;u . M i ' h i ve iü i l l i u i ^ b s t u r 
ru.),- r m m q ü c p r ^ d i a u m genus p r o p c í l -
t í m i u m pertinercael ccnditibr.alcs p rcpof i -
t iGi ies i íonad copulatmas.Scnfus cnim p r o -
pof í t ioms prioris non c f t i l i c ( v r vulgo pura-
t u r ) a l í q u a n d ó homo pe t i t , & rüc cuiíi exaa 
a i tDeus .ncq; p o f t e r i o i Í F illc.i-A a-iiquolocó 
dúo vcltres congregenrur i n nomine D e i & 
tune Deus adeftmédium eomm . fed i l l e p o -
tius tí^,fciifus p r io r i s / i honró p c l d t á D e ó a-
] iqnid,Dcus i l iura exaudi t : po i f tc i iom iUc, 
íi ckió vcl tres congregentur i n nomine donu 
jii . íbi adcilDeus* 

Q^uamquám autem de r á t ionc col l igendi 
xnnm ex altero ccpuLltluc d i c e n d ü m nobis 
c f r -quolocof i i tnüsde íy i iog i fmís h y p o t h c r í 
cr. d i ruu ta tu r i , placct h o c i o t o i d i p f ú m leui 
ter n t t in rere , ouod fecim9 cda.,cü de propófi 
t i^ne c ó S i t i o n a l i a g e r e m u s . Duobustg i tur 
mo • r iip né t a r i i i ce t coru la t iue : p r i m u m 
quidem a tota copulatma ad vtiauis cius par 
t cm .v t Deus prarmiis affkit; probos, & t a í l i -
ga?:imuroboSjtrgo dcús cáfíiv.:at improbes. 
]? ano cfl v t dixCquia p ropo í i t i o copulatiua 
\ i . r-a nquepartcm verdín haber. Dc indc 
etiaixi l icet argumentari ex copulatiua nega 
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tlua^cum pofit ionc vnius par t i^ , & d e ü rucie 
j iar tcm alteraro. verbi-g,nGn dies efe ||<Sc n o x 
c l t í e d ^ici>.cíl}ergo n o x n o cft^vei n o x cft,cr 
ga tües no¿i cft . í í a i a s rc i ra t ip c í ^ q n i a cum 
p;opoÍ3tj.o copulaciua negatlua í jgnil icet v -
tranqucpartcm.qua cou í ía t^vcram non ef-
fe /ed ai teram: qu i vnam partcm ftatuit ven 
íam,<:reüit cíTc faifamalterain. 

V c m m aduci fus ca cpix k nobis d i f t a funt, 
prefert im quod d ix imus paulo fupciius_, pro 
p o í i t i o n c m i n qua ex i í t i t c ó i u n ¿ H o > & c o m -
plcxiucjcatcoqricam eílfij^g explorare qpor-
tcrcjvcra nc,an faifa íít5ex habitudine quam 
habet picdicatum cum fubie¿lo3íic obijeio-.íi 

* id verum e í í e t . con íequcrc tu r veram prorfus 
cnuntiat ioncniifal iam efí icidixc cn im c u n -
eiatio. Pe t rm & l o a n n c s portant lapicicj ve 
ra profefto eftjfí d ú o cpmmcmorati lapidem 
í imul fcrant,quc fínguli no í int ferendo fatis 
a tqui faifa i l l a redditur íi ratione prsedi í ta c-
x a m i n c t u r m á refte fcquitur Petrus & l o a n 
nes portant lapide c-rgo Petrus portat lapide 
.<& l o á n c s portat lapiclc,cófcqucns e i l fa l fum 
quia neuter portat lapide/ed v t r i q ; : ergo & 
an tccedes .Cófcquc t ia vero ^ba tu r .qu i a pr^ 
d ica tü i n a n r e c e d e t i v t r i q u c i n c í l ergo & 111 
confcqucti.dieendum c í l p r o p o í i t i o n c m vc -
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r a m e í T c c x h y p o t h c í i ; confcquét ia v e r o v i -
t iofacf t jquoniam peccat M a c l a cíiuirionis 
d iu ido cnim falfo,c[uod veré i n antccedcnti 
c ó p o í i t ü f u e r a r . S o p h i í l ^ c á rationc reddunt, 
curconfcquentia leg i t imanon íir ,qiiód argu 
mentcmur á p r o p o í i t i o i i c i n qua con iun í l t i a 
^ f u m i t u r c o m p l e x i u c ad propoi i t ione , i n 
quadiuifiue v furpatar . A d normaro hui9 po 
tcris ex iguo negotio multa alia dlluere q a x 
S o p h i f t i s í ó l c t ingcns n e g o t i ü faceíTere . V t 
c n i m prcdidla propof í t io vera cíl: fcruata b y 
pothcf i jquá pofuinms,ita ctiam hxc Gafpar 
& Bcrnardus norunt feptem artes liberales, 
v b i Gafpar nor i t G r a m m a t i c a m . R e t h o r r c á f 
& d i a l c c U c a m . Bernardus t a n m m quatuor 
m a t h e m a t k a s d i f c i p l i n a s ' . G e o m e t r i á A r i t l i 
mcr i cá jPc r fpc f t i uam, M u í i c a m . Quamuis 
autem pr^diclc ' .propoí i t ioncs veré l i n t , liare 
fanefaifa eft,que v ide tu rcum duabus p r i o r i 
b9 m á x i m a habercr imil i tudincmjGafpa^ & 
Bcrnard9 norunt D i a l c c í i c a m , í i có í lc t l u x 
facultas o á O j V . g . c o n c l u í i o n i b u S j q u a r ú qua­
tuor t an tum norit Gafpar , tot idcm Bernat-
d 9 , q u o n i á fí i l l i nolTentDialcclicri clTcnt dia 
l e é V i c i , a r q ü i n o i i f ü n t d i a l c d i c i . quarc neq; 
elialefticá n o r u t . I l l u d aute víHrfatur i n t c r v -
t r á q ; ^ppoí i t ionc difcrimcn.cui9 gratia pr ior 
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vera eft^pofterior faifa,quocÍ i n p r i o r i predi 
catum cf tp iura l i snumer i , atq- v n a e i ' pars 
a e c ó m o d a r i poteft v n i p a r t í íubicfH alia al 
í c r ipa r t i jpof te r io r i s vero pr^d ica t í i cft n u ­
m e n íingularis;<3c vná ré , atq; indiuidua í íg -
riificat:quare veré non potcfl: ciiis vna pars 
y n i p a r t í fubieft i a c c o m m o d a r í , alia a l ter i . 

Decopula t iu is vero liare dixiíTc í k í a t i s , 
i amad e x p í a n a n d á naturam difiuinflíu^ ^p-
po í i t i on i s noftra vertatur orat io. 

f D e d i f i u n S í m i * . C ^ I T . X F L 

DE d i í i un f t i u i sp ropo fT t íon ib ' eode proir 
fus modo difTcrcndum cft, qu orno do de 

c o p u l a t i u i s ^ condit ionalibus cft d i fputa-
t u m . P r i n c i p i o conlideranda eft coniunf t io 
n c m veljduobusmodis vfurpari á D i a l e f t i -
cis folcre ,vno modo d i í i u n f t i u e , a l io modo 
d i f iun f t imíacc ip í tu r d i í i u n d í u c , q u a d o dif -
i u n g i t ^ p p o í i t i o n c S j V t a u t dicautaccipe cal 
cem aut te ardenter a m a t , aut te cap í t a l i t e r 
odít- .quod de mulicre d ic i tur . 

D i í i ü n é t i m acc ip i t u r . quádo collocatur 111 
tcrvoccs,non inter propoí i t io .ncs ,v tve l A r i 
fto.vclPlato crratjCu mud i origo m q u i r i t u r . 
Sed q u á d o d i í l ü c t i m vfurpatm^vel, i n t e r d ú 
d iu i l iuc acc ip i í u r . i n t c rdun i coplcxiuc / l o -
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¡quimur cn im more S ophift .arum^diuifíu^ ac 
c ip i tur quaritiprefcrtur ad .d i inméUuam pro, 
poíit iGiicm, & tune vir turc eil: í i y p o t h c t i c a 
ca cnunciaiio^inqua cx i í l i t coniunt ' t io, v c l . 
complexiuc vero quanrio íit c a t egó r i ca , <Sc 
more cartctaruni-catcgoricarum ciuiíiciatio-» 
i m m exploramuSjVcra ne,an ñilía íit. nempq 
ex habitudine pra'dicati ad fub ic¿ tam. 
. Proppl i r ip ig i tur d i l iuncl i i ia íiue coniun-» 
£l io,vcl accipitur d i í iuní l iuc j f iue difiuíftím. 
d iu i í íue tamcn(vtnufque cnim idem iud ic iü 
omnino c í l )ca eíl: inqua i u n g ü t u r piares pro 
pofí t iones media coniunft iQne, v e i , v t ad^ 
h ib i t i s paulo ñ i p e n 9 exeplis confiare pofsi t i 

C u m dico plures iung i categór icas p ropo-
f i t ioncs in d i l iuncl iua media con iun t l ionc , 
vel j intel l igo nomim^vcl^cíctcras omnes con 
iuné l iones d i f íunf t iuas . 

Rurfum cum dico confiare d i í i u n í l i u a m 
p r o p p í i t i o n e m pluribus^categoricis i n t c l l i -
go a£ l ipnc ,au t poteflate, quod fophifta: d i -
cunt (barbare tamc vt c a t e r a ) í o i m a l i t c r , v e l 
vir tual i teT.Priroum conuenit p r i o r i gencri 
d i í i u n t l i u a r ü ^ p o f i t i o n u , fecudü vero p o í l e 
r i o r i . I a m tempus c í l , v t ra t ioncm doccr.mus 
c o en pfcciidijprppo ñ t io .d i fími 0: i u a ver a n c, 
a i i¥a l faf í t ,£xl f t i t a u í c m hoc loco qua f t ip , 
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qua namreopus íit,vL p ropg í i t i o d i í iü f t iua 
vera í i t . I n qua c^uxílionc explicada recé t io 
rcs,ici cíl S o p i i i í | ¿ , i n u l í u m a vctei ibus d i f -
crepant.Sophiftae e n i m i n eafunt opinionc 
vteredant pr^cipiantq* neccí ía i i u m eíTe^vt 
jfit vera piopof i t io di f íu i ic l iua ,vnam t an tum 
cius partein e0;e veram,<Sc hoc eíTc fatis: prae 
tcrcajnihi l o t i l a re quominus vera i l l a p ro -
p o í i t i o l i ^ f í c o n í i e t v t i aq ; parte vera ,vnde 
vulga tum il l t iá S o p h i í l a r u m ciiftü p r t ü h a -
buit,difíuncl:iua i n fequiturfort iorem parte, 
cf tenim opinionc corum vera fi ve l v t r á q u e 
v c l altera ciu^ pars íit vera :falfa íi vtraq; pars 
faifa í í i t .copulatiua vero fequitur partcm de* 
b i l io rem:cf í ic i tu r enimfaifa altera t a n t u m 
cius parte exiftente faifa. V c r u i f t o r u m fen-
tcnt ia m i h i non proba tur, quam ego infrin-j-
g o p r i m u m tef t imonio o m n i u m a n t i q u o r ú 
pr íe íer t iu i A r i f t o . i n l i b . P r i n i o m , quoloco 
de hypothcticis fyllogifmis diíTerit. De indc 
ex appellatione c ó i ü n f t i o n i s . v p c a t u r e n i m 
coniuncl io d i í iunf t iua ab o f f í c i cqu i a partes 
feparatsatq; d i í iung i t ín te r fe veritate & f a l 
í i ta tc ,qUare non p c r m i t t i t v t r a n q u e p a í t e n i 
veram eíTe/cd al teramtatum . Dc indequ i a 
vetereshomines n ó dialcft icimodo^fedetia 
ph i lofophi jnon v tuntur d i í i u n í l i u a p r o p o í i 
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t i o n e n i í i ín te r pugnantia^atqui ca qu.Tpug-
nantjvcra Imiuleflc n©n p o í í u n t : quaredif-
iunctiue p r o p o í i d o n i s vere parte v t ranq; cf 
fe v e r á c o t r a rationc quide cí l : i l la enim pro 
pof i t iocx pugnát ib^cf í ic i turjVt autamat,aut 
od i t mnlicr n i h i l cí l ter t ium : autdícs cft.aut 
i i o x . D i c a n i 9 c r g o , o p i n i ó c ñtiquori i h o m í n ú 
a tq ; e t i a m c ó n i u n i vfuioquedi pcrfual i , pro 
pot i t ionc difiúncHim verá clíf, íi akcrut i a ta 
t u m el9 pars vera íit, i l l a vero ant iaui h o m i -
nes perpetuo efí iciebant duabus coniunf t io 
i i ibüs dilninftiüiSjVt adduchi á no bis cxepla 
cícmoíl ia t . Pc r í imi l i modo cfíicicbát copula 
t i ú á ^.ppofitionc^vt Cicero & O rator f u i t , & 
v i r bon9.Si c r«o^ppo í i t i o d i ln i a iua íolü ve 
ra e í l cui9 altera pars cíi: vcra,falfa i l l a erit cu 
i9 vtraq; pars faifa c í l ,v t vcl D c 9 non c l l ,ve l 
í núdus ^ u i d c n l i a non r eg imr . v c l cuius c í l 
vtraque pars vera , v t , aut homo c í l , autea-
pa*x: d i fc ip í ine . 

Rcfcramus iam orationcm ad modí i argu 
m e t a n d i á propoí i t io j ie difiunctiua ,quSquá 
<ic hac re fít á nobis dicedum i n fyl loeifni is. 

D ú o ig i tu r f ü h t n i o d i a r g u m e í a n d i i n d i f -
i i ínft iuis:vniiscO: á d i f iundiua affirmatiua 
c ü poí i t ionc pa r t í s vni9 ad co t rad i f to r í ' i a l -
tcn9.v.g,auc amat .autodit m u l i c r , atqui a-
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m a r . c r j G nononi t jVcI od i t j ergo non amar, 
aut dics eft,aut n o x at cíiesefí , crgo non cft 
n o x : A l í c r m o d u s e í l á d i í i u n a i u a af í i rma 
t iua cuín d e í h u c H o n c vnius par t í s ad pofit io 
ncm a]terius,\t , aut fanus cf t , aut a?gcr ntqai 
fanus n5eft,crgo,aegcr;>ut Chiiftuslftdfa do 
cui t ,au t , mundus crrat ^atqui Chriftus faifa 
docerc non potu i t ,qu i vcritas i pía ef t , m u n ­
dus crgo crrat , cum v i u i t a l i t c r , quani C h r i 
flus nos docuit cíTc viucnduin . V t raouc 
vero commemorata d i í l c rcnd i rat io ex eo 
v i m l i a b c t , quod eftá nobis d i f í in i tum f u -
perius ex fententia a n t i q u o m m , d i f i u n c l i -
uam , inquam , propofit ioncm debere ex 
pugnantibus inuiccm conftare, ñ e q u e pof-
fc veram cíTc , íii vtraque pars exif tat vera, 
a l ioqui tan tum valeVct rario argumenran-
d i i n d i í m n f t i u i i , a d i f iuna iua cum def t iu -
¿Vione vnius partis,ad pofit ionem altcrius. 

H;rc nobis v i fum eft de^ppofidonibus h y -
potheticis difpularc3quoniá no n i i i i l emola 
m e t i afterút c^teris que d i f t u r i fum9 i n t c l l i -
gedis. Que vero preterhee Sop l i i f t e t r ada -
uerut.confulto p r ^ t c r m i í í m u s ^ i c Je c loré ad 
alia Aperante moraremur. preterca et iá nc 
argumentom mole,copia preceptom,incpta 
r c p c t i t i ó c A l o g i o r i quám par íil difputat io 
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Be« 3tque ca a d m o d u m di i íK. i l i pcrtcrrca-
mus cup idum dialeft icir . i í i o r u m vero non 

K i i n i m a m : p a r t c m ea raniun:- c a u l a í c i i 
b i m u S j V t m o r o í i s quibufdam 

placcamus. 



S ü m m a r f u m m u l a n ü m , 8 / 

^ L i B E R TER-
T I V S D E E X P O N I 

b í l i b u s . 

b h 5 a ¿ g ^ ^ i r Sophiftarum cónfuetndii iS ' 
hac etiam par ŷóixz cx iguu i t í ; 
í ané at tuler i t cniáiumcritüft t í-

'^C ; diofis d ia lcf t iac , aliquo niodo 
imitemur,eft a m m ü s de cnütiáv 

tióriiBii5,qüas i l l i expon ib i í c s appe l la r i t , cu¿ 
í im non n i l i i l diccre.Scimus enim3etiam co-
r ü n d e m ooinÍQnc,a l iaua racione í i ipc iuaca 
ncum cfle laborenuqui imic contcmpla t ioni 
i n i p c d i t m : fed nos artati fé rü inms,& cup im* 
releo-arc ex frvmnaííis d i a l c f t i comm l o n g á 
de hoc genere q^ iunc ia t ionum,a íque admo-5 
dum pcrplcxa,5c íinc fruchi v i lo c o m m e n t á 
r í a . D e c a i g i t u r r e p a u c í i d i f t u r i f u n m s . P r í 
r t m m q u i d íit p ropo í i t io exponiHi i i s , dem-^ 
de cjiiof genera í i n r e x p o n i b i l i ü m propof í t ió 
riUnKpoftrerao de fingulis difTcrcmus. 

E x p o n i b i ü s c r g o ^ppoíi t ioi l la íít, cjuarobf 
cura eft ,arquediffíci i is grapa al ícuius vocis« 
D ÍK Í gratia ál icuius vocis, quoniam i i i t c r -
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cíum ob icur a re ti d i tur prouoi l t io , caufacoiu 
ctionis.aut aJucrbi) , in tcrdum vero gratia 
nominiSjaut v e r b i v t f u o l o c o ó c te ni pore d i 
ccmus.Q¿na etiain voce diffcvt prcpofi t io ex 
ponibi l is , de qua i n pía: fe n i i a dilputamus, 
ab alijS cnuntiat ionibu^que obfeura: funt^at 
queimpeditaevei amphibo iog ix caufa,vel 
quacunque alia rationc. feimus enim mult is 
nominibus app< "laii.atquc etiam cí 'Hcilole 
r c p r o p o í i d c r cin dif f ic i lcm. 

H u i c lub ieda cft altera pofit io, per q u á 
ca quam diximuSjCxplicatur.quam expone 
t e i n í o p l u í h c pafsim apc l l an t . l f tud vero ge 
n u s c n ü t i a t i o n ü expon ib i l i u ca tegor icú e l l , 
no h y p o í e t í c ü , v i ex ermciíidi ratione conf ía 
re cumispofsí t j tamctf i i n t c rdüpe r plures cnu 
t iat ionesexplicetur. (> i ion iáve ro ^ p o f i t i o 
^xp.onibiIis3atq; ca per quam eius ícníus ex -
plicatur pares í u n t , & v i r tu te arqualcs, cofe-
quentia legit ima cft ab c x p o ñ i b i l i ad expo ­
l íen te propohtioncm^atquc ct iam mutata ra 
t ionc ab exponente ad c x p o n i b i l e m : quarc 
fiquis al iusj i ic cri t maximusvfus,quemnos 
ex cognirionc lia ruin p r o p o í i t i o n u m pofsi-
mus caperc. 

Sed dicamus ia quot íint genera expon ib i -
l iü c imn t i a t i onü ;quc vulgo í e r u n t u r . P c t r u s 
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H i í p a n u s atquc iumc cundcm ícquu ta t u r ­
ba Sumnmliftaruii) ,fcptem t rad id i t o-cnera 
caiumenunt ia t ionum . P r i m u m genus cí t 
cxc lu i iuamm. Secundum cxceptiuarimu 
Ter t iumjiTdupl ica t iuarumjQuar tuni ca rü , 
i n quibus incfr vc ibum d i f i c r t . Q u i n t u m ca-
rum,quc con í l á t his Ycrbis inelpi t , aut dc í i -
n i t . Scxtum carüjin quibus pon i tu rnomcn 
comparat iuumaut fuperiaLiuíi. V l t i n i i i e a -
rum i n qu ib9 c x i f t i t nomcn a l i u d i n i i n i c u m . 
V e i u n t a m c n o n dc-fuerunt intcr í c r ip to res 
Sumniu l a rü q u i diccrcnt,atquc i d main i s ra 
íionibiiSjíSc a rgumcnt i scc r tüc f í í cc rc lu tcrc-r 
tur,pi-opofíííoncm quainuis v i i i u c i í a l c n v i o 
m o d o expoui poílcjÍGd neceiTario e n a i i i c x 
p o n í dcbcrc .Qi ia rc hanc cnuciationc.omnis 
homo c i l animal,nicbanc l i i ,pcr duas i l ias e-
jiunciationcs c x p o n i j i o m o cft animal,<5cna 
l lus homo c í l homo quin i l lc (ir a n i m a l . aíi j 
vero perdit io! is foitaílciiidiciiyck metis m i * 
nusfana%quaiidam a l i a r a í i o n c m excogita* 
u c r u t e x p o n e n d i hoc genus cnunt ia t ionum, 
nonpa ium q u i d c m dífs idcntcm á fuper ior í 
quam ob c a m tantum c a u l a m n o n a t t i ngam 
hoc loco,ne eoi urn i n fama i l l u l l r i o r t i a t . 1 -
í l o r ü t a m é a u t h o r u f c i U c t i a nullonegocio re 
fcl l i rur duob^doGumct i s S o p h i í h i u , v n ü c í l , 
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propofirio cuius íenliis apcrtus cft, de de quá 
lacilefcni iuciicium poísir, vera ncaiifaifa 
fit non debet vilo pacto exponi,ncque expo 
nibi l isccnleíur. Alterum icft, propoíit iones 
quibus cxponimüs aperdoi eséc pianiores cf 
íe dcbcíit piopoütionG exponibili ratio cftj 
quia ca gratia illis vámur^vt obfeuram cnun 
ciationenj agnofcanins^quod no fácil e ,imo 
vero nónonni i i io confequeniur/i obícurio-
res erünt cnunciationcs quibus exponimus 
^ropoí i t ionc exponibiii. 
t Curri erp-ó cpxx dicunt-urcmnia de propo-
fitionibus cxpOHÍbíHfeíH;ad hxc Juo pnvee-
|ítarcferri,atqtie^cipcnd/iclebeát,obícuruni 
Hon-cft^propofiiioñcHi vñkiclfaletjT exponi 
iíoíi opOrtGrc,Gürn rió fií cbícúra ratioíié ü g -
niquo fubicaum fcliís .ufcchim c ñ , ct íl obA 
cura cíTcr.alia commocllor ratio cxp'orandi 
vera ne an faifa in fur pctil nobis, nempe ex 
habitudine pradicaí iadíubieftum^aut afee 
fuivcl defeenfu. 

Dcindc pki ic conllar.ctiniTi fí exponibi-
lis íít.non p ó f l c e x p ó n i fatiotie afsignataab 
his^quóniam propoft io quab illam expone-
ier,cíietobíciirior IÓICÍJ-, impedirior propo 
fitionc exponibill/Mii'-nT crfrpfaciamus i -
Jiam infaniam, & éredamus iflud gemís cnu 
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t i a t i o n ü m expon i non debere,nequc p o í í e , 
•Se rderamusad extera genera fermoncm: i n 
p r i m i s q ü c dé enunriationibus cxcluí iuis dif 
ieramus. . 

^ De exclufuis X A P . 1 L 

R i m u m o m n i u m ocurritnobis p r o p o í i -
t i o c x c l ü í i u a i q u ^ i t a vocatur quoniam ef 
í i c i t u r é o n i u n ¿ l i o n e exetuflua^v. g. tantu 

folum,6c fímilibus. 
l i l a vero coniunf t io e x c l u í i u a , t a n t u m , a t 

que fímiles.aut adficit extremum, autpropo 
í i r ioncm i n t e g r a m ^ e x t r e m u m afficiat, v o ­
catur á íbphi íHs propof í t io i l la i n qua e x i f l i t 
de cxclulo ext remo, v t Sócrates tantu f u i t 
inoralisPhilofoplms,quando autem integra 
afíicit enuntiationcm^vocatur propof í t io ex 
cluíiua^vt tan tum homo eft rií ibilis. 

Rurfum vtrauisft-atione accipiatur coniun 
¿l io duobusm#dis po t c í l excludere , gratia 
videlicct difterétia^,vulgo dic i lur gratia alie 
taúSjVt con í l : a taddu£l i sexempI i s3 aut gra­
tia plural i tat is ,vt cum ita loquimur , tan tum 
q u i n q u é funt Porphyr i ) voces: t á t u m decem 
íun tp rzed i camcn ta A r i í l o t e l i s . diuerfo au­
tem modo exp l i can debent enuntiationes, 
cum liac q u á m cum i l l a rationc accipitur co 

N l u n -
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i u n f t i o cxcluí iua- .quacüquc vero rationc v -
íu rpe tu r con iuna io , coníici poteft quadru-
p l e x gciius propof i t ionú exc iu í iua ra in . p r i -
m ú c i l earum que omnino a f í i nuan t , v t t an -
t ü homo t i \ iu í ius , A l r e m m earum quarü co 
iunaio3qiuT modus vocatur,atq-, ctiam inte 
gra p ropo í i t io negationc afíiciuiitur, v t non 
rantum homo cít mftus. ' tertiü earuiii , in q u i -
bus m ó d u s non afficitur negationc^at a í 'hci -
tu r vcrbum,v t ran tum accidens non eíl: í u b -
í l a n t i a . poftrcmum earum i n quibus nega­
t ionc modus afneitur^no v e r b ü . v t n o n tanru 
accides nó cft f u b f t á t i a ^ H i s ig i tu r quatuor 
modis adfici potcíl; profPbfitio cxcluliua, q u i 
cü finí: inter fe diuerí i .diucrfo cliá modo c x -
p o n í ^ppofitio dcbct.fcd dicamus quo nam 
modo hoc ficri debeat. P r i m u m i taq. ge ñus 
cxclufiuarum propofit ionum ,cu iu imodi cft 
t an tum homo cft a n i m a l , ^ c x p o n k u r , n i -
h i l al iud abhomine eft animal . 

Secundu genus verbi gra t ia , n ó t a n t ü h o ­
m o cft animal,hac rationc, a l iquid al iud ab 
l iominc eft an imal . 

I l l u d vero genus cxcluí juarú enunciario-
n u m . t a n t ü homo non eft an ima l , hoc pacto, 
omne al iud ab hominc eft an imal . 

Pe ft reinó i f tud genus propofit ionis cxc lu 
íiuíe 
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fiuae,non tantum homo non c ñ a n i m a l , hcc 
ilioclo,aiiquicí ab hominc 116 eft ahimaF.Me-
que cním neceíTarium cft fcraper accipere 
duasp ropo í i t i ones ,& per cafdem explanare 
p ropo í í t i oncm cxcluí iuam,quoci faciunt So 
piiiíta,%tametíi inf erdum fieri debeat, rúe fei 
l i t c t cum coniunf t io t a n r ü m , excludi t gra­
d a pluraiitatis ( v t vulgo loquuntur) vr cum 
dicimus tan tum q u i n q u é funt Po rphyr i j vo 
ccs,explanatur enim huiufmodi p r o p o í i t i o 
per duasliaSjquinque funt Porphyr i j voces 
ñ e q u e plures quam q u i n q u é . 

Quemadmodum au íem i n aeterispropofi 
r ionibusde fubicelo communi3lic i n exc lu í i 
uisreperitur omne genus oppo í i t i on i s , con -
trariae enim funt dux i l t c propoli t iones, tan 
t ü homo cft animal^tantu homo n ó ^ f t a n i ­
mal .contrac i ic tor i íc ve ro , tantum homo cft 
animal,non tantum homo cft animal, fubco 

t i ari;e non tantum homo cft animal, n o n 
tan tum homo no cft animal :fabalter 

n x de..7 5 funt dua- i f te , rantü ho ­
mo no cft animal,no t a n t ú 

homo no cft animal, 
eme omniafubie 

i . , i » • - i w é 
¿la oc lilis 

T ; figura demoftrat. 
. . ' N a T a n * 
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Tantühomo 
cft animal. contraria. 

T a t u m h o m ó 
no cft animal . 

. r t 

5 rt 

N o n t a n t ü h ó N o n t a n t ü h o 
no e í f animal. Subcontra. cft animal . 

Y c r u m hoc ipfum ex fcnfu fingulorum ge 
nerum propo í i t ionura cxcluf íuarum cognof 
c i m i n o i i negotio p o t e r i t , q u á m ex ipíis enú 
cLitionibus exclufmis.vt pofsit quiuis fpe-
ctarepofita ante oculos hac figura,in<]ua col 
locantur illae enunciationes^per quas exc lu -
íiu£ e x p l a n á t u r co ordyic quo collocate funt 
quasexplananr, 

Nihil 
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Nihilaliud 
ab hominc 
cft animal. 

Contraria, 
Omncaliud 
ab hominc 
cft animal! 

O 

C0^ er-
O. 

«O Sí 

Aliquid aliud 
ab hominc no 
cft animal. 

Aliquid aliud 
SubcOntra. ab hominc cft 

animal. 

Cartera omniaquac Sophiílas vulgo tradunt 
de fuppofitione nominum,quibus conftat c-
nunciatio cxclufíua, admodum infrugífera 
funt.haec veroquse diximus, tametíi non om 
niño proíint,prae fe ferunt nefeio quid volup 
tatis iis qui illa intcllcxerint, quanquam prf 
termitti omnia meo indicio fine ulla iaéíu-
ra ftudiorum poíTcnt, 

• Dicamus iam de fecundo genere exponibi 
N 3 oilium 
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lium cnunciationum, hoc eft, de exceptiuis 
propofítiouíbus. 

Deexceptmis. C A T . I I I , 

^ Xclu í íuas cnunciationcs.quamm fcnfuni 
J-̂  aperuinms fuperiori difputatione p r o x i -

' me confcquü tur cxccpt iu^,dc quibüs eo 
p a é t o a nobis dicendum eft,atque eo ordinc 
quem o b í e r u a u í m u s c u m de exeluliuis age-
r c m u s . P r o p o í i t i o ig i tu r exceptiua eft , quae 
coniui i í f l ionc afí ici tur exceptiua. Scinms c-
n i m exponibilcs enunciationes íü inc ic ap-
pc l l a t ioncm á vocc ob ícura ,qua c o n í í a n t . 

Q u x n a m autem í i t c o n i ü f t i o exceptiua, 
prseterca quotuplex íit, grammatica docct, 
JIOJI d i a l c ¿ l i c a , d e i i i h a c r e explicanda tem 
pus infumamus . I l l u d preterea g rammat i 
ca docet,noii dialcftica^qua ra t ionc confici 
debeatcnuntiat ip cxceptlua^vtcogrua íír. 

Qua tuorau tem fbrmac funt e n u u c i a t i o n ü 
cxccptiuarum,que var io modo ob cam rcm 
exp lanad debent . aut cn im omnino vacat 
c n ü t i a t i o negatione,vt cü ita loquimur, o m -
nc animal prxter hominc incedit p ronum. 

A u t modus negatione adf ic i rur , v c i b u m 
vacat ncgationc,vt cum dicimus,non omne 
i n í m a l p r x t c r homincm p i o n u m incedi t . « 

A u t 
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A u t contra, vcrbum acUkitur negatione, 

modus ea vácáfjVt cuni í k toquif tmr, omne 
animalprartcrhoniiue non incedit p r o n ü . 

A u t dcmuni modus & vcrbum adfic iütur 
n c g a t i o n c , v r í i q u i s dicat ,quod raro prafc-
¿ ló eueniet,non omne animal preter h o m i -
nem non incedit pronum. 

l amtcmpuscf t ,v t doceamusrationcm ex 
p o n c n d i p r o p o í i t i o n e s exceptiuas. & q u i d e 
p r e t e r m i t í a í en t en t i a atquc opinione mu l to 
r u m qui arbitrantur í ingulascnücia t ioncs e x 
ceptiuas per tres enunciationcsexponi m i h i 
i t a vidctur . V n a m duntaxat atquc i l l a aper 
t iorem>& planioré , fa t is eíTcjiiá hxc enuncia 
t io ,omne animal p rx tc r hominc p ronum i n 
cedit,jíic expon i tu r , omne an imal a l iud ab 
homine ve l homine excepto, vel quod n o n 
cft homo pronum Incedit. 

I l l a vero non omne animal pretcr hominc 
p ronum incedi t , í ic exponi tur , non omne a-
n i mal a l iud ab homine pronum incedi t . 

A t h.TC omne animal pncter homincm non, 
incedi t p r o n ü , fie expl ica tur , omne an imal 
a l iud ab homine pronum non incedit , 
' Po f t r cmo hec emint iat io , no omne an imal 
procer homincm non incedit pronum,i ta ex 
p o n í debctjiion onc animal al iud ab hominc 

N 4 non 
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non inccdit pronum^ haec quidcm cíl cx-
pcditifsima ratio cxplanaudi hoc gcnus enu 
ciationum, quandoquidcm in íigno latcbat 
obfcuritas, deprchcnditur autem oppoíitio 
iílarum cnuntiationumpraefenti figura. 

Omnc animal 
praetcrhomi-
ncm inccdit, 
pronum. 

Cotraria. 
Omnc animal 
praeter homi-
ncm non incc 
dit pronum. 

rt 

t/3 (/y 
Oj,. 

CT* 

Non omnc 
animal pre 
tcrhomine 
inccdit;.pro 
num. 

Subcótraria. 
Non omnc 
animal prg 
tcrhomine 
no inccdit 
pronum. 

Cum 
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C u m cnim cxtera habcanthac enunciado 

nescadem cum rcliquis quac opponütur, fig-
num duntaxatquo afficiuntur cíiucrfum ha 
bentrparumergo negotijiftarum cnüt iat io-
num cxpoíit io- exhibebit vcl leuiter} ipfam 
rcm coníidcranti. 

De redíiplkatims enuntUúonibus. 
c ^ p , n m 

EXccpriuas enuncirtiones cofequitur ge-
nus propoíit ionü reduplicatiuarum , de 
quo^ftinpr^fentia no nihil d icedúquo 

niá ita pofeit fufeeptac difputationis ratio. 
Principio dicaraus quid íit propoíitio re-

duplicatiuarreduplicariua igitur propoí i t io 
cft qux afficitür voce reduplicationcm í ig -
nificantc. 

Eft autem huiufmodijin quantum, quate- t 
nuSjVtjfccundum quod,atquc alia: voces h a - ' 
rum íimilcs. 

V c r u m fíngulse voces conmiemoratac b i -
fariam vfurpíintur. interdum cnim caufam 
íignificantjinterdum minime. Quando noii 
fígnificant caufam,aiút Sophifl2c,accipi fpe 
cificatiuejVt cum ita loquimurtcolor in q u á -

N 5 t u m 
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t u m color cí l obicctum vifus, í b n u s v t fbinis 
c í i obicclutn audi tus . In quibus enunciatio 
nibus non í ignif icaturcauía^íed natura t a n -
tum,atque ípccies. Alicjuando vero caufa íig 
r í í f icatur :& tune d ic l io i l la aceipitur redu-
plicatiiiCjVcrbigraria, cuín dicimus, homo 
inquantum rationaliscí> r i f i b i l i s .& hoc fen-
fu accipimus has dictiones i n prgfentia. 

Sed vidcamusqua.ratione exponi debeat 
c n ü c i a t i o reduplicatiua. V u f ^ o ita putatur 
per quatuor p r o p o í u i o n c s c x p f a n a r i debe ré , 
Q u o n i á vero mul to ni agís a rduí i atque d i f -
í i c i i ec f l haberc pcrfpcftas to t enunc iado-
nes arq; illas mete r e t i nc rc .quám i ü a m quzc 
c x p o n i t u r i n t c l l i g é r e j i n c u n d a nobis alia ra 
í i o efl: cxplanandi c o m m e m o r a t ü m gen9 e-
n u n t i a i i o n u m , & quoniam huiufmodi d i -
¿í:ioncs(vt e x p o fu i ) c. a u fa m Í j g n i n c á t , c x p o -
nentur quidem m i l l o negotio per p ropo í i t i o 
nem in qua caufa exprimatur:quar fí vera íit , 
c r i t altera vera, fi vero faifa i l l a , alia faifa c-
r i t jVjgJixc p ropo í i t i o homo inquantum ra-
t ionalis cíl: rifíbilis,ita exponi tur : homo c í l 
r i í ibi í is ,quia eflr^ationalisi&cft prior cnücia 
t i o vera^quoniá nec qu^ i l l á expon i t vera cfh 

l l x c etiam,homo í ecundum quod confiar 
qua tuo rp r imamm qualitatura t e m p é r a m e 

t® 



S um m x fu m muí a rum. 94 
ro cor rumpipo te íKf ic expianatur, quia h o ­
m o conftattemperamento quaruor quai i ta -
tum pr imarum c o r m m p i poreft. 

N i h ü autem vetat caufam i l i a m vno aut 
altero caufarum genere cotincri^vt íit propo 
í i t io vcra,modo caufa fígnifícetur, 

O p p o í i t i o v e r o i n p r o p o í i t i o n i b u s eopa-
fto c ínc ienda e í l ,quo pafto efíicitur i n este 
riscategoricis enunciationib9, quoci prefeu 
t i figura confiare poteft. 

O m n i s h o í n 
quantum ra-
tionalis cft 
r i b i l i s . 

C ó t r a r i a . 
O m n i s b ó l n 

q u á t ü ra l lona 
lis non eft r i í l 
b i l i s . 

N o n omnis 
homoinqua 
t u m rationa 
lis no cít ri í i . 

Subcontra. 
N o n omnis 
h ó i n q u a n -
t ü r a t i o n a « 
lis c í l l i í l . 



Líber tcrtius.' 
Adduccrc argumenta aduerfus ca quac di 

ximus^laborent inanis, cú fínt omnia aper-
tioia,quam,vt in qua.ílioncm vertí debeant 
patpoftint,namquihocloco de incarnatío-
nc,Sc trinitate dííTerítjquodfacít quídá^non 
poteft noneíTe rídiculus. 

ffl^De enunmtiombm in quibtts e~ 
xifiityerbum dtjferu 

C A F . V. 

tíiíd Vartumgenus exponibilium propoli 
v«¿. tíonum conftat verbo diííertrcuius cau 

ía aliquo pacto (íi fophíftis credimus ) 
diffícilis atq;=obfcura reddítur propoíitio. 
Hoepropofitionum genus,vt explícem aní-
maduertendum nóbis cft,quod haruni pro-
poíítionum dúplex tantum genus eftj, vnum 
affimatiuum^vt honiodifFertaleone. alterú 
negatiuum,vt homo ab homine non diftert. 
Huius reí ratío eft,quía ídem omnino eft ver 
bum conftituens enuntiatíonem difficilem 
<Sc veibü,quo potifsimum conftat enütiatio, 
quareíi aíterat vcrbuenütíationé efíicit 5 n i 
no aífirmatiuájfi neget, íímpliciter negatiuá 

exte-
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csetcra vero genera o p p o í i t i o n u m c x fubic-
élo fumüntur,non ex f igño.Sed dicamus tjua 
ratione explanari debeat propóf í t io i nqua 
exiftit verbum diíFcit . V u l g o putatur, cnun 
ciationem affirniantem i n qua eft verbun» 
difFcrt,explicandunt elle per tresenunciatio 
nes,quarum priores duaeí igni í icent fubicftQ 
Se predicatum exif tere . Te r t i a vr ium aufe-
rat ab altero, v^gratia, Pigmxus diífcrt abho 
mincjPigmeus cñ}8c fímilirer homo5<5c P i g -
marusnon eft homo.Ncgatiuam aurem p ro -
pofi t ioncm explicant to t idem propof í t ion i 
busquarum priores duc í l a t u a n t ,col loccnt 
que i n natura rcrum extrema propoí i r ion is . 
tertia vnum ab altero d iu ida t , verbi «-ratia, 
homo non diffcrt ab cquo,homo cxiOi t ,a tq ; 
c t iam cquus5c homo non eí l cquus.Scd mea 
fententia rat io expl icandi p ropo í i t um gen9 
cnunciat ionum tora pendet ex eo, v t i n t e i l i 
gamus v t ru m inuiccin difFcrre dicantur.qu^ 
res nufquan ex i f tun t , v t quod ex i f t i t ab co 
quod nufquam eft .Nam fí íit necclTc v t exi-» 
ftantque diffciunt,procu]dubio ea ratione, 
quain vulgus fophiftaruni fcqui tur , e x p o n i 
debet propoíit io,quíE cóftat verbo diíxert. í i 
vero neceíTe non íit, v tex i f t an t que d i í í e m t 
quod Porphyriuscap.de ditlerentia innu i t , 

CUÍiX 
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cu m a ir, Sócrates iuucnis d i í í e i t á Socratc fe 
ne,<Sc ftansa Icdciircjptoculciubio ía t is c í h c r 
t i a propoíi t iosqi ic apertior cíl,(Sc p i an io r .O 
portc t ante, c ü e x i f t i t i n o r a t i ó c j p r f ter ver-
bum di l íc r t jd i f t io alia qua figniíicamus e x ­
trema di i fc i re ,eádem collocare i n e x p o l í e t e 
v ^ c u m d i co j i omo difíert genere á P l á t a n o 
íic explanare enunciationem debe o , homo 
Sí Platanusno lunt ciufdem genens,inca-'tc 
ris vero finiili modo-. 

C o n l i d c r a n d ü tamen eíl d i í igcn tc r quo pa 
£ io velimus llgniiicare vnamrc ab altera d i f 
ferremam il lü eundem fenfum oportet e x p l i 
care & exprimere i n p i o p o í i t i o n e e x p o n é t e 
nam in te idum l igni í icamus res aiiquas í u b -
flanria diftcrrCjinterdum al iquo accidente, 
quod curabimus negare cü ^ p o í i r i o n e m c x -
planamus.Cuin cnim dicimus^Socrates d i f -
fert á Platonc, non fignificamus fubftantia 
arque cí ícnr ia vtmque diuerfum cíTe: fed v t 
Porphyr iusa i t cap.de d i l í c rc t i a , alteritate 
q u a d á , a u t accidente quopiam ,qiiare cum d i 
c imus .Sócra tes non c i r P l a t o „ a c c i d e n s i l l u d 
ncuam9.quo vtrumque d i i í crre í ign í í i caue-
raniyj]6 hominisfubrtanriam. I te l ianc pro 
p o í i t i o n c , h o m o d i i t c r t ab homine lie e x p í a 
jiamusjhonio non cft homojfoium negamus 

acci-
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accicíens quodpiam ^quo homo abhominc 
dií íert , i iá h o n n i ú homo m u l t ü p r^ í t a t , í l u i -
t o intclligcns m u l t ü in te rc í r . n i (i cn im i d d i 
l i gé tc robfe ruaucr im9 , ^euldubiorcddem9 
i i i ierdüfalfam e x p o l í e n t e , n i m exif ta t ve­
ra propoí i r io ,quani exponim9. V t i d cfficia 
mus quaoptime í icri pofsit /adhibeamus i a 
cófil ium aui iü iud ic ium. F odc pa cto e-xpla-
nanda cfl c acnü t i a r i o inqua eft rc lnt iuum, 
ali9,vt Sócrates cft ali9 á Piatone ,€tcnim v -
n i u í q t cnuntiat ioniside fenfus cí l ,ni í iqi iocl 
rc la t iuü i n neutro genere dicic diuerfam ef-
fentiájvcl f ub í l an t i á : v t Sócrates cft al iud a 
Piatone hoceft,diuerfa natura &, fub í í an t i a 
cc í l ac . V e i ü fie obi jcioj i i ea ratione expl ica 
r c t u r ^ p o í i í i o i n qua ex i í l i t v e r b ü , di ífcrr , 
í cque re tu r cp eíTct faifa p r o p c í i t i o q u e altera 
cxpcn i r ,q iu ' vera cft .Hoc ita i)batur na hec 
jppoiitio^materia & forma d i í f c m t á Socra-
te,videtur elle vera,quia materia dif ter tá So 
cí ate,& forma fimiliter er^o materia & f o r ­
ma, faifa vero cft ilía,quac altera exponi t ,ma 
teria ínquá , & forma non íuñ t S ó c r a t e s . V e 
rum h f c o b i e í l i o f a c i i c c a ratione d i lu i tu r , 
negam9 p r i m ü verum elle,quod tpbare ra t io 
l l u d e t S e c ü a d u c r f a r i u s c o n t e n d e n s enuncia 
t ionc i l l áve r í t c f í iccrc , ios ;a t ,an materia «5c 

for-
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forma differanta Socrate, adhibenda d i f t i n 
¿ l io eft. A u t enim vt rumqj í imulaccipis^aut 
fingula per fe, íi per fe í inguia, vera enuncia­
d o e f t / im i l i t c r eft etiam vera i l l a enuncia-
t i o , m a t e r i a & forma nofunt Sócra tes , ( v t r o 
bique enim codc pafto ¡materia & forma ac-
c ip idebent) í i v e r o m a t e r i a m & formam í i -
m u í accipias, hoc eft, v t vnum coní l i tuur i t , 
faifa vtraq;propofit io c f t . l l l avero rat io qua 
v t i t u r aducrfarius,vt veram cfíiciat propoíü 
t ioncm priorcm,ncmpemateria diífcrt a So 
cí ate & forma d i l í c r t á Socrate, ergo mate­
ria & forma differunt á Socrate,vit iofaeft . 
peccat enim fallada cópof i t ion i s .nam i n c ó 
fequente compono qux diuiferam i n antecc 
denti , 

CAP. V I 
De ratione exflicandi propofitioms, 

qua cypflant verbajnápt 
autdefmU 

Xpl ica ta natura p r o p o í i t i o n u m i n q u i -
ü bus ex i f t i t verbum, d i f fer t , confequitur 

difputado carum c m i d a t i o n u m q u í e d i f 
ficiles rcddunrur folum quod c í í ic iantur con 
ftcnrq-.verbo incipi t /aut dc í i n i t . Sed v t de 

medio 
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medio tol la tur obfcuritas.quan verbum ora-
t ioi i icoi ic i l ia t ,mcminer imus in i t io ,quod i n 
cipir arque clcíinit3vt acimoacr Petius H i f -
paiius,cluo t á n t u m gcÉeia enüc ia r ionum cf-
í i c i u n c , v n a m e a r u m qua* a i l c m n t , a l t c r u m 
earum quse negant.v.gra. bc l lum geri i n c i « 
p i t ,bc l lum geri non inc ip i i :bc I lu i i i ,gc r i de-
ln i i t , bc i l u i i i geri no definit. Quan;obrcm in, 
qui rc i ída ratio cft cxplanandi v tmmquc ge 
ñus p ropó f i t i onum. l i l a vero non e ñ ác imo-
dum impcdita,aur ob feúra fed expedita p o -
t ius . 

Sed quoniam rcrum d ú p l e x efl: genus,vnii 
earumquar t o l x Imiu l c x i í l u n t í i u n t q ; c u -
iufmodi cí l ángelus , qu i cuín partibus vacet, 
í imul rotus efficitur,atq; e x i f t i t : alterum ca 
rum rcrum qux fucccísiuc ef í ic iuntur , quod 
genus eft motus arq« tempus, que fuccefsidc 
pot ifs imum conftant. Sipropofi t io fit afí ir-
m a t i u a . c o n í l e t q ; verbo i l l o j i nc ip i t , & aecó 
niodetur vci,quíE tota fimul efíicitur, fie c x -
planatur,nunc ef t ;& immediate ante hoc no 
fu i t , v ,g .Michac l inc ip i t cíIc,hoc cíl nñc eft, 
5c immediate ante hoc non f u i t . Si vero íit 
propo filio a f í i rmat iua?& verbü inc ip i t acco 
modetur rcbus.que tota- í imul non c í r ic iun-
tiu^íed fucccfsiuc)vt vulgo l o q u ü i u r i t a c x -
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planatur.nunc n ó cft & imnicdiatc poft hoc 
crit ,v.g.motus i n c i p i t c íTe^oc e í l , n u n c n o n 
cft motus,erit tamen iramccliate p o í l h o c . 
Ncgat iua vero propofitio i n qua c x i l l i t ver-
bum incipit^quocumq; modo i l l u d verbum 
dicatur jcont radi f tor ia ratione cxplanatur 
^ c d i í i u n f t i u c ^ g . M i c h a e l n u n c no cí l : ,vcl 
ante hoc fui t .motusnon inc ip i t e í l e , vel mo 
tus nunc cft3velimniediatc poft hoc non e-
r i t .Eodcm p a ¿ l o cenfendum cft nobis de ^p-
po í i t ion ibus ijs i n quibuscollocatur verbum 
l ie í in i t .nam íi verbum accommodetur p r i o -
r i 2;eneri rerum, v . g,cum dicimus, Angelus 
d e n n i t e ñ ' e ^ p p o f i t i o í i c c x p o n i t u r , ángelus 
nunc cft jatnon critimmecfiate poft hoc, Si 
pofter ior i ^ cne r i jV tcü f i c loqu imur , bel lum 
e ñ e dcí ini t , í ic e x p í a natur enunciatio. be l lú 
núc n o n cft^at í u i t immcdiate ante hoc.Con 
tradiiStorio modo exponeda eft ^ppofitio ne 
g a n S j i í í q u a ex i f t i t verbum def ín i t : quod fa -
¿ tu d i f f í c i l e non cr i t ic coní iderá t i di l iget i9. 

l i l a v o x immcdiate qua v t imur cum p r o -
po í i t i oné explicamus^quae verbo i n c i p i t aut 
deí ini t conftat, idc cft oranino, quod ¿ p x i m e 
oc mi l lo medio in t e r i e£ lo , t épor i s videlicet . 
quare c u m d i c i m u s re q u a m p i á immediatc 
poft hoc í"uturá;l;gnificamus, nul lü f u t i r u m 
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tcmpuspofl-hocquodindko,inquo resnou 
c x i i h t r & c ü dicojimmediate ante hoc quid 
piam f uiílcjíigniíico nullum extil i íTe témp* 
ante hoc quod ligno in quo res de qua loqui-
murnoníüer ir . 

Oppoí i t io i í l a m m propoí i t ionum que c ó 
ílát verbo.incipit.aut dcíinir,duobus pi ̂ ccp 
t isabíbiuitur.vnum cft,vt vcrbüinc ip i t aut 
«icíínitinurcturfccüdum affirmationc & n e 
^at ioncmínamf i in vfraq; cimnciationc af-
icrar.aut ncget in vtraquc p'iopofltionc^noii 
opponcntui . AIt crum cli vt voces que in v -
napropoi i í ionc antccedüt vcrbü . incipit^aut 
dciinit.antcccdanr ctiá in altctaj^cqu^ in v-
na cóícquuníur v c i bum^in altera etiam con-
fequátur. l larioncm Sophi í l^rcddunt ,quia 
vtrumq; iflud veíbum confundit confcqucn 
tes voces pcnnde3atqiic illa verba promitto, 
requiritiir,& fimilia^quorú fecim9 meritione 
tunideGaíegoi icarum piopoíit iojium oppo 

ht ioncageremus.Haec fi cbícruenlur, vni 
ucifuin genus oppolitionis facilccon-

ítitui potent iuxta pracepta cfíicic 
di oppolitionc,qiie iltttio libi i fe 

cundí rradidiinusA-rplanir.n 
©rit piefcnte figuramat- . 

E é t i u s c Q í i r c n i 
p l a i u i . O 2 O m 



L i b c r tcrtius." 

O m n c b c l l u m 
gcr i inc ip i t . 

contraria. N u l l ü bc l lu 
geri i nc ip i t 

t/5 

n 
% 

OS 
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A l i q u o d b c l l ü fiibcont^ A l i q u o d bc l lü 
g c r i i n c i p i t . g c i i n o inc ip i t . 

Harc dixiíTc de prcpofitionibuSjquar con-
ftát verbo i l lo incip i t^aut definir, fatis fuper 
q u c f i t j n á cutera cmnia quar S o p í i i ñ e Iioc 
loco doccrCjVel inqu^í l ioncm ver te ré con -
í u c u e r u n r . p n r t c i q u a m quod admodum i n ­
frugífera funijcxupcrant rud ium captum. 

CDecomfarat:uíSXA?. V I L 

SVpcnor ibus f o k n t ctiam a d i j c e r c í b p h i -
í l ^ r i g i d i o m n i u m r c i u m cenfores,case-

n u n -
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nunciationesquxpcr comparationem cf í i -
ciuntur,atq.,inillis cxplicandis multumo^ 
F?1'? infumüt .Q^i fi vcl Niniuitam, vel que 
jpiam almm ignobilcm & triobolarcm era ni 
maficum adilfcn^compcndio ifto labore Ji 
bcrarcnrur.narn hxcenuiiciationum genera 
explanare grammaticorum eft.Scdnos ob-
temperenms hac parre fophiftis. Propoí l t io-
num comparatiuarum dúp lex cftgcnus.que 
dam enhu funt aírerentes,alixnegantes:que 
íanc diuerfa rationc explanantur, I l l a m vt 
intelligamus accipiendum cft nobis ex dra­
mática compara donem eíTc duplicem, vná 
propriam,alteramimpropriam, quam abuíi 
uiniapcIlarit.PropriailIavocatur,cumvtru 
queextremum particeps eftcius, in quo fíe 

comparatio,vtcumitaIoquiinur. Cicero cJo 
quenrior P]iniofuit.Impropriaeft,cum aut 
iicutriim,aiit akerum extremum non fufei-
pitrationemeius,in quo efíkitur compara-
tiorvt cum Curtius dicit^mare Cafpium dul 
cius efl^cquámcartera maria.neq; cnim ma-
rc vllum dulce eft.Quando ergo improprio 
Oc abuíiue vt vulgo Ioquütur3fít comparado 
propofitio affirmariua explicatur adhibito 
aducrbio minus,& contrario cius, in quofit 
cóparat io , vt dukius quam carera maria fít 
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idc^quod miríus amam.nc-atiua vero ^pofi 
t i o c ó t r a d i a o r i o m o d o ^ t no cíl: dulcí» quá 
c^tera^hoe cfl: t á p a r u m a m a i ü . S i v e r o copf 
vario ^ppria f i t A ^ p o f i c i o aíTirmct,Qport'irt 
c x t r e m b v m q ^ nibucre i d i n q u o i i t copara 
tio,fedmagts i l l i .quodrcad cafa fignificatur 
Vt Cicero f u i c c l o q u c n t i o r C s f a i ^ v t c r q ^ C i 
c c r o i n q u á ó c C s f a r c l o q u e t i a valucrüt. fed 
magisca Cicero valui t ,q i iáC9far .Ncoatiua 
caiat ionc cxpl ica tur ,v t vtr iq ' , extremo^ red 
d a m ' i d i n quo cfficitur cóparatio3fcd no ma 
tris i l l i . qá l ign iHca tu r rev^o, v . g . Carfar non 
fu i t e loquét ior Cicc,vtcrq;elQquétiá adept» 
cft5vcnin6magis i l l á c i l coícqumus Ccfar, 
quam Cicero. - _ i • 

Propofi t io vero qú? nomine Ujpcrlatmo 
C ó í l a t J u o b 9 modis cxplanatur iux ta d u p l i 
ce fcnfum,quc rcdd i f . aü t cnl affirmat fupeiv 
latiuum3aut negat teü aff irmat, i ta c x p o n i -
t u ^ V c r m g e t ' fu i t Hi fpanorum i n a r r c l c u l 
p tor iapcr i t i iT imus , Verrugctus Hifpanus 
f m t , & prarterca peririor in arte Iculpcndi ce 
tc i i sHifpanishominib9.Sincgct , i tacxpl ica 
m r , v , í r . M i c l u c l ángelus I t a l o r ü i n ai te pin 
^ e n d Í T u i t d c x t c n i n m s / u i t M k h a c l anger 
lus l ta lu53& in arte pingendi dexterior ce-
t t r i s .qu i in I t a l i a o r a cius artis cognit ione, 
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atquc f c i cn t i a f ío rue run t . D e comparatiuis 
crgo&fupla t iu ish^c dixi íTefat is fuj^que í i t . 

fDeinfinita. C U ? . V Ú C 
O Í l r e m ú g e n u s p r o p o í i t i o n u m e x p o n i b í 

i liü,<le quibusSophifle haften9 cUíTcmc-
miitjGóftat nomitiG i f to inf in i t í i ,qui íi A -

r i f t o t c l é í u m m u m phi lofophum pluribus l o 
c is inquibus diíTcrit de i n f in i to a d i r í t ^ a p t i 9 
de in f in i to difputaíTent . Vfurpatur aute inf i 
n i tuduobus pot i fs imum m o d i s : v n o modo 
p ro re,que fine vacat^quoniam omnis quan 
t i ta t i s cft expers^quo fenfü d e ü a p c l l a m 9 infí. 
n i tura l io modo pro re que l icct q u á t i t a r e prg 
d i ta fít, & haberc c x i t u m aut l i ncm pofsit , 
no habet t amcn :& tune inf ini tü categor em a 
t ice a Sophiftis apellatur: qtia ratione ^5fus 
i g n o r o ^ n e q u e m i r ú eft á nobis i g n o r a r i , c«á. 
principib9 huius egregi), atquc admirabil is 
i n f t i t u t i i g n o r e t u r , q u é a d m o d ü e t i á ignoro 
cur a l i ud in f in i fum fyncategorematicc v o -
cc tur , i l lud vidclicct3qcf t amct í i fine habeat, 
no c f t t a n t ú q u i n m a i u s e íTepof s i t t quo in t e l 
Íe£lu linca inf in i ta folemus vocare, & mime 
m in f in i tü ,quon ia n o n t á t a afsignatur l inca 
v t maior a í í i gna r i no pofsit,ncq; t á tus nume 
rus eí l , v t maior eiTc non pofsit. 
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H<TC funt qu^; de exponibil ibus feribere co 

aél i funius ,nc anfam rcprchcndcndi Sophi -
í l h p r a ' b c r c m u s no í l iu rn i f l u m laborem : & 
conlcmnendi vigilias<5clu<:ubr3tioncs,quas 
noshbcd animo iufcepimuSj non tam quod 
d ign^f in t i n quibus ó p t i m a fíudioforum i u -
ucnum ingenia elaborent, q u á m v t cxploda 
mus ex fcholis tantam molem q u c í H o n u m 

i n c p t a m m , q u á t a m Sophiftae ve lno icu 
tibusnobis ob tmdunr .Fax i t De9 

optimus max.vtfoeliceiu 
u n n lúe labor e x i t u m 

babear. 

F I N I S . 
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L I B E R ( X V A R T V S 
S V M M A E S V M i V l V L A 

ruin de infolubi l ibus <Sc obliga 
, • tionibus* 

Vartus l ibc r fummacfumrnuk 
rum duobus t an tum capit ibus 
conftabi t , alterum cxp l i cab i t 
piopofitioncs quas vulgo apc-
l lant in íblubi lcs , alrcrum vero 

"pauta q u e d á c a p l c a e t u r q u e f e q u i d c b c t . q u i 
ve l i t fccundüar t i s D ia l c íUca : praecepta d i f -
putarciSophiftse obligationcs vocant. 

PRzetcr ca cnunciat ioi ium genera quorum 
longam fuperms ment ioncm fccim9,quac 
dam aliig cnunciationes funt que m e x p l i 

cabilcs voca ntur . S op hifte ilfa s a p pella n t i n 
folubiles aut r e í l e x i u a s : infolubilcs quidem 
quod aut non omnino,aut difficile f o lu i po í 
fínt,íi interrogentur.refíéxiuas Vero,quod in 
fe fíeftantun&íi veras illas concedamus, fa l 
ías repcr iemus: í í vero faifas dicamus veras ef 
fe comperiemus . Quamobrem p r o p o í i t i o 
infolubil is a u t r e f í e x i u a hac finitione f i n i r i 
poterit.efl: p i o p o í i t i o qux íi inquiratur non 
facile expl icanpofs i t . H u m í m o d i cfl: hec 
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propofi t io^cgomcntioi:aut enim inctioi ' ,cú 
i l l a p io íx ro ,aü t no mcnt io r : í i men t i r i me d i 
cas,iamDO mcntior ,cum dicá me men t i r i dú 
m cntiov.íi vero dicas ntc non ment i r i , men-
r i o r , c ú d i c a m ment i r i m e . I f l a r ü capciofarü, 
au t in fo lub i l ium cnüc ia t ionú multa genera 
apud probatos authOres reperiunmr, qax i n 
jprefentia t a n t ü m atringam. Primumgenus 
vocatur ccratiriiim,aut c o r n u t ü , q u o n i á v n -
decumque capit aduerfarium:vt íi roget a l i -
qms,ami í i íH cornua,nccnc?naiTi íi dicas ami 
iiíTc^habuiííi cornua . í i vero n5, i l la habes .ná 
quod n ó ami í i íHjhabes .Sed oporter r idicula 
cür i fuacc ipere j i ie fí magnam eorum ra t io-
f icm h a b e a m ü s i l íud effitiamuSjVt feria pute 
tü.r ,quc re vei a funt iocularia. 

S e c u n d ü gen;ú« vocatur Crocodi í i teSí i l iud 
€Ít,ctjm Circümúét iá í íuca interrogatione ad 
i n i t t i m u s á d u c r f a r í o q u o d nobis i neo m i n o -
d u m ad íe r rcpof i i c t exemplum ltt4petit qui f -
p i a m librG,dÍ€o d á b o t i b i l ib rum, í i verü d i -
xerisrrogo ftátim eum q u i pc t iü ,v t ru datur* 
í im !íbiiim>ttééM;fi d ica t , dabis: non dabo, 
quoniáfalfuftifdixit i í i v e r o d i c a ^ n ó reddes, 
no rcddá .nc l i reddidcrOji l lcfa l fum dicat & 
l ib rü non fcrat, Hui9 rc i c x e m p l ó Poli t ian9 
refert i n miscéiiaacis ,5c cur hoe genus in te r -
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roc-atióis i ta apclictur ra t ionereddi t . F c m t 
cmni Crocodi lum f imi lcm férmonc h a b u i í -
fecummul ie re5cu ius f í l ium abripucrat. 

T c r t i u m gcnus vocatur A í i í l a t ó icicft, no 
cóíifictiscü iciquod q u i s p r o í e r t ^ o l l i t j q u o d 
profcrt: vt fi qu i loqui tu r , dicat fe taccrc, na 
GÜ dicat fe taccrc, non tacet. & quod S ó c r a ­
tes apud Placonem dicit.hoc v n ü f e feire q á 
n ih i l f e i annam i d confiftercnon poteft: fi c-
n i m fcifjfcncfciiCjfcitquidem, quarcfalfum 
€f t ,n ih i l fe fcirc.Scd cum quifpiá hác loquc-
d i rat ioncm reprchendit. d i c lu r i í umus nos 
i l l u d t an tum fignificarc,cxr era quidemtace 
rc,atq-, i d vnum diccrc,cstcra ignorare,atq; 
i d v n u m fc i rc .Hoc cnim íenfn a c c i p i c d a e í i 
hü iu fmoid i loquend i forma. 

Qnar tu t t i genus vocatur á Grxcis p icudo 
incnon ,á La t in i s mcntiens;,vt cú rogant i v -
t r u m coelum omnia tcgat,refpondem9 fíe ef-
fe ,mcnt i r i vidcmur,nam & fctegcict:et fí E -
pimenides Crc t cn í i s in t e r rogan t i j an Crc t cu 
fes cjXent medaecs, rcfpódcre t médaecs e í í c 
Crc tcn fcs ,mé t i r e tu r : au t c n i m i p f e d ú i d d i * 
c i t mc t i t u r^ a u tnó r í imé t i r u r habenda i l l i fi-
dcs n o c í t j f i v e n i d i c i t , m c t i t u r c r i a ipfecüf ie 
Crc tc í i s :quarc nulla fides adhibeda cidé c í l . 

Sed 
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S c a i f l u c í g c n u s p c r i n d c d i l l o l u i t u r , arque 
p r o x i m e a nobis cxpofitumrfigaificamus c-
mmcoelumal iaafe tcgcrcA- Crctcnfcs o m 
i i c smcdaccse í r c ,vno excepto Epimci ik le . 

Q g i n t u m vocatur D i l c m m a . E i l di lema 
q u s í h o c o n í l k u t a exmembris repu^nant i -
|>us,quoruin vtrumuis conceíTeris i i f r e p r c -
l i en í ioncmiucur ras rv t aut eft ducenda v x o r 
í o r m e ^ a u t turpisr í i formofam duxer is^a^ 
bebis publicam,fidcformen,poena fcquetur. 
JDif lo lu imr per contraria: v t fi duxero for -
mofam í iabcbo vo lup ta t cm/ i de formem m i 
n i m é ha bebo communem. 

H f e f u n t potifsima genera in fo lub i l i um 
q u x í t i o n ü q u x apud graues i m p r i m í s au to­
res reper iuntunnam qux dchac re Sophifte 
d i í T e r u n t / o m n i a funt atq; fabule. l i l i enim 
i n f o í u b i i e m a u t r e f í ex iuam folum appc l l á t 
« a m p r o p o í 7 - i o n c m , q u e e o e í l ingenio atq; 
natura,vt quam p r i m u m cocedatur vera f a l 
fa c f í i c ia tur ,hu iu ímodi eft ea,quar de fe q u i d 
p i á d i c i ^ v t ii?c p ropo í i t i o , hec eft faifa q u j 
d e m o í l r a t feipfammam aut i l la faifa eflj, aut 
veratfí vera,fígnií icat i ta cíTcfícuteftfcdfio-
n i í i ca t fe e í íefaIfam,crgo eftfalfa : ñ dicasel" 
fe faifam fit vcra,quia íignificat i ta eífe fícut 
cí l jScd hec nugamenta funt pucr i l ia . 
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PRactcr illas cimntiationcs.aut ^ u ^ í l i o n c s 
iiifoIubilcs,quas fumma brcuitatc pcrfe-
quutifumus capirc p r ó x i m o , S o p h i í l ^ 

cxcogitaucrunt quandam al iam S o p h i f t k x 
facultatis vc lu t i paircm,<]uain non fatisaf-
fcquutifunr,aut falte 110 cxp l i cauc rü t cjuor 
fumfpeftaret .Eam par.tcm vocant ob l iga -
toriarrij&eius p a ñ i s pra'cepta,oMigationcs. 
E x hac parte i l l i aut nul lum , aut perquam 
c x i g u u m en io íumcnrurn vnquam ceperunt 
quodfinenihuiuspart is ignorarcnt-qucni íi 
j io íTcntJ iaud dubium equiciem c í l , qu im cf-
fent magnum inde commodum relaturi . 
Quamobrcm de hac ipfa pauca d i i í c rcn ius : 
pr^fer t im vcio apcrienuis feopum Imius nc-
goti j ,nain de eó long io r i o r a t i ó e á nobis d i f 
pura tum e f t i n Jibcllo dc ra t icncdifputSdi . 

Dia lc f t i ca quoniam ais ei ldiíTerédi,& d i f 
putacib inter arguenfem 8c refpondcntc ver 
áarur duobus opus hnbct, qui roget i n q u á á c 
qui icfpondeat,vt A r i í l o . innu i t i n i t i o t o p . 
i l i isverbis , p r o p o í i r u m q u i d e neeotium eft 
methodum irmenire, per quam pofsimusdif 
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putare de quolibct propofito p roble mate, 
& ipíi difputationem fuí í incntes » i h i l dica-
musrepugnans.Ergocuni ad di fputa t io i lcm 
in rc r rogan tGíScrc ípondcnre f i topus 3 i n o b l i 
g a t i o n í b u s p r x r c i m i i l o officio argucds,qui 
t o tu s inco pofirus c f t , \ t roget,peratqueab 
aduerfario ca q u x apta,atquc acommodata 
cíTe videt ade f f í c i endam rci d u b i a - ñ d e . p a r 
tcsrefpondcntis explicant al iquot prareep 
tiSjOua: funt á nobis i u incdium adduceda i n 
prxfcn t ia . V n u m cft .poíibile po í i rum, cft ad 
niktendum,hoc cíl íi qui argui t ,pct i t á réfpo 
dcntc,vt admit tat quod polsibilc c l ^ q u i r e í -
pondct,dcbcr i l l u d admi t t c rc , t . í t um quia fie 
i i porc l i , c í t autem pra-ceptum ab A r i l l o t e l c 
acceptum iibro.S.phy.Eius vero prarcepti ea 
r a t io c e q u i a íi i i l ixd cí t pofsibilc,iict a l i q u á -
d o . a l i o q u i f i u í l i a diectur pofsibilcrquare ad 
mi í íumj i i ih i l m e i m o d i a i t u l c i i t . Vcrbigra-^ 
tia3c]uia pofsibilc c í l onincm l iomincm expe 
tere foslicem elle k S i qu i a iguir ,vcl i t i v t ad-
iTiittatur,quí rcf | iondct , i l lud adni i t tc t . 

Scciiiidum p i x c c p t u m , quod nece í l a r iu ra 
non eft, eíl d c p o n e n d ü . D c p o n c r e cf t te qua 
p i á , a u t ^ p o í i t i o n c v t i , v t f a l í a : a d m i r t e r e ve 
ro cft,cadc v t vera v t i : & perinde indicare de 
illa.ac íi vera eiTet.Cü crgo quod no cíl necef 

far ium 



Summaf íiimmularum. 104 
farium pofsit íalfum cíTcpotcft ac cicbct/i ve 
l i t qu i logar,ab coqui refpódct putar i fa l fum 

T c r t i u m p r x c c p r u m , omnc quod dubiuni 
cñ ,Ci proponatur ab infcrroaatc^dcbct admi t 
t i : namcum d u b i u m i l l u d íir .nulla maior ra 
t í o cftcur debeat putar i v c i u m . q u á m falfum 
quare vel a d m i t t i po tc f t , vc l dcponi :crgo íí 
puratm ab i í i t c r r o g a n t c a d m i t r e t u r . V c r u r a 
quod d ix imus de dubio & pofs ib i l i , accipicn 
dum eo fcuíu c f t / i no pugucr cum aliquo ma 
nifcftc vcro.nam tune et iamfí fit pofs^bilc ad 
m i t t i non debe t rqu ia f ímul cum altero ex i f le 
re non potcí l . N a m íi i l l u d tanquam verum 
admirrercmus,quod pugnar c u á k e r o , quod 
a d m i í í u m c í l ,duo oppoTita virtute,¿\porefta 
te í imu lconccde rcmus , quod m á x i m e quide 
abfurdum eí l . Rat ionem vero tur non admi t 
tamus5illainreddcmus,quiacriáfi p e r f e p o í -
í jb i ie í i t pugnat cum a d m i í l o . v e i b i g r a t i a í i 
quifpiam roget altcium[cum quo d i í le r i r v t -
rumomnis homo pofsit expetere foclicitatc, 
& i l l c rcfpondcat pofle q u i d c m . r u r í u m petac 
abeo,yt admirrat omnem hominc expetere 
fummü bonüji l le iuxra prxccpta á nobis rra-
dita debet i l iud admit tcrctdcindcl ipcta t , v t 
a d m i í t a t eti5 aliqucm hominc noncxpc tc ic 
m m m ü b o n u m . q u o d cuenii c i n rc idú potcíl-, 

pr^fer 
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prcfcrtim fi autvoluptatcaut quacunquca-
fia caufa mcutcm habcat p c r t u r b a r a n í : ille 
tune non tcnctur hoc acimittcictno quod no 
pofíit admift i / i per fe fumatur,;cü pofsit a l i -
quando cuenire/cd qu^niam repugnat poíi 
tOj&conccíTo. . t r . 

QuartuiP prxccptu í i i jqu icq i i id confcqui 
t u r , q u o d c o n c c í l u m e í V f t ctiam conceden 
dum.ratio c í l q u i a q u i a l iquid concedit , v i -
fus eftetiam concederé quicquid cxcócc íTo 
leo-itimc conícquarur .v^ . f i quifpiam a d m i -
firiiomincm fenrirc,adiiiittcrc nccc í ía r io de 
bet animal quoq- fentire: quoniam li homo 
fcnt i t ,aniaial ncccí íar io fentit . „ 

Q u i n t u m prc^ceptum: quod antecedesnc 
e-atum non cíi a d m i t e n d u m . v . g . n e g a í t i Pig 
meum rationc predi tum cíí e, non debes con 
cederé P igm euni c líe hoiuincm ,quod cft an 
tecedens aiterius.Reae enim coll igi tut^ho-
mo cft ,cr«jo prcditus racione.Ratio cur il lud 
c o n c e d e n á ü m non i i t , ca eft quoniam alio-
q u i inbona confequentia antecedens verum 
cílct,(5c con íeq i i ens fa l í um.Koc p lanü cft, 
quiaopt imc hoc pacto co l l c a io l i t , homo eft 
cr i iorat ionc vritui-.atqui ex liypothefi ante 
cedenscoacedis, & confequens negas, cftcr 
no verum amcccdcns, & confequens falfum 

Scx 
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Scxtum prxccptum-.atitcccdcnsdubijnon 

cft concccicndunijícd ciubitandum.Ratio cft 
quia íi illud conccdercmusA altcrUm dubita 
rcmus,bonc confcqueñtiar anteccdcns fcirc-
m n s A ignorarcmüsconfeqüens-.qüarc poílc 
muspütarcantcccdcnséíl 'e verum & confe-
qucn$falfum)quod plañe pugnat cum natu­
ra legitime confequenti?. 

Poftremum prxceptum:ad impertinens re 
refpondcdum cft iuxta eius naturam . Impcr 
tincntiailla vocant(quod expofuimus fecun 
da parte terminprum cap.vltimojqüac éa ra-
tione inuiccm comparanturjVt vnuni non i n 
fcratalterum,ncquecxco inferatur , noque 
puo-nent inter ic,vt focratcsíuit fummus phi 
lofophuSjPlatoíuit Socratis auditor. Quan-
¿ o crgo quod rogar quifpiam poft alia nccjuc 
pugnar cüadmillcviequc infert i l lud, ñeque 
ex eodem infertur , relpondendum ad i l lud 
cft iuxra ciüs natura.hoc cft,perindc ac fi n i -
h i l cíTcr admiííum prius.fed fcqui oporret ca 
prxccptá que funt á nobis explicata paulo fu 
pcrius.Hxc dclegibusrcfpondcdi quas obli 
mariones vocant dixiííc íit fatis , nam extera 
omnia fuperuacanca funt,at que ctiam admo 
dutn infmgifcra . l am nunc ad alia properc-
nius,6cdcfyllogifmoiuiii natura diílcramu$. 

P Liber 



Libc rqu in tu s . 

L I B E R ( X V I N T V S 
S V M M A E S V M M V L A -

runi ,qui cft de fyl- , ! 
loí>ifiiiis. 

o 

^ 1 qu i fun t apud A r i í l o t c l c m l i 
—^bn,quosoportcat i n compcn-

| d i u m redados eí íe , i j , funt ma-
jxinic,qüOS i l l c d c p r i o r i rcfolu 
f t ionc íc r ip f í t . arque i d dup l i c i 

áane j iou i ine :pr imi in i quidem q u ó d i n i l l i s 
l ibr i s deratione conficiendi fy Ilogifmum,<Sc 
i a d k a n d i probo nc,an improbe con ícc lus í i t 
d iUcratut-quodintcl l igcrc admodum necef 
f a i i u m c í l i j squiad d i a l c d i c x cogni t ioncm 
aípirs int .aut (vcverius dicam) his ó m n i b u s 
q u i d i f c ip l i i i áquamcunq; parare ftudct.Nul 
l a c n i m ai s c l l qux para» i v l la ratione fine 
p r c l i d i o í y l l o g i í m v i u t p o í l q u a m p a r a t a j i r , 
cxp l ica r i re¿lc p o í s i r , E t q u i d e m cum fitfyl 
logi ími i8 ,opinionc magnorum v i r o m n ^ i n -
f l rumcntum q u o d d a m o m n i ü m di fc ip l ina-
rum,atquc art ium ,par cft cius ingeniu <Sc na-
ruram ad amuf í im liabcrc pcrfpcftam,ne i n 
a r t ium r r a í l a t i o n e fy l l o g i l m i ignorat io nos 

al i^v-
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a l ior furo ,quám par íit,i cvocct a t q u e c t i a t r á f 
ucrfosagat .Aitcrarar io cequia n i h i l c f t a -
pud A r i í l o t . q u o d pluribus vcrbis, atquc i ) l 
obfcurioribus c x p l i c a m m í i t q u á m fy l log i f -
n)US:cuiustrataft,ioncni oportebat c í íc qua 
planifsimam arque apertam m á x i m e . L o n -
ce cn;o eUfficilíimü cft vfum ex i f t o m l ib ro 
rü I ch ionc caperc,quo dignas cíl^et qué e x -
p c t i t m a x i m c , q u i i n eo rü incüb i í ftudiü.Ne 
queobeamre A r i f t o . i n c i epád9 efl:,qá is p r i 
mus cic ratioc conficiedi fy l log i fmi i pf eccp-
ta t iad idcr i t :deRhcronc is cnim ídé fcribic 
ad calcé vniuerfe Dia leé l i c íc .an te ños crant 
inultafcripra,dc dialcftica ve ro ,p ra fe r t im 
de hac parte fy l logi f t ica , n i h i l habuimus 
diccrcmuíjfcd omnia lego i l u d i ó , arque d ü i 
gctia noíha,(5c í u d o r e c o ^ a r a u i n m s . cü crgo 
ü c n nul lá ratioc poiTi t ,vf ais a l iquá fimui i u 
u c n i a t u n a b í o l u a i u r q • v t ide fepenumero te 
í la tur , fcd noua indios fumar incrcmeta te 

. pol is beneficio noue iíli quoridie acccfsió-
nes fiat:',rcprcbédi nul lo pafto Ar i f to .dcbc t , 
íi derc v íq ; acíeo noúa a d m b d ü t a m c frugife 
ra <3c que feop9 elTet,in qué rcfc'rretur vniucr 

' fi í tud iofóru d ía l e í i i ce coíVatií?,tá obfcurcjfá 
impedite,atquc efiam ta fpinofe d i f í c i u e n t : 
' ^ ü i n i m o h a b c n d a cft magna A r i í l . fummo 

V %'. p b i l o -
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phi lófopho 'gra t iasquóci vchcmcntcr i n 110-
í l r á v t i l i t a t é infudari t . A t q u i ego cum p í a 
ne in tc l l igam huius pa r t í s chalc¿Hcac cogni -
t i oncm cííc i m p r i m í s ñcccíTáriam, i n t c r i m 
d u m o t í u i i o fuppetit ad cqj i f ic icndüin dúos 
l i b r o s de p i i ó r i r c f o l u t i o n c iufta c o m í n c n t a 
r i a / u m m á r c r u m capita pcrfcquar j & h a n c 
l ong i f s i iT iam , a tque a d m o d u m i m p e d i t á o r a 
t i o n c m paucis pcrftringamine í l u d i o f i d i a l c 
¿licac íioc beiléficio d c f r a ü d c n t u r , q u o d , q u i 
re volent at tentiuscontcmplari f ac i l e in tc l -
l i g c n t j q u á m n ó n í i t ex iguumi 

Gj^e termmojfopofítioneyté 
¡yllogijmo, CA P.L 

T expeditius atque ctiam reftius hace de 
V fyllosifai is difputatio expl icar i pofsi t , 

ini t iopauca qüíedá n o b i s í u n t r c p c t c n d a 
ex l ibro tc rmi í ió rü , ncccíTariai lIa quide ad 
ca inteli igcnda i n quibus tota noi l ra verfafi 
dcbctoratio.Sunt enim bxeceterorum velu 
t i fundamentum . A t q u c v t edif icado non re 
¿ \ c procedit ,nifi pri9 fundamenta icecrim9, 
i t a queque difputatio pcrfcéla atque abfolu 
ta iiunquam,mco i n d i c i o , cuadet, n i í i p r iu s 
q u x ad cactera viam fternunt, cxp l i cucr im* 

Su n t 
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*• Sunt Ii^c tcrminus & propofitio,que funt par 

tesfyllogifmhlkct ratione diuerla: nam pro 
poíitio piA^ime pcrtinetadfyllogifmumjCÜ 
fyUogifmusft^Up medio ^ ex prppo 
fitionibus effíciatiir:atqui ex terminxs effici-
turperjiiediuinaliquod^ncmpeper proíítip-
ncm que conílat terminis. 

Tcrniinusergo Ariíl.autoi'einitio pripríi 
cft3in quem rcfoluiturpropofitio,vpcatur au 
tcm terminus fubieftum 6c prcdicatuai. u. g. 
homo atque animal quibus h^c prpppíitio có 
ftatjhomo cíl: animal, nam illa iq homíneni 
atque animal refoluitur rvnüquodquc cnim 
i n ea refoIuitur,ex quib9 componitur, atpro 
poíitio componitur tanquam expartibus fub 
ieélo & predicato.crgo refoluitur infubie¿tú 
& pracdicatum.Inyerbum autem5cfl:,quod íi 
gnificat fubí}antiam,propoíitip non rcfolui-
turrquoniam co non cpnftat tanquaii? pgrtc 
fed cft vinculumpartiumjfubiefti inquam & 
pr2Edicati,quamobrcm verbumjeíl^quod fub 
ftantiam fígnificatjnon debet cenferi termi-
nus.dixi yerbumjCÍl, quod figpjficat fubílá-
t ian | ! jpneíre tcrminum,quia extera verba, 
v t curro , difputo, & íimilia qux fígnificant 
a¿lioneni, vcl pafsioncm termini mnt quo-
niam predicantur rationc aftioais quam ex-

P 3 plicant 
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pl icat . feddehacreplura d i x i m ü s p r i m a par 
te t c r m i n o i u m quo loco de termino d i í l e m i 
nius.fít ex: terminis propofitiovqu^ i tá diffíni; 
tur^oracio m qua v e r u m v c l f a l í u m c ñ . h x c co 
fíat verbo ind ica t iu i modi^quia haec rantum 
fetui t exp i i eand í s cóncep t i s an imomm.arq; 
ideo ad dialcél icurn 8c phi lofophí i per t inet 
de ea difpi i tarc .caítcraGrationügenera quo-
n i a m a f í c f í u s c x p r i m m i t potiiis>quani cog i -
í a t i o n é s a n i m i a d o r a t o r e s ó c poetas fpeclát , 
qu i t o t i i n co íiintjVt coneitcnt án imos : f edé t 
pcrmrbatioiiesiatq* ca dcsiium cfíiGiantyqiíi 
pus, quac dhcerint ,•• a^d i tor i probabi l ia cffi» 
« iant t i r . 

De¡yüogifmo, C A V A L 

T ex terminis p r o x i m e cfjfititur p r o p o í i 
• t i o j í í c e x p r o p o f í r i o n i b u s nu l lomedio i a 

t e r i c í t o fi t argumentatio^qUc efl ü a f i m á 
nobisexpl icanda. 

A i g u m c t a t i o i t á q u e cí l ratio q u í d a m c o l -
Jigctídi vnum ex altero,cuius quatuorfunt 
fp ec i c s fy 11 o gi fm usr! n r! u i o, cnt h) ' m e m a, a t 
que excmplum.dequibus multa d ix imus i u 
I fogoge .To té r has par teé quoniam p r i n c i p é 
loeum obtinetfyllogifmuSjdt co i n p i i m i s n o 

bis 
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¿>is diiTcrcndum eft:atq; c x o i d i u m f u m c n d u 
k d i f í imt ionc ciufdem. 

S y l l o g i f m u s c f t a r g u m c t a t i o q a s r d á i n qua 
poíir is quibufdá a i iquid al iud fequitur necef 
f a r i o per caquefuntpofita.v.g.quod cf l l a u -
dabilcjcft l i o i i c í l i í ^uod cft bonü,cíl: laudabi 
3c;cigo q u o d e r t b o n ü , c í H i o n e f l ü . J n hac di£ 
í i n j í i one mul ta quide infunt.qua: ncccíTe ñ t 
paucis c x p l i c a r c . P r i m ü pro genere pon i tu r 
ar<rumcratio:euius fpecics eft fvllosifmus.cse 
tera co-llocatuv i n d i m n k i o n e diferiminiseau 
f a . I n f y l l o g i f m o quasdam ponuntur ,vc l aílU 
n iun tur ad inferendam c o c l u í i o n e m , nempe 
du;r p ropo í i t i oncs . quo nomine fyllogifmus 
diíTcrt ab enthymcmatc i n quo ex /na propo 
fitione altera co l l i g i tu r . i t c ab excp lo j in quo 
c x v n o fingulari p l im i l i t ud inc a l iud co l l i go . 

Deinde ,cx i l l i s duabus p r o p o í i t i o n i b u s a-
l i u d c o l l i g i t u r n c m p c c o n c l u í i o , que diuerfa 
cí l ab a n t c c e d e n t i j V t i n excplo adhibi to p í a 
ne c o n í l a t . q u i a ' e a d e m i l l a p r o p o í i t i o n ó p o ­
n i tu r i n an teccdcnt i , í i vero conelufío c a d e m 
l i t c ü a l t e r a p r o p o í i t i o n c earü qu^ i n a n t e c e -
deti ponútur , fy l logi fmus no er i t .vt íí quis i t a 
c o l l i g a t j O m n i s h o r n o cft an imal j& omnis l io 
mo eftanimal,ergo omnis h o m o cft an ima l . 

S e c u n d ó , v t fit fyl logifmus n e c c í T a n a m 
P 4 cft 
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e f t q u ó d c o n d u f i o ex antecedente fcquatm 
ex necefsitate, vc l neccflarioj ioc cft, nccc í^ i 
r ia connexio íít inter antcccdcns 8c confe -
quens. neceíTc autem non eft, y t confequens 
í i t n e c c í T a r i u m . Pot l remo, concluí io c o i i i g i 
dc ta tper ea qUa. pofita funt, hoc e í h r a t i o n c 

difpoijt ionis duarum i l l a rum p ropo í i t i onü , 
n o n altcrius rei caufa,Qiiareifte noncf t f y l -
í o g i f m u S j O i n n i s homo e í l animal,omne a p t ü 
ad r idendum c i \ honio.crgo omne aptum ad 
r idendum fíerc ctiam poteft: quoniam con­
cluí io non ícqi i i tur per ca qnx lunt pofita. 

Sed obijeiet quifpiamhac finitioncfyllo-
g i f m i c o m p r e h c n d i i n d u í i t i o n c m :nam cum 
i n d u ^ i o p c v t imur ex.pluribas í íngu la r ibus 
necc í í a r i o col l ig i tur vniucrfalc. V c r u m iftá 
obief t ioncm íic di luc:mult is videl icetmodis 
indu(ft ioncm á fy l logi fmo d i í fc r re . p r í m u m 
quia i n fyl logifmo concluí io col l ig i tur p rop-
t e r a í lum | 5 tas propoiitiones , i d cí t , quia i l la ; 
certa quadam rationc difponuntur i n modo 
v i d c l i c e t & % u r a : a t c u m i n d u é í : i o n e v t i m u r 
vniucrfalc co l l ig i tur ex ímgu la r ibus ,non r a -
t ionc form^ aut difpofít ionis fed r a t i one í im i 
l i t ud in i s qua* e x i í l i t inter i l l a fíngularia. 
D c i n d c i n fyl logifmo concluí io fcquitur ne-
ceífar íoj in i ndud ionc tan tum probabi l i tcr , 

vt 
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r v t difccmus fuo loco i nam induftio aurore 

- A.riíí:.primo top.eft veriíiniilis argumentan 
diratio, 1 ,, i«cHlifií>ÜYí í tmhÚH 

De[yllogifmo per}tffe ¿tque imper* 
feéto. C A I ? . 111. ^ 1 

SYlIogifmus dúplex eft,vnus perfeílusali» 
impcrfcftus.fyllogifmus perfeftus c f t , qui 

p e r f e vfq^ a d e o plañe coliigere ex antecede* 
ticonfequens videtur,vt nulla alia re opus ha 
beat .Quis c ñ enim t a m inops iudici) qui non 
videat huiufmodi fylíp»ifmum nulla re indi 
g c r C í V t a p p a r c a t neceílario eolligere. 

Omnclaudabile eft honeftum, 
Omne bonum eftlaudabile. 
Omnc igitur b o n u m efl honeftum, 

Syllogifmus imperfeftus ell:, qui vt appa« 
yeat neceíTarius honiinibus,vnius aut pluriíí 
indiget,conucrfione,inquam,alicuius propo 
íitionis, a u t p l m i u m , vel conuerlionc cuiuf-
piam p r o p Q f i t i o n i s , & : a l i a r u m tranfmutatio 
ne. vel redu¿Hone ad impofsibUe, de quibus 
pauló dicemus inferius. Huiuímpdi cfthic 
lyllogifmus. 

Omnc animal cíl fubflantia. 
P 1 O mnis* 



L í b e r quincus 
Omnishomoef t animal . | 
A l i q ü a e r g o f u b f b n t i a e í l í í o m o . P 

K i c cnim fyllogifmus vt n c c c í l a n u s appa 
rea t j conuc r í ione ind igc t códuí io i i i s ,q i ix íim 
p l i c i t cr ita conuer t iüur ,a l iquis homo eft fub-
ftanrta. 

Vnde rohur acclpUntfylÍQgiJmL 

POfsi ta l iquis dub i ra rcv i idc v i m atquc 10 
bür furna t fy l log i fnms. l ianc vero dub i t a -

^ ^ t i o n c ü i adhibita d i lHnf t ione diluemus. 
• t cn im í y l l o d í m u s perfechis efl.aut imper 

fcc1:us,fi impcif'cc^us íit3accipit v i m aducr íus 
cosqui v c l i i i t negare l e^ i r imameíTc col lc-
¿ t i o n c m , ex fy l log i fmo perfecto ad quern 
rcducirur.ratione quamtet igimus paulo f u -
perius, eíl cn im í d e m cum peifefto l y l l o g i f -
m o r c ipfa l icet iatione,atquc etiam difpoí i -
t iohc abeodem di í íe ra t . 

Syl logif inüs vero pcrfectus,quiiiorma eí l 
jatque e x e m p l a i ^ a d q ü o d imperfeftus f y l l o -
g i ímus examinatur,aut ncgatiuus cft, aut af-
n m i a t i u u s , í i íit aff írmatiuus accipir robur có 
t ra volentcs negare legit ima ni i l l a m eíTecol-
lc<f l io i i cmindepot i f s imum.quód i n eo fy l lo 

&ifm@ 



Summar fammularum. n o 
m i m a p r e c i i c a t ú m a i o r i s ^ p o f i t i o n i s clicatur 
t e orani fubiedo.qa.n.dc altero c í id tur v t de 
omnijciicitur ct iá á c q u o l i b e t c o L c n t o í u b eo, 
fed p r^d ica tüma io r i s ^pof i t i oms íy l iog i fmi 
a f í i rma tmi dicituv deomni fubicelo ,ma io r 
enim eft p ropo í i t i o vniuerfalis a í í i rmás ,crgo 
dicitui-jdc o m n i co quod cotinet fubiectüjícd 
fub ic f tü minoris ^po f i t i on i s accipitur v t e d 
te tú fub m a i o r i 31 u b i c c\ o, e rgo d c codc dicettir 
p r ^ d k a t ü raaiorisin cóc luhoi icvc io ü l u d p r c 
ciieo de fub i ce to m i i i om,c rgo p erícela col le-
é l i o f iü .Hoc a per te moftrabir hic fyl iogifm9. 

O m n e v i t i u m c l l fugiendura. 
O m n i s auariria efí v i t i u m . 
O m n i s crgo auaritia fiigicrida c í l . 

Q3.iccuiíquc enim funt cade v n i t e r t i x funt 
cadem inter fe o m n i u m opinione,fed fubie-
ñ a m minoris prop oí i t ionis & p r e d i c a t ü ma 
ioris cadem funt vn i te r t io ,nc inpc medio:cr-
gofuut inrcvfc c a d e m ; a t q u i í o l u m i l l u d e f i i -
c i o f y l l o g i f m o a f í i r m a d u o , v r extrema incer 
f e i u n g a n t u r i n conGlufioncergo ó p t i m a co i 
l leariocft perfeaus fyilogiftnus a f í i ima t iu9 . 

Syllogifmus vero iiGgatiuusperfeclus inde 
v i m habct,quod inco fy l logi fmo prardicatli 
fnaioris ^ppofitionisde nal lodicatur fubicf to 
quod .n .dca l te rod ic i tu r \ t de n u l l o , dic i tur 

de 



Líber quinrus.' 
de quolibetconreto fub illorfca pntdicarum 
maiorispropoíitionis fyllogifmi nceatiui di 
citur cíe fubicao vt denullo, cñcni ín maior 
propoíitio fyllogifmi perfeíti negatiui v n i -
uerfaJis nc^atiua,crgo de quouis coriteto fub 
co,atqui íubieétum minorispropoíitionis ac 
cipitur vt contentum fub maioris propofitio 
2iis fubieao,ergo dicitur de il lo negatiue.fed 
incdcluíionefolum adimo praedicatum ma* 
ioris propoíitionis, ergo fyllogifmus negari 
au l lo modo poteft.Huiufmodi cft hic fy l lo­
gifmus. ; 

NuIIus timidus e í l líber. 
Auarustimiduseft. 
Non cft ergo auaruslibcrj 

- Obijeiet aliquis, íi fyllogifmus perfe^us 
•his opus h a b e t falfum cft quod dixeramus, 
nullius rei indigere, vt ap parear ijeceíTarius, 
H u i c t a m é o b i c c l i o n i f u c i l e oceurres ft dicas 
f y llogifmú perfeílum n o n indigere illis prin 
cipijSjVt neceírarius appartat, eft cnim ipfc 
fuapte n a t u r a fatis efíicax . Sed fi quifpiam 
proteruuSjVt ' f i t f spc numcro /nol i t fidem ha 
Derehuiufmodi colleftioni^ c o n f t r i n g i po* 
tcrith inexpHcabiiibus nodis ea ra done , 
quam d ix imus^qug vt communior,ita aper-
t i o r cft. f. tv 

D e 



Summxfummulárum." m 

Ve figura & eius parúhus. 1 
Q A ? . K 

Mnis lyilogiímus catcgoricus, aut íim*' 
vJplcx(nam de hypótílético aliud iudiciú 

cft,vt ex eius finirióric arque cxcmplis adhi-
bitisapcrrum cft)tnbus conftat propoíitioni 
busquárumdu^ priores antccedeiis efíiciunt, 
vltima coriícquens eft,fed prima vocatur ma 
ior,fccunda mmor,tcrtia atque vltima cócla 
íio.Rationem hórum riotninum reddidimus 
i n Ifagoge noftra.Vt aütem fyllogifmustri­
bus commemoratispropóíitionibus conftat, 
fie ctiam tribus termínis dumtaxat cf'íicitur, 
nam ílngula bis collocántur i n Tyllogifmo, 
Horüvnus vocatur mediü vel dígnitas,altcr 
maius extremum,vel c[ucíitü,tcrtius vocatur 
minus cxtíremüjáüt datu.Caüfam rcddidim» 
i n Ifagoge,& cómentanjs noíliis inCap. i . 
lib.i.dc poíl.rcf. Aledium c l l tciminus , qui 
bisfumitur ,antcquáminferaturconclui(ío. 
Maius extremum cíl inmaiori propoíitiooc 
cü medio.Minus cxíremücíT in minori c t tk 
cü medio.Hoc inteíligcrc nullú negotiü cft,íi 
^ppofita paulo fuperi9 cxcpla infpkiamus. 

Ex tribus bis terminis quibui c o h f í a t í y í r 
loyifrniís 



L í b e r qüi mus. 
l o g i í k m s vniuerfus t r i p l e x conficitur figura., 
p r ima inqao íiijíctuiiíia^atq- teitia,quc í u m u 
tur ex varia aique diuerfa niccii) í e r m m i col-. 
locationc.Si cnim medium fit vnius p r o p o í i -
t ionis (ubicctunijaitcrius predicatuiii j c í í i c i -
tur pr ima figura.v.g. 

Q u i c q u i d cíl iufiunijCÍl v t i l c . 
Q u i c q u i d íioíicftum cíl i u í l um cíí:. 
Ergoquicquid l i o n c í l u m cf t ,vt i lc c í l . 

SI V c r o m e d i ü l i t p r e d i c a t ü i n m a i o r i Se m i 
yiori j p p o í i d o n c c í l i c i t u r fecunda figura.v.g, 

N uílii m v i t i u m cí l expetendum. 
Oranis virtus cíl expetenda. 
N u l l a crgo v i r i us cíl v i t i u m . 

P o í l r c m o j i medium ftt fuUicclum i n maio 
r i Se minor i p ropo í i t i onc cí l tertia f igura: v t 
c u m í t a c o l l i g o . 

O muís auams cíl iníatiaUilis , 
Omni? auarus c í l i n iu í l t t s . 
E r g o a l i q u o d i n i u í l u m cíl infat iabilc . 

De comuKthns trm fi^Ydfú. £ A F * VI* 

V e d á m autem í imt q i l ^ ó p o r t e t obfer-
uarc eum qu i vc l i t i n quacunq; figura 
í y l l og i fmumcon í i cc r e , a rquc vnum ex 

alterocoJlig-crc. i l ía vero quinQUcpóti fs i ínÜ 
lun t . 



Summae fummulanu» . ' II¿ 
fun t .P r imum. I n nulla f iguraquidpiam c o l l i 
g i ru r ,vb i m é d i u m i n vtrac¡uc propofinonc, 
maior i inquam,<Sc minor i non d i f l nbu i tu r , a t 
que ideo ha-c forma argumetandi vi t iofa c í l . 

Q u o d ego funijtunones. 
Egofum homo. 
Ergo t u non es homo. 

Quando autem i í lud v i r i u m c o m m i t r i m r , 
dicimus vulgo argumentan ex puris partictt 
l a i i b u s . V i t ñ b i t u r v i t i u m . f i i n altera propof i 
t ionc m é d i u m di f i i ibua tur . 

Sccunclumjcxvtraqucpropofitionc negan 
t c n i h i l colJigitur.vitiofa cít en imhxc c o i l i -
gendi ra t io . 

N u l í u s homo cíl arbor. 
Plaranus non cí l homo, 
Ergo P l a r a n ü s non cí l avbor. 

V i t a b i t u r admifsü v i t i ü / i altera pa ís antece 
detis a í í i rmc t . r a t io cí l quia no eí t nece í l a ru i 
que no infunt al icui t e r t i o .nó c o i ú d ín te r fe. 

T c r t i u m , i n nulla figura vniucríaJis propo 
fítio col l ig ídcbct jvbí maior aut minor propo 
fítio efi- particularis.non enim ic£lc colli^aa. 

O m n e animal cíl corpus. 
A l i q u a fubí lant ia c l l animal . 
Ergo ornnis í u b l l a n t i a cíl corpus. 

Ratio e i i , quia cum íic aigumcmamur,css 
par t i - . 



Libcrc ju in t rn 
p articulare vniuerfale col l igimus. 

QM.artunijinaulla figura ailcrcns p ropo í i 
t i o co l l ig i debetjvbi maior aut minor propo 
l i t i o ncgat,non c i i i m rede colligas. 

N u l l u m animal eft arbor. 
H o m o cf t an imal . 
Ergo homo eíl arbor. 

Antcccdcns enim verum cf t , & confccjucs 
falfum.ratio cf tquia c í í c d u s non debet cíTc 
p r a r f t a n t i o r ^ u á m c a u í a j a t q u i v t raq ; propo 
Stioqux' a i lumi turadcol l igendum conclu-
í íonem caufa cft c o n c l u f í o n i S j C r g o íi altera 
antcccdcntis pars ncgct ,ncgabir c o d u í i o a i a 
íi a í l c r a t , c í f cc tu s caufam vinect nobi l i ta tc . 
Se pref tant ia / iquidem af í i rmat io melior cft 

negatione. 
Q j j i n t u m : medium non cf t ponendum i n 

concIu í ionc ,quan iobrcm hxc argumentan-
d i forma vi t io ía c f t . 

O m n c animal cft fubftantia. 
ü r a n i s homo cft animal . 
Ergo omnc animal cft homo. 

Rat io cft,quia cum i n í y l l o g i l m o tres ter-
n i i n i c o n f t i í u a n t u r d i n g u l i coliocari debent 
i n fy l logi ímo bi$,<Sc ncccl íc cft vnum ext re -
mumprardicari de altero i n c e c l u í i o n e . q u o d 
non cont ingi t guando m é d i u m poni tur i » 

c o n -



Summx fununularum, 113 
E x his qux á nobis á i ü a . funt^cíuo plana at 

q-, apcrtacfi ' iciuntur.vnum e f l : ^ i n o m n i f y l 
logifnio cuius mcdium cft i iomcn communc, 
i l i u d dcbef i n altera parte antecedentis d i f t r i 
bui.alterum c l l ^ a ü e n d u m cíTc nobis3ne quis 
t e r m i n u s d i f t r i b u a t u r i n c o n d u f í o n e qu i d i -
ftribut us non fuerit i n ma io r i aut m i n o r i pro 
po í i t i onc .Harc omnia f e m a r e n c c e í l c c f t , ve 
e f í i cax fiatfyllogiímus i n quacunque t r i u m 
í í g u r a r u m . A-tqui v t h.Tccommunia ími t ^ i t a 
quoque funt alia pecularia í í ngu la rum figura 
iuni , ( ]uxexpl icare nccclTe eíí:,ne i n conficic 
do fylíogifiTio dec ip iamur /un t i l l a duo.qu.x 

.v t intel l igamusfci ic oportct fy l logi f inum du 
p l iccm e{re,vnum qui concludit rcíVc vulo-o 
d ic i tur direfte concludcre.alium qu i concia 
d i t ob l i c juc ind i reae fophiftar d i c u n t . K e í F c 
cocludit fyllogifmus cuius ex r rcmum maius 
i n c o n c l u f i ó n e de m i n o r i e x t e r n o prardica-
turrquod gcn9funtomnes i l i i f y l log i fmi , quo 
11,111 exempio haftenus vfi f u m u s . Ó b l i q u c có 
cludi t fy llogifmus cuius extremum minus de 
maior i prardicatur i n conclulione,vt cuín i ta 
col l joimus. 

Omnis homo cft animal . 
P i g m a u s c í l h o m o . 
£ r g o aliquod animal eí l P igmxus . 

t 0 ^ N o n 



Lifecrquintus 
N o n enim incft m i i i c r i extremo de maio 

r i íccuiicium naturam praedicari, fed contra­
ria ratione,atq5 ideoobl iquedic i tur eollige 
re i l l c fyl logifmus.Hac re cxplanata, qua; d i 
fturi iumus m i n o r i negotio conl labunt . 

v n u m eft,in modis primae figura quando 
minor p ropo í i t i o negat , f ) ' l iogi ímus vitiofus 
cíljVt cum i ta col l igo . 

O m n c a n i m a l eí l fub í l an t i a . 
N u l l a a r b o r c í l animal . 
Eio;o nulla arbor efl fubí lan t ia 

Ra t io eíKquia cum i ía coll igo maius extre 
mum quod i n antecedenti noafucrat d i í V i - . 
b u t ü d ü h i b u i r u r i ncóc lu í i one . A l t c r u m cft 
i n modis p r i m x figurar q u i rc t lc coi l igunt ii 
maioi pi opofitio particulaiis í i t , c o l l c d i o v i 
tiofa eft,vt cum . i ía differo, 

A l i q u o d # n i m a l cíl homo. 
Omni s leo cft an imal . 
Ergo omnis leo efl homo. 

Ra t io cft,quia cum ea ratlonc argumenta 
mur¿mcd ium i n antecedentin5 d i í l r i b u i m r . 
11 auicm oblique fyllogifmus co l l iga t , v i t iü 
n o n eftjVt m o í b a b i m u s quotempore de f i n -
fu l i s modis prima- ü ^ n v x dlíTcrcmus. 
0 D e 



Summac ítinimulanim. 

Ve dijcrmme Víilm moáomm ¿h 
inmttbHi. C A P . V i l 

Vemadmodum cx t c rmin i s q u i b u s c ó 
V ¿ . í ía t fyl logifm9,f igura c f f íc i tu r , i t ac |uo 

que c x p r o p o í k i o n i b u s c f í i c i tu rmodus . 
cft autc modus debita difpoíi t io d u a m p r o -
p o í i r i o n u m quibus conflat antecedes habita 
ratione qualitatis, & quanti tat is . 

N a i n quamuis modorum^quiobliquG c o l -
l igunt jd i fc r imen c x c o n c l u í í o n c f u m i pofsit 
m i n i m c q u i d c m e x i n a i o r i & m i n o i i p ropo 
íif ione acc ip i tu r .Necc í ra r i a q u a ü r a s ad f y l -
log i fmum conficiendum eí l ,v t maior vel m i 
i io rp ropo í i t ioa jTcra tn iam ex vtraque p ro -
poíitioiiGiicgátc n ih i l co I l i g i t u r .Necc í ] aria 
veroquantitas cftyvt f i tn ia io i ' a u t n ú n o r ¿p-
pofitioviiiiicirfaHsyquoiuam ex v t raq; p ro -
pofinone p a i t i t u l a r i n i h i l co l l ig i tu r ,v t n ion 
fíratum cft p a u l o í u p e r i u s . 
. I n í i ugu l i s au t cm liguris có í l i t u i po íTunt 

dece be fcxmodi .quomnon nuliiconfiftcres 
f u u t ^ u l g o vocatur vtilcs,alij irtcófií}étcs<5c 
inút i les pafsim appcllatur.Hoc aurcm ÍJI pi i 
nía í igura vera e í l c h a c ratione m d n í l r a t u r , 
que pofsic rcliquis duabus accortiodai i . A u t 
«uim vtraq; pa í s antecedetis vniucrfaiis e í l , 

aut 



L i b c r quintus. 
aut particularis vtiaquc,aut maior vnlucrfa-
lis,(k minor part icular is .autcontrar iarat io-
nc.Si fit Ytraquevniucrlalis,aut affirmatvtra 
que y 6c cft modus con í i í i ens in Barbarajauc 
negatvtraq- 8c cft inconfi í lens modus, cü ex 
ma io r i & m i n o r i propofitionc negante n i l 
co l l i ga tu r t au tma io rnega t^ minor aíTcrit, 
Se e i i modus v t i l i s i n Celare; aut có t ra cótirx 
g í t , & tüc qui cófici tur mod9 ímit i l is cl>3quia 
inconclufione di f t r ibui tur terminus aliquis, 
nempe maius extremum4& non d i f t r ibu i tur 
i n antecedenti. A t vero fi íit vtraque pa ís an 
tecedcí i t is maior inquam 6c minor propofi-
t i o particularisjtotidem modicó f i c i p o í í u n t 
v t apparet,fcd omnes í u n t inconfiftctes^quia 
ex vtraque parte antecedentis par t icular i n i 
h i l prorfus c o l l i g i t u r . T e r t i o / i maior propo-
í i t io vniuerfalis1it,<Sc minor particularis, aut 
vtraque aiTerit/Sc fít modus confiftens i n D a 
ri),aut v t raq; ncgat ,&f i t modus inconfif tcni 
quia ex vtraq; parte negante n i l Colligitur. 
A u t maior cft vniucrfalisncgans minor par­
ticularis a í íe rens ,& fit moduscofiftens i n Fe 
r i o . A u t demum maior cft vniuerfalis aí lcres 
minor particularis negaí is ,& f i t modus inco 
íiftcns.quia maius extremum i n conclullonc 
di f t r ibui tur ,óci ion di f t r ibui tur i n anteceden 

t i . 



Summx fummularum.' 
tLQuarto , í imaior íit paTticulans,miiior vni 
ucrfaiis,quatuor modi coníici poíTwnttfed h i 
omncsfunt inconíiftcntcs,qviia iíi illis ó m n i ­
bus illuci vit iumineíljVt incóclufionc diflri-
buafjjr tcrminus qui non eíl in antcccdcti tii 
fíributiis.Quatuor cr^o duntaxat in prima fi 
gura i pperiuntur modj conííftentcSjqwi rcftc 
€oncIudant,Barbara,celarcnt , D a r i ) , Ferio: 
nam qui oblique colligant,cxifl:unt pleriquc 
glij in prima figura praetcr commcmoratos. 

JQua rattone & quibus rvocibus modi yú 
lespgmficctHr. QÁ^.VIIL 

A D íignifícandum i líos modos qui in fíngu 
lis figuris confidentes cfHciuntur, D i a l c -
ftici voces quafdam excogitauerunt. E t 

quoniam in prima figura noucm fiunt, qua-
tuor reí teconcludcntcs ,quinq; obliquerno-
uem ill i noucm vocibus exprimuntur. Voces 
vero quas Lat in i inucncrunt,duobus iftis car 
minibusí igni í icantur:Barbara,Celarct ,Da-
rij^eriOjBaraliptoníCclanteSiDabit is , F a -
pcfmOjFrifcfomorum.Que fane carmina fen 
íum nullum reddunttfunt alia quibus G r x c i 
autores i í lam rcm cxprcíTcrunr, fenfum effi-

Q ^ . j ciunt: 



Liberquinms. ' 
ciunt:fed ea refcire i n prefcntia opcraprc t iu 
non putaui, V t ñ u f t u m ex his ci idionibus, 
qucm í l lx contincnt,capiamus, pauca m i h i 
prefaiida funt. V n u m eí^cjuod fíngulg voces 
í íngulos mocios qui vtilcs efñciuntur5l ignif i-
cant.Qnaraobrem cum i n íingulis fy i log i f -
n ñ s tres propoíicioncs tantum exiftat , maiop 
v idcI ice t ,mino i -& concluíiOjtres tantuin f y l 
l abasf ín^ukc cUílioncs h a b e n t ^ u ^ tribus i l -
l i sp ropo í i t i on ibus rcfponelcntvíi qua vero d i 
ftiopluribus l y l l ab i squá tribus co{lct ,al iar í í 
ly l l abarü^ iu l l a rat io habei,ida cf t /ed dunta-
xa t t r iü pr iorü . Hoc cont i i ig i t i n F r i f c fomo-
rü atque alijs:ná fyllab^ plurestribus adicfte 
funt e x p l e n d i t a n t ü c a r m i n i s califa , n o n v t 
quidpiam í ignif ícarent . 

A l t e m c f t q u o d pr ima fyliaba cuiufuis d i -
£Honis í ígni í icat maiorc p ropo í i t i one f y l l o -
gifnn,fecunda minoi-CjtcrtiacóclufionG, T c r 
t i ü eí l , Vocales fíngularü fyl iabarü figiiificát 
quá ta & qualis futura fit píopoli t io^cui rcfpo 
d ct. Et quon iá vocales funt. A . E. E O . A , fíg-
iiífícat v niuci• 1 a 1 e propo 11 donc m afíerentc» 
E.vniucrfa íc ncganreni.I .partieularem a í le 
rcntc .0 .par t icularcnegantcm,vt eftá nobis 
d i f t i i l ib .2 .hu ius f u m n i e . Primus crgó modus 
v t i l i s i n prima í i g i u a c o í b t maior i ¿c m i n o r i 



Sum m x fummul a ru in . 116 
Se ccnclu í ionc íiíTcrctibus^quod i l lavocc Bar 
b a r a í i g n i f í c a t u r . v . g . 

ü m n e laudabile h o n e í h m i . 
O m i i c bonum laudabile. 
O m n e cr^o bonum honeftum. ' 

• Sccundusmodus v t i l i se f tCc la rcn t . 
N u l l a virtus cfl: vitupera oda. 
O m n i s humili tas cí l vir tus, 
N u l l a ergo humili tas eft v i tuperanda. 

Tcr t ius modus v t i l i s & rc¿ lc concludens cft 
D a r i j . 

O m n i s virtus laude digna c í l . 
Verecundia cft virtus. 
Ergo verecundia laude digna cft . 

Quartus eft Ferio. " 
N u l l a virtus vituperanda cft. 
l u f t i t i s vir tus eft. 
l u f t i t i a ig i tur vituperanda non cft. 

Quin tus modus,atque ct iam primus coruni 
q u i obUquccoll igunt ,vocatur oara l ip ton . 

O m n e laudabile cft honeftum. 
O m n e bonum eft laudabile. 
Ergo aliquod honeftum eft b o n u m . 

C u c n i m duc priores propofitiones inferant 
conc lu í ionc vniuerfalcm,inferct ct iá par t icu 
la rc , in quá vniuerfalis i l l a p ropo í i t i o aíTercs 
per accidcnsconucrt i tur . M o d u s fecundus 
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qui obliquccolligircoclufioncm vocatur C e 
lantes,f itconucrfaconcluíionc cius fyllogil-
miqui efíicitur ineclarent. 

Tcrtius cplligens obliquc,dabitis,vocatur. 
conftatcifdcm propoíitionibus quibus cffici 
tur Darij^nifi quod in cius concluíioncm coíi' 
clufio Darij vert i turí ímplic i ter .Quartuscol 
l i gensob l iquecó f ta tmaior i jppoí l t ionc vni 
ucrfali aíTerentCjininori vniucrfali negante, 
& conclufionc particulari ncgantc,in qua mi 
ñus extremum de maiori predicatur,^ ligni 
ficatur ea voce fapcfmo. 

Vlt imus modus qui oblique colligit, c x m a 
iori particulari aíTercntCj&minori vniuerfa 
i i negante infcjrt concluí ioncm partieularem 
negantcm,& appellatur Frifefomorum.Ho-
rum cxempla fuppcditarc non opus cfbquo-
niam vfu, & excrcitatione í lüdioforum po-
tius comparandafunt,quam prarceptis. Q u á 
obrem pracceptores 8c auditores vehementer 
hortor,vt in exercitationcm iftarum rcrum 
inagnopere incumbant. 

De modis qm confiemntur in 
fecmda figura, 

C A R I X -
Sicut 
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SI c u t funt qucxdam pra?ccpta,(]u;e obfcrua 
re ncccíTe cll:cum,qui i n prima figura con 

f ic i t fylIogifmum,ita quoq; í i t 111 fecunda fi­
gura . I l la vero m á x i m e í imt dúo vnum c f t i n 
iecunda figura n i h i l c o l l i g i t u r íi maior p r o -
p o f í t i o f í t p a r t i c u l a i i s . R a n o cí l ,quia cum i n 
ca figuramedium i n maior i 3c m i ñor i p ropo 
fitionc íit prardicatunv-ccidit , v t fubicclum 
m a i o r i s d i í l r i b u a t u r inconc luf ío i i c ,quod i n 
ma io r i nonfuerat d i f t r ibu tum.v .g . 

A H q u o d animal cft homo. 
N u l l u m brutum eft homo. 
Ergo al iquod brutum noa eft an imal , 

A i t e r ü cftj in fecunda figura conclufio fem 
per erit negans, al ioqui argumentaremur me 
dio i n maior i & m i n o r i p ropo í i t i óne exi f ten 
te i nd i f t r i bu to .Nam íi c o n d u í i o aíTerat, ma­
io r & minorncce íTar io affirmabunt, & cum 
fit i n vtraque m e d i ü prcdicatü^nufquá erit d i 
ftributum v t cum i ta cóficimus fyl logifmü. 

Omni s homo eft animal . 
O m n e bru tum eft animal . 
Ergo omne brutum eft homo. 

V e r u m v t f í un t i n pr ima figura dece Scfex 
modi , i ta quoq; fiunt i n fecunda, qui cadem 
prorfus ratitme col l igütur , fcd i l lorü quatuor 
dutaxat cxi f tü t conftátcs^cartcri inconf tá tes 

5 funt. 
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fun t , a tqucc t i an í inconlcqucntcs,Primus co 
fíaosíit n ia ior i p ropo f i t i onccx i í l c t c vniucr 
f a l i n c o - a o t G , & m i n o r i vniucrfal i afFirmante, 
coclufionc vero vniucrfali negante appclla-
tur Cefarer í i thoc pafto. 

Nul lus animus conturbatusrationc v t i re 
¿ l e pote l i . 

S api cutis animus rationc refte v t i femper 
p o t e í t . 

£ r g o nullus fa picntis animus cf tpcr turba-
tus. 

Sccunclus íit ma io r i ex i f ten t i vn iucr fa l i 
a í I d cntc ,minori vniucr ía l i negante, & con-
clufione vniucrfali negante : appellatur C a -
jneftres:cfficirui h o c p a é l o . 

Omnes veri amicihabent communia o m -
•nia^ Tin ol \ i¿h : . n y j ú h ñ \ j \ 

N u l l i hoc tempore habent communia o m 
mía . ? plántü \civ. n< rb t v 

N u l l i cr^o hoc tempore c x i í l u n t ver i a-
m i c i . 

Ter t ius fit ex maior i vniucrfa l i negante, 
& m i n o r i part icular! a l í e r c n t c , conc lu í íonc 
demum particular! negante, d ic i tur Feffino 
concludi tur hoc modo . 

Nu l lus inuidus alta pe tk . 
M a x i m u s aira pet i t . 

M a x i -
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JVlaximus crgo non eí l inuidus. 

Quai tus fit cotraria r a í i o n c , n c m p c ex ma 
. i o r i vniucvfali a í T e r e n t e ^ minor i , 8c conciu 
í i o n c p a i - t i c u I a r i b u s n e s a n t i b u s . V o c a c u r B a 
roco íconc lad i tu r hac rationc, 

Scribcntes bona carmina funt hilares. 
Potorcs aque hilares non funr. (mina . 
Potorcs crgo aqux non feribunt bona car-

H i t a n t u m f u n t m o c i l q u i i n f e c u n d a figura 
conftantcsfunt j&ref tccol l i^cntcs . I n cade 
tamefigura n i l prohibet exiftere etiam alios 
pncter hos quos rccenfui,coíifl :cntes,quiob]i 
que col l igant fcd corü nulla rat io habeda e í l . 

Demodis qui confeimtur in tertia 
figura, CAP»X» 

T conficiatur fyllogifmus i n tertia figura 
^ conf tás jncceí rar iú c t tpr^tercomunia o m 

m ü figuraru dúofGr i ia rc ,P i imu cft ne m i 
ño r propofit io fit negatiun. Rat io cftjquiama 
i9 ex t remücl i í l r ibucrc tu r i n Cdcíuí ionc ,quod 
no d i f l r ibu i tu r i n anteccderi,vt cü ita eol l igo 

Omni? homo cft íubf tan t ia . 
Nu l lu s homo eí l arbor. 
Ergo aliqua arbor noncftfubftantia. 

A l -
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A l t e r u m cíljiic cócluí ío íit vniucrfalisrquia 

fi i d eucniatjmiims cx t r cmum quod i n anre-
cedent inondif t r ibui tur , i nconc lu í ionc d i -
ftribuetur,vt c ú m ica colligiinus. 

Omnis homo cft animal . 
O m n i s h o m o cft íubf tan t i a . 
Ergo omnis fubftantia cft animal . 

Quemad modum autem i n prioribus dua-
bus figuris co í i c iun tu r decem de fcx raodi, fíe 
cr iam accidcrcpotef t in tertia figura. E t n u -
tncr9 i n hac figura cade rationc inqu i r i tu r , 
qua ratione inueftigatur i n duab'figuris p r i « 
n b ' . H o r ü c t i á m o d o r u m aliqwpc contantes 
funt,al iquot incóí lá tes . í i cnim vtraque pars 
antecedetis vniuer ía l i s íit,<Sc affirmet v t raq; , 
fit cóftásfyllogiímus i n Daraptijhac rationc. 

Omnes ty rann i funt improb i . 
Omncs t y r ann i funt locuplctes. 
A l i q u i s ergo locuples cft improbus. 

S i vero vtraque neget inconftajus cfficitur 
íy l logifmusjquia ex utraque parte antecede-

• ti» ncsrantcnilcoll is i tur . 
S i maior íit vn iuer ía l i s a í í c r c s , ^ minor v n i 

ucrfalis negás^n l cp l í i g i t u^qu i a i n hac figu-
r a , v t m 5 f t r a t ü e f t , m i n o r i ^ p o f í t i o n e exifte 
tenegatiuanihilcoll igi tui%Simutata ratione 
fiat^fit mod9 cofíftes i n F e l a p t ó hac ratione. 

Nul l i 
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N u l l i reges luat improb i . 
Onincs reges d iuüí tés íüí i t i m p r o b i , 
Ergo aliquis diucs non t i l improbus. 

S i v t r a q u e p r o p ó í i t i o par t icü lar i s fir,fíuc 
aífirmet vtraque,fiuc negctjí iue afflrmct vna 
neget altera,mi co l l ig i tu r ,quon iá ex v traque 
parte antecedetis par t iculan n i h i l infer tur . 

Q u p d í i m a i o r propofit io fít vniucrfalis: m i 
ñ o r p a r t i c ü l a r i s , aut vtraque a f t i rmat , & f i t 
modus conftans i n Datifí^hac ratione. 

Gmnis ryramius eftimprobus. 
A l i q u i s tyrannus eft diucs. 
A l i q u i s ergo diucs cíl improbus. 

A u t vtraque i i cga r ,&í i t i ncon í t ans f y l l o -
gifmus.quia ex vtraq; parte antecedentis nc 
gante n i l co l l ig i tur . A u t maior negat, SÍ m i -
nor affirmat ,<Sc íit con í l aus fy UogifmusinFe 
rifon,hac ratione. 

, N u l l u s r c x cíl improbus, 
A l i q u i s r cx cíl: diucs. 
Ergo aliquis diucs non cft improbus. 

Si contra f ia t ,n i lco l l ig i tur ,quia rn iñor pro 
pofi t io n e g a t . P o í l remo íi maior íit part icula 
ris,minor vn iuc r f a l i s , au tv t i aquca l l c r i t ,& í i t 
v l t imus fyllogifinus i n D i f í a m i s J i a c ratione, 

A l i q u i s tyrannus cí l improbus. 
Onmis tyrannus cí l diucs. 

£ r ¿ « 
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Ergo aliquis diucs eft improbus.' 

A u t vtraque ncgar ,& tune n i h i l col l íüí tuf 
v t c o n í l a t : a i i r m a i o r aí lcr irJ& minor negat, 
«Se i i i f i i l l i i n i l i r ^ r co í l ig i tur ex m i n o r i negad 
ua :au t tác ic maior negat, &minoraííeídt ,<&fit 
c o í l a n s iVl log i fmus in Bocardojiacracione. 

A l i q u i s rex non cf l improbus. 
O m n i s r c x e í l d i u c s . 
Ergo aliquis diues non c ñ i r í iprobus. 

Modicrg ;o quiConfiantes efÜGí poflunr i n 
his tribus nguns^icccm & noucm funtrqui to 
t i dem dif t ionibus í í gn i í i can tu r , quas omnes 
cognofeesijs ver í ibus . ; ; 
Barba ra .Cc la rc r jDar i j jFc r io^a ra l ip ro , Ce 
lát cs/D a bitis, Fapefm o, Fr ifc foni orü, C fur e 
C a m c f t i e s ^ F c í l i n o . B a r o c o ^ D a r a p t i , Fclap-
to i^DifanuSjDaryi i .Bocardo/Fer i lo j i . * 

D e reduoíione (yllogtfmorum ímper» 
jeciorum ACI perfectos* 

C J RXI . 

r X p l a n a t i s q u ^ f u n t á nobisdeconf l i tu t io 
nc fylJogiünoruii i t radi ta , fupereft diccrc 

qua v i a & r a t i o n c M l o g i f m i impcr fc í l i fint 
ad p t r fcc loSjre ícrcdi . V e r u m ante a q u á h o c 
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cxplancnius,pauca nobis i n mcmoriam í u n t 
rcuocanda, quar dixcramus fupci i ü s , v i m m 
€ft3 quodfyllogifmus d ú p l e x cl l : vnusperfe-
¿>us alius imper fc¿h i s : fyllogifmus pc i fc -
Ousc f tqu i fuapte natura vfquc a d c ó c í l a -
pertus vt uullius altcrius rc i indigcat, v t a p -
parcat nccc í l a i io eolligere c o n c l u í i o n c m , 
tanta cft connexio anf cccdcntis &: confe-
C[ucntis,<Sc t am exacta difpofirio maioris ar­
que minoris p r o p p í i t i o n i s . S u n t autem pcr­
ic ¿ti fy l logi ími duntaxat quatuor i l l i , q u i 
i n pr ima í igura recle col l igunt , ncnipc Bar -
barajCclarcnt^DarijjFerio.Syllogifmus 
ro inipcríc ¿lus i l ie cí},qui vf videatur c u i d é 
ter eolligere conc]u í ioncn i ,vn ius , au t p lu r i f i 
rcrum indiget . N o n e n i m tam a p e r t u s c í t , 
ct iá íi íir cfficacifsimuSjVt non poís i t al iquo 
p a d o apertior fieri,atquc cuident ior , quod 
in i t i ohu i9 l i b r i d i x í m u s . S u j i t m o d i in iper -
fti quindecim r c l i q u i , quorum ment ioncm 
íuper ius fec imus . 

Sí querat aliquis,quid íir reducere f y l l o g i f 
mum impcrf c¿tü,ís íací lc pofsit huius rc i ra* 
t ionc acciperemihil enim al iud Gft,quS q u i -
bufdam acceptisquar necc í la r io adueríar iu» 
debet concederé , ex fy l iog i fin o imper fe ­
t o |>fcci:üfaccrc,acquc coducerc uduc r f anü , 

irr 
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v tconccda t fy l log i fmum perfecHi I cg i t imu 
non ciíejiiifi fatcatur fylloírifmum imperfe-
¿ l u m n e c c í l a r i o c o l l i g c r c conc lu í íonem. 

Duobus autem mocíis fyllogilnius imper-
feftus ad perfeclum reducitur. p r i m u m q u i -
dc cflciifmc vt inqu i t A i iO. deinde per i m -
poís ib i l c : o í lcn í iue reducitur fy l log i fmus , 
quando per conucrfioiicnijaut per t r an fmu-
ta t ioncm propof i t ionum r e d u í l i o íir. N a m 
hace ra t io ta plana arque aperta cfl:,vt o í l c n -
derc videatui^atquc indicare d ig i to q 3 p r o ­
bare fíudemus.Per impofsibile vero proba-
tur fyl logi ímus3quádo qui negat fyl logifmü 
i n cas anguftias conijci t l ]r ,Yt cogatur fateri 
a l iquid jquodimpofs ib i lc f i t dúo i.nquam c5 
t í aria aut con t rad idor ia vera cíTe. Sed vt i n 
tcllÍ2;anius,quo p a í l o oí lcní iue probar ide-
beat m o d i imper fe£ l i :& reduci ad perfectos 
paucis diccnduin nobis cíi:,qui imperfeé l i ad 
quos perfectos i educantur,&qua vía Iioc fie 
r i dcbcat.Modus imperfeftus ad i l l u m per-
f c í l u m reduced9 eft,qui habet í imi lem confo 
nantera in i t ia iem . N á onines impcrfect i mo 
d i i n i t i o c o n í b n t aliqua harum quatuor co -
í ü n a n r i u m . B . C . ü . F . q u a r co l locá tur i n i t i o 
quatuor m o d o r u m p c r f e £ l ó r ü Baibara,Cel3. 
rcn t /Dar i j jFcr io . 

Redi l 
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Rcduci turvcro hocpa<ft:o.Inquauis d i f H o 

nc earum quibus modif ignif icantur , c x i í H t 
aliqua i ft a m m confona n t i u m . S. P . M . C . v el 
plures:í i fir.S.reducitur fyllogifrrmsqui í n c o 
m o d o í i t per í imp l i cem conucrlioncm eius £ 
polirioiiis,que fígniíicatur per l i te ram voca-
ícm q u í e a n t c c e d i t l i teram.S.f í verofir . P . re 
ducirur conuerfa per accideñs ca p r o p o í i t i o -
ne quac fignifícatur per l i teram vóca l cm quac 
an tcccd i t .P . f í au t cmí i t . iM. í ign i f í cá t t r á fmu 
t a r i propolitioncs d e b e r é ^ qu^ erat maior, 
cfficiendam minorcm eiTc,que vero mií ior e« 
rat ,eff íciei idam cíTc maiorcm.Pofircnio íi fíe 
C .6c in i t i um d i£ l ion i snon í i t , í ígn i í i cn t f y l l o 
g i fmum non o f t en í iuc / cd per iropófsibiie ta 
t u m r e d u c e n d ü m e ñ e ad per fe¿ lum fy l log i f -
n m m . S ü t i d ^ c n u S j E ó c a r d o ^ Baroco. Q u a 
r c ( v t a d p e c ü l i a r i a d e f e e n d a m u s ) B a r a l i p t ó 
reducitur ad Barba ra , conücr fa 'pe r accidens 
conclufíonCjCui adharrc t r l i tc ra .P .Cclá tcs ad 
Cclai enr cóucrfa í impl ic i tcr cóclufíoncj q u x 
eí í vniuerfalisnegans-.Dabitisad D a r i j con 
uc i í a f ímp l i c i t e r conc lu f ionepa r t i cu l a i i aíTe 
rcntciFapefmo ad Ferio conuerfa per acci­
dens maior i vniücrfal i af íerente , Se í imp l i c i ­
tcr m i n o r i vniuerfaí i negante, & t ran lmuta-
tispartibus aatecedentis: F r i f c í b m o r a m , ad 
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"Ferio conucrfa fimpliciter vtríi que parte an­
teceden :is,atque ctiam rranfnmtaris.cius par 
tibustC^favcad Celarcnt conucrfa finiplki* 
t c i maior i propofidonc vniuc i fa l i negante. 

Camcftics ad Cclarent conucrfa m i n o i i 
p r o p o í i t i o n c & coclufionc í impl ic i rer^arquc 
j n íüpe r t ranfpoí i t is maior i 3c m i n o r i p ropo í i 
t i o n t r F c í H n o ad Ferio conucrfa fimpliciter 
ma io r i propofitionequar eft vniuerfalis nc-
e;ans.JVí odusqui ñ t i n Baroco,non reducitur 
o í len í iue ad aliquem modum perfeelum, fed 
tanrum per impofsibile:de qua re dic lui i f u -
mus paulo inferius, D a r a p t i , quieft primus 
modust er í ie f igura ; , reduci tur ad D a r i j con-
UCÍ fa m i n o r i p ropo í i l ione ,qu^ eft vniuerfa­
l i s 2 iTercns per accidens.Felapton ad ferio có 
ucrfa criam per accidens mino r i ^ppoí i t ionc . 
P i f a mis ad Darij,conucrfa fimpliciter maio 
r i propoíit ioiic>& conclufionc.qua- funt par-
ticularcs a í Ic ren tcs : 'Da t i í i ,ad D a i i j m i n o r i 
p r o p o í i t i o n c conucrfa fimpliciter. Bocardo. 
adnu l ium modum perfeftum reducitur o fie 
fiuc,fed tantum per impofsibilc,quam r a t i o -
ncm exi i l i ca tur i fu mus paulo inferius. F c r i -
fon ad Ferio reducitur conucrfa m i n o r i p ro ­
po í i t i onc fimpliciter. 

Hace vt planiusconftarc pofsint: admodum 
i j c c é í l a n u m f u c r i t , v t d i l i g c n t c r cxciccan-
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tur,quiDialc£ticam parare ftudct.Nos c n i m 
cxcmplum huius re inul lumadciucimus,nc 
m o i c é i h & o ñ fimus:& dum crga i l l u m pe r -
gimus officiofi c í le ,c idcm noccamus. 

Sed dicamus iam quo modoif fa r c d u í H o n e 
oíicníiua aduerfus p io ic iuu in}&: q ü i n c g a t ic 
o i t i m u m c í l e fy l log i fnmm , nobis v tcndum 
í í r . H o c v c r o v t doccamus, r cuocádum i n me 
moriam efl-^quod a l i b i á nobis eft e x p l i e a t ü . 
l l l u d cf t ,Quod coi l ig i tur ex confequenti bo 
nxconfcquc i i t i ^ , co l l ig ie t i am neccffario e>c 
antcccdcnt i i l l ius confequenti^.v.g.Ex a n i -
m a l i c o i l i g i t u r corpus:quia quod cft an imal 
corpus cftjidc ctiá co i l ig i tur exhomine, quia 
homo animal infert . re¿ tc cnim coiligcSjCÍl 
homo.crgo cft animal^cfl: animal,eigo c í lcor 
pus ,c í l homojergo cft corpus:de pr imo ad v i 
t i j i iü ,vt vulgo d lc i ru r .Hax ig i tu r forma c o l -
Ügcnd i robur t r i bu i t r e d u í l i o n i o f t c í i u ^ , qct 
hac r a t i o n e p c r í u a d e r i poteft,ac debet , Su­
ma mus ma io rem& minorem p r o p o í i t i o n c m 
cuiufuis m o d i imperfeel i .v .g.huiusmodi Ce 
í a r e , atque i ta rat iocinemur, maior & m i -
nor propofir io i n Cariare infert maiorcm 
<Sc minorem p r o p o í i t i o n c m cíus f y l i o ^ i f -
n i i q u i f i r i n Caelareirijad quem modum per-
feftum C a r i a r e r e d u c k u r / q u i c í i m o d u s i m -

í l z perfe-
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perfc£lus,quia velprorfuscadem funt v c l co 
ucrfavtraque,aut altera tantum eadem cíñr-
ciuntur,fed ex anteceden eius fy l log i fmi qui 
fit i n Celarem3colligitur eiufdem íy í log i lmi 
confequenSjaut conc lu í io , c rgo ex anteceden 
t i f y l l o g i f m i q u i í i t inC^faretquandoquidcm 
cft antecedens 5exquo infertur antecedes í y l 
l o g i f m i i n celaremiquod conftat ex regula a 
nobis paulo fuperius exp lka ta .Qua ie íi cela 
re ra infert conclufioKcm fuam^infert e t iá fuá 
Cefare^cum íit Vel omninOjeadem cuín cóc lu 
í ione m o d i perfefti.ad quem reduci tunvxlfa 
é la conuerfionequ^ nonef í ic i t diuerfam pro 
p o í i t i o n e m quod ad veritatem & falfitatc fpc 
¿ i a t . l ü o c.go p a c i ó conuincemus aduerfar iü 
í i n e g e t í y l í o g i í t n u m i m p e r f e d u m eíle l eg i t i 
i n u m A eadem ra t io accomniodari debet ce 
teris imperfeais fyliogifmis, cü ad perfeftos 
refeiüntur.,eft enim eius vis cade p e r p e t u ó . 
H x c vero rat io aperta eft, «Se quemuis íaci le 
conuince t ,n i f in imium repugnantem a n i m ü 
crgá veritatem g e r a t . Q n ó d íi rem dil igcuter 
infpiccre velimus, dumoftenfiuc reducimus 
í y l l o g i f m u m i m p e r f e c l u m , i l l u d probamus 
ra t ionc , niíi fyllogifmus impeifectus l e g i t i -
niusíit,<Sc refte conc lu í ionem inferat perfe-
Ctum fyllogifmuín nonpoiTe eolligere íuam 

con-
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conclufioiiem,cum vtriufqucfyllogifmi con 
d u í i o e a d c m f e r c f i t . 

De aüo modoreducendifyllogifmos* 
£ A P . X I L 

_ Rcter rcduftioncm illam oftenfiuain cu» 
P ius haftenus mcntloncm fecimus,alia ctiá 

via fuppctit nobis,quam nos Arift.ciocet, 
demonftrandi imperfc¿lum fyllogifmum ef-
fclegitimum.ea cít3dedu¿lio ad impofsibile, 
qux ea caufaita vocaturquod adducat rcfpó 
dentem in eas anguftias,li neget fyl logifmü 
imperfeftum eííe legitimum,vt fateatur a l i -
quidquodplanc atque aperre íit impofsibile, 
nempe duocontradi í tor ia vera c íTcRes exc 
p ío adhibito plana reddetur. Negat quifpiá 
hanc colleftioncm inBaroco Icgitimam cf-
fe. 

O m n c A , c í t , B , 
A l iquod .C«nonef t .B , 
Ergo aliquod.C.non eft. A . 

Aduerfushunc ita diíTcrcmus^Huiufmodi 
fyllogifmus vitiofus eftrcrgo conclufío no re 
¿Vccolligitur ex antcccdcnti,cucnirc ergo po 
tefr,vt confequcus falfum íit ,vbi íit antecedes 

R 5 verum 
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vcrurntconfcqucnsfallum cíl ,ergo cius cótra 
d i í l or ium cft vcruQi,nempe omnc.C.cft. A . 
cum dúo contradictoria vera fimul cíTc non 
pofsinr. Sumo d e i n d c m a i o r e m p r o p o í i t i o -
ncm huius fyliogifm^atque ita conficio fyl-
logifmum. 

O m n c . A . c f l . B . 
Omnc .C .e f t .A . 
Ergo omnc.C.cft .B. 

Coníc tpcnr ia legitima eft,quia Iiic fyllo-

Í^ifmusefi; perfeftus in Barbara,& negari nul 
arationcpotcft'.antecedcns autcm cu verü, 

cum altera pars íit contradidorium falíiraltc 
raí i tparsanteccdcnt is v e r i , ergo Se confe-
quens verum cft, •idelicctomnCpC.cft.B.at-
qui cius contradiOrorium aliquod.C-non cft 
B.cf í ctiam verum^cum íit pars anteceden-
tis ex hypotheí i vcri,quarecontradi¿t:onavc 
ra funt^quod cftimpofsibilc.Atquc hoc lolu 
cuenit, quia aducrlarius negat fyllogifmum 
imperfeftum e ñ e legitimumccrgo illc negari 
non debct,nc qui illú negar ad impofsibile de 
ducatur.Eadé ratio valctincacteris fyllogif-
mi$ impei fe¿lis,niíi quód interdum aduerfa-
riuscó dcducitur,vt cóccdatduocotraria ve 
ra cílejintcrdü dúo cotiadiftoria,fed ide om 
n i ñ o vtrunqj cft.in duobus cnim modis tertif 

• • figura. 
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frmvx.Darapti m c|uam Si Fclapton contra 
r i u m c olligícui : i n cetcris mod i s3con t r ad i¿ lo 
1 i um. I t em cuín o p p o í i t u m fumimus conc lu-
í i o n i s q u e c o l l i g i t u r fy í log i lmo imperfecto, 
v t conficiamus perfedum fy l log i ímum , i n -
terdum fumimus contrarium5iii tci dura c o n -
t r a d i ^ o r i u m ^ u x t a v a r i c t a t c m f í g u r a r ü . S c d 
de ea re p lu í a for ta í fe dicemus inferius , quo 
teporc dcrcducl ionepcr impofsibi lc jVt v u l -
sro ÍOí |uun tu r ,d i í r e remus ,Pof t r emo , an imad 
ucr tc i idum cft modis iraperfeftis primae figu 
te i l i u d ineíTc pceuliare, q u ó d 110 inferantur 
fy l Iog i fmopcrfcao ,qui ílt ex altera parte an 
tcccdenris& oppo í l t o conclufíonis imper fe -
£Vi ry ' l og i fmip rox imcarque immediat-e op 
p o h t ü alteri9 partis antecedetis, f eda l i ^u id 
vnde cius oppofitucitracotrouerfianainfcr~ 
lur .v .g . i f tc fyllogifmus i n Baral ipton* 

Oranis auams cupi t . 
Omnisfencxef tauarus . 
Ergo aliquis qu i cupit,cft fenex. • 

S i c r e d u c i t ü r . 
Nu l lus qui cupi t cft fenex. 
Omnisauarus cupi t . 
Er2;o nullus auarus cft fenex. 

C o n c l u í i o hec non opponi tur m i n o r i i l l i 
pol ic io-

' . R 4 



L í b e r quintus. 
p o í í t i o n i , o m n i s fencx cíl: auarus,cG non par 
t ic ipent v t roq ; extremo ordinecodcm.tamc 
i l l a cadem eft cum ifta^in quá í ímpl ic i te r co -
uert i tur ,nullus fcnex cftauarus.qux cí l al tc-
rius p ropo í i t ion i s contraria. 

Defyüogifmortim deduffione dd tm-
fofsibile. £ A P * X I 1 L 

•KJ O n c ñ cadcm ra t í o c o g n o í c c n d i , a d quos 
1 perfectosfyllo^ifmi imperfef t i r e d u c á n 

tur per impofsibilc,cum ca r a t í o n c , q u a m 
fequuti í umus .v t i i los oftenfiuc reduccremus 
fed diuerfa potius.quani3vt d o c c a m u s , p n n i ü 
o m n i u m anirnaduertendum cíl : q u ó d q u i n ­
q u é m o d i imperfef t i primar íigurar í ígi i i í icá-
t u r í í l a voce, Nefcicbatis . quaruor íceundír , 
¡ í l a , O d í c b a m . f e x v c r o t c r t í a . v i í l a LartarcRo 
nianis.Quasfanc voces D ía l e f t í c í excogi ta-
uemntjVt hanc rcm faciliuSjatque et iam mc-
lius expedi rent . Dc inde vt f u n t í y l l o g í f m i 
imper fe f t í primar figurar q u i n q u é , i t a q u o q ; 
i l l a v o x n e í c í e b a t i s . q u i n q u c v o c a l i b u s con-
í l a t : q u a r u m f i n g u I ^ f i n g u I i s m o d i s a c c 5 m o -
dantureoordine^quo modireferr i fo lent . f e -
c u n d a d i a í o quatuor vocalibus c f f i c i t u r ,qu f 

qua 
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quatuor modis imperfeftis rcfpondcnt o r d i -
nc i l l o q^o mod i a nobis conimeniorai i funt. 
Idemqi ioque deter t ia v o c c í c n t i c n d u m eft, 
que modis tertia: figure imperfedis a e c ó m o -
d a t u r . T e m o 3 í i vocai is i i t A , fignifieat p ro -
po í i r ionem vniuerfalcm a íTcrc iue .S i .E .vn i -
ucrfalcmnegantcm.Si .I .part icularcm aít'e^. 
rentem.Si^O.particularcm ncgantcin,vt d i -
x imus l ib ro fecundo.Singuli creo m o d i i m -
pcrfeclireducenturpcr impofsibile ad eü mo 
dum perfeelum qu i habet conc lu í ionem tale 
& tantam , qualis & quanta. í ign i í ica tur per 
vocalemjquae i l l i modo rcfpondet . v . g, q u i á 
E.accomodaturBara i ip ton modusi l le refer 
tur ad Caclarem,cuius concluí io c i \ vniuerfa-
liSilcgans.Cclaiites qu i í ignif icatur vocal i . I 
reducitur per impofsibile ad D a r i jcu iuscon 
clufío eft particularis aíTcrcns.Dabitis3cui ac 
commodatur .E.rednci turad Cclarcm, cuius 
cóclufío eft vniucrfalis negaiiSjFapcfmo, cu i 
accommodatur. A. reduci tur ad Barbara c u ­
ius conclu í io eft vniuerfalis aíTcrcns.Frifefo-
morumyCui accommodatur. I . reducitur ad 
Darij ,cuius conc lu í io eft particularis aíTcrcs 
Carfare primus modus fecunda; figure,cui ac 
commodatur .O.reduci tur ad Ferio,cuius có 
c l u í i o c í l p a r t i c u l a r i s negans .Camef t rcs» cui 

K S accom-
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accomniodatur . 1. rcduciiur ad D a r i j cu iu i 
coac lu í io eft particularis aiIcies.Fcflino,cui 
acconiodatur.E.reducitur ad Celareni,cuius 
conclufio eft vniucrfalis ncgans. Ba;oco, cu i 
accoinmodatur. A . rcduc i tu i ad Barbara , c u 
iusconclufio cíl vn iuc r fa l i ^a í í c r cns .Darap t i 
pr imus modus tertia* Hgurae cui accommoda 
tu r .E rcduc i tu radCcla rcn i jCuiusccc lu í io eft 
vniucrfalis negans.Fclapton, cui aconjmoda 
tur . A.reduci tur ad Barbara.Difauiis cm ac-
commodatur.E.rcducitur adCclarem. D a t i 
íi cui accoiinnodatur.O.rcducitur ad Ferio, 
Bocardocui accommodatur. A.reduci tur ad 
Barbara.Fcrifoi^cui accommodatur . I , redil 
c i tur ad D a r i ) . • 

R e l i q u ü c í l ,v t doccamus qua rationc ad i m 
pofsibilc duecd^fit is,qui negar fyUogifmum 
i m p c r í c c l u i n quauis figura cíTc i eg i r imü. I i t 
snodis quide fecudx figure cü red ucürur p i m 
pofsibilc,rctincda maior ^ p o í l t i o e f t ,& acci 
p i c d ü o p p o í i t u m conclufionis pro m i n o r i , & 
inferendum oppofitum minoris .v .2; .coní ic i t 
q u i í p i a m huncfy l log i f i i ium i n Ccfarc , 

Nul lus lapis eí t animal . 
Omnis homo cíl animal . 
Ergo nullus homo eft lapis. 

Hunc íi negat aduerfarius,ad impofsibile 
hac 
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hacrat ionct icduci tur :Rctinebimus maiorc 
propoiitioncni,(Sc ex con t rad i^or io conclu-
fíonis cfficiemus mino rem,& inferemus con" 
c lu í loacm i n Fe r io ,oppo í i t am minoris p r o -
p o í í t i o i ú s h o c m o d o . 

Nul lus iapisef t animal . 
AHquis homo c ñ iapis, 
Ergo aliquis homo non cíl animal . 

GumcrGjo hic fyllogifmus non pofsit non 
probari(cítcnimperfe£liis)(S<: antcccdcns f i t 
verum ex hypothcf i , conc lu í io procukiubio 
vera cfl.Sccí contradici t m i n o r i propofitio-
n i prioris fy] lo^ifmi ,quc cft ctiá vera ex h y -
p o t h e í i q u a r c ¿ u o c o n t r a d i í l o r i a cfficiuntur 
vera íi neget quifpiam fy l log i ímum imperfe 
í l u m eíTe icgi f imum.Eadcm ct iam ratio ac-
commodar i facile poteft cereris modis. 
A t vero cu m o d i tcrtiíE figure dedu¿Vione ad 
impofsibi le ad pcrfc£losreducütur ,miudr ^> 
pohrio r e t incr i dcbe t ,&cx oppoí i to cóc lu í ío 
nis efíici maior .a tquc i ta infcr tur o p p o í i t u r a 
maioris .v.g.hic fyllogifmus i n D a r a p t i . 

O m n c a n i m á l eí t corpus. 
O m n c a n i m a lef thamo. 
Ergo aliquis hom o c ñ corpUS. 

H o c modo reducitur ad Gelarcm, 
Nul lus homo cft corpm, v . n 

O m n c 
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O m n c animal cft homo. 
Ergo nu l lum animai cí l corpus. 

V n u n q a b vero commemoramm á n o b i i 
d o c u m é t u m duobus i l l i s ru íhc i s carminibus 
% n i í i c a r u r : S c r u a t m a i o r c m , v a r i a t q ; fecun­
da mino rcm.Tc r t i a maiorem variat , feruat-
que mmorem.Syi log i fmi autem imperfef t i 
p r i m ^ f í g u r ^ non refemntur eadem rationc 
adperfeftos fed diu;erfa3nam v t Bara l ip ton, 
Dab i t i s EapcfmOjFrifefomorum, r educá tu r 
ncccl lar ium cft ex oppo í i t o conclufionis efíi 
ccre m a i o r e m e x m a i o r i m i n o r c m , atque 
ira colligere o p p o í j t u m m a i o r i s . í d vero non 
immedia tc f i t f c d facía conuc r í i onc conclu-
ífionis^v.g-, 

Omni shomo efl: animal . 
Omni s pigmaeus cft homo. 
£1^0 al iquod animal eft pigm^us. 

K e d u cirur enim ad Cclarem hoc modo . 
N u l l u m animal eft pigirneus, 
O m n i s h o m o eft an imal . 
Ergo nullus homo eft P igmxus . 

Hace enim propofi t io ifullus homo c f t p i g -
meus non eft conrraria minor i sp ropo í i r i on i s 
p r i o i is fyilo^ifmijeius v idc l i cc r ,Omnisp ig -
meus eft hon¡o ,ar efl icitur contrariaconuer-
í ionc í impl i : i ,uu l lus p i g m « u s eft h o m o , S y l -
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lo^ifmus confcaus i n celantes i l l u d habeE 
pcculiarc,vt ex oppo í i to conc lu f íon i sminor 
cfíici debeat, atque ex mi i iov i p r o p o í i t í o n c 
niaior,cxquib9 infertur propol i r io vndeco l 
l ig i turoppoi i tumt t ia ior i s propofitionis hac 
rationc. 

N u l l u m animal cft lapis* 
Omrt i shomo eft an imal . 
Ergo nullus lapis cíl homo. 

F i t cnim fy l logi fmusin B a r i ) íic, 
O m n i s homo eft animal . 
A l i q u i s l a p i s cf thomo. 
Ergo aliquis lapis eft animal . 

Refte enim fequitur, aliquis lapis eft a n i -
nial ,cigo a l iquodanimal eft lapis ,quando 
quirfem propofit ioparlicularis a í l c r c n s i n í c 
i p í a m conuci t i tur . 

H x c tamen omnia.quar de r c d u í l i o n c f y l 
logi fmorum imperfecloium ad perfeftos d i 
x imus ,vfu atque exercitatione fae i l l imedi f 
cuntur.quamobrem decarc^qüae t r a d i d i m » 
prsecepta fatis fupcrq; eíTcpotciuntj l i d i l igc 
ter á nobis infpiciantur . 

SenUntu edrifi&.defyílogijmis. 
C A R XI111. 
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, Riftotclcscap^.lib.i.cicpriorirefolurio 

4ft nc nonnulU rcfcrt ncccííaria ad con íh tu 
t ioné cuiufuis fyl logiírni , que ob cá cau-

fam co Joco prxfuppolira apellar. Hompars 
quardam a nobis explanara cft haclcmis^rcli 
qua cft pars aíia,quam explicare ncccí lc l ir . 
E a vero duobus prsceptis rota confiar. V n ú 
cft fy l logi ímustr ibustanrmu terminiscefta 
re debet.Qua- A i ifto. ícntcntia, tamctfí ve-
vera íir3íi ad fyí logifmum íimpliccm refera-
tur,falfa quidem cft,fi accomrnodetui fyllo-
gifmo aufto.is cnim íy l logi ínms no tribus ta 
runi,fed pluribus rerminis conftat. £ f t aute 
au^us fyllogifmus, qui aut termino aliquo 
vclpropofitionc aífumpta, pneter connnu-
néJnodunicrefcit ,atquc augctur.hoc í i t m a 
ximcjcüvclminori^ppol ir ioni vcl maiori di 
í d o n c a l i q u a m addimus,qua eius propofitio 
nisfaciamus fidem vr cum ira colligimus. 

Omnis homo ex capax difciplinar. 
Q y i a eft animal raí ionaíe. 
Ergo Sócrates cft capax difcipling 

V c l h o c pafto. 

O mnis homo eft capax difcipline. 
Sócrat es eft homo}quía eft animal r a -

tionale. ^ 
Ergo Sócrates eft capax difciplin^. 

V e l 
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V c l hacrarione. 

Omni shomo rf t (apaxdifc ipl ina: 
Q u i a c í t ani inal ra t ionale . ( le 
Sócrates cít he.quia eíl a n i m a l r a t i o r u -

Ergo Socvarcs cíl cap?x d i f c ip l i nx . 
N a m cum fyllogifm9 auctus vir tute & po 

t c í l a : c ,non vnus rantuni fyllogifmus l l r , ícd 
ponas m u l d a i i h i i pi ohibct piuiibus ,<juam 
tribus ícrr/iiiiis conftarc. 

A l t c r u m cuod A i i í l o . r e f c r t l c c c c i t a t o c í l 
^ p o h n o i i ü alias facile col l ig i fylJcíiiíhio^a-
lias cüi í ic iJc .Hoc v t rcddam9 apcrdus ,cóf i -
cicrádu t í l . i l l a ^ p o f i t i o n e facili5 co l l ig i p o f 
fe ry l log i ín iCque i n plui ibus í i ^ u r i s t o l l i p i -
t m \ S i pt erca plui ib9 iiiodis cius figure, C u m 
a u t e q u a ¡ u o r íint genera o í i t ionü que í y i 
logifmo col l igüiur ,vniuer ía l i s c í ícrcns, v n i * 
ucrfaiis negás ,pa i t icular i s aíTcrís^part icula-
r i s n c g á s ^ p o l i t i o vniucríal is aí lcrens d i f H -
ci l ime o m n i ü f y l l o g i f m o c o l l i g i t u r , q u i a fo -
l u m i n p r imo modo pr ime f igure .propoí i í io 
part icuiarisne^ansomnium o p í i m c , & í a -
ci l ime ly l logi ímocol l ig i turrc ju ia i n t r i b^ í i 
guris,arque i n piuiibus modis lecüdc Se ter-
t i e , in vno v c r o t a n t u m p i i n i x . ad hanc aece 
dir pajricula ris a í lc rens , nam i tí prima figu* 
ra co l I ig i tu ) : /&mul t i smod i s t c i d c vn iucr -

íal is 
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falis aüt ncgans i h pr ima tan tum & fecunda 
ü g u i a,quod p o t e t i t q u i u i s i n r c l l i g c r C í í i vc-
l i í abirc per í íngulos modos t r i u m í igur« iü . 
V n d c fequituraperte p ropo f í t i onem vii iuer 
fa lcmafi i rmanrcm difíicile c o n í t i u i j faci le 
vero & nul lo negotio d c í h u i , 

C o n í l r u í t u i p¡ opo í i t i o , cum ratione p r o -
barur vcra :dcí l ru i íur jCum fyl logifmo proba 
tur faifa. C u m cnim propofi t io vniuerfalis af 
ferensvno tantum modo prima: f igu :^ c o l l i 
ga tur jd i í i c i lcconí}ru i tu r ,hoc envera proba 
turr íac i le vero deftruitur, lioc cít ^ p b a t u r í a l 
Ja.cjuiapcr par tku la rem negantcm, «í̂  v n i -
u c r í a l e n c g a m c m deí i i uitur,quc í 'acílcfyllo 
i r i fmocol i ieuntuf .nam cum dúo c 5 t r a d i ¿ t o 
l i a no pofsint vera cíTc, ñeque ctiá dúo con-
t r a r i a r q u á d o vniuerfalis aut particularis nc­
gans vera cfficiíur, vniuerfalis aí lerés fit f a l ­
l a . P r o p o í i t i o vero particularis negansfaci-
le c o n í h u i tu r, d ií h c i le d e í b u i tur , quod con­
traria ratione pcrfuadci i facile poteft : v n i ­
uerfalis ncgans & particularis aflerens m é ­
d i u m locum tenenr. 

J ^ j t a rmonc inuefiigetuf mediü ad 
colíigcndum quoduis genus popo 

D i x i -
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I x i m u s p r ó x i m o capi tcquad.uplcx e l ­
le L'cnus propol i r ionum quac fyl iogifmo 
coli i^untur.nunc veró paucis d ié lur i f u -

mus,quo medio te rmino fíngula genera p r x -
d ic la ium propoi i t ionum interantur f y l l o g i f 
mo.aut rariocinationc. Hanc veteres artem 
inueniendi m e d i ú vocant-.Sophifte vero p o n 
tcm a f íno rum.Ciuam rem tam fpinofe i r a d a 
ucrunt^nedicam bcí l ia l i tc r v t diíHcile perci 
p i pofsit .Nos vero hanc ip f amrcm paucis a-
pcricmus.cjiiatuor nanq; piscccptis compen­
dio expl icabi tur , q u ó d q ü a t u o i T i n t diuerfa 
generapropoationum. Vcrum.antea qua prc 
ceptai l la tradamus,admonerc pautis opor-
tc ( ,qu i s terminus dicatur antcccdens,qiüs c ó 
fcqueSjqui difparatirhoc enim nccc í la r iñ cft 
in j i iod icc re ,v t documenta q u a e í u p p e d i t a t u 
r i fumus/intcll igantur. 

l i i e t e r m i i m s t o n f e q u c n s v o c a r m - 3 q ü i e x a l 
tero infermr ,hui i i ím od i e í l genus, íi compa-
rcturadfpccicm.&fpeciesf i cum ind iu iduo 
cüíeratui-.oc denique omnis terniin9comunis 
íi reí cr aturad t e i m i n ü min9c5muné. ic¿ í :c i t a 
colligcs,eft SociatcSjCrgo cft homoteft homo 
erao animal. Antecedes e í l t e r m i n u s , q u i alte 
r í n n f e r t . E f t huiufmodi omne nomen iníer i» 
ad fuperius comparatum, v t adhibitis exem 

S p l i s 
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plis c o n R a t . T c i m i n i vero pares,quo5 vu '^o 
cóuer t ib i lcs a p p e l l á r , i n u i c e funr antecedes 
«Sccófcquen5 ,v thonio& fufeeptiuü d i íc ip l i 
n a ^ q u o n i á vicifsim retro comuieant, & m u ­
tuo c o l i i g ü í u r . D i l p a r a t i v c r o t e r m i n i i i l i vo 
carur ,quorü vnus aiteri inefic nuil o paé lo po 
í c í l jv t i i o m o & l ? p i s ) & íimiles t e r í n i n i . H a c 
re v t cüque explanara, í l a t u u n t u i aliquot re 
g u l f ,quaruprima efl.Si velis col l igerefyl lo 
t i f m o propofirionc vniuerfale aíTcrcntc ac t i 
pe pro medio ad eá inferendá t c i m l n u m qu i 
l i t confcquciisfubic(flij& antecedens pra-di-
cacijhoc c í l t c i m i n ü qué inferat f u b i e í l u , & 
qui infera turcxpredica to .v .g .v is eollig-cre 
hanc propofitioncjomnis homo cí l ammal , 
a c c i p e i í l u d n o m e n f c n í i b i l c , q u o d cft fupc-
rius homine , <5c arquale a n i m a l i , ¿c coiiigcs 
cam p r o p o í i t i o n c m hoc pa£ lo . 

O m n c fenílbilc c í l animal . 
Omnis homo cíl ícníibil is . 

Ei go omnis homo cíl animal . 
I dcmquoquc cíHcics í u m p t a quacunque 

alia propofirionc vniuerfa l i . 
Secunda regula.Si velis colligere propofí 

t ioncm particularem ailercntcm, accipe me 
d i inn tcrminum,qui l l t antecedens fubicíH. 
ve prardicatl.vcrbi.g. v i inferamus hanc pro 

poíi* 
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póí i t ióne t i i3a l iquafubí lanr ia c í l incor rup t i 
bilis.capiamus pro medio termino f p n i t u m 
u i i w f c n fubftantiam atque etiam i n c o n ü p 
t i b i l e i di i ta colligetur i n tertia f igura, hoc 
p a c i ó , 

A l iqu i s fp i r i t u s efl incorrupt ib i l i s . 
O m n i s fpiritus cíl í u b í l a n t i a . 
Ergo aliqua íubf t an t i a cí l i n c o n u p t i « * 
bilis* 

V c l h o c p a f l O é 
O m n i s fpiritus cí i i n córrupt ibi l is* 
A l i q u i s fpiritus eí l fubfiantia. 
Ergo aliqua fubí lant ia c í l i n co r rup t i -
bi l i s . 

Kurfurn etiam i n pr ima figura hac ratione, 
Omni s fpiritus cíl: incorrupt ib i l i s , 
A l i q u a l u b í h m t ia cí l fpiritus. 

Ergo aliqua fubílát ia cíl inco^ruptibilá,;, 
Rert ia regula. Si velis inferre p r o p o í i t i o n é 
vniuerfalé negantcm,accipe pro medio t e r -
m i n ü qui ílt confequens fubiccli & e x t r a n e ü 
pnedicat i ,vcl cófequens predican , & e x t r a 
11 eú fubic¿> i . v . g . hácp rop ofi tione, nullus ho 
mo cft cquusjfy l log i l ino coll igés j í fumas h o 
mims f i iHtioi ie ,ainmal rationale.hoc pacto, 

N u i l u m animal rationale,cft cquus. 
Omnis homo cft animal rationale. 

S a. Ers-o 



m t i b e r q n i n t u s 
i Ergo ITDIIUS hó.eft- cquus.in pr ima fíguraJ. 
.;. l n fe cuela vero figura hoo imotio coi l ig i tur , 

Ni i l íus eqims cíi animal rationaie. 
O milis homo e f t an imal rationalc. 
Ergo nuí lus homo eíl cquus. 

Quar ta regula.Si vcl iscol l igcrcfyl logi ím© 
jpro pofidonem pavticularem negá t em, fume 
promedio te rminum qui íit antccedcnsfubic 
c t i & e x t r á n e u m predicad, v.g.cupim9 infer 
re lianc ^ p o í i ü o n c m s a l i q u o d animal no eft 
hd.accipirmus nomc bmrü3quod antccedir a 
n imalJ& pugnatcum iiominc>& hac rarionc 
cf hciemus íy l logiímunn i n prima figura. 

N u l l u m b r ü t u m e í l homo. 1 
A l i q u o d an ima l e í l b m t u m . 
Ergo al iquod animal non eíl homo. 

I t e m i n fecunda figura hoc modo. 
Nidius^iomo eíl brurum. 
A l i q u o d animal efe b m t u m . : 
Ergo al iquod animal non s i l homo. 

I t e m i n ter t ía figura hacratione. 
N u l i u m brurum eft homo. 
Ornne b ru tum eft animal . 
Ergo aliquod animal non eft homo, 

l i l a ergo vía f aciIe rcpcricmusraedium, quo 
i ufe va mus íimrula genera propol l t ionum * 
& hic fane m a x i m u s f r u í l u s e í l , quem nobis 

poísiíl 
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jpofsir fuppcditare fy i l og i ímorum cogni t io . 

DepoteflatihusfyÜQgifmomm* 
C A R X n 

Á 
Riftotclcs i n l ibris pr iorum pr^tcr ca3quf 
cxpIicuinius ,qu2edamdocct ,qu:c f y l i o g i f 
misefficiuntur. Voca t i l la potcfbtcs i y l 

logi fmorum.Sex vero po tc í l a t c s comrnemo 
rat,qua: funt á nobis antequam hinc d i í c c d a -
mu^ explanando. 

P r i m u m quidem fyl logi ímis inc í l facultas 
autpoteftasplura col l igendi .Plura vero d i -
citur colligere fyl logifmus. interdi im ratione 
concluí ioniSj in tcrdum rarionc p ropo í i t i on i s 
rn ino r i s , v t cum i ta dicimus. 

O m n c animal e f lhonio . 
O m n i s cqmis efl animal , 
Ergo omnis cquus eft homo. 

N a m v t co l l ig i tur hxc p ropo í i t i o , c o l l i g i 
etiam poteft qu^uis alia fpceles animalis hoc 
modo. 

O m n i s leo eft an imal . 
Ergo omnis leo eft homo. 

Ratione conclufíonis cont ing i t dup l i c i 
nomine fy l log i fmum plura coneludere, P r i -

S ? m u m 



L i b c r quintus. 
i n u m qujíi vt fy l logifunis infcrt p ropi i am có 
clufioacin,i ta queque ii jfert eam p i o p o í i t i o -
ncrt i j in quam c o n c l u í i o conuertiturjaur í i m -
pl ic i tcr ,aut per accidcnSjhoc p a í l o . 

O m n c a n i m a i r a r i o n a l c c f t r i í i b i l c . 
Omni s homoeft animal rat ionalc. 
Ergo omnis homo eíl r i í ibi l is . 
Et al iquod ri í ibi le cf l homo. 

D c i n d c c t i a m concludit fyllogifmus fuam 
c o n c l u í i o n c m : & co l l i g i t cius conclufio } hoc 
p a £ l o . 

Oinnc a n i m a l rat ionalc eíl r i í i b i l e . 
O m n i s homo cft animal rationalc. 
Ergo omnis hom o eí l r i í ibil is . 
Petrus ef thomo. 
Ergo petrus cft r i í ibi l is . 

I t e m ct iam fyllogifmus qu i infert conclu-
fionc vn iucr fa lcm, infert etiam partieulare 
comprchenfam fub ca vn iucr fa l i .Omnia ve­
ro Iia'C ex eo robur accipiuii t ,quod eíl: ánob i s 
p a u i ó fuperius fcr iptmn,quod fcquitur ex c ó 
í e q u e n t i l eg i t im^ confequcntiae.colligitur c-» 
t i a n i ex cius antecedenri. 

Secundo i n e l l fy l logifmo p o í í c eolligere 
ex falíis interdum veram c o n c l u í i o n c m , i n -
t e r d ñ f a l f a m . V e r ú autem non infertur ex fal 
fís t a n q u á ex caufa^qui^ falfum no p o t e í í eíí'c 

cau-



fumm^Tummulam i$t 
caufa veri,fccl r a í i o n c c o n n e x i o n i s & v i n c u -
l i par t ium antcccclcntis;v t cum ita cp l i igo . 

Omne animal cíl arbor. 
Platanuscft animal . 
Er í^opla tanusef t aibor. 

T c r t i o i n c í l íy l log i fmo circuí a r i tcr f y l l o g i 
zarc,vc] idcm ex fe inuiccm oftendcic : hoc 
aurcm n i lú l aliad c í l .quám ex conclu í iouc & 
conucrtcntcalterutriuspartis antcccdctis a l 
teram partcm infcrre.v.g. 

O m n e animal r a t i o n a l e c í l r i í í b U c . 
O m n i s homo efl; animal rationale. 
Ereo omnis homo eft r i f ibi l is . 

I t a en imc i rcu la r i t c rco l l ig imr aatcccdcns 
O m n i s homo efl: r i f ibi l is , 
omne animal rationale cíl homo.1 
Er'?o omne animal rationale c f t r iñb i l c 

Praeterea. 
Omnerif ibi lcef l : animal rat ionale. 
Omni s homo efl: r i f ib i l i s . 
Ero;o omnis homo efl: animal rat ionale 

V c i u n í i l l a chcu la r i s co l l ca io t an tum con 
t i n g i t v b i propofitiones efficiuntur paribus 
aut conuert ibi l ibustcrminis . 

Q u a r t o ineft fy l log i ímofacu l t a s f y l l o g i z á 
diconuer fme.Eft autem eolligere c o n u c r í m c 
ex onpofito concluí lonis cum altera parte 



L i b c r quintas, 
antcccdcntis rc l iquam to i l c r c .vc rb i gra.ma 
ior huius f y l l o g i f m i . 

O m n c animal c í l fubftantia, 
O m n i s homo cí l animal . 
Ergo omnis homo cft fubftantia. 

Sic co l l ig i tu r conucrfiue, 
N u l l u s h o m o cft fubftantia. 
O m n i s homo cft an imal . 
Ergo a l iquod animal non cftfubftát ia 

I n F c l a p t o n . 
I l l u d cnim ccrtum e f t m a i o r c m p r o p o í i t i o 

ncm f y l l o g i f m i i n pr ima figura i n t c r i m i i n 
tcr t ia figura ex m i n o r i & oppofi to cócluf io 
n i s : minor vero i n t e r imi tu r i n fccüda figura 
ex m a i ó r i j & oppofito conc lu í ion i s .minor 
cn im fyllogifmi.propoíiti hoc pa i t o i n t e r i -

O m n c animal cft fubftantia. ( m i í u r 
A l i q u i s homo non cft fubftantia. 
Ergo aliquis homo non cft an imal . 

M a i o r p r o p o í i t i o f y l l o g i f m i ctTcíli i n fecun 
da figura in te r imi tu r i n tcr t ia figur^fí ex m i 
ñ o r i p r o p o í í t i o n e fiat maior(Sc o p p o f í t u m có 
clufionis minor c f f íc ia tur .v .g 

Nul lus lapis cft an imal . 
O m n i s homo cft an imal . 
Ergo nullus homo cft lapis. 

Hoc pacto. 
O m -
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O n i i ú s hoiTiO cíl anirnaL 
Js . l lquhhomo e i \ Lipis. 
ErgQ ÜÜOUIS lapis cí t animal . 

J n D a t i i i . * • .••> 
jVÜMor pcr imi tur i n pr ima figura ex m a i o n 
prioris i y l l c g i f m i , o p p o í u o couclufioais 
hoc modo. 

Ku l lus l ap i s cft animal . 
A l i q u i s h o m o c í l l a p i i . 

E rgo al iquis ho mo non e íl: ̂ aoim al . 
M a i o r vero fy l log i fmi con fcc l i i n t c r t i a fíga 
ra pcr imi tur i n p r i m a . e x m i n o r i & oppoh* 
to conclnlionis. v .g . 

O mnis homo c í l an imal . 
O m n i s h o m o e f t r i f ib i l i s . 
Erg-o al iquod ri í ibi lc cí l animaL 

J l o c m o d o . 
N u l l u m r i f ib i lc cf l an imal . 
O m n i s h o m o cf t i i í ib i l i s . 
Ere:o nul lushomo cíl an imal . 

o 
I n C e J a r c m . ' 
M i n o r pc r imi tu r i n fecunda figura, ma io r i 
p r o p o í i t i ó e poí i ta loco minor i s j i ac rat ionc. 

N u l l u m rif ibi lc cí l an imal . 
O m n i s homo cft an imal . 
Ergo nullus homo cft r i f ib i l i s . 

Q u i n t o inc í l fy l log ih i io facukasfy l log izan 
S | d i 



L i b c r q u i n m ^ 
d i per impofsibilc. i i o e c ó t i o g i t quado fcqui 
tur al iquod impofs ib i le . íí p ropo í i t io aliqua 
negetur. vcrbi .gra . í i quifpiam cí icatfal íam 
c í íe hanc p r o p o í i t i o n c m , o m n i s h o m o e í t r i í i 
bilisjhac v i a rcfcllctur. 

O m n c animal ra d o n ale c í l r i f ib i lc . 
E t aliquis homo non cft r i í ibil is . 
Ergo aliquis homo non efi: animal ra-
t iona ic . 

C o n f c q u c i u i a q u i d í m legi t ima cft, & con* 
ícquens p l a ñ e fa l íum,quai c 6c antcccdcnsrac 
qni non maior cum fit manifefre vera , creo 
niinor,ergo cius contradif tor ium,nempe o m 
aiis homo cft ri í ibilis , verum efr, quod t u 
ía l fum pmabas, aut d ú o contradicloria f a i ­
fa c r u n t , quod eft omnino impofs ib i le . 
V e r u m vt hic fyl logifmus fíat, ncceíTarium 
cft cum oppo í i to propofitionis qux putatur 
faifa c á p e t e propofi t ioncm raanifeftc v e -
ram.Dcinde h^c po te f t a sd i í f e r t á p r ó x i m a 
l icc tv t raque deducat ad pofsibile,quDd i l l a 
non poteft exeiccr i ,n i l i fumamus prius fy l lo 
gifmuin,harc vero optimc3vt fuperiori e x c m 
p l o c o n f t i t i t . 
P o f t r c m ó incft fy Iloojifmo facultas eol l igedi 
e x o p p o f í t i s h o c acc id i tquo t ic fcüq ; ex cotra 
njSjVclcotradidorijs col l igo conclu í ioné i n 

qua 
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«ua idcm He fe ipfo negarur.Ex fub cót rar i j s , 
cmm noufi t íy l iogifmus5quia ex' part icular! 
bus n i h i l c o i % i t u r , v t cuín fie r a t iocmat i íu r . 

Q m n i s f í o m o efl fubí lant ia , 
Et nuilus homo a ñ fub í l an t i a . 
Er^o nullus homo eft homo. 

I n C a m c í h c s . 
V t i m u r vero hacforma eoll igendi aducr-

fuscosqui vc lconf i ik6 ,vc l temci-c , vc l n i h i l 
fimiíe cogitantes concedunt d ú o contraria: 
vc lcon t rad ic lo r ia . Fac i lc^nim refclluntur, 
cum ex e a o p i n i o n e f e q u a t u r t á m aperte t a i -
fum q u á m cl> idem negare de feipfo. 

De tribus fylUgifmowm defeffihus, 
C A F . X r i U 

. R r i f t . l i b r o fecundo de p r i o r i refolutione 
A poftquam rationem docuit conficiendi 
fyllogifmum3ofl:cndit etiam v i t i a , quac inef-
fc folent íy l log i fmis .E iufdem c j i im artificis 
c í l vii'tutes ren i ion í l : r a rc , a tquc etiam v i t i a . 
Sunt autem v i t i a fy l log i fmorum tria de q u i -
b ' e í l nobis inprcfc i i t i a n o n i h i l clicédü. V m i 
vocatur pet i t io pr inc ip i ) . H o c v i t iü accidit , 
q u á d o n ó p r o b a t u t quod p ioba r i debuif.quo 
•* i anm 



Lfbcr cjuinms 
n iam n d ñ d t m rc i d u h i x í a c i c n d a m dubiuns 
c t iam accipimus}cuin oporrcarcapci cyquoci 
notius cft,arq. planius. vt fi qui ípiamcoJl io-c 
m animal rationalc eí íe capax d i f c i p l i n J , 
q u h omnis homocf t capax ciifciplinchac ra 
t ione, ; 

O m n i s homo cíl capax ( i i f c ip l in^ . 
O m n c animal rationalc c i \ homo. 
Ergo omnc an imal rationalc cft capax 
difcipl i i i je . 

M é d i u m cnim quo v t imur a d f í d c m facicu 
c i a m t á m obfcurum c f t , quámconc lu í i o . Re-
prehendi igicur dcbet omnis i l le fyllogifmus 
i n quo pc t i tur p r i n c i p i u m . 

A l t c r u m v i t i u m cft^quotiefcüque caufam 
cur faifa concluí io íit impuramus al icui pa r t i 
antcccdentis,qua: caufa non cft cur conclufío 
faifa fit.Vocaturab Ar i f t . i í l ud v i t i u m non 
proptcr hoc accidcrc falfum: v t c u m i t a co l l i ^ 
gimus. 

Sócra tes diíTcrit. 
O m n c animal : f t homo. 
B r u t u m cft an imal . 
Ergo brutum cft homo. 

Si cn im quifpiam falfam putarctconchifio 
ncmjqu ía prima propofi t io faifa cft , in hoc v i 
t i u m incun-creuNon cn im faifa conclufío cft 

quod 
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cjuod- prirtia propohrio í í t fa l fa ,cum ad fylio 
E i í m u m nu l iomodo pertincatjfcdquia •folfa 
eftniaior ^ppol i r io jqüx c í tcaufa cocluíionis* 

T c r t i u n i v i t i u m ap^%liafur fallacia c ó t r a -
r i x opinionis,accidit v b i quifpiam ( n i h i l í i -
i iu lc cogita ns)ea a d m i t t i t ex quibus c o l i i g u -
tur dúo ccnf raria, aut cont iadic lo i ia vera, 
v. f f . i f quis dicat fcníibilc ineíTc animal i , n o n 
incflehommijadducetur ad i í lud v i t i u m e ó -
trariae opínioii is^hoc paf to . 

O m n c animal cft fcníibile, 
O m n i s homo cft an imal . 
Er^o oninis homo cft fcnfibilis. 

I l l c e n i n i c o g i m r í y l l o ^ i f m o c o n c e d e r é c o 
clufioncm.Eft cnim rat iocinandi forma legi 
tima,(5c antcccdcns vc iumJc igo& confeques 
fed c o n r r a d i é l o r i u m i i ] c c o n c c í í c r a t , d u m d i 
ccret fcníibilc non inc í l c homini^quare duci 
tur adhoc v i t i u m . • p 

Dejjllogtfmis qul ex ohliquis tjfcmn 
tur. C A F . X V l l L 

* . ' • ; 

^ Y l l ó g i f m u s d u p l c x cft,vimsre£l:usyaliuso« 
b l i q u u s . i c f t u s i l l e c f t , qu i cx c a í i b u S i c í l i s 
cíficimr^dc quo hactenus á nobis dii 'puta-

cutii 



L i b c r quihtus 
t u m cfi íobliquus caíibus con i la tob l iqu i s , de 
quo cfl: nobis i n pncfentia dilTcrcndum, 6c o í 
tcnduin,qua ratione col lc tHo cíf ícicnda fíty 
quando vnus aut plurcS cafus ob l iqa i e x i r t ü t 
i n antcccdenti c u i u í p i a m f y l l o g i i m i f c d . d e 
hae re d ú o potifs imum precepta fíatuuntur, 
V n u m c í l jvb icüquc cafus obliquus pertinet 
ad altcrum extrcmorum,n]aius i n quam aut 
in inus , idcm obliquus cafus i n cóc lu l ionc col 
locandus c íKvtcurn ira co l l i dmus , 

O m n i s cquus c i \ hominis . 
Buccphalus cftcquus. 
Ergo Buccphalus eft hominis^ 

Authacra r ionc* 
O rnnis cquus efl: an imal , 
A l c x a n d r i c ñ cquus. 
Ergo A l c x a n d r i c í l an imal . 

A l t c r u m preeeptum per t inctad expl ican* 
dum quo parto debeant colligerc f y l l o g i l m i 
j n quib9 njedius terminus cíl obliquus:5:quo 
n i a m deh.\c re í i r m u m al iquod documetum 
exhibere ingensnegotiumcft ,profucrit m á ­
x i m e aures confulcrc:5c menr is iudic ium ad 
h ibc rc : f í r . n . in t c rd%vt m e d i ñ i r u m a i o r i j p p o 
f í t ione obliquus cafus fít, v t c ü i t a diciinus. 

Omni s hominis cft cquus. 
Pe t rusc í l : IiGino. 

* Ers;© 
<3> 
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Ergo Pcfr i c ñ cquus. 

I n t c r d u m mcdium i n m i n o r i t a n t ü p iopo 
fitionc <íl cafus obliquus. v . g . 

Omnis homo e i l au imal . 
Equuscft honiinis . 
£ t g o equus cft aaimalis. 

I n t c r d u m i n v t raq; p r o p o í i t i o n c cí l o b l i -
guus cafus v c i b i gratia, 

Nu l lus l coc f thomin i s . 
Omnis cquus cft hominis . 
Ei go nul las cquus cft Ico. 

Prxtcrca fy j logi ímus confici potcft ex o m 
nigencre obl iquoiuni cafuum.Gcii i t iuo cafu 
c o n í l a t hic fyllogifmus. 

/ O n n i i s r c i c f t í c ien t ia . 
H o m o cft. 
Ergo hominis cft feiemia, 

D a r i u o j i i c . 
CUÍUÍS homin i incft fenfum rationc refere. 

1 u horno es. 
T i b i ergo incft regere fenfum ratio* 
nc. 

Accufat iuo hic. 
Omncshoininesiudicabitclcus, 
R eges hoimncs funt. 
Reges ergo iudicabir* 

A M a í i u o i i k . 
Ab 



L í b e r quintus. 
A b o m n i ípecie peccati caucrc debet 
chi i í t ianus* . n 
Linguae pcrulantia fpcciespcccati c í t . 

Ergochnft ianus caucrc debet, m petuians 

i n lonucndo fif. 
Quanquam autem ve rumf i tquod d ix imus 

conlulcndasciTc n u r c s i n h m u í m o d i íy i iog i í 
x n i S t x a d i á u x r c g u l x a p t e a d c o l l i g c a u m po 
terunt A r n a cft i n o m m íy l iog i ímo a fler ente 
c u i u f u i s f i i O T Í u c i k c u u i incdmm ck ODÜ-
q u u s c a i u s ^ x t r c m u m i l l u d quod i n a n í c e e -
t k n t i p o i i i t u r c u m m c d i o r c é t e , m c o n c l L i l i o « 
nc oblique ex i ft e C.'v. g-. 

O mnis hemo cíl animal . 
Equus cft hominis . 

• Ergo omnis equus cft anitnahs. 
N o n autemhoe p a c i ó . 

Ei e,o omnis equus cíl animaL 
A l t c i i u s par t í s cxcmp j i ím í i t . 

Cu iu íu i s hominis cft equus* 
. C ^ í a r - h o m o c í l . 

Ergo Cefaris cft equus. 
N o n a u t c m í í c . 

EriroCcfar cft equus. 
Secunda r e g u l a n omni íy l logl fmo negan 

tccmufuisf i i unr,!! pars cntcccdcntis que nc 
« a t , conftct obliquo cafu , ccndu l io c t iam 
* * obliquc 
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ó b l i q m o c p n í k b i t . v . g . 

' Nul l ius animalis eí l et erna v i t a . 
H o m o efl animal . 

Ergo l iominis non cft v i ta eterna,ie{ cí t 
nonv iu i tpe rpe tuo i n corpore, led m o i i t u r 
ajiquando. 

A t v e r o f i p a í s antecedentis que a í l c r i t , o-
b l iquo cafu c o n í l e t .negatiua vero p a í s r edo 
calu,nori peiinde col leé l io í i c tn ion enim re-" 
¿ teco l l iges . 

N u l l u s h o m o eíí Deus. 
Equus cft hominis. 
Ergó equus non eít D e i . 

V t p j a ñ e conftat.fed hoc modo. 
Ergo equus eít alicuius qui non c í t 
Deus. 

Sed dehac re hxc ü n t fatis. 

^De alijs fyllogtfmomm dmjiom* 
bus. £WP.A7X, 

YÍIogiímuSjpraetcr i l los modos q u i í u n t 
a í i o b i s c ó m e m o r n t i j m u l t i s ctiá a l i j s d i -

u id i tu r , maxin je vero i n duas partes, i n í y l -
logirniü,inc]uam,catcgoricü,,aut f implicé, 6c 
l iypot l ic t icü feu e o n i u n d ü . Categoricus f y i 

* T log i f -
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logifmus cfl: qu i p ropo í i í i on ibus catcgoricis 
coiiftat ' .cuiusexemplamulta á nobis haclc-
ñ u s f u p p e d i t a t a i i i n t . h y p o t h c t i c 9 c í l q u i alte 
ra parte hypothetica con í l a t ,n i a io r i inquam 
a u t m í n o r i . H i c c í l t r i p l ex duntaxat^coniun 
£lus ,c i i í iunf tuscopula tus ,hoc cfl: condit iona 
ÜSjc i i í i ü f t i ^ jCopu la t i ^^ fumptaappe l l a t i o -
nc á ̂ p o í i c i o n c hypothetica qua c o n í l a t . D c 
his crat nobis i n prefentia diflerendum } fed 
quoniam omnia qnx ad hanc rcm a t t incnt ,d i 
x inius l ib ro fecundo fumnire, cum de p ropo í i 
t i o u i bus hvpothcticis ao-cremus, cóful to hoc 
loco n i h i l dicimusaic occidamus mi femm 1c 
¿ l o r e m e r a m b e ( v t d icuur)repct i ta . Q u i re 
volet intel l igere adeá t i l l u m locum,facilc i n 
de accipiet fcx diíFerentias fyllogifrnorü h y -
pothct icorum quas nul io negotio conferre 
poteri t i n hunc locum. 

A l i o ct iam modo fyllogifmus d i u i d i t u r j & 
differctia h f c funutur ex matciia3alius cn im 
c ñ fvlloLufmus demon í ] iat iuus,a]ius d i a l c ñ i 
cuSjlbphiflicus alius .Syllogifmus demoníh-a 
tiuus cfl qu i ex caufis prinus infert conclu í io 
ncm.v.g .cxlnsqua ' ducunturexpr imis v t íi 
quifpiam coll igat homincm efle r i f ib i l em, 
quod í i t animal ratione pra:ditum,hoc modo 
omne animal rationaic eft aptum ad r idendu 

omnis 
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omnis homo eí l animal prarditum ratione, 
crgo omnis homo eíl aptusad r i d é d u m . H i c 
aurcm fyllogifmus m á x i m e c o n d ü c i t a d f c i c 
t i am rerum comparandam í iqu idem tune fei 
nnis,cum caufam cognofeimus, propter q u á 
rescft.Et feientia eít habituscomparatus per 
dcmonftrat ionem. Sy l log i ímus d i a i e í l i cus 
eí l qu i ex probabilibus eol l ig i t cócluí ionenié 
Sunt autemprobabil ia quae videntur o m n i » 
bus,aut pluribuSjautfapicntibus vt cum co l l i 

f imus Medeam non in tc i fec i í lc p r o p r i o s i i -
cros,quod eorü mater c í l c t , i d . n . v u l g o p ro -

batur.Syllogifmus fophiít ic9 eí l qui eo l l ig i t 
cbnc lu í ionem exh i squ^ videntur p r o b a b i -
l i a ,non funt tanicn.v.g. 

Qu.od ego funijtu non es. 
Ego fum homo. 

Ergo t u non es h o m o í 

Dtfyllogifmis expóftonjs* 
C A R X X , 

•p R x t c r i l los modos quib* fyllogifmus d i u i 
* fus eft,quadam alia r a t ioned iu id i p o t c í l , 

i t a vt l y l log i ímü dicam9 elle duplice v n ú 
comuné^quicof ta t ^ppoí i t ion ibus c ó m u n i b * 
vulgo appcllaturfyiiogiftn^d medio comuni 

T a aíiug 
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alius vero fyllogifmus eft ex propii)S,qui co-i 
í t a t p ] opoí i t ion lbus fíngülaribús^ appcl la-
tu r pafsim expoí i tor i i i s , quoniani feruit c x -
yenendo fyllogiímo t o m m i m i j í i aliqua ra -
t io i ic obfeü!is p ropo í i t i on ibus e f í i c i a tu r .Dc 
p r i o r i genere í y l i o g i í m o r m n Á r i í l o t c I e s m u í 
t a d i i í c r i t ^ q ü o m m p a r t e i n alicjuam nos ha* 
¿ tcnus pcrfcQiiiiti fumus3póílerióris vero ge-
n e r i s p á u c á admodum feribit Á n í l o t e l c s ca-
pire fcxro Ubi i pnmi ,quo capite de te i t i a f i ­
gura d i í l c r i t ,nan i probat fy l logi fmum tert ig 
i igurarpcr expof i t ioncm.Hic .n . fyl logifmus 

O ronis homo fenrit. 
O m n i s h o m o cíl animal rationnlc. 
£ r g o al iquod animal rationale fenti t . 

Per cxpo i l t ioncm íic probatur ab eodem. 
Sócrates fentit^ 
Sócra tes eft animal rationale. 
Ergo aliquod animalrationale fent i t . 

I tem,quo capitc agit de conuer í ione p ro -
poíicionis vniuerfalis ncgantis,codciii gene­
re fylíóírifmi v t i tur .Porcf t autem ka defmi-
r i , íyHogi imus proprius ^ aut expo í i t o r iu s c í l 
q u i p ropo í i t ion ibus conftat í ingúla r iKus . 
Mic5tanietí í r ec íament Sophi f t^^qui in ter -
t i a tantum figura íieri putant , in ómnibus t r i 
bus í igui is c í í i c i tu r :& in í ingul i s í íg iuis d ú o 

e x i -



Sum mxTummuIarum, 139 
CxiÍTÚnr fccundum affirmationcm Se ñ e r a -
t ionem di ípo í i t i , Primus modus i n pr ima f i ­
gura ñc col l ig i tur . 

Carolas cft hacrcs rcliclus á F h i l i p p o . 
T u es Carolus. 
Ergo t u es liares rcliclus á P h i l i p p o . 

Sccundus modus hoc pafto. 
loannes non cf!; P h i l i p p i fiiius. 
T u es loannes. 
Ergo t u non es filius P h i l i p p i . 

Pr imus modus fecundas ñ z u v x íic co l l i s i t . 
Paulus non cít viftus a Bo ibon io , 
Clemcns cft v idus a Bo ibon io , 
Ergo Clemcns non cft Paulus. 

Sccundus vero hac ratione c o l l i r í t . 
Carolus coepit A p h r o d i í l u m . 
Francilcus nonec^pit A p h r p d i í l u m , 
E r g o F r a n c i f c u s n o m e í l Carolus. 

Pr imus modus tercie figuré hoc paf to con* 
cluílojicm infert . 

P h i l i p pus cft ndmodum liberalis, 
Phi l ipus cft admodum iuftus. 
Ergo admodum iuf tum adruodum l ibe 
rale cft. 

Sccundus demum modus t e r t i x figurar hoc 
inodoco l l io i r . ^ 

_ o 
Carolus regnare no lu i t : 

T 3 Carolus 
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Ca ró luse f t Impera tor . 
Ergo Impera tor regnare n o l u í t . 

Proprius ig i tu r fyllogifm9 qu i cxpof i to r iu i 
v u l g o vocatur , i i i t r ibus(v t apparet)figuris c f 
í i c i t u r , & i n d e m á x i m e v i m accipí t , í i fit affir 
matul9 quod quae funt caciem v n i t c r d o , f u n t 
cadem i i i t c r fe.Si vero fit ncga t iuu« , inde fir-
n i i t a t cm fuini t ,quod qux no funt cadem v n i 
te r t io ñeque interfe funt cadcm,vt vo l en t i re 
ipfam confidcrarc p lanum cíTc poter i t . 

De tribus alijsformis dijferendi* 
C A R X X L 

T N i t i o liuius negó t i j d ix imus quatuor e í íc 
1 formas eoll igendi vnum cxaItero:badcnus 

pr inc ipcm i l lam.quam appcllant f y l l o g i f -
m u m , perfcquuti fumus3nunc de tribus r e l i -
quis cíl d i í T c r c n d u m . q u a n t u m l o c i buius,at-
quetemporis ra t io videtur p o í l u l a r c . ' in p r i -
mis vero de induf t ione d i c e m u s . I n d u ¿ l i o , v t 
obi terar t ig imuscum de afeenfu tert ia parte 
t e rminorum aexremus, cft argumentatio i n 
qua ex fingularibus fufficicnter cniimcratis 
vniucrfa 1 c c o l I i g i t u r , verbi gratia.Plcbs , Se 
Scnatus^&Equcftris ordo de te magnifice fen 

t i t , 
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t i t ,cr^ociuitasvniuer.fa.Nomine vero f i n ^ u -
l a r i u m n o n f o l u f i g n i f i c o i n d i u i d u a , f e d e t i á 
quxminus communia í u n t . N a m inferiora íi 
cum fupcrioribusconferantur/mgularia cen 
fenda íun t .Ef t autem nccc íTar ium, v t i n d u -
a ionc recenfeantur, aut numerentur o m n U 
cpix fub vniuerfali comprchenfa funt:nam íi 
q u i d p i a m p r a c t c r m i í í u m í ] t , n u l l a m v i m ha-
bet induft io .Scd quoniam in te rdumlabor io 
fum ad i rodum eft fingularia fub vniuerfal i 
contenta recenferc particula quxdam addi 
foletqua fignificam9 rcliquas partes eodc m o 
d o f e h a b c r e - . e a e f t & i n c e t e r i s í í m i l i m o d o . 

H a b c t i n d u a i o i l l u d cum fyl logifmo com 
m u n c v t f i t vtraq-, ra t io argumentandi p r o -
pr ia dialeaicorunr.fcd f y l l o g i f m u s m á x i m e 
pertinet ad explicandas artes iam inuetas.in 
duaio p l u r i m u m accommodaturinueniedis 
artibus.artes.n.cxp'erimctis comparata: í u n t 
q u x induaione,cum í i n t í ] n g u ] a r i a , c x p l i c á -
tur:atq-, ab i l l i s ad vniuerfale, i n quo ars ipfa 
vcrfatur,nos perducit . N a m quod omne v i -
n ü c a l e f a c i a t i n d u a i o n e ita probatur , fan-
m a r t i n ú c a l c f a c i t j m a d r i g a l c f c ^ f a n a o r c a -
t iü^ tq - , incíEtcris fimilimodojcrgo omne v i -
n ü calcfacit.Has duas radones atq-, formasta 
ciedi fidc due ali^ confequuntur cnthymema 

T 4 at£lue 
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atquc cxcmpluni,qus: funt proprixoratoru. , 
n o n c juoddia led ic i i l l i s v t inonf ínan tu r , f ec l 
quoci frequcntius i l l i s o r a t o r c s í i d c m faciant, 
q u á m dialefticr.dc quibus cíl c t iam non n i -
h i lnob i s dicendum. 

Enthymcnia eí l argumcntatio i n qua -pi'x-
í e rmi f la altera parte antcccdcntis conclu í io 
in í e r tu r - .v tC lod ius pa r au i t i n í i d i a s M i l o n i , 
c r g o i u f t e á M i l o n e o c c i f u s e í l . Q u o n i a m ve 
r ó fubticctur i n cnthymcniatc altera p a í s 
antcccdentis-.truncatus autimperfe<ftus í y l l o 
gifmus d i c i t u r . I l l an i partcm íi addamiis,faci 
í cc f l i c ie tu r fy l log i fmus . Qn,anquam autcni 
vtrauis país antcccdcntis reticcri pofsi t , f re­
qucntius reticetur maior p r o p o í i t i o , <Sc c x -
p r i m i t u r m ino r^qu i a heccumfi t magna e x 
parte íi i igularis,ad fcnfum per t inc t , de vehe-
mentius atque aci ius mouct^quod oiator cu -
pi tcff iccrc . 

P o f t r e m ó c x c m p l u m eí l argumcntatio i n 
qua ex vno par t icular i a l i u d , ,vcl vniuerfale 
propter f imi l i tud incm col l ig i tur . v t , D a u i d i 
g lo t io fum fu i t bc l lum gercre pi opictate , cr­
go Sí Ph i l ippo Cefaris filio.Eft autem admo 
d u m nccc í í^r iua i jVt f jmil i tudo , qu^excplo 
p r o p o í i t o f í g n i í i c a t u r , i n caufa fit, cur vnu in 
a l í e r i i n í l t . n a m di fs imi l i tudinc deprchenfa 

d i f -
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¿l íTolui tur cxcmplum.Hci 'c de his partibus 
aro-umeratiopis dixiiTc fufí lciat .piura.n.á no 
h i s i n I f a g o g c f c r i p t a í u n ^ q u a q u i p a u c i s his 
có tcn tus non fucrit , adirc po ic r i t , arque cuol 
ucre .Al ie ct-iam funt argumentandi f o r m » 

pnetcr has,fed magnam partcm i l la rú 
c x p o í u i m u s m infolubil ibus 

v t fuperu.acancum fit p l u 
r a i n prefcntia 

dicerc. a 

FINIS. 
T s L i b c r 



L í b e r fextus 

L I B E R S E X T V S D E 
fallad js. 

I H I L eque d i a l c f t k o necef 
farium cít , v t laqueos v i t e t So 
phiftarum quibus eos cuni qu i 
bus d i í r c run t} ivretire ftudent, 
aüquc Jiabcrc perfpeélü ÍJI que 

feopum S d p h i f t a r ü m conntusrcfeiancur, <Sc 
quibus rationibus fincm alTcqui contendant 
Ñ a m í i i d p l a ñ e , a t q ; aporte c o n í l i t e r i t , c o m 
p e n d i ó mulris molc í l i j s l ibe rab i tu i eí l í a -
ne ciufdcm artis atq* arti í icis docerc, q n z fu 
gienda n o b i s í i n t , n o minus q u á m leftore i n -
fh-ucic,qucícqui,af que ainplccti dcbca t .Hu 
ius crgo reí gracia i n animum i n d u x i ad ca l -
cemhuius furomx n o n n i h i l de redargutio-* 
nibus fophijQicis fcribere.Hsc etiam d i fpu -
t a t i oad eam rcm al iquantuium emolumcu­
t í a t tu lcr í t , í i diligeter fufeepta Cit, v t qu i C ó 
p l u t í g r a d ü b a c h a l a r i a t u s a m b i u n ^ i n p r o m 
ptuliabeant qux de elenchis Ar i f t . roga r í p u 
bl icc confucucrunt .-Efl; enim m i h í animus, 
D c i bcneficioj i i ihi l practcrmitterc,quod c ó -
munia {ludia p roborü^a tq- ingcniofo iü ado-

lefcc 



D e f a í l a c i j s , 141 
Icfccntium iuuarc poís i t^quantumuis im'pro-
bihomines,atque aliene glorie i i m i d i & caiü 
niatores f l rcnui p e i í b e p a n t . Sed rumpantur 
l icef .pcrgam^ua cocpijduce C lu i í lo r atque 
aufpicc. 

Degencrihus difputattomm, 
CAVA. 

Rojovtaecipiamus genusdifputationisfo 
L phifHs pcculiarc^cccnferc oportct gene­

ra di fputat ionuni j i l la funt quatuor t e í l i -
mon io A r i í U i b . i . c l c n c h . d i f p u t a t i o d o f t r i -
nalis3dialc£Hca,tcnratiua,fophifl : ica. D o f t r í 
j ialis có fpc¿'t;at3vt doccat,atquc in f tmat áu- . 
dkorem.Hec procedit ex proprijs cmufquc 
artis <& d i f c ip l in^ pr incipi js .vt cum hominc 
doceo natum eílc ad r ifum quon iá par tkeps 
rationis c f t . H x c fy l log i fmo d e m o n í l r a t i u o 
explicarur. D i a l é c t i c a difputatio opinionc 
;gignir, atque ideo ex probabilibus etficitui* 
qu^ apparenr omnibus,aut pluribiis,6cc. H c c 
c x p lie a tur fy Uogifm o t o p ic o, au t d ia le ct i c 0 . 
T c n t a t i u a e o refertur v t exper imentum fu 
-mat ab eo > qu i fe limulac qu idp iam le i re: 
conftatijs q u ¿ apparent i l l i cum q i i o d i f p i i 
tamus.Sophiftica difputat io ad gloria ni c ó -
parandam refertur , & ex ijs c o n í l a t , qua: 

pro^ 
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pvóbabi l ia v idc i i t i i t . non funt tamcn. H i ñ e 
c o n í k t qu id íit S o p l i i í l a : eft i l l c aucupator 
pecunie,autgIori? proptcr a p p a r c n t c m í c i c 
tiam,cias porifsimus íinis cft g íor iarn aucu-
^an,vclpccuinainc6pararc .v t runiquecon-
fequirur deduce do eum cü quo difputat ad a 
l i q u á m e t a m . 

Jgféotfwtmeta; CAP* I L 

\ r Etn Iioc loco finís cft,quo conat? Sophi 
- ^ ^ ftarum dcílínátiir.íSc eo nomine per me-

taphoram dici tur ,quoniam v t curfores 
cum metam cur íu attigerint^quiefcunt, neq; 
p iogrcdiuntur longius . i ta quoque Sophiftc 
c o n t e n t i í u n t a d u c r í a r i u m i n a l iquamangu 
ftiam coiccifTc carum quas paulo inferiusre 
fercmus.Nobis ig i tur paucis explicade funt 
metx^ad quasSophifle aduerfarium ducunt 
Se aparienda ratio^quahoc confcquunrur , i l 
lafallacia d i d m r . M e t e igirur aut fines f o -
p h i í l a r u m tan tum q u i n q u é funt, qu icquid 
Sqphi i í i c i f s imi l iomincsgarriant "qui fexta 
q u a n d á nictam excogitauerunr^quam apel-
lan t meram non loquea dquam omnes i u 
re ó p t i m o duci dcbuciTint^iiefuisnxnijs^ic 
gat ium n o b i s f a c e í T c r c n t ^ cogerent i l u d i ó 

fos 
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fos adolcfccntestcmpoiis iacluram f a c e r é i l 
lis pei-clifccndis,quíc Incius fuiíTcr no d i d l c i f 
I c . M i t t a m u s i g i t u r ineptifsimam i fia ni me 
t a i n : & caeteras re feramus. Su n i iU e q u i n q ü c 
nieta redargmionis} falfi , inopinabil is .fo-
loeci ími .nueat ionis . Acl meta redargutionis 
ducimr icfpóndcns^quádó momento atque 
v i arsiuijcntationiscoiritui ' c o n c e d e r é quod 
negaratpi ius:aut negare.quod ccn ic í lü s fuc 
r a t . E x c m p l i gratia,11 ogat í b p h i í l a a l t cnmi 
v t r u n i comederit v n q t i a m carnes crudas;nc-
eat fe ComcdifTe.Si v i areumenti fatcatur,fc 
aliquando carncscmdasccmedi íTc j cliccmus 
i l l u m fuiffe d c d ü f t u m ad metam redargutio 
í i i s . A r g u m c n t u m h o c t t i ó d ó f o r m a n t Sophi 
ftar.Quod cml í l i comcd i í i i : carnes crudas c-
íni l lúcrsro carnes crudas comedií l i* Á d m c 
tá fá l i i ducitur q u i f p u c u m cogitar confi teri 
quod planc;<& aperte f a l u m íic.v.e.FvOgo,aii 
omnis canis l á t r c t í conced i r hoC d u i rogatur 
tunccolligofydus l a t r a r c , c í l ; c n i m c a n i s . D u 
e í tur adinopinabi le q u i f p i a m j c ü c o g i t u r í a 
ter i a l iquid quod pugnet c u m c o m m u n i f e n -
tcntia,arque opinionc h o m i n ü . Duc i tu r a d 
metam f o l a c i í m i cum c o e i t ü r a d m i t e r c a l i -
quid contra grammaticíE reguias^arquc p i e-
cepta.vt íi qu i rogat a l tc ium, feis nc t u b é c f 

o í l e n -
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o ñ c i i d a t l a p i d c m í i dicat fe f c i r c / o l í i g i t f l a ^ 
t ini ,hoc eftlapis e r g o t u í c i s lapis. Poftrema 
meta appcllatur nugationis-.ad cam ducimur 
quotics cogimur idem bis diccre n u i l a necef-
?itatc.Naui nugatio inanis cftciufdcm vocis 
r e p e t i d o . C u í n autem alicuius rei grada n t , 
nugat io non cf t .Hoc freepenter accidit i n fa 
cris l i tc r i s . in quibus eiufdem vocabuli r epe t í 
d o v i m maximam,atquc momentum í iabet . 
v t Deus deus ni cus tena té r ra . A d lias metas 
bifar iam duci quis p o t c í l : a u t enim y ere quis 
ducitur,(Sc linefallacia vlla,aut fallaci r a t i o -
c i n a t i o n e . C u m p o í l e r i o r i m o d o í i t j f o p h i f t i -
cc íit , non cum p r i o r r A ' cjiiáquá líos quirujuc 
ico pos Sophi í l a pra ' í ixos h a b e a t ^ c u l d u b i o 
nia 'x i inccupi t duccrc rcfpondentes ad meta 
rcdargudonis.deindc ad exteras metas: q ü o 
o r d i n c á nobis e x p l í c a t e fun t .Nam i n pr ima 
i l l u ü r i o r vic tor ia c ñ A cayere omnes a d p r i -
mam i i l a m quodauimodo referuntur. 

De locis fophifíicis. 
[ A F A I L 

^ V c m a d m o d u m f u n t l o c i q u i d a m d ía l e 
a ic i3cx quibus ad d i í í c r c d u m dere pro 
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de falLicijs* 
poí í ra probábi l iccr argumenta probabilia fu 
nmntur , i ta quocjuc funt q u í d a m alij l oc i , ex 
quibus non probabi l ia /cd qua' probabii ia v i 
deantur argumenta í u m u n t u r . H o s f o p h i f t i -
eos vocaur^alio vero nomine fal lacix appel -
lantur.aur deccptioucs.Dccipimur autemijs 
( p e ve r i ípec iem habent,vera tamen no funt 
L o c i verofophifHci d i lHnguü tu r ex p r i n c i -
pijs vnde o r tum habcnt .Hinc fir,vt alise f a l -
laciaequ^ i n vcrbisfunt.dicantur i n diel ione 
c5t ingcre:a l ie in rebusque extra d i a i o n c m 
quoniam rat iqcur dccipiamur3modo ex d i -
a i o n e ór ta cftanodo autem ex re ipfa, no e x 
d i a i o n e Dicamus igitiír fiillaciam duplicem 
eíre,vnam i n vcibis aut d i í l i o n c , altcram i n 
rcbus,vel extra dicHoncm. 

De [allacijs tn diSíionC) & maximdc 
¿qumocatione. CAP, I I I I . 

r ; A i l a c i x i g i t u r i n d í d i o n c aut propter d i -
^ ionc(nS id8 omnino eft)lex refcrütur ab 
A r i í t . l u n t illa^a-qumocatio, amphiloo-ia: 

acccnrusxópo{jt io ,diui í io ,h\2;uradiaioms. 
Q u ó d autefex íint hu iu lmodi fallaci? hac rs» 
t ioue c ó u i i j c i t u r . C u m . n . o m n i s dcCeptio aut 
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fallada mc l i a ione , cx mul t ip l ic i ta te n o m i -
nis ortLÍm habeai,qux res i n caufa c í t , y t fer-
meomnes huiuímodifal laciae aci xquiuoca-
t ioncm rcfcrantur^fit v t f c x t a n í u m í a l l a c i x 
i n d i f t ione confirigant. M u l t i p l e x cfiim aut 
ambiguuin t r i p l ex e í l ,a i iuci .n .acl ionc m u l t i 
p l c x eft^aliud potcftatc , a i iud demquc ap-
paref mu l t i p l ex .S i ergó aft icnc qu idp iá m u í 
r i p l c x í i t ,aut mult ipl ic i tas i n vna tantum d i -
a i o n e c x i f l i t , a u t i no ra t ione . Que i n vna 
c x i f t i t d i ¿ t i c n e , e q u i u o c a t i o d i c i t u r . Q u x i n 
o ra t ione ,an iph i l3o log ia . Si yero q u i d p i a n í 
íit m u l t i p l e x potcftatc ,aut c o n í i d e r a m r i n 
vna d i a i o n c , & cíl acccntus,vclin oratione, 
& c í i co rapo í í t i o , au t d i u i í i o . P o í l r c m ó vero 
cum apparct m u l t i p l i c i t a s , figura d i a ion i s 
Vocátur ,cor i t ingi t cnim deceptio f i m i l i t u d i ­
ñ e dicl ionis . S u n t i g i t u r f o í u m fcx fpecies, 
aut formx- ciusfaliatia:,quc i n d i ¿ l k m e acci-
d i t . P r l m á iyieur fallacia qux i n d i í d o n e con 
t i ngit , f i t ob^qaiuocadoncm^id cft^quoniam 
aliquod noincn diuerfa ratione mul ta % n i í i 
catmamarquiuoca ea d i c ú t u r , quorum eft co 
m u ñ e nOiti>enJ& lecundum i l l u d nomc diuer 
fara t io l u b l l a n t i ^ . Rat io cur decipimur eft 
communio nomin i s .Húius fa l l ac ia ; tres funt 
fpecics. P r ima quando vnura nomen mul ta 
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Summaj fummularum, t ^ f 
diücrfa par i ratione Jigniíicat^vt canis . Si o 
í i im qui lp iá i ta col l igat , omnis canis Jatrar, 
fyd9 canis cíl:3crgo larratrob arquiuocadonc 
dccipitur huiüs nominis canis. Neq- co í y l -
l o g i í m o quicipiá r e d e c o l l i g i t u r 3 q u o n i á n o n 
cft idein mcciiü i n maior i ¿k m i n o r i p r o p o l i 
t i o n c . H á c ratione A p o l l o Grcefum rege con 
fultus deccpit .Cum ait perdet Grocfus h a l y n 
t ran ígre í l i i s p lu i ima regna, na vci bü . p e í d o 
a m i t r e r c f i g i i i ü c a t , <Sc dcf l ruc re .Secüdafor 
ína a ' q u i u o c a t i o n i s c f t j c u m n o m é mul ta í ig 
n i í i c a t diucría3atqui nonsequalitcr, fed hoc 
p rop r i c j i l l ud per i n e t a p h ó r á , v t q u o d r ide t 
habet os,agcr ridctjcrgo habet os. N a m r ide 
re arquiuocc dici tur de hominc,<Sc a ^ r o A de 
a g r o q u i d e m m e t a p h o r i c ó s . A d i í l a m í b r -
mam rcfcrütur omoiai l la xquiuoca que func 
ab vno a d u n á n a t u r á . T e r t i a forma cí l , cum 
d i í t i o aliqua ratione copoí i í ionis multa í íg -
n i f i ca t i v tquodc f t i nu i fum cft cxolum^De* 
inuifus cf t ,quoniá D e í i n e m o v i d i t vnqua, er 
go cflcxofus.Nome inüifum5a 'qumocum c í t 
í ignificat q í í odio habetur,& quod no cft v i 
í í i . F a l l a d a ergo e q u i u ó c a t i o n i s admi t t i tu r , 

^ De amphibologid* 
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PEr ampKiboIogiam dcdp imur quót icfcu 
q; cacícm orat iovai ia figniíicar.Hocvitiu 
á p r i o i i d i f tc i t jquüd arquiuocatio ex v i to 

vocabulo na íc i tu r , an jph ibo log ia ex integra 
rarionc,qua mul t ip l icem fenfum h a b c t . A m 
phiboiogic í u n t p l u r e s f o i m í e . P r i m a cü ora 
t i o piaresfenfus a d m i í t i t : & omnes íut ?quc 
principes^vteum dicimus liber A r i f t . cuius 
orationis d ú p l e x fenfus cft,efl:.n.liber A r i f t . 
quern Aii í l .confeci t ,ef l : ctiam quem A r i f t . 
pofsidct. F i tdccept io huius arnphibologia: 
caufa^cum i ta dic imus,liber A i i í io .p ofsidc-
t u r a b A r i f t . h i c liber eft / ; ift.crgo p o í l i d e 
tur ab Ar i f t .o f t cndo autem A r i í l o . feripta, 
qu^ t u habes.cft et iam aniphilogica ora ció 
ex varia conftru<rtione,vr cum dico , vcl lem 
me accipere hoftcs.nam íignificat oratio5mc 
cuperevt hoftesme accipiant ,& vtego ho-
ftes accipiam,atq; hoc ratione conf t iuc l io-
i i i s . l í e m , q u o d q u i s v i d e t h o c vider. A i o t e 
Eacida Romanos vincerc p o í l e . H x c enim 
crant ob l iqu i A p p o l l i n i s refponfa. 

Ter t io jamphibologia eft cum oratio m u l ­
ta íignificatjiion tamen equaliter , fed aliucl 
potius,vt arare l i r tus . í ignif icat enim terram 
aratro profcindcie,5c opevam perde ré , vnde 
dec eptiocuenire folct^cum dicimus^qui arat 
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littus tcrram proícindit ararro, qui operam 
pcrdirjlitt^ ardtjcrgoierra^pfciudit aratro. 

De fallada compofuioms dimfonis* 
C M \ V i . 

Onfcqui tur fa l lada ccftipof/rionis <5c d i -
S** uilioniSjin qua po t c í l a t e incft arquiuoca-

t iOjautmulr ipl ici tas .Non c í l a u r c m hxc 
vna duntaxat fa i lacia , ramctí i vtvna á nobis 
rcfcratur,fcd du§ potius vna c o m p o í i r i o n i s , 
altera d iu i í lon i s . compoí i r ion i s fallacia eft 
cuín decipimur propter compol i t ionc , H o c 
accidir quandoqux veré & L legi t ime diuifa 
erantjfaáfó componuntur inrer fe. D i u i l i o -
nis vero fallacia en ,quoticlcunq; ea qu^ Ve­
ré conipofita erant ,diuidi iniur , v t quicquid 
v iu i t j í empcr c r i t . P o í u i te feruü exifientera. 
l i b e i u m . Q u i f c i t literas,nunc didiciteas. 
N a m íi diuidas,aut componas aduerbia i l l a 
muras p ropo í i t i o i i cm,& ex faifa veram red-
d i s .Au t murara rationc^vt quod v i u i t í c m -
per ei i f , v iu i t equus,crgo femper erir .vt ante 
vitemus f í i J la t iani jCoufulcndi íunt la t in i fer 
niones peritiratque eofcnfu accipiemus ora 
t io i icm,quo ill í putant c fl e a c á piendam. 
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Dej i i Hacia accentusl 
CA?, VIL 

V i n t a fallacia d ic in í r áccentus . D e c i 
' ^ i , p imur hac fa l lac ia -quoñcfcüque p io la 

t io i n caula cíl t u r tí ce i piarii u r . N á c] ct 
Vno; aut a i tc io itiocio verbum ^píerátui ; , ora 
t i o ex vera falla icc id i rur^áutex íalfa vera. 
Vt omitís tena QU$r efí i n A ia frequeter cocui 
catu- . icira ouxaqua madet iriuia c í l , er^o 
c o c u k a í u t í r cque te r . F i t deceptio ^ p t e r ac 
ectúj in via,&: i i i u i a . i t e q ü i d ic i t5Mc t u o i o n 
gas percutenoClc«jL) 'dia dormiSjVt efl: ap.ud 
i io ra t iü i r í odiSjdicií f c t imcie . Amaro r hoc 
d ic i t nihilmetueiiSvCigonihil metuens mc-
t u i í . D e c e p t i o eíl: ex ^ l a c l o í i c iricmo^ & L ip.e 
tuo.Fallacia figm e dicHomseft ef eeptio que 
p roue í i i t ex figura, id . c ípcx í imi l i tud ine d i 
ftionis fimplicis,,aut copofitc cu alia, na quo 
n i á al íer i fímilis eft c i c t i o n i , a l iqu id ei Cdce 
d i m 9 q u o d i l l i no dcbcfUcfed aker i cui9 i l l a 
í ímil is erat. V t í¡ quis eolliwat.pocta eí le fe-
mine i«e i i e r i s ;quoñ iá muía eft n o m é ^ x m i -
íicu,cuí c í l í m i i l e a k e i ü nome dc ín ie t iaxaf9 
aur abro eíle fecüde corijugationis, fícut ha 
bco.aut valerc elle ac l iuú vc ib^quon iam a-
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jgcre cft vcrbü a<ftiuü.£t ha^eM^ de fallacijs 
.c¡ue i n ciicVionc contingut cii íputa(ü í i t . í a m 
fermonem refera mus adfaiiacias que c o t i n -
kmit extra didt ioncm. 

Dejallacifs extra dicíionsm* 
CAT. y i n . 

j - , A l l ac i c extra d ic l ioncm non ca caufa vp 
* eantur5quod nonf iá t i n dictione^autora-

t ione ( c p n d n g ü t enim i n difputationc, 
que dictionibus co í l a r l l cd extra d i d i o n e m 
ca c íufa vpcSruivquod po t i í s ima ratio decep 
t ionis no fumatúr ex ipfa d ic t ione ,v t í i t i n fu 
perioribus falla ci)s,íed ex re ipfa 3 que d i ¿ l io 
ne fignificafúr.Decipimur enim ca caufa q 3 
res diuerfas v t eafdé accipiainus,auteafdcin 
accipiamus, ac íidiuerfe eflent. Sunt f a l l a -
cie extra d i t l i o n c m feptem, que bis n o m i n » 
nibus appellantur, A c c i d e n s , D i ¿ l ü ex parte 
«Se quodá modo,pro co quod p m n i n o ^ í i m -
^ l i c i t e r d i c i t u i \ í sno ra t ioc Iec l7 í .C6fequens 
Pe t i t io p r i n c i p i ) . I d quod caufa non c f l p r o 
caufa p o i i t ü . H e fallacif aliisnominib9 v u l ­
go íic apellantur,fallacia accidentis/allacia 
í c c ü d u m qaid,<5c í i m p ü c i t c r / a l l a c i a c lcchi , 
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fallaciaconfcquetis^fallacia petitionisprin 
cipi),faliacia no cauí^ vtcaufa, fa Hacia fecú 
dum plurcs imerrogationes,vt vnam. T o t 
igitur lunt captioncs.que ex rebus ortum ha 
j?cnt,ouas nuincrat A r i l í . i n clcjichis. 

De¡ingulisfalladjs quec cont'mgunt ex­
tra difhojjcm, C A P ' I X , 

PKima igitur oceurrit fallacia accidentis 
ca contingir cum icicin tribuimus fubftan 
tic,atquc accidéri. vt cpm ita colligimus, 

Quod ego fum tu non esvcgoautéhomofum 
crgp tu non es homo. Item quas emifti car­
nes comediftijcarnes crudas emifti ergo car­
nes crudas comedi í l i . An imal cí l gemís, ho­
mo eft animal,ergo homo cíl genus, Cicero 
cft homo Jiomo bifyllabum,ergo Cicero b i -
fy í iabum.Cognofco Corifcum, Corifcus c í l 
veniens,ergo cognofeo vcnictcm,Homo cft 
natus adri íum,natum ad rifum propriü eíK 
crgohomo cí l propriü .Secundo accidit fa l ­
lacia extra diá: ionem,cü id quod cí l in par-
tc,<Scquodammodo5hoccil hnitum circun-
í lant i js locijtcporisjvcl pcrfon;r,omnino & 
íímplicitcr dicitar. V t xihiops cí l albus den 
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tibiis,crgo cft albus^nó cft albus, crgo ncquc 
dcnnbus.Licct l ibaos perditos moribus do 
mopcllerc,crgoIicct ¡iberos pcllerc domo. 
Tcrt ia vocatur fallaciaclcnchi.Hanc vt ex 
pl iccmusdicendünobisprius eftquid fie ele 
chus.Eí lc lcnchusidcmquodredjsrgutio . fcd 
finimr ab Ar i f t .hac ratione^ontradidlionis 
fyllogifmus,ideft quo coihgo contradiaio-
ncm eius quod quis alTcruit. Hoc vt rede fíat 
«cccflariú cft vt córradiftio íit vnius, <3c ciuf 
dé ,n6 vni9 tatú iiomims5fed nominis 5c rei, 
& oporí ct vt fit ad idc,(Sc fecüdü ide, & coníi 
iiiilírer,arquc in eodc téporc.Ergo quotieícu 
que veré altcrius fentéti^ c5tradicinnis,vei c 
vtimur elencho , hoc eft3alterum redargüí-
mus, Hoc tic vbicoutradiclorium eius quod 
nlteraí leruu,col l iginms fyllogifmo aduer-
fus cundem. V b i vero videmur contradicerc 
non autem contradicimu3,vel quia noeft re 
dargutio'vnius (Sceiufdc rci,vel no cft ad idé , 
vclfccundum idcm,vcl coníimil itcr,vcl eo­
dc m tcmporcjcommittimusfallaciam clen-
chi,quia cuiíi non vtamur vero elencho, alte 
ium dccipimus.Harc fallacia m á x i m e acci-
dit,cü quidpiá non ad idcm,fcd ad diuerfa re 
fcrtur,vt dúo funt duplum vnius, «Se non du-
plumtrii im,crgo funt duplum & nontr i -
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p l u m . V c l cum idcm non codcm modo d ic i 
t u r : v t v i d i P e t m m hci i ,hodic non v i d i , cr -
g o v i d i Pc t rum & non vidi.iL^ctms cí l l o g i ­
ce pcr i tus ,& theologiac non pei ims,crgopc 
ri tus <5c non peritas.Coelum ino r bc m agitur 
Se nonmouctur i e¿ le , e rgo mouetur , & n o n 
mouctur. Fa l lada confeqnentis accidit^cum 
qu idp iam non fcquitur ncce í l a r io , putamus 
autem nos x e ü e coll igei c, quoniam antecc-
denscoll igi tur e x c o n í c q u c n t i , v t té r ra mad i 
da cí l crgo plui t ,contra fcquitur p l u i t , crgo 
torra m a d i d á c í l . V i n u m cft,ergo í a n m a r t i -
num3non fcquitur, l icct fequatur mutata r a -
t ionc.Fallacia pe t i t ion ispr inc ip i j cont ingi t 
per tautologiamjioc c í l cum cíl ciufdcm rc i 
inanis r c p e t i t i o . v t , q u o d í c mouct3cí l immor 
tale.anima femouet.ergo quod feinouet, i d 
c í l i m m o r t a l c . E í l etiam pet i t io p i i n c i p i j c ü 
dubiuni per i d quod sque dubium eí lconf i r 
matur ,y t mobil is c í l t c r r a , quon iá fo l i n me­
dio m ü d i q u i c f c i t . Sexta fallacia cíl .cú pon i 
tur pro caufa quod caufa non c í l . v t d i u i t i x 
p raux funt,quoniam h i s m u l t i Aa lc v t ü t u r . 
v i n u m malurn e í l , q u o n i a m ebrietas malu. 
P o í l r e m ó , a c c i d i t fallacia fecundum plures 
interrogationes v t vnam.Hec cont ingi t quo 
tiefeunque vnam refponí ionem adiiibcrnus 
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p lü r ibus interrogationibus.vt íi duobus pro 
poí i t i s quorum, vnum bonum íit5maluíTi alte 
r u m , q u e r i m u s í i n t 11 ch^cbona,anmala? l ia 
íi refponcíeatur í ine d i f t i i i f t ione bona cíTc, 
aut mala,coll igimus,vtiumquc bonum cí íc , 
aut maium vtruaque.Hcc autem y c i b o i u m , 
atquercrum capiiofa genera quar A r i í l o . c x 
p l ica t longa orationc i n l ibris clenchoium, 
facilc quidem d i l u i p o t e m n t j í i diligentcr,6c 
caute fpeftemus mater iam,& fprmam fa l l a -
c iumconcluhonum. M a t e r i a có t inc t verba, 
& res .Dl íToluetur tune temporis argumen-
t u m 5 n e g a n d o, q u o d I fu m cft.aut d i f t ingué 
do quo ci cfr d ub iunijatque obfeurum. I n í i c i a 
t ionc vtinnir3cum aut vtranquc,aiit alteram 
partem antecedentis negamus veram efle, 
ve l q u ó d non refte definierit is qu i c o l l i g i t , 
aut non re£te diuifcri t ,aut c a u í a m , aut efFc-
(fta,aut í imilia non re£le acccpcrit. D i f t i n -
¿ l i one vtemur cum te rmin i funt ambigui . 
forma fy l log i ími d i í í o lu i t u r , cum negamus 
ex a í l u m p t i s qu idpiam effici , vel mon -
ftramus aí i ter eíTeftam cíTe col lef t ionem 
q u á m vel f igura,velmoduspofluIet .Fi t non 
nunquam, v t vt runque materinm inquam, 
& f o r m a m oportcat r e p r e h e n d e r é . D e hac 
vero re hec dixiíTc fatis cí ic p p t o , i l l i prsefer 
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i snu l lo negocio quamlibct captioncm f u -
giet.Fxcri cnirn n u i í o modoporef t , vt non 

pcfsima nor i í c¡ui que recta í u n t 
i n t c l l c x i t . 

(.:.) 

FINIS. 
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L I B E R S E P T I M V S 
animaduerfionum in tcr-

nnaos,eodemau-
thore. 

In communc líber reprcherJítur* 

N p i i n i i s Ubcr iOc t c i m i n o v ú 
non video qua ratione, i l u d i ó -
fi$ d i a l c í l i ce nccc í la i io ,v t q u i -
clamvoluot^attingi d c b e a t , c ú 
P c t r i H i f p a n i , aut cu iu fp iam, 

ex ncorci ic iSjdialccl ice compeudium fítfa-
t i s :v t i n t e r im nof t iam fummam taceajn.Na 
antctcnipora Petri H i f p a n i , AriftorclcjCii-
p i d i cognofeedi dialccticam,t5c p h i l o f o p h i á 
adibant.Plui imumq; in codern authorc pro 
fcccrunt.Tcftcs í u n t Ar i f to t c l i s cna r r a ío re s 
Soí igencs A l o y á d c r , Porphyrius , D c x i p p 9 
M i c h a c l E p h e í i u s . O U m p i o d o r u s , P h y l o p o 

ñ u s . T h c m i í H u s , Simplicius, Hammonias , 
Euftratius, Magcnt ius , N i lus quorum egre 
^ i ü a t q u c admirabilem i n Ar i f to te l é profe-
í t u m , teftantur que pafsim corum femntur 

erudi-



L i b e r f c f t i m u s . 
í r u d i r i f s i m a c o m m e n r a r i a . P l u r i m u m c t i | 
p rofcc i tDiuus Thomas peritifsimus i f tarú 
a rdu ra :v t i i uc r im A i i g u f t . H i e r o . & D a m a f 
ccnum taccam,qui fine vi la etiam Pcrr i H i f 
p a ñ i ope3in dialeftica , & vtraque p l i i l p t o -
phia p lur inmni p ro ícce runf . D i c c t aliquis 
v c r u m c i l q u o d inquis}fcd laudari i f to rum 
coiiatusdcbui^quia communia i l ud ía iuua-
rcpro v i r i l i ftuducrunt.cojiccdamus hoc,ta-
m c t í i i n u i t i 5c repugnantes a duerfarijs.quor 
f u m v c r ó c x p c f t a n t f u m m u l a r u m t á m I o n -
g a c o m m e n t a r i a , t á m m o i c í l a , & í lnef ruc lu 
v l I o í Q ^ o r f u m preterca cominctarijs ta Ion 
gis l íber t e rminomm adicftus c í l ?Qua i i v e ­
ro p a r u m f u i í í c t Ar i í lo .p racd icamcnt i s Por 
p h y r i u m q u i n q u é voces add id i f l cMi i f i et iá 
Petrus H i í p a n u s fummam confeci í íe t diale 
^ i c a ^ i l l a m ali) fuis.íi dijspíacet ,coinmenta 
rijs i l l u f t r a r e n t ^ p o f t r e m ó traftatus termi 
Jiorum accederet.mihi quidem vel hoc í o l a 
nomine improba tur fíudium, quod Acadc-
inía Complutenfis l i b r o t e r m i n o r ú m impen 
dir . fed conccdanius3Íj placet oportuifTe^t I i 
I>erterminorum,quemNaucros compofuir, 
autquifpiam fimilis i n publ icum ederctur: 
a tque i j s . qu id i a l eakx in i t i an tu r publice le 
§c re tu r :cur qu^fo t á m multa ab cifdcm ferip 

toribus 



D e f a l l a d js J í | l 
tor ibus ad ic ta fun t^qu^ in te rmin i s cenferi 
j iu l l a rat ioac p o í l u n í í V t d c f u p p o í í r i o n c , 
dcfi i i i t ionc d i i i i í í o n c , p r o p p í i t i o n e a m p l i a 
t ionc j i c la t iu i s .qu i sc i i in i hec pr^ter v n u m 
Nauemmjatq ' alios huius farine authores, 
t é r m i n o s v n q u a m appeliauit? 
i , Sed feramus a p p e l l a r i t é r m i n o s q u ^ á t e r 
n i i n i í i ñ i t i o n e abfunr q u á m l og t í s i rne^q i í i s 
fera t ,mihi d i c i t c , i n h u i u í m o d i icbus c x p l i -
candis í c r m o n e m v i que adeo f c r u m , r u í l k a -
l íum^arq; i n e p t ü m j V t ííeique cogrnus, neepe 
e lementar iusputar i pofsit? í c d q u i a n o n i a -
t iserar iftorum o p i n i o n c , difcipJinaruui i g -
n a M t a c x h o c v c l ú t i f o n t e plnrimos errores 
hauf í í l c , f cmioncm infeceriint p i u n m i s f o k r 
c i fo ] i s í& meram p i ierorum mentibus barba 
r i e m , atqj í l u l í i t í a m fcn í im in fHl ia ruar .v t 
per terrcíact is opt imis in^enijs hu i i i ímoí l i 
e p u l í s delicatis vt f ib i v i d e t u í / o r d i d i a m p l i 
t e r f m e r c n í U T . 
3 l u d i c i u m & difpol i t ionem remto fingu-
i a r a m , q u ^ v i t a m tribuit di ícip]Í i i is ,& l A r ó 
rumgenius c í l , r ircquiras in I ibc] lo , inanircr 
l a b o r u b i s . c o n f u í a funt i n eo cmnia ,&pertur 
bata .nullaquc ratione c o h á r c t . o r d i n c c n i m 
& delcctu prarceptoram d c í l i t u i t u r . 
4 H u i u í m o d i prx'tcrea libcr^iubil prorfus 
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t rad i r .Namfepc numero casci i f f ímrioncsre 
r u m & ciiuiíioncs vfurpar ,qüas non íolü non 
agnoíc i t A i i f t . l e d €|Uct' o m n i n o a i m A r i f t o . 
pugncn t . a tc ju í pee aliare iiiunus m f l i t u t i o -
nis cft,ea carpt im at t ingci€j& I c u i t c r e x p l i -
c a r c ,qux fun tp rop r i i s i oc i smaandacQpio 
í tus. í i^c vero omnia parr im Nnueros folus 
3gno íq t ,pamni repetit ex doftoribus l i l i s 
Colonielilibus^aut D a u c n t i i e n í i b u s . S t r o d o 
G y n g o l p h o j l a p o l c o de b a í I a f o í I a / O r t u i -
r io^a tque í imi l ibus . f í cpenumero etiam fecu 
pugnar autor & qua.-prima parte probaue-
rat . improbat fecunda,atquctertia.multa i n 
íupe r ía l fa .a tquc abfurda incuka t , qux funt 
a m c i n c i i c a n d a i n p i e í c n r i a , & aciduí l is ra-
t ionibus refellcnda^ne vc ib i s tan tumpucna 
revidear. 

Q i i o d íi liber te rminorum lóg io r sequo eft 
v t pjanc con í l a t .ob fcur io r practereá^qua i n -
f t i ru t ionc deccat A- ad exadius i n t e l í i g c d u 
A r i í l . d i a l e c H t á . n i h i l cn:olumcti adfeir ,po 
í l r e m o faifa mulí a,^ abfurda compIecHtun 
ego non video qua raiionc,ad d ia le f t i cá i n -
t ruducl io putari poísi t .cuius ilise partes funt 
b reuce l l cp l aná jve ra^a rquee t i áca - t c i i s m i -
n o r i negotio intcl l igcndis accommodatam 
fapicntiísiffioriim h o m i n u m opinionc . n o -

í l ra 



Animac tac r í í oncs . jfz. 
ftra vetoci ifputat iointres partes d i j f l r ibu i -
tu t j iux ta tres partes tc rminoi um.cacnmi ra 
t ionc GXpcciitms procedet o¡ atio. 

Animaduerfonesin frimam 
fartcm, 

N prima con í idc ra t ionc prime par t í s te r -
i minorurn,qu:e de termino,01 at ioncoepro 

po í i t i onc ag i t^Pr imún) o m n í ü p c c c a t N a 
ueros,c|uod ca de f ímt ionc t cnu inum defini t 
qua nemo vncjuam víus eíl,nco|uc vtetur v n 
cpam,p ra : t c ¡ paucos,atc}uc hos fordidos ad 
nioduni autliores:& ctymologia nominis cu 
defini t ione p ü g n a t . t c i m i n u m cnim N a u e -
rosappcllar i putatJiabita rc i corporatx ra-
tione.quia í k u t reí corporata: ext rema, ter-
n i i n i cacau ía vocaiitur3quodrcm í in ia i i t , tc r 
minentci; ira voces t e rmim appeIlátur5c]uo-
niá ^ p o h t i o n ü fun tex t rema . l i l a .n . cty mo 
logia p r i m ü n o c ó u c n i t d i a i o n i b i i s extra 
po í í t ione .de i i idcncc] ; oivinibv partibus enü 
ciationiSjfed iubiec>o tat í icc p r^dka to . P o f 
treii)o}ncc]; integra cnunciatÍGni ,eü cnüc ia 
t i o t e rmin i s c o n í l e t , n ó r ip ia te rmin5. A c 
¿ l iequál ibc t pai te oratiomsjatq; etiá i p í a m 

ora r i o -



t i b c r feptimus 
orationem , t c r m i n u i n vocat } cuminqui t , : 
í e r m i n u s cfl pars orationis aut orado ipfa. 

Jp-fa pra-rcrca o iat io d c ü n i t i o n e quadam 
ab codcm exp l i ca tur ,quam ncquc g r a m m a -
t i c i agnofcunr pro í u a , ñ e q u e d i a l é c t i c a puta 
r i p o t c í l . q u i d cn im habet comrnunc cuín de 
finitione orarionis^qua A r i í } . c . 4 J i b r . i , pc -
l i c r m i n i a s vtitur? c o m m e ñ t u m i i lud vcrius 
q u a m dcfinitio ,plurcs d i ¿ l i o n e s , congrue fe 
) iabcntcs,vt dei i i irrioi iespropoiit ionis v n i -
uerfalis,parricularis,indefinit2e , í k i g u l a r i s , 
ca tcgo i i c^J iy . po t l i e t i ca í ja f í i rmanr i s , & ne-
gant is taceam longc d i u c r l a s á d c í i n i r i o n i b 9 
•iiJis,quas vfurpat A i i í l . q u i b u s i n t e l l i g c n d i s 
feruire t e n n i n i dcouciuut. 

Peccat e t iam i i l u d als ignando d i fer imer í , 
í n t e r categorieam & hypothct iGam p ropol i 
t ionen^quod tamct l i vt raque propolit io fub 
lef to conftct <5c príEclicatOjCatc^orica, q u a m 
« o s í i m p l i c c m c í ic i i i ]9JautprxdÍGat iuamJhis 
duabus c í í i c i t u r taquam partibus prec ipuis 
principales i l i e vocat. hypGtlictica vero i l l i s 
conftat v t partibus minus prxcipuis. hoc. n . 
faífum eft.N am c u í n principalis aut praeci-
pua rei pars i l l a ñ t , t e í l i m o n í o c t iam Árif l - . 
í í n c q u a r c s c o n í l a r e n G n p o t e i t . fubiec lum 
^uidem de pr^dicatuni pr inc ipales aut prec i 

puae 



Animaducrf ioncs. ifsj 
pUíe partesfunt v t r iu fquc p r o p o í m o n i s r c a -
tc^oricam dico,<Sc hypo t l i c t i cá . i l l u d r a m e n 
in?ereft ,quód fub ic í tum & pi ^dicatum i m -
mcdiatc Se p r o x i m e partes funt propof i r io-
iiis ca tegor ica- .medía te vero & r e m ó t e p r o -
pofitionis liypothetica:-: i l l a enim p r o x i m e 
efíicitur ex o ra t ion ibus^ux fubiecto có í l ac 
^ p r ^ d i c a t O i 

Pcccat ru r fum, quia dcfinicns que partes 
orat iouisintegra extrema eílc pofsint , í i m -
pl lc i tc r inqui t .nomina i l la integra extrema 
cíTc poíTe qus reddunt fuppof í tumverbo per 
fc .opor tu i tenim indicarevcibum3atque d i * 
ccic5adiccliuuivi ne an fubf t an t iuü efle opor 
t e a t , m u l t u m enim r e í c r t h o c a n i l l a d d i c a -
imis.prarceptum . n . verura e ñ íi íit verbum 
í implex,fum ,cs3íui : &í ign i í i cc t fubf tá t iam, 
<Sc í icpcrfonalc . 

Peccat p o í l r e m ó cum i n q u i t , t o t eíTc fpc-
cies p r o p ó í i t i o n u m hypothet icarum , quot 
funtfpccies con iunct ionum : nam granes i n 
pr imis authores GelliuSex Fauor ino ,Mar -
cus V a r r o & Boctius qu i i n hacre p l u n m ú m 
ind ic ió va lucrunr ,trcs d unta x a i fpecics pro 
p o í l t i o n u m hy pothet icam traoiderunt , con 
n c x a m , c O D Í u n ü a m , d i í i u n r t a m , v u l g o c ó d i 
t i cna l c j copu la t iuá <5c d i í i u n O i ü á a p p c l l a n t . 

X I x i 



Libe r í cp t ímus 

Inftcundam confideraúoncmi 

. O c l o c o p r í m i i m p e c c a t , q u i a c u m confe 
AA qucnt iam & argumentat ioncmconfui i -

dat i l l i s verbiSjConícquentia feu arturne 
tario,c]uod idem omnino eftjalio modo f in i t 
c o n í c q u e n t i a m , q u á m argunicntatio f i n i a -
tur . N a ni argumcntatio,vt i u no í l r a i n t r o d u 
¿ t i o n c d ix imus,ex Phi lopono í ides quaxiá 
cft^qua rcm probabilem probabi l i argumen 
to conc lud i inus .ü l c con í cqucu t i á vocar pro 
p o í i t i o u c m hypothcricani compofiram ex 
antcccclcní i3&cofcquéí i & nota i l la t ionis . 

D c i n d c c o n í c q u e n t i a m i i i b o i i a i i i & ma lá 
cl iuidi t ,prf ter ra t ioncm v l i a m . confequen-
t ia cnim mala cenferi c o n í c q u c u t i á non dc-
bet, i n qua vnum non confcquitur al tcrum. 

P o í í r e m o bonam confequentiam v o -
c a t , q u ac c o n 1 cq u c n t i a: appcllatione ¿ncliff-
na cíl ,aut}ioribus ctiam fopl i i í ( i s ,£nz ina i n 
quam atque alijs>ca c ü qua- nulJam alia v i m 
liabct,quain quod conOar antcccdcnti i m p o f 
í ibi l i ,aut con í cquen t i n e c c í l a r i o . quis cn im 
obicero ,n i l iqu icommuni fenfü carcat h u i u f 
m o d i c o n í c q u c n t i á a p p e l l c t J i o m o cí l cquus 
ergo p lu i t . Ar i f io tc ics Plaroois fu i t audi tor , 
c r g o D c u s c í l . A t i l las ctiá e o í c q u c t i a s b o n a s 

Naucros. 



AniniacUicr í íoncs . 1̂ 4 
N a u e r o s v o c a t . q u o d í í v c m m fit faifa q u í d c 
cr i t fcntcat ia A r i f t . q u i lib.fecundo p r io . nc 
£ a t , a t q u c i d 1 at ioncconfirmat candem pro 
pof i t ioncm non pode co l l i g i ex duobus con 
t radif tor i js . hxc cn im p ropo í i t i o deus cft, 
quia ex quauis fcquitu;r,colligitui- ex p iopo 
fírionc homo cíl animal,arque etiam ex cius 
c o n t r a d i d o r i o j n c m p e . n u l l u s h o m o e í l a n i -
m a l t q u o d c í l : m á x i m e ablurdum & contra 
ra t ioncm c|Uam loco citato ícquutus eft A r i -
í lo tc lcs vr taceam pugnare cum c ó m u n i h o -
m i n u m fententia, 

h tertiam confdcraiionem. 

s Onfiderario harc muiros fanc, arque i 11 os 
^ o ni 11 es m a x i m o s A intollcrabiles errores 

con t inc t : v t cn im resmagis feria cf t , ira 
«;rauius arque foedius i n ea cXplicanda fophi 
í l c l . ibuntur .homm partem aliquam a r r i n -
g a m i n p r í r i e n t i a i o m n e s c r e n i m non vacar. 

Ps i m ü q u i d c duradefinirionis duas parres 
fac i t , vná nomi iñ s^a l r c r á r e í , i n vfu n o m i n a 
í ' j : d c, a tqu c rur p iter e í l p r o l a p f u s . N á f in i t i o 
n . :n nonunis .quid nominis vocal : fínirione 
re i ,qu id rci,contra rarionem arque etiam co 
i ra pvxccpta aitis g r amnur i ex . 

X % D c m d t 



Libc r f cp t imus 
D c i n d e cum de cícfinito agit^cius finido^ 

j i c m prxtcrmitti trquae ex f in i t ionc r e i , qua 
Nauer? vfus eft^ita acc ip ipotcf t . d i f f in i tum 
cft cuius natura^aut proprictas per d i f f in i t i o 
nertí cxp l ica tu r . ñeque i tapccca íTc conten-
tus /uper iorcm finitioncm vtriufquc def in i -
t i c o m m u n e m remoto tantum definiro n i -
buit3cum inqui t jd i f f ín i tum rcmotum eft cu­
ius natura3autproprietas expl icaturpcr dc f 
ü n i t i o n c m . 

Fal í i im cft ctia quod i n q u i t , V o c a r i dcfíni 
t u p r o p i n q u ü ; q u i a propinquc fe habct addc 
í in i t ionc , idc f t ,v i i l l e i n t c r p r e t a t u r , v e r á c ó -
ftituít p ropo í i t ionc cu d c í i n i t i o n c r e m o t u m 
vero quia r e m ó t e fehabet.-ideft non conf t i -
t u i t magna ex parte veram propofitionc cü 
def ín i t ionc . r inb i l e enim & Ücbilc qu.T funt 
remota definita huius definitionis , animal 
rationale, veiam p r o p o í í t i o n c m conficiunt 
cum dcfinitioiiCjiiá r i í ibile cft an imal ra t io-
nalc,(Sc fícbilc3& fufceptiuum d i f c ip l i nx . 
4 F a l í u m cft ctiam dicerc.non oporterc v t 
def ín i tum propinquum cum de í ín i t ione co -
ucr ta tur .Nam nece í l a r io cuín i l l a conuert i-
tur ,quod indud ione p r i m u m cóftare pofsit: 
deinderationcea quia dc í in i t i o^au thoreAi i 
ftotele vná rc i naturam fignificarc, atque ex 

pilcare 

y 
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A n i m a duc i í ioncs . * 
plicare cícbct j ianc autem folum i l l u d nomc 
í ignif ícat jquod cum dcf íni t ione c ó u e r t i t u r . 
inferiora.n.infupcrioribus def iniuntur , V t 
Socratcs^óc Plato i n hominc. 
5 Peccat rurfum aíTcrcns^huius def f in i t io -
nis^animai rationale^Socratem eíTc de f in im 
p r o p i n q u u m , m u i t i s n o m i n i b u s , P r i m ü quia 
p r e d i é l a definido no explanat naturam So 
cratis,vt Sócrates cf t .Dcindc Sóc ra t e s , cum 
an ima l i r a t i ona l i nonconucrt i tur ,a tqui ne-
ceíTeeít vtconuertatur,ficut fuperius of ten-
fum eft.tertio íi hoc verum í i t , v n a def ini t io 
p l u r i m a habebit p r ó x i m a definita .namqua 
rat ione huius def i i i i t ioniSjammalrat iQnale , 
Sócra t e s cft p r o x i m u m dcfinitum,cadc c r i t 
P la to . 

CicerOj<Sc Gui l l e lmüSj& rc l iqu i pecu 
liares homines.Quod p l a ñ e cum ratione p u 
gnat,quia vnius def íni t ionis vnum c í l d u n t a 
x a t p r o x i m u m def ín i tunr .cum fit vna def i ­
n i d o vnius naturas. P o f t r e m ó quia i n d i u i -
duum Platone, & A r i f l : . autoribus, d e f i n i d 
nonpotef t . Q u o r u m t e í l i m o n i o conuiftus 
Porphyr ius C.de fpecie d i x i t , i n d i u i d u a cf-
fe ab arte exeludenda. 
6 Infuper putarc huius def íni t ionis a n i ­
ma l rat ionale3proximum definitum eíl'e no 
men h o m o , v t nomen cft , error cft p rofeso 

X 3 m a x i -



L i b c r fcptimus 
maximuSjVcl ca rat ioiie,quod non pofsit cu 
dc í i n i t i onc veram p r o p o í i d o n c m cmcere. 
Fa l fumcnimcf t dicprc, i l l u d nomen homo 
cft animalrat ionalerprxtcrea c t iam i m m e -
mor huius prxcept i paulo infcrius rcfert^dc-
finitum d c ü n i t i o n i s reí accipi pc r íona í i t c r , 
i ta i l i e loqu i tu r j ioc efl:,pro re ipfa : quo n o ­
mine inquir ,diffcrrc f i n i t i oncm rci á n o m i -
n i s f in i t ione . 
7 l l u i f u m e x i í l i m a r e homincm ipfum ver 
bigratia,coinmcmorata: f ini t ionis rcmotuni 
dcfinitumc(Tc,error c f t . i í l a e n i m o r a t i o an i 
m a l rationalc hominis cxplanat n a t u i á , v t 
homo efl:, quamobrem p r o x i m u m dcf in i tü 
Ccnfcri dcbct. if tud pr^terca vulga tumNauc 
r i d i c l ü , & á íophi f t i s i l l i s ,qu i ante hos q u i n -
q u a g i n t a a n n o s f u c i u n t , p a f s i m v . f u r p a t ü , v c r 
ba qiiíe ponuntur i n def ini t ionibus , aft ionc 
i ign i í j ean t i a^non cfTc aecipienda fecundum 
a¿ tum,fcd í c e u n d u m potcnt iam admodum 
falfum c f t , atque ab o m n i rarionc al icnum, 
quod n apcrt iusoflcndamusanimadueitcu 
dum cí l .cum i d vulgo d i c i fu r , i l l ud íignifíca 
r i , quod íi qua p ropo í i t i o confer ía ex di f í ln i 
t o & d i f ñ n i t i o n e vcrbumhabeat, aut p a r t i d 
p i u m a l l u d quidem non cí l a r b i t r a n d ú aetio 
iu-m íigniíicarc^fcd p o t c í l a t c m . c x c m p l i gra 

t i a . 



A u i n u d u c r í í o n c s . 
tia3cü dicimus,definitio eft oratio cxplicans 
natura rcijdiuifio cft, oratio partics c ó m u n c 
per mi ñus comunia ,pa i t idpmcxp] icans3& 
partiens po tc t iá í i gn i f i can tno actu^vt fit fcn 
fus definido cft orario qug par t i r i poteft,qua 
re inqu iú r ,n ih i i p iohibet de í in i t i onc elle a l í 
quáquar a d u n ó cxpl icc t .&diu i f ionc quaea-
c l u n ó p a r t i a r u r r m i h i v e r o r é alrius có í ide rá 
t i Ion ge aliter v i d c t u r . N u l l a . n . rario eft cur 
ida f lc ram9, & l i qua orar iodefini t io af tu c f 
fet qua: nó explanaret a£lu natura rci , aut íi 
qua diui í io a¿ lu n ó par t i t ctur c ó m u n i u s , ra a 
x i m e i f t e animal rationale, homo v c l b r u t ü 
í n l ib ro cóc lu íe ,a tqu i altera acliosc re e x p í a 
nat:altcraaft ione animal diuidi t j tametf i i n 
p u t e ü coniefta vtraque oratio í i t . a t l u e n i m 
i d a oratio,animalrationale,duabus pa r t ib» 
conftat^qu^ vniucrfam hominis fubf tá t ian i 
c x p l a n a n t ú f t a etiam oratio homo vel b r u -
r u m , a d u conftat duobus membris d iu iden t i 
bus.^qualibus d iu i í b .quód f icgonon c o g n o í 
co naturam hominis i fia oratione coiecla i n 
p u t e ü , a n i m a l radonale,aut fi n ó video a n i -
mal 'd iu id i ifta oratione.homo3vel b r u t ü con 
clufa l i b r o aliquo.neq; i n definitionc,ncquc 
i n diuif íonem culpa conijeieda cfhfed i n me 
potius qu i l i b r u m n ó adeo, cuoluo dil igeter, 
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L í b e r feptimus 
Se orationcm vtramque contemplor. N c m o 
cn im cum ratione ncgabit,vocem i í l a m h o -
mo.quam quifpiam proferar, hominc a f t ióe 
í ígn i f icarc , e t i a m í i i l l a riemo aucí iar .ncquc 
dicet quifpiam, me cum loquor ,noii a é l i o n c 
loqui^quia ncmo me audir loquentem. N e q ; 
refte putabi t qu i fp i am.Tragocdu in , a£ lu no 
agere per fon am i n t i ieatro,quia ncmo i l l u m 
agentem fpcdar ,quarc fentetiam i l l a m quae 
mordicus aefenditjVera def in i t ioné non e x ­
plicare a£lu rem,fed t a n t ü poteftate, aliena 
á ratione arb i t ra r i oportet. 
9 I l l u d prxterca quod de nomine def in i -
t iois Naueros feribit proculdubio falfum c í l 
nempe definit ionem bonam aut malam v o -
cari .non veram aut falfam,vt enim ab A r i f t . 
accepimus,top.2.noininibus vtendum efl: v t 
pluies ,atquc ij elegantiores v te tu r , atqui C i 
cero i n top .Marcus V a r r o ^ Gellius veram 
aut falfam di f in i t ionem apellant. P l a t o e t i á 
atque A r i f . ( o r i f m a allides)redc ig i tu r bonx 
aut mala vocatur. 

Sed obijeiunt aducrfari i ,definit io p r o p o -
f i t io non efljfed p r o p o í i t i o duntaxat vera <Sc 
faifa d ic i tur ,dcf ín i t io ig i tur vera,aut faifa d i 
cenda non c í l . h i s e g o i n hüc modum fat i f fa 
c io /a tcor quidera oefini t ionem p r o p o í i t i o -

n e m 



A n i r n a d u c r í i o n c s . 157 
ñ c m non e íTcquod vero a í í c run t , folam pro 
p o í i t i o n c m verá & falfam vocavi, d i f t i nc l i o 
ne e x p l i c á d u m cft,cum cnim d ú p l e x l l t ve­
r i aquefalfi rat io , vna qux i n cornpofitionc 
Se diui í ione confíftit ,cuius A r i f t o r . m c m i n i t 
j n i t i o l i b r i de interptetationc i l l i s verbis, i n 
compoíi t ionCj&: diuifionc c ñ verum v 
fum,altera í i m p l c x : v t cum verü au rum, auc 
argentum vocamus,cum dcí i iu t io i icm verá , 
aut falfain dicimus, non fignificamus p r io r é 
vcntateni,que pofita c ñ i n c o m p o í í i i o n e , & 
d iu i í ionc ,qu ia def íni t io , qua definirio 
pof í t io non cítjfcd p o í leri o re: q uun ia m quac 
def in ido vera eftverc e x p r i m i t naturam de 
f i n i t i , faifa falfo. 
10 Q u o l o c o d e nominis definl t ioe d i í í e r i r , 
qu id i l l a fit n ó faris e x p o n i t , & definit ioncrn 
nominis cum definit ione rei Ixpenumero có 
fundit .quis cn im ignorar, nominis f in i t ionc 
obfeuram nominis í ign i f i ca t ioncm exp l ica 
ri,atque illam,erid em elle cum nominis e ty-
moIogia,aut interpretatioe: vtfidesquia fíat 
quod d i f tü eft.paicus,par arcar, afsiduus das 
aí íes .Iocuples plen9locom.pccuniofus habes 
copia pecoris.ille vero nonfat is potui t , q u i d 
í i t definido nominis diuinare ñ e q u e accom-
modatum v l i u m excnip lum a tu l l i t . 
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r j b c r í c p r i m m 
I I I l luc i criaícrcnciü non cí l ,quoci vu lgo af 
f i i m a r i v idco , r ccomcnd t i anvmt que nuf-
quá c í ^ q u o n i á n a t u r a nuDa ñeque . .ppr iúha 
bc t , ncq ; í i n i t i oe í uMláml i3ncq ; Cilc r ip t ionc 
expl icar i poíTct .quoniá i d p r i m ü p u « n a t c ü 
A r i l L f c n t c n t i a qu iqua i toJ ib ro de phy í í ca 
aufculratione vacuü re fauc f a b « % lirniíc, i l ­
la d e í a i p r i o c cxplanatjocus no rcplct9 cor 
porc,ap(iistamc repleri.dcindc cumrat ionc 
pugnaL c o í l i r u c d i i e r ü difinitiones que con -
c c p t i o n i b u s r e r ü afsignátui^vr pi íetcr AriO:. 
Porphvr iusfer ib i tcapi rc^efpcc ie i l l i s ver-
bis , in hac deferiptione, que gencris n o t i o n i 
c ó Ü i • ut a c íl ,c ü e r go n i 11 i 1 ^ h i b e a ü cocipcrc 
animoc h i m x r á . a u i quidpia í imilc, neq; v c -
t a b i t q u i f p i á c o pac i rocáora t ionca l i j s e x p l i 
carc,quo animo c ó p l c x i fumus: explicamus 
aute tune teporis orat ionc.non naruram q u á 
h a b e t C h i m x r a , í c d q u á h a b c r c t , íi in natura 
rcrum ex i f te ren í i cn im ca d ú t a x a t f in i t ionc 
cxplicarctur q u ^ i n natura r crum funt,nulla 
fane cflct reí ü vniucifal jú definit io, y t h o m i 
ms,animalis,atq; í imi l i s .Ná vniuerfalia n i f i 
i n animo,nufqua c x i í K i t . o m n i a c n i m que na 
tura p a r c s r c r ü c o n t i n c t , indiuidua funt 'qS: 
íi vc rc f in iü tu r vniucrfaiia. imo vero i l la t an 
t ü f u n t que í in iü tur fígmeta quoque definic 
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Amniaducrfioncs. 1$$' 
tur , rat ionc á nobis paulo fupcrius afsi^nata. 
P o f t r c m ó p r^ t cna t ioDem Naueios i i o p r o 
batal la hojninis firíitionctp:anitnal rariona 
lc ,qux vero gcncrc-collar A f u b í l á t i a l i di fíe 
rc i i t i a} i l lo nomine cjiiocl inca no collocetur 
v l ía v o x que corpus hominis cxprimat-.f iqui 
dé gemís animal inflar mat eria: cft , atque c-
t i am corporis,rationalevcro inflar fornKf,at 
que anima: o m n i u m d i a l c é U c o r ü op in ionc . 

Abfquc rationc ct iam improbara í u p e r i o -
r i de f ín i t ioue iftamprobar}fubftantia3corpo 
rea rat ionalis .biscnim peccat: p r i m u m ¿juia 
p r o x i m ú hominis genus non habct,quo q u i -
dcmcon . í i : a redebu i r , i - c fe rcn te .Ar i í lo . fex to 
t o p i c o r ü . deinde quia fuperuacancá vocem 
v í u r p a t , , i l l ám =videKdet fubftantia: fatis e-
n i m erat dixiíTcjCorp9 rarionale, quia i n cor 
pore continetur f ub lbn t i a . v t fup crio r a i n 
ferioribus,: 

h qmrtam confiderationsm. 

p R i m u s error i l l e c f l q u o negat i ^ a m cíTc 
^ l eg i t imam d iu idend i fo rma , a n i m a l i u m 

alia h o m m c s , a l i á brutat i l ia cnim rcdla d i 
Uidcndi forma cft. 

Si 



Libcr fcp t imus 
Siquis autcm d i c a t / i h u i u f m o d i d i u i f í o n c 

probcmusf icn,vt diuiíUm dicatur de ú i q u o 
d c q u o n u l l u m membrum diuidens dici tur , 
f i v n u s d ú f c i x a t h o m o atq; etiam vnuscquus 
i n natura rcrum exiftant^id n i h i l repuo¡„an-
t c s í a t c b i m u r r c o t a m c n n o m i n e diuifio i m -
probanda no c f t / i quidem tollcrarur i l l a d i -
«ifio non mutata ifta le rum natura, ¿k noua 
alia co;if t i tuta,qui vero naturam inuc r t i t , n i 
h i l m i r u m eft fi inuertatet iam p roba tamdi -
u idendi r a t i o r i e in ,&ex vera falfam cfficiat. 

rZCl0 cliuifiQ.cíuam Naucros prioris l o ­
co fuf í íc i t ,animalia alia homines, alia n o n 
homincs,nul la rationc ferenda e f í , p a r t i m 
quia conftat n c g a t i o n c , q u ¿ á diui-ííonc r c i j -
cienda c í l ,Ar i f t . au tho rc . c . i . i i b . i . d c p a r t i -
bus,partim etiam quia diuifum nonconucr-
t i t u r c u m membris diuidentibus • nam d i m -
fíonis i l l a pars,non Jiominesjmulta fígnificat 
q a x a n i m a í i a non funt. 

Q u o d vero vulgo d i c i t u r . & á lacobo í x p c 
numero vfurpa tur3fub quou i s m embio d i u i -
dente cont incr i diuifum,Naucros qua ra t io ­
nc d i a u m rit,nonfatis exprefsit : ñ e q u e fanc 
cft a f l cquutus . fen íuscn im germanus v u í ^ a -
t i i l l i u s d i a i , i l l c e f t . v t l e g i t i m a d i u i í i o f i t n c 
ccíTarium quidem eíTc^diuifum.vcrc p r e d i ­

can 



A n i m a d u c r f í o n c s . 15-9 
cari do quouis m c í n b r o diuicíentc . A n i m a l 
cn im . v.g.dc hoili inc; ,& bruto ve ré predica-
ru r , in qaz d iuidi tur .quoniam vero membra 
diuidentia funt inferiora d iu i fo .&fuper iora 
i n infcrioribus continentur,lub ea forma ver 
borum piolara fententia ef t /ub cjuouis m c m 
b r o d i u í d e n t i c o í i t i n e r i d i u i í u m . Ñ á m e s e t e - * 
ra q u e h o c l o c o J & i n Jianc fententiam d i c i 
confueüerunt3nuge funt.fomnia fabulc. 
Piarterea3quodobiter a t t ing i t tradens p r x -
cepta d iu idendi iftos dúos tcrmin0s,rifíbilc. 
Se r if ibi l i tas non fo lum retro comineare} fed 
fynonymos e í fe^maxime abfurdum c f t . quo 
c n i m p a f t o f y n o n y m i a reperiri pofsit í n t e r 
cas voce$:quarum altera r idendi poteftatem 
í ignif icat .a l tera homincm.poteftatc r i d e n ­
d i praeditum? 

In yltimam confderationem 
prima partís. 

p R i m u m quidcni « ¡ rau i t e rpecca t . in i t iod i 
•«• cens . in te í lef tum homii i is animam c í í e r a 

t i o n a l é in t e l l e&um aíigeli ípfum a n g e l ü . 
fiquidem intellcftus íiue hominis , fiue an ­
gelí íit, pote í h s ainmaecft,rcferente A r i f t o . 
l i b ro ter t io de anima, non e í l a u t e m ipfa 
anima,ne dum ánge lus . 
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Libc r í cpr imus 
D e i n d c p r ^ t c r ra t ioncm arbitratur qua-

tuor c í í c q u e í i g n i f i c a n t p o t c n t i a m , o b i e a ü , 
notidam,voccm,atquc fcripturam . N a m íi 
A i i í l o t c l i 3 6 c r a t i o i n c i c d i m u s , duntaxat í i -
gnificant voccs,atque fcnptureratq; ca cau-
ía ligua vocantur notitiae rcruni fymbola aut 
l í m u l a c h r a . p o t c n t i a m vero arque ob ic f tum 
í igni f i ta rc nenio í a n c men t í s putauit , tamet 
fi ab vtraquccognit iocfficiatur adhibita a-
« i m i confidcradone. 

P o í l r e m ó errat cum dic i t ,qui voccm i m * 
p o í u i t non impofu i í l e fcripturam v o c i í í m i -
l en i t i l l uden im procuidubio verum cft, vocc 
homo.atq; ctiam fe r ip tu rá , í l m i k s oninino 
c í l e . dc inde excogitaris ]iteiis,quarum ortus 
p o í l voces fuit ,ncmo cum ratione c x i í l i m a -
b í t . p c c u l i a r i q u a d a m ratione i n í l i t u t u m ab 
horninibus fuilTc,vt fcriptuie íiirnificarenr. 
t an tum ením littera- excogitare íuut^quibus 
v tc renmrpro vocibus, atq; ablcntib? q u o d á 
modo loqueremur . c rgoquivocc impofu i t 
cria m fcripturam voci í im i i em. 

Cartera omnia,que p o í h e m a i l l a con í idc -
r a t i o n c d i í l e r i t Ñ au oros , non cft quorfum 
ípec t a re pofsintnnihi quidem i ta v i d c t u r , d ü 
h^c Naucros feribit fermoncmtantumqua*-
rcrc.nam neque perfe digna funt h a c , i n qu i 
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Animaducrfioncs J 6 O 
hus claboremusjnecjuc ad alia in tc l l igcnda 
v l l u m adfcrunt cmolumcntum. 

Animaducrfones injecüdam partea 
termimrum. 

^ ^ ^ ^ g j N h a c fecunda parte author to 
t 9 i n i l l o c í l , v t t r a ' d a t nobis ter 
rainorumdiuiíjones. h a m m u l 

| i r ; e í a ] u - í u n t , a t q ; mcdaccs^mul 
t? v íque adeo íuperuacane^ at-

t ] u c i n h u g i í c r e , v r i u i c ó p t i m o inanis pura 
n poís i t iabor.qm i i i i s i j i tel l igcdis i m p e n d i -
t u r . p e r í c q u a r ta me nónu l l a s i n pr^fetia, om 
iics.n.nullo padopo te ro ex c p i l ^ pofsit cpú 
uis facile coDÍeaa re ,ve rü eílc quod dicimus. 

P r inc ip io i n inueftiganda conf í i ruédaq ; 
vera arque legi t ima te rmin i fínirionc g rau i -
t c r p c c c a t . N a m cum polliccatur i n i t i o inuc 
í r iga íu rumfc te i -n i in i í i i i i r ionc quxeius na-
turam explanet^uatcnus cíl terminas 3boC 
eít ,f init atq-, terminar p r o p o í i t i o n e m j m m e 
mor propor i r iexquatuoraut q u i n q u é f i n i -
t iomb^duasreci tar b o c ] o c o ; i l I á p r ? ecteris 
l imt ionem piobat,c|ue rninime o m n i u m pro 
í>anpofsit:cAucniam te rmin i naturam n ó c ié 
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L i b c r fcptimus. 
p lana t , & ranquani canis ad v o m i t u m ad eá 
í i n i t i o n c m rcucr t i tu i ,quam i n i r i o te rmino 
rum tradiderat:ca cftjtcrnnnus cft d i f t i o ex 
cuius fígnificationc pendet í ígni í ica t io toti9 • 
p r o p o l i r í o n i s : quis cn im cft tárn plumbeus, 
qu i exif t imet commemorata dcfmitionc ex 
p l a n a r i t c r m i n i n a t u v a m , qua terminuseft: 
a t i l l c non folum i i l a m f ink ioncm amplcc l i 
t u r / c d duasetiam pr io rescon tcmni r - .qua rü 
altera c f tAr i í l o . fummi ph i lo fophi l i b i o p r i 
m ó p r ió rumía l t c r a Boet i j .qui ad A r i f t . p r o -
x imcaccedk. 

Dc indc i l la dcfni ir ionc r c r m i n i . q u á vfur-
par ex Ochamo.termm9 cftparspiopinqua 
^ p o í i t i o n i S j C o m p r c h c d i Nauci os putar quá 
l ibet partem orat ion i s , atque ctiani voccm 
quaomiSjtanicti i piorfus i l l a íit expers í i gn i -
carusrcuiufmodi voces funl B l y t i r i , & fe i n ­
da p fus: arqui author commcmoiat^ f m i t i o -
n i s f o l u m a p p e l l á r i c u p i t r e i m i n u n ^ i l l á v o -
ccm.qua- ex i f t i t i i i p ropo f i t i onc : cum dicar, 
t e r t i i i n u s e í i p a r s p i o p o í i t i o n i s . & n o n o m -
n e m i l l a m q u i d c m / e d e a m t a n t u m fine qua 
propof i t ioconf iare non po t e í l : qu i a fubiun-
« i t^v tpars propinqua,hu iufmod i eft nomen 
& veibuii-i,qux p red icad & fubicífti rationc 
habcnt.ca'tcra cíiim orationis partes p rop ia 



A n i m a d u c r f í o n e s . i é i 
quac ccnfendaf non funtjquia fine i l l i sp ropo 
fitioconftarcpoteftjCum nonad fubftant iá , 
fed ad ornatum p c r í i n c a n r orationis. 

I » fecundam conpderatiomm, 

PRox ima có í ídc ra t íonc VOCCJH prorfus ex 
pertem í ígnif icafus , terminum vocat con­
tra t e r m i n i r a t i o n c n i . N a m f i b ly t i r i non 

cft terminus fignificatiuus, crgo ñeque fígni-
ficatjá fuperiori ad inferius n c g á t i u c i q u ó d 11 
non fígnificat^fignum non cft:Probo confe-
q u e n t i a m á fimilijquia quod fignificat í ignü 
cll,(Sc fignum íígniíicar codem Nauero au -
thorc v l t ima con í idcra t ione prima- pa r t í s , 
quoo fi fignum non cft.crgo ñeque terminus, 
cum terrainus eodem authore fit fignum p o -
nibi le i n prOpofitione. 

N i h i l a u t e m m i r u m cft vfque adeo pugna-
t ía protuli íTe,qui ad calcem huius coní idera 
t ionis perni i t t i t cuique vt l ibe t l o q u i : tSc pro 
fuo arbitratu dcfinitioncs,«5c d iui í ioncs r e i ü 
facerc ,e legát ibusi l l is verbiSjfed quiafic vc l 
fie diuidercad plac i tum cft,dic vr l u b c r . a t -
qui diuifioncs a t q u e d e f í n i r i o n e s rcrum fer-
uire artis ptarcepris dcbcnt3quíe vagas h : m i 
num cogitationes coercer , arque i n í r a m c -

Y tas 



Libcr fcpr imús , 
t a i compr imi t radonis i 

h tsrúam confídcraúoncm» 

_ N p r^ fcn t i cóf idcra t ionc p r i n m m peccat 
i - affirmanSjConccptum non vltim.ntum ( fie 

i l l e l ocu i tu r ) fignifícarercm ad placi tum 
proprie.error vero t r i p l i c i argumeto refelíi 
Tur-.prinmmcfl.quia codevn aut l io ie , cmnis 
conceptus cíl naturalis íi m i l i tu do aut imago 
i c i cuius cft conceptus, led i mago figniíicat 
natura non c x i m p o í i t i o n c , c r g o <x concep­
tos.dcindc ,quia íi qua rationc conceptus i i l e 
ex i ni p o fn i o n e íi g n i í k a r e t, c a eflet m á x i m e 
q u ó d q u i i m p o í m t vocern,conceptum ctiam 
voc i íimiic i m p o í l i i t , v t Naueros inqu i t r í cd 
a u t e q u á m v o x i inponci ctur ,crat in auirno 
conceptus reí <Sc vocisque imponcbatui-j co ­
cí c ni authoie,qui vocesí igni í icare mcdi |S c5 
ceptibus hoc feníti acc ip i r .pof t remó quia íi 
conceptus lignificarcí adplac i tü ,6goi f icare í : 
ex impoin ionc , quare poilet deponi more 
vocis aiq; feriptui e ,quoclí i íki 'c t cadeict ái ig 
í i i f ica t ionc.a tqui Nauerosnegat t c rminuni 
m é t a l e , f e u c ó c e p t ü c a d e r e a lúa í igni ircaí io 
nc.crgo nuIJa rationc conceptas Üle figmfi-
cat ad p iac i tu ín , icd narura^vt d i x i . 

D c i n d c 



Animaciuerf íoncs i6x 
D c i n d c t u r p i t c r cnat^cum inquir ^ co^ni* 

t i u í i e m , q u a c o g n o í c i t ángel9 rncam agnit io 
nem eíTc rc f í exam ,qu ia cíí: cognit io c o g n i -
t i o n i s . P l a ñ e cnim c5ílat ,vt íit<|U£Epiain c o -
gni t ioref lcxa,opor tcrc ,vt ad cam e o m p a r á 
dam nicns fe ficclat i / i ícipla m^fuatnq^cqgtú 
t ioncm inLucatur . a rquca í ino í ca t , n o n a l i c -
namrcH e m m ^raria rc f l cxa c o ^ ñ i t i o v o c a -
tur.hoc non f i r i i ángelus h c m i n i s cogn i t io -
ncm ag;nolcat. 

Qu i s prartcrea tam ignarus c ñ , arque i n f -
cius veri ,(]ui vocalcm tci minum^aerem cí íc 
dicat pcrducium á pi i lmonc a d o s í i a m enim 
cfuóciuis animal i cqucrc tu r ,& vocalcm p ro -
ferret t c rminuni ,quoc í ratio negat. fei mone 
í íquidemiiornMics á bclluis pot i fs inium di« 
í l a n m s . 

P e r f í m i l c e í l q u o d paulo feribit inferius, 
t e r m i i m n i f c r i p t u í n atranicnnim cíTe ? cum 
a t iamentum materia tantuin í i t .cx qua con 
f ic i tur fcr iprurai íed hec tá aperte faifa funr, 
Vt re fu tá t ione non e^eanr. 

h quartam con(ídtrztionm, 

t J ^ c ^oco n j i rab i l i t e r í ap íus c t l , quia cum 
^ terminuscatcgoicmatkus d i c á t u i , q u o d d 
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pr^dícatum integrum eíTc pofsit, fyncatcgO 
rcmaticus,quód non pofsit nifi cum alio, v t 
omniSjnuiluSjquod ex ipfa dcprchcdítur ap 
pcllatione,ille ex íignificatíone diferimen 
íümit ,noncx rationc praédicandi. 

Dcinde propoíita éátegorematis, & fynca 
tegorematis diuiíione^erratcum inquit,vcr-
büm cft.eíTc officiocaregoremajioc eft inte 
grum pr^dicatum eíTc poíTe.cum dicimushó 
nio cft.nam fí vcrbumjeft.inpi-opGfitione af 
íignata praedicatum cfl:,copula milla cíi¡qua 
re ñeque propofitio cíl, neq», extrenmm eft, 
cum mcdiüni nullum íit,quo extremacopu-
lentur-fi vero vtrumque eftjprofeftóprárdi-
cati fuícipit rationem,n5 vt vcibum eft, fed 
vt participiumcomplccHtuf-cnSjáut exiftes 
quodfifitjiam tuncjeíljiion cñ pr^díeatum^ 
fed ciuspaiticipium. 

Pofticinó abfurdum c ñ putare,nornen ad 
icftiuum vt adicftmum cft,non eííe catego-
rcma offício,hoc c ñ non poíTc integrum pr^ 
dicatum efle , ca rationc quod adicftiuum 
non pofsit integrum cílc cx t rcmum.nápio-
culdubionomc adieftimim integrum prardi 
catum cffcpotcll,cum dicimus homo cft al-
bus.coníVac cnim hec cnunciario,omniü opi 
nionc,fubiccl;o,copuIa,sScpredicato.atc]ui l i 

albus 
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albus prxdicarum nofít ,nihii cft quodin ca 
propoíit ionc praedicatum eíTc pofsit.non e í l 
autcm integrum extremum, quinimo albus 
cum hominc vnum extremum conftituit. 
Gum cnim ex Ariftotelis fentcncia libro de 
interpretationc3nómina ¿k verba tranfpoíi-
ta,idcm fígnificent:homo cft albus aequípol-
lethuic^hqmo albus eft.eft autem diuerfa ra 
rio pr^dicati^arq^ cxtremi,quodin caufa eft 
cur quod no poteft integrum eíTc extremü, 
integrum pr^dicatum efrepofsit, pxedicatü 
cnim eft^quod altcritribuiturjintcgrum ex­
tremum quod reddit per fe fuppoíítum ver-
bo.Nomc ergo adieftiuum c u m de fubiefto 
dicaturjVt fapiens,pmdens, albus, de homi-
nejintegrum praedicatum eritrextremum ve 
ro minimc,quia non reddit per fe íüppoíitú 
veibojfcd cum íübftantiuo, cum quo, vt ex 
grammatica didicimus,in genere & numero 
&cafuconucnir. 

la quintam conjtderaúonem. 

j ^ . E aequiuocis diíTercns iftAin cnunciatio-
nem veram putat,omms homo eíl piftus 
& illam falfamjiomo piclus eft homo,vc 

rumvt prior faifa c f t ,omniü opinione j t a po 
fterior vera eorúdem iudicio. quos ego fanc 

Y 3 opta-
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optarcm confulcrct , qu i tam intrcpide r e í* 
f i i i i t .ncquc ftuderet nouami-oquciuii f o r m l 
arque r a d ó i i e m induecrc j <Sc t am al iénanj ¿ 
íc j i f ibushoni inurn. 

Dcincie ñ o m e n canis arquíuocum appcllatf 
a c a í u , c ü m í i tá cóíi i iorfígnifieateri im fydus 
Se pifeem cancm,quia tita dúo cura dóni efti 
cocanc í i r a i l i t ud íne i t i habéi l t . A í í r o n o m i 
enim ex figura Sydcris fumptaocca í iouc no 
meneanis ad Sydus p r o c u l d u b i ó t r á n f t u l c -
mnt^arque ctiam ad pifeem, 

híextam confidcrtüonsm. 
l íTercns i n pvaefcntia de nomine conno^ 

*J tariux)( Arif toteles de nomina t i imm ap-
pc l la t ) matciiale fígnificatum cius n o m i 

nis p rxc ipuum vocat,form ale vero i t a i l ' c lo 
qui tur , minus pr^cipuum, atqui i í h id p l a ñ e 
falfum c í l . N a m v t fo rmanobi l{or eft, atqUc 
p r í c í l a n t i o r q u á m materia,quia date íTe re í , 
A ' i í l o t c l e a u t h o i c mul 'r islocis, i tafí^nifíca-. 
tu m fórmale i ogc preftantius cí l mater ia l i . 
accedit ad h o c ^ u o d A r i í l o t e l e s c a p j d c f u b ^ 
í la nt i a,aIbum foI am qu a 1 i t ar em,hoc cíl: f o r -
mam dicit llg-niHcarcrhoc o b i d m á x i m e re-
f c r t , n i i ó d id po t i í s i rmimí í t í i o m i n i s d e i i o -
wisnat ia i f i í in i í jca ium. 
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Practcrea voccm i f t amnon homo, d c n o m i -
natiuam appGl la t , & í ign i í i ca rc Corpus ai t , 
<]uod non i i chonio /ed id quidem contra A n 
í io te l i s feñ ten t iamjqui cap.de nomine , n o -
meninqui t i n í i n i t um tam c ñ in co quod cft> 
cjuam incoquodnoncf t jhoc c f t r a m í i g n i f i -
cat quod c x i í h t t q u a m quod non cxif t i t .qua. 
r cmatc r ia lcnu l lum habet^neque nomen co 
nota t iuam cft,fcd fímpliciter i l l u d í ígni í ica t 
quod homo n o n c í l . 

N o m c n veró chimaera, nemo vnqnam de 
nomina t iuum ciTcatlerct. N a m quid obfe-
cro cí l quod denominat jEtqua forma ? n u l -
la fanc.fcd pceuliaris quxdam cenfetur (pe­
des animalis.arqui Naucros nomen conno-
tatiuumjaüC dcnomina t iuum vocato 

h/tptmam confiderationemi 

H O d o c o p r í m u m peccat Naucros quod 
i ftosrci minos,cns quod cft Sócra tes , an i 
m a l quod cft Plato,homo qui cíl Cicero, 

communes vocat,atquc in ratione integra: íi 
gnií icationis.funt autem i l l i fíngulareSjquia 
pro vna rantum re finguli vfurpantur' , & i n 
vniusj tantum r c i agni t ioncm nos p e r d u -

Y 4 IUu4 
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I l lud ctiam falfum efl;3nonicn iftud án ge ­

lus corporcus non cí lc c<5muiic,ea caufa quia 
cumnullus íit ángelus corporc prseditus de 
pluribus prícdicarinulla rarione potc í l . cum 
cnim ca voce audita multos angclos agnofea. 
musfalfo conceptu,quia corpoi atos agnofei 
mus,negari non poteft nomen illud cíTc co-
mime. 

Quis autem non vidcat falfum eíTe quod in 
quit NaueroSjquamuis voce fe atque fui fími 
les fígnificare,ctiam illam quae cft profuscx 
pcrs'íignificatus. ^ 

Ruríum c o m p í e x u m illud Socratcsí& P í a 
tOjfinguIarc vocat quod efi: fane commune, 
quia multa fígniíicat, multa infuper afl'crit 
Jiac eadem coníídcratione, qax ñ referre vei 
lem v ix poíTcmjdicendi finem faceré. 

h ofáattam conpderationem* 

y . líTcrens hoc loco de nomine infinito.nQ 
•M audctfateri cns effici poíTc nomeninfi 

nitii,quia cns omnia íignifícat. vt tamen 
non enti aliquid fubiiciat,cns dicit fígniíica 
re omnia fub modo pofsibilijnon cns vero ca 
dem fub modo impofsibili,fic ille loquitur. 

cum cns omnia qux exiituntc5pledatur.no, 
cns 
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cns^quae non e x i í l u n t qu2ecunquc i l la íinr. 

la vlúmam confideraüomm* 

S igna inqui t , i l la ,omms ,c[UÍl ibct ,Syi iony 
ma eí l 'e jquodlanc falfum eft .Nam f y n o -
nymajcocíen? auto re, funt qu^ idem í íg -

n i f í can t , a tquc codem modo . í i gna vero, cura 
nullarn rem l ign i f íccn t^gni f ica rc idem n o n 
poíTunc,quare fynonyma no funt, prefert im 
cuín non conucrtantur.nam quae conuertun 
tur i n f y n o n y m a , & non fynonyma d iu idun 
tur . 

nAnimaduerpones in tertiam 
paríem. 

\ M n i a ferme q n x tert ia parte 
f terminorum á l acobo t r a d u n -
j tu r admodum infiugifera.funt? 
modo paucaexcipias que 3 fup 

¡po í i t ionefcr ib i t ,quc funtneccf 
íar ia adintelligendasfophifticasnugas, qug 
i n l ib ro fummularum continentur. nam qug 
de afeenfu & defeenfutradit feitu d igna , ad 
i ndu f t i oncm íeferenda funt.de relatiuis ve-? 
10 m u l t ó exaftius Grecifmus, Cathol icon, 
atque alij ignobi l i fs imi grammatici fcripfe-

y y runt. 
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n i n t . Q n o v e r o ric a m p l i a t i o c & appellatici 
B c p r a x c p t a tradir p r x t c i n i i t t i o amia fine 
incommodo poí luntv 

I l l u d vero pori is imuin aro-umerum babeo 
quo perfuafus credarn vana d l c omnia c>ux 
tradutur t c r t i a i í l a parre íenr i inorum, emod 
cumailcrat d i a t ó k a m ab h o m i n i b m e í í c 
cxcogitatam,ad faluandan^ita i i l c l o q u i t u r 
conimui icr i ianimicoi iccpr io i ic iu , idcf t red 
dendnm rationcm comm que animo conec-
pimus^veras facit Jiuiufmodi crmnciationcs, 
paf í i i í i commeftifunr comedendi. Bcrtha 
peperit virgo.Ccfar cx i í l cns i h Hifpania ex 
pugnamt T ü n i d u m . D n u i d exiftens i n vre-
r o m a t r i s í u x d c b c l l a u i t G o l i a m . Camifsia 
Socratiscreuitin b ó r t o Platonis.Calcei So-
cra t í s fuerunt i n dorio bonis. Puo naiit enim 
Ji^c p lañe atciuc aperte cuín couími in i o p i -
nionc l iounnum Quanrimniisi l l i barban fine 
arque píunibei5niíi de Naue r i , arque í lmil iu 
ionre b ibe i í n t .Hu i i i f i nod i vero error vfoue 
a d c o u i a n i f e l h t i u s e í ^ v r p o f s i r v n u s c l T c f a - . 
tis^ad o í l c n d c n d u m que tenia i l la parte ter-
niinorurn Naueros ícr ib i í , rc i |c icnda procul 
a Gymi ia í i j s ,non d k o C o m p l u t c n f í u m , qu i 
p lu r imun i cognitiojie artnim,quas liberales 
a p p c í i a n t , g l o n a i i t ü r ^ fed B a ibar i f imcrum 

quoc[uG 
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^uoquc hominum.quod v t ef í ic ia tnoft ra i í -
ta Academia cg-o í a u e non recufaui laborcni 
co i l ige iu i ihu ías l ibc l l i errata:qua; non tani 
aurhoi i i i bc l l i . quám i l l o rum remporum v i -
tioadferibenda cíTc ccníco.fcd quando fre-
quent i dof torum adinoni t ionc, & f a m i l i a t i 
bus .domeíHcifque exempi i s , plaíib c o u í l a t 
indigna cile h ^ c j n q u i b u s c o m p J u t c n h ü i u -
^ci i ia cIaborcnt,Dcnius operam,obleero, v t 
í tec prócul rcijciaiuur,que hacteims ample-
x i fünius:& mel iora i n iítorü. l o c ü f u c c e d á r . : 

Pr ima con í idc ra t íonc teme p a r t í s , nefeio 
qua fronte matcrialem,vt i ü c l o q a i t u r , fup-
pofi t ioncm p r o p r i a m a p p c i l a ^ q u í E f a n c ma 
x i m e impropr ia putar i debet.vt cn im r e s í i -
g n i í í c a t , ira í u p p o n i t authoribus fophiftis, 
v o x a n t c m qua-uis córum ó p i n i o n e impro*» 
p r ic fígnifícatíergo cum pro fe í ü p p o n i t i m ­
propie fupponere putari dcbctaion propr ic 
v t amicusnofterferibit . 

I n fecunda confidcrat ioncj i ic h o m o j i i c 
c q u u 5 & luni l ia nomina vocat í ingular ia va 
ga,quífe A r i f t . n o n vagajed ex demonfbat io 
nc llno-ularia nominat: vagum ei i im fineti la* 
re v o c a t u r . c . d e f u b í i á d a q u í d a m homo qu i 
cfnm c q u u s j q ü o d nos co loco c X p i i c u i m u s . 

Eadcrn coñ i idc r a t i onc , eum errorem nar­
ra t 
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rat qu i accidit i n afccníujtcftaturjhanc e n ü -
€Íat ionem,cuiusI ibct homixiis oculus non eft 
ocülusfa l fam cííe^quc cfl: omnium h o m i n ú 
op in ioncquámve i i í s in i a .moc io paucosquof 
dam foph i í l a scxc ip i a s . a tque i t i nona qua-
dam fuppoíicionc tci m i n o i um excogitara. 

Inquar t a c o n í i d c r a t i o n c q u o loco de am-
plat ione agit teftarur, verbum fum , & cric: 
ampliare t é rminos antecedentes ad duas d i f 
ferentias temporis,quod aperte pugnat cum 
rat ionc.al ioquin enim reélc fíe argumenta 
remur.cí l jcrgofui t .ef l : erit i g imr .cum prsc-
cepta i l la col l igendi Hrma de perpetua í int . 
at v t apparetjvitiofa cft i l l a coll i t rcdi ratio^ 
l o d e m quoq; loco feribit, verba quac í ignif i-
cant internam mentis a í H o n c m ampliare 
t -crminoSjtám antecedentes,quam confequé 
tes ad qu inq ' tcporis diflerctias perfuafus eo 
argumeto^quod reftc dÍGam9,cIiiinera inte l , 
l igi tur,mons aureus cognofeiturjatq;,alia í i * 
m i l i modd.verum ea fententia ridicula c ñ , 
Se a l iena ab o m n i ratione^quod ego ira per-
fuadeo,quoniam íi ea fententia epmmuni ra 
t i o n i a l iquopaf toconiunda e í l c t , r c ¿ l e fíe 
coll igercmusiuxta precepta á n o b i s i a m t í a 
dita3efí:,ergo cognofeitur ,non coo-nofeiturj-
non cft ergo^atquijVt p l añe coñf ía t , Y í r a q u e 

ior 
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forma argumcntandi vi t iofa cíl.quocl fí com 
memora taepropof í t iones v c r ^ cíle crcdun-
tu r (v t r cue ran ih i lp roh ibe t illas veras cíTc) 
cauía eft peculiarisiftorum v e r b o r u m í i g n i -

í icandi ra t io .non cnim íignifícant res e x i 
itere i n i l t a natura rcruni, more esetc 

rorum fed i n animo duntaxa t , i i i 
quorcs commetmas <Sc fab» 

l f í imiles exif tereni 
h i l vetar. 

I S A -

J 



I S A G O G E 

I S A G O G E S I V E I N 
T R O D V C T I O I N A R I S * 

to.Dialedicamjeodem 
aurhore* 

V m poft tor cgfegios commen 
t a ñ o s in Ari f to te l i s d i a l e í t k á 
par t im á Neotericis, par t im ab 
antiquis fcriptoribus i n o m n i 
genere l i terarum peritis i n luce 

vfumq; homiuum coi tos a l iquid de eadem 
re dicci e tenrarem, non v t ampliusquicqufi 
Rutccrcius his afferrem ,cum í m t a b eildcru 
mul ta eadcmq; ó p t i m a ícripta,fed v t fíudijs 
huiusartatis hominum eadem ipfa a e c ó m o -
darc,atque co modo ( v t q u í d a m díx í f ) meac 
turbíE}craÍ5Íoribus inquam confulcrem,vifos 
fum opcrepr.eiium í"acturus,li a l iquid pfadíá 
rer quod e í l c aliqua ex parte v íu i his qu i no 
tantum fentcntiarum recóndi tos atq; abf t iu 
fos fenfus per ipa té t ica ; rationis pbi lofophan 
di atque d i í l e rcnd i reformidant , fed d i é t i o -
nisquoque obfctiritate perterrenrur, b reu i -
que oratione comple¿lcrcr3 qu^ ab A r i f t o t c 

1c 
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I c f u m i i i o i i ^ c n i o . v i r o a r q u c p r i i i c i p c h m u » 
i m h m n longofcrmonead modumquc per-
p l c x c í n h i s i i b r i ^ q u i de D i a l c c t k n f c n p t i 
i u n ^ c d i í l c r u n í u i - v r q u i huius íacul ta t i s fía 
dio capmntur ad earn ipfam, guf íum Jicctte 
nucmai ignu incp^a i i^ucm tamen pcifcrác 
c a r u m r c r u m ^ u c f u f í u s atque vbcriusapud 
AnUotc icmiu i s loc i sexp l i can tu r . V c h c -
mcnrci aiircm i n c a r e p r ^ l l á d a m o d u m e b -
icruarc a d m x - i í u m u s , cuín inteílio-cremus 
peccamm cííc hacinre á Neoreric?s f e r i p . 
Tonbus n o n í n i e graui fíudij Dia ic f t i cc L 
^ e p h i l o f o p I u ^ a a u r a J m o v c r o d i í d p H H » 
rum ornnmm atque ar i ium, quarnm c i i d i a -
ic t t ica comes atque minif í ra .cpú dum f u m , 
mam 1c fenbere profoentur5obllti p ropoí í r i . 
aut lorratTc ( q u o d m i b i ionge p i o b a b i l i u í 
í i t ) n c p a r u m u l t a feire v i d e á m r , t a m mul ta 
tamque vana congemnt atque aecumu . 
Jant ,vt i l] is dimraxar legédis v i x inteora v i 
t a h o m i n i s p o í s i t e í l c f a m . A d d o preterca 
magna cai un, rerumpartem ar t in^ i nd pcf-
leci t ra jngcus temporls difpcndium rerum 
p i c c i o í ^ n i ^ a r c j u c opere. Ñ e q u e rurfum i , 
ta me comparau í , v t perfuafum habeam, n u i 

IC a;u circ 0pus «d eaudem faculratcm 
parandam ijs qui i u ea addiftenda cupiiu 
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laborantq; A r i f t . h a b c r c p i ^ c c p t o r c m , q u á 
fi is frequcnrer euoluatur ,<Sc n o ¿ l u i n a , quod 
aiuntmanujveifctur arque diurna.magis. n . 
aiciuum atquc impcdi tum i tcr c f t , q u á m v t 
fine comi t é & viat ico confici tu to p o f s i t . I l l i 
cn im i m m o n , i l l i grauitcr infudare dcbct, 
q u i íiue cxtcrnis adiumcntis.aut aliundc af­
eita ope a í i quo modo cupiat pro í icerc . E t 
fo r t a í l e cucnictjVt poft ingentes labores at­
quc v ig i l ias , n i h ü ab eo íit aftum foeliciter, 
fed frulha potius i n co íit labor omnis atquc 
cura infumpta. Q u o d nonpaucis contigiíTe 
compertum habeo.Netameninhisqua; pa-
i u m ad rcm pcr t ine ic , pofsit aliquis c x i í H -
marc3modüexcc f s i í í c vidcar,conabor pau-
cis,quod fum pollicitus p r e ñ a r e . 

A t q ; v t inde exord ium fuñiere pofsit ora 
t io ,vndc Cicero i n i t i u m e í l c i n omni i n ñ i t u 
t ione li teraria faciedum cenfet, antea q u á m 
dialeftiese í i n i r ioncm exhibeam/ine qua fie 
r i interdum non p o t c ñ , v t Ínter cosqui de re 
quapiam ambigunt,conucniat qu id i l l u d í i t , 
dcquoagi tur ,cum íit d i f f in i t io quaí i patefa 
a i o quedam rcrum ope i t a rü ,qua quid q u i d -
q u c í i t a p c i i t u r 3 a c c i p i e n d u m cft d ia lc íHcá , 
v t rc thoncan i Á grammaticam,gracam cí le 
v o c c n u i n v í u t a m c n f u n r huiufmodi n o m i ­

na 
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na etiam la t i f s imishonnnibuSj i ion quod l a ­
t i ó fernioni ,qui , í i Ciceroni crcc{imus3non fa 
ci lc gradeo cedat copia atque vberrate verbo 
r u m l a t i n u m defi tnomen(haceenimoptime 
lat ine dic i poíTc d e í i n i b u s d i í lc rcns Cicero 
l c i ib i t ) f cdquon iam i j s i?m l a t i n i v t ü l u r pro 
fuis , f ü p e m a c a n e u m fucr i tnoua vocabula 
excogitare. H í i i g i t u r d í a í e c l i c a j V t e x í o p i -
cis arque elcchis Ar i f t . l i cea t intell igere, ars 
q u í d a m difTcrcdi dequo l ibc tp ropo l i top ro 
blcmate cxprobabi l ibus .Cum enim ceterx 
artes atque difcipl inc peculiari quadam r a -
t ione rem f u b i c í i a m negotictur t i a ¿ l c t q u e : 
ipfa^dcqua loquimurjdia ledica de reb9 o m 
nibus qu;ein dul>iuni vocantur diíT 'ci it .Non 
quidem inqu i rc i ído qüod vcrum,certumque 
íit,fed d ü t a x a t quod probabile e x i f í i m a t u r . 
Qupfane nomine dialcíl iCa magnam liabct 
a í r i n i t a t e m c u m r e t h o r i c a f a c ú l t a t e . S i q u i -
dem vtraque i n rebus ó m n i b u s verfa tur .Cui 
dcfcr ipt ioni ,quod á C i c c r o n e Platonisfcntc 
t i am fecuto ,d i£him cí l^dia lef t icam eíTc d i i i 
gentcm quandam rat ioncm d i i l c rcnd i , ad* 
modum confentancum cf t .Hcc t amenin te -
r c í l , quod v í c r q u c P l a t o inquam 8c Cicero, 
modum difputandi pr^rermifsit qu i cft ab 
A r i ü o t c l c cxplicatus^cum i n q u i r , d i a l c í t i -
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cam probabil i ter d i f p u t a r c . D i é l a c ñ autcm 
d i a l c c l i c a , á di íTerendo atquc difputando: 
que quoniam ad o m n i u m ar t iu in p r i nc ip i a 
v i a m m u n i t atquc ftemie,non 0111 n i ñ o ci t ra 
rar ioncm vulgo ars ar t ium & fe icnt iarü fcie 
t i a nuncupatur.quamuis cnim eos qui p l u r i -
n m m d i a l e í l i c a v tun tu rmul t a v i t i a confe-
quantur,quae A r i í l o t c l c s . S . l i b r o . t o p i c o i u m 
c o r a m c m o r a t , p r o f c £ l ó íi ni o dice atquc f o -
br ic fummatur , mul ta eademquc m á x i m a 
commoda affertcaeteris ó m n i b u s d i fc ip l in is 
arque artibus pro dignitatc tractandis. £11 
c n i m lumen o m n i u m non modo ar t ium, fed 
c t iam difpurat ionum c iu i l i um atquc ccclc-
í i a í l i c a r u m . C u i u s r c i i l l u d c ñ apci t i f s imum 
argutnentum,quod dialeél ica ab A r i í t o t . i n 
í l r u m e n t u m í impl ic i te r appeltata eft. 

Ncc mi r a r i quifpiam debet aut nos v i lo pa 
€lo reprehenderCjCum audi t ,huiufmodi dei 
criptioncm^aut l u d c m dialeftice expl ica t io 
n c m aut quod ego vcri í imil ius puto , p i imíe 

f»hilofophiaclnudcs,ad d ia lc f t i cá fu i í í c t r á f 
a t a s . m a g n ü cnim vtrobique diferimenefl-. 

^equidem pr ima philofophia a i s a r t i ü Icicn 
t i a rüquefc ie r i a vocata c í i , quod princeps íit 
& velur i regina caeteramdifciplinam: cii ab 
ca taquá á capitc atquc fonte o m n i ü Icicntia 
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r u m pr incipiaprof ic i fcantur . D i f c c p t a n d i 
v e r o a r s q u o n i á m i n i f t e r i ú p i ^ í l a r ó m n i b u s 
d i í c ip l in i s atq; a i t ibuscxpl icandis ars a i t i ü 
c í le dicirur.aut queniam i l l u d habet cum p r i 
nía phi lofophia communc Tt q u e m a d m o d ü 
p r ima phi lofophia fel ici te p c r q u i i i t c m n i ü 
difcipUnarum pr inc ip ia . i ra quoque D i a l c -
¿l ica quid i n l ingulis quibufquc negotijs pro 
babile i n l i t í ludiofc inrcl l igcre laborar. 

Huius autem facultatis m u l t i p l c x vfus eft 
v r A r i í l . i n top.cft autor,nc quiTpiam putet , 
quodPlatonis etatc plerifquc vfu vcni t ,pror 
fus indigna cíTc,in quam fírenui labores col-, 
loe en tur atque incumbant .Nam q u ó d o l i m 
malc audierit d ia lcdica potius i m p u t a d u m 
eílfecleftis atque i m p r o b i s h o m i n u m m o r i -
bus qu i cadem ad quarflujn funt a b u í i , quam 
ar t i . Ip fa í i qu idem dia léc t ica ad exercirat io 
nes c o n í e r r . P r c t e r e a ad hominum col loquia 
arque ct iam ad difciplinasque funt f ccüdum 
p h i l o f o p l u a m . P r i m u m q u i d c m adexerci ta 
t i o n c m hoc c ñ difputationc i n v t ranq ; par-* 
tem v t i l cc f l e conflar .Na cum fueritmos ve 
t e rü p l i i lofophorum a l iquo , quod d u b i ú cf-
fet , propof i topr iua t im ingenium cxcrccrc, 
conieftis i n contrariam partcm argumentis, 
v t dü tcmpoi israt io po í l u l a r e t i n p ron ip tu 
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• haberetrationes quibus quid i n vna quaquc 

, rcprobabi lc inc í í c t p lanum faceré poíTcnr, 
nec vi la alia difcipl ina í icqu^ hoc p ra rüa rc 
«ob i spo f s i t pi'^rer di í re i -edi í 'acul ta tcn) ,qux 
d ia léc t ica nuncupa ru r , r e£ l c profedo d i í l ú 
cft d ia ief tk íE cognit ionem p l u r i m u m ad i d 
genus exercitationis conferre.Nam ü r a t i o -
nemnorisquaeteadmoncat vnde argumen­
ta petcndalint.atque c fuis íedibus , ecuex 
thc íaur i s , emenda 3citra magnum profedo 
negotiura eius rei que voca tur i n dubium l i -
d e m f a c e r é p o f s i s . h ñ c a u t c m methodum d i f 
pu tand i ars arque rat ioncm fuppeditat . hiic 
morcra^quoniam eíl difcipl inis a d m o d ü c o n 
fentaneus. A n f t . o b f e r u a í l e eiufque lucceíTo 
rem Thcophraf t rum d iu inum bomincm i n 
dicendo A l c x a n d c r aphrodif icní ís magnus 
peripateticus auOor efl-.Rcfcrtque ctaic fuá 
fui í íc vtriufque phi lofophi libros i n quibus 
tenebris circunfufa ventas hac ratione inuc 
í l ige rur . Q u o d aufe hunc Cicero fcripfciat 
fecüda Tu ícu . l i i s v e i b i s . I í a m i h i f e m p e r pe 
r ipatc t icoruni Acadcmi í cq ; confuetudo de 
ó m n i b u s rebus i n contrarias partes difieren 

. d i non ob cam fe lum caufam placui t^quód a 
Jiter no po í íc t quicquid i n vna quaque re ve 
r i f imi le e í l e t i n u e n i i i , fed ctia quod cí lc t ca 
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m á x i m a diccndi cxerc i ta t io ,qua princeps 
vfus cí i A t i f t . dc inde cjui cü fccu t i fun t . Q u a • 
c t iá i n re A c a d c m i c o r ü i n í l i t u t ü arque e x c -
p l ü C i c e r o f e c u t u s c ñ . Q w o d vniuerfíe ci9 de 
phi lofophia fchol^tcf tant i i r ,modo v n u m l í 
brum excipias qu i de fato i r i f cnb i tu r j in quo 
( v t idem a i t )ca íus q u í d a m ob íUt i t quo m i -
ñus i d í a c e r c t quod alias fem per feceiat. 

A d c o l l o q u i a prarterca hominum <Sc con-
greís iones d i a l cd icam eífc v t i l e m hinc m á ­
x i m e c o n i e í l a r e poísis^quod rudeshomines 
cum quibus nobis viuedum cft, exquifit is r a 
tionibusatq-, c media phi lofophia deduftis 
n ó funt a nobis refeilendijaut d imouendi ab 
opinioncjfcd crafsiorib9 porius ,& quf ab e i f 
defti citra magnum negotium pofsint p e r c i -
p i .Subdl iora e n i m i l l a atque cmedijs fcho-
lis dedufta ranquam exi l i a nimis aut n o n i n 
t rant crafsiores vu lg i á n i m o s aut n ó h í e r cn t , 
Quarc rudior ibus , 6c ex medio depromptis 
cum vulgo nobis agedum c f c Q u o m a m v d U 
gus his,vt popularibus & robuftioribus m a -
gis pcrmouerur.Efl autem huiufmodi d ia lc -
ftica v t populares rationes p r x í l a r e pófsi t . 
quare ad h o m i n u m congre í lus , 8c col loqula 
p l u r i m ü c o n f e r t f R u r f u m ad eas difciplinas 
quae funt fecundum phiIofophiam,hoc c ñ i n 
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ve r i & boni inueftigatione oceupantur. Im 
qu lbus to tumphi lo lophoru in f tudium p o í i -
t u m c f t . Q u o m a m f i r a t i o n e , & m e n t i s a c i c 
ó m n i b u s pcr lu l l ra t i s p l a ñ e aobis coníVitcrit 
q u i d i n fingulisrebus probabilc in í i t , facile 
quoque erit qu id verum quid falfum fie i n t c l 
l i g c r c . N a m quod verum cft non magnis i n -
tcruallis ab co d i í l a t quod probamr omnib> 
aut plui-ib9 autfapictib9,vtncc falfum ab co 
quod vulgo improbatuf . P o f t r e m ó ad p r i u 
c ip ia o m n i u m difc ip l inarum conducir. N a 
cum de principijs feictiarum ex natura p r io 
ribus nocioribufquc difputare non pofsimus 
( n i h i l e n i m fímile reperirur ) i n cadem pra> 
ferr im difc ipl ina ,Si quidem Pr inc ip ia , o p i -
nione ph i lofophorum i l l a funt,exquibus a-
l i a 5c qnx n o n ex alijs, ñeque ex fe inuicem 
fiunt.Commumbus & probabihbus argume 
tiSjqux dialeftica ipfa í upped i í a r , r c rum p r i 
mordia nobis t r aaandafun t .Habe t autem 
ipfa,de qua loqu imur , dialeftica in t ra quos 
conf í f t a t , ímesquofdam Se quoniam finisar-
tis vel Cicerone authorc i n l i b r o de finibus i l 
le cft . in quem omnia artis prarcepta referun 
t u ^ c u m ipfe n i h i l habeat i n cadem prxfcr-. 
t i m difciplina ad quod referatur, erit fanc 
huius facultatis d i íTcrend i f imSjd i í rc rc rc .^ 
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Siquicicm omnia qux i n d ia léc t ica aitc pra*-
ccptatraduntur ad di íTcrcndum pcr t incnt , 
a tqui dilTererc in t ra ipfam ai tem n i h i l ha» 
bet q u ó pofsit refcrr i . 

Qucmadmodum verofacultatis diíTcredi 
fineoílcndimuSjfic etiam officium eiufdcm 
facile poíTumus afsignarc.Sunt cn imf ín i s at 
que officium ín te r íc vfq; adeoconiun£la ,v t 
í icut a l tcrum alrcriusprarfidioindigef.fic a l 
tero monftrato facile agnoíc i al tcrum pofsit . 
cft autem officium ai t is ,opusi l lud q u o d p o -
í l r c m ó ai s ipfa prarftare debet ad fine confe-
qucndu.Et q u o n i á omne o f f i c iü exerc i ta t io 
neconftat^tot crunt d i a l e í l i c a e artis ofí icia 
quotcxcrc i ta t iones .Sunt autem dialefticae 
¿ÜQ exercitationcSjConficerc inquam n o u ü 
opus,& iudicare deconfecto-.quorum i n g u -
la fuis p a r t i b u s c o n í l a n t , de quibus cft á n o -
bis al io loco dicendum. 
C ü autem p l añe conftct officia praf ta r i n u l 
l a r a t i o e p o í l c í i n e i n f t r u m é t i S j C x p o í i t o of f i 
c ió dialcclicar, praeterea 6c materia i n qua o f 
í i c ium fuum exercet ars d i lTeicdi , inf t rumc 
ta nobis explicanda funf . íunt autem i l la d u ó 
inuent io & difpofitiothis enim duob9 i n í h u 
mentis opus c í l nobis ad í ingulas quaeilíones 
cxplicandas, 
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Tnucntio cft ratio inucnicncti argumenta 

ad cxplicádam qua-ftionempropofitam. D i f 
poíit io vero cft eorü argumciitorum qax i n 
ucnta á nobis funt collocatio. harc inuétionc 
pofterior cft ordinc narur^& doílr in^.nam 
íyliogilmusneq; íieri,neqf cioccii poüeft niíi 
prius argumenta inuenta l in t . difpofítionis 
vero du£ funt partes,argumcratio, atque me 
thodus,quoniam ijsduabus rcbusabíoluitur 
<lifpoíitio,de quibus alio loco cómodiusdif-
fcrcmus.Nam in pi cfcntia,nc modum exee 
damuscompendi) fatis cííc puta mus res f in-
gulas fummiSjqupd aiunt/labijs, dcgufí an­
das proponcre. 

Ycifatur autem tota vis dialeílicac in ijs 
qux funt probabilia,Probabilia autem funt 
que apparent ómnibus, autpluribus aut fa-
pientibus, & ijs aut ómnibus, aut pluribus 
aut máxime familiaribus in philofpphia. 
Nam quq plañe cóperta funt,aut prorfus in 
opinabila,nifiqui cómuni fenfu plaiie careat 
Jicmo vfquá,vocarc in queftionc folet^vt v -
trum deus fít:vtrum n ix íit candida ? Altera 
ením oculorum fide conftat, in altero nulla 
vfquam controucríia fait.nulla quippe gens 
fuit tam iramanis & barbara quam non a l i -
quod numen diuinitatis tetigerit. quxfítü ta 
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mcn cft á vctcribus hominibus fcd vcrc r d i -
gionis ignaris vtrü plurcs di) fint an vnus ? 
Vtrum corporati an expcrtis corporis.Sinii 
litcr Vtrum adra paria fint an imparia, nul-
lus querir^quia in ncutram partcm ratiopro 
babilisrcddi aut cxcogitari potcft. 

JEavcro inquibusdialcftica munus fuum 
txcrccr ^blcinata vocátur . A t vero proble 
nía dubitabilis ^pofit io diffinitur . A u t que 
admodum Arifto.inquit intopicis fpccula-
t ic tendens ad gleftionc aut fugá,ad veritatc 
autfcictiápcrfc}aut adaliquid horüadmini 
culansdcquo neutro modo cótingit opina-
ri,vclc6traricfcntiútfapictc5iaripictib9,vcl 

, ijdcíibiipíis. Quadclbriptionctria genera 
problematúc6ple£luntur,moraIia,inquS,na 
turalia.&: dialcclica.moralia pertinet ad ele 
¿Honem vclfugam,vt vtrum voluptas fit ex-
petenda ? Naturalia ad veritatem aut feien-
tiam vt vtrum mundus prouidentia regatur, 
nam. Dialcélica cü c^teris preílet adminicu 
lü,ipfa per fe ad neutrürefcrri poííunt. V t y -
trü contrariom eadem íit difciplina? na que-
admodum dialeaicaphilofophie inftrumcii 
tum eft;ita queque que ab ca problcmata fu 
munturceteris problematum generibus ex-
plicandis accoramodátur. Diftinguitur pro 
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b l e m a á p r o p o í i t i o n c n o i i quidcm re ípfa at 
cjuc í e n t e n n a fed ra t ioncta i i tum atquevoca 
bulo . V t A r i í l o t c . i n q u i c l i b r o pr imo topic . 
q u o d i n p r o p o í i t i o n e Dia l éc t i ca vna tanta 
parscontradiaionis cxpr i in i tu r , i np rob ie -
raare vtraque. 

Sed quoniam que ad difputationc addu-
cuatur muit is funt ma^nirque obfeuri tat ib ' 
ímpcd i t a , cx t cn i i s^v t c x p l k c t u r prclidijs i n 
d igc j i t .Qua rcqu i eade i i i au i í c í l a v c l i t c f f i -
core c x t i i n í c c u s adfcrar adiumenta ncccíTc 
c{l ,oh cam crgo rcm crudi torum h o m i n ü cu 
ra.atque induftria cfFeclum c í l ,v t argumen­
ta compararcntur,quibus dubijs, ancipitibus 
que rebus lides Cüci l iarcmr,¿< quo rü admo-
n i t u circunferremus peripfas res an imu in .& 
q u i d i n vna quaq; re p r o b ab ile, a pt un i que i n 
ÍHfuro orarionis noíii c cilcü,pcrlpicercmus. 
I i e c a u t c m i t a s p p c l l a t a í u n t q u o n i á p c r t i n c t 
ad faciendñ l i d e m . N a m argumetum A r i f t o 
tele & Cicerone auaoribus probabiJcinuen 
tu c í l fídciíacicdcT caufa. Res exempliscon-
i lare facile pofsir. Si quis dubirct3vtmanim a 
l i m u l c u m corpore e x t i n g u a r u r , q u á m p r i m ü 
acccpcrir niortuis parentari , magnique v -
n iuer íun i hominuin ge ñus haber c poft fe cu -
ramdc f u í u r o ^ m a x i m a m fanc par tcm con-

cep-
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ccp tx fufpitionis abiicict . N a m cnm v -
t rumquc i f lo rum probabilc appareat, a r -
r-umcnrurií c í l a n f m a m poft difccíluin a cor 
porc viucrejiiifi cn im oma ium animis h o m i 
n u m natura in í i rum ci íet meliorem par tcm 
hominispoftquarn á corpore cxccfsit i nco lu 
nié nianerc, ncc mortuis iufta ramrcl igiofc 
cr ianibarbari , redcicrcnt.nec dui i i viuercnt , 
c[ux ad mortuos art incnt t am anxic & f o -
l i c i t c curarcnt.fieri autem non facile potcft, 
v t comniunis ex i f t imat io hominum inanis 
í i t . m é r i t o i s i tu r quod inucntum cft ad facie 
darn rc i dnb ix fidcm3argumciituni appcl ia-
t u m cfl:,cum in f tmmcntun i fit, facicndcque 
f idc i rat io.quod íi ad fyllogifmum referatur, 
m é d i u m d ic i tu r , quia velut ex t rema , d ú o 
qu íca l ioqu i fuerant difTidcntia, con iung i t . 
de quo cura de fyllogifmo agemus , p lura 
fumus d i f t u r i : nc tamen i l l i qu i argumen­
ta quibus fidem faciant, i n q u i r u n t . incer-
t i vagentur d i u , v t neceí lc fit falfum pro ve 
rofumere , aut q n x funt parum probabi l ia 
i n probabilibus habere , prouida & íb lc r t i 
quadam ingeniorum indagatione pcculia -
res q u í d a m loci reperti funt , i n quibus 
propr ia aíTeruaiencur ad difputandum i 11 
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contrariam partem cíe rebus ilngulis Arenme 
ca.Non c n i m ( v t Qui t i r i l ianus a i r )omí íc a r -
g t i m é r u m v n d i q u c vcmt3idccc|; nec pafsim 
guarrendum cft.mulrus cnim a l ioqui error, 
exhauftoc[uclaborc,quod nonrat ione í c m -
tabimur non porcrimus inuenire mí ica fu . 
A t íi feiamus vbi quidque n a í c a r u r , cuín ad 
l o o i m ventum e r k / a c i l c q u i d i n co cr i t per 
ü i d e b i m u s . 

Locumautem fedem argumenrorum m a -
x i m i quique feripfores appcl]auerunt,quod 
m eofacicndar í í d c i i n í h u m c n t a í int repofi-
t a . N a m íicut carura rerum(vtar cn im Cicc . 
vcrfais)qnc abfeondite funtdemonftrato, & 
BOtato loco/aci l is cft inueniio.Sic cum per-
uef í igarc argunicntum aliquod vo lun ius lo­
cos iioíl'c debemus. 

N o n eít a u í c m fatis federa arguractorum 
c o g n o m í l c a r q u c i n d c cocpiíTc argumenta, 
v t cogitat ionuin fluclus cohibearaus.mctcq; 
c ó í l i t u a m u s a l i o q u i dubiamrnce cnim v t i n 
wentura argumentum e í l ^ o n f e r r i i n ra t ioci 
uationcra dcber,fcd legib? quibufdam prius 
ncce í íe cft parcatrob eam ig i tur rcm conue-
« iens adniodum c í l p e r f p e a u m habere quo 
pacto^uaque ratione, diligente aecuratam 
4«ca rgumcton im dirpofidoncm faceré p o f 
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fímus,vt iám non t á tun i argumcntommxno-
mcnco,fcd v inculo e t k m 8c conncxionc c c -
runi ,qua;á nobis cxcogitata íu i i t5 i i iu i tum& 
rcnircnrcmadiucrfarium innof t ram fcn tcn-
t iamtraharous .Huiufmodi ergo argumento 
rum d i ípo í i t ioá pcripatcticisargumcntarioj 
i Cicerone vero rat iocinario vocatur. Quat 
vna ecterarum onni iu in ar t ium orgainim at 
que inf t rumentum país im cxif í in i í i tur , V c -
rum cum onmis argumentatio ex p r o p o í i t i o 
n u m nexu iunduraque nafcarur, p ropol i r io 
rurfum f u b i e ¿ l o c o n í k l ¿ & preciieato, tiemü. 
hace vtraque te rminorum appcliat ioncm í u f 
cipiant,anccquam facienda: argumentat io-
ni$prarccpta tradanms,intclligere,ar<]uc e x 
pi lcareopor te t , que nam íit vis ÍJDguloruoi 
quac dixiiniis,atqucnatura.6c v t á p n m i s h a 
ius i n í l í t u t i elcmentis aufpicium fuma mus, 
pr inc ip io quid terminus l i t nobis d i c e n d u m 
c í l jVth inc ací reliquafacile atque e x p e d i r é 
procedat oratio.terminus igitur v t A r i f t o r , 
i nqu i t i l l c cft,iii quem rclolui tur p r o p o í i í i o : 
homo enim atque a n i m a l c x c p l i g ! at ia ,Tcr-
m i n i d icuntur .quoniam i n co íc l cm l i x c pro* 
poí i t io rcfolui tui jhomo c í l a u i m a l , t á q u a m 
í n fubieftum ¿ c p r a e d i c a t u m . indita c í f ante 
t c rmin iappc l l a t io f implicibus vocibus per 
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comparat ioncm ad agromn^cxtcrarumque 
i c i u m corporatamm tcrminos.vt cn im h a r ü 
rc rum fines t c r m i n i nücupan tu r ,quüc i i n cof 
é c m res deí inat j i ta cjuoquc p r o p o í i t i o n ü ex 
t r c m a , & caium exit9 philufophus t é r m i n o s 
yocat3quia vt r inque propofi t ioncm cingunt 
tcrminanrq; ,a tq ; v t i n caclcm í m u l i t u d i n c 
p c r ft c m u ŝ  q u cm a d m o dü r ci un i p a r í es, quac 
n o n d u m , a ¿ i i o n c tc rminanrnul lus fanc t é r ­
minos appcllauit , i ta quoque ínnpl ices ined 
iuncla 'quc voces antequain extrema ^ppo 
í i t i onum efficiantur i n terminis ,nul]ara t io-
t ionc cenferi dcbcnr,cum l in t dun taxa t t e r -
m i n i poreftate.Simplicer vero atqucabfolu 
te n o m i n a appcl]antur ,etiamfi i n p r o p o í i t i o 
nc coliocata m i n i m e l i n t . E x ijflorum rurfus 
t emi ino rum nexu perf íc i tur p r o p o í i t i o r q u á 
Ar i f to t c l c so ia t ioncm appcl la t , inqua a l i -
qu id a l í c r i t i i bu i tu r ,quod ge ñus e í l ,Deus cft 
artcnms.in qua quideoratione de Deo cter-
j i i t a tem predicamus .cuius í ignum eil,ea par 
ticula,dc a l i q u o i n deferiptione propof i t io -
i i is coliocata.aut cí l ca inqua quidpiam aba 
l ío aufciimus,vt h o m o non na íc i tur ad v o l u 
ptates.Cuiusrci index cft ea pa r t í cu la aba l i 
q u o j i a r u m altera a f f i rmanse í l , altera ne -
gans, quas a í í i r m a t i u a s & negatiuas vu lgo 

vocari 
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vocari video. AfHrmans,vt ph i lo fophi ver-
bis vtar ,ef t , in qua a l iquid de aliquo.hoc c í l , 
i n qua a l iquid affirniate de al terodici tur .ne 
gansin qua a l iquid ab aI iquo, íc i u n g i t u r i n -
quam. Vrtian;q', vero panem propo í i t i on i s 
adhibita paulo fuperius cxcmpla dcclarant 
Vniue r fapro te ica propol i t io t á m aíTcrcns 
q u á m pnuas3tnplcx ab A r i í l o t e l c t radirur . 
vniueifalis, part icularis , indcí ín i t r . , quibus 
c t iam fingularis a d i c t a c í l . E f l au ícm t u i -
u c i f a h s ^ p o í i r i o que fígniíkat omni a u t n u l 
l i i n e f l c . id cl1,in qua prsdica tum o m n i par 
t i f u b i c a i ineíTe fío ni í ic- i tur ,aut n u l l i . p r i o -
ris cxcmplum llr,o]inns qui v i r t u t i dat ope-
ram laude d ignus e í l . p G f t e n o i i s , n u l l a m c o r 
poris volupta tcm e íTcbonum . particularis 
quae alicui.aut alicui non aut non o m n i i n e f 
fe fígnifícertid cft,inqua quod predicatur a l i 
cu i pa r t i incft carum,quastcrniiii9 qUi fubij 
c i tur ngnificat,aut i n qua al icui non couenic 
am no o inni ,v t a l iquis l iomo v i r t u t i í l u d c t , 
aliquis non ú \ ad laborcm procliuis, no o m -
nes cadem dclca:anr,aut eildcm gaudEt.Po-
í l r e m o indel ini ta c í l q u í c i n cíle^aut non i n 
c í íc í jgni í icat íine vniucrfal i aut par t icular i 
ide í t i n qua prardicatü l ub iedo couenire íi«-
i i i í ica tur ,a iu ab co d imouennul ia prorf9 no 

ta 
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ra nut íígno affcfto. V t homonatus de mulic 
re breui viuens tempore rcplctur multis m i -
feiijs.Hoc vero propofitionum genus indefi 
n i tu innominant ,quódomnino fígno vacct, 
ouofiniatur.HabenL qyidem caeterse propo» 
íitioncs llgnuiii aliquod quo finiuntur, aí íc-
{ i x . V niucifalis fignum vniucrfalc. Particu 
laris partieulare, A t vero indefinitancutrú 
habet. 

Signum voco notam qua vbi propoíitio a f 
ficitut certa quedam habitud© exprimitur 
pr^dicati ad íubicclum.Id cft d u p l e X j a l t c m 
commune vcl v niucríale.pcculiare feuparti 
cuíareáiterum. Vniucríalcquidem vniucr-
falitcr.hoc cft oniiiinoligniíicatfubieftoprf 
dicatum ineíle . V t omnis,nullus , quilibet, 
quicüque. particuiare particulariter,hoc cft 
aliquo modo, Vtaíiquis,non omnis, n o n n u l 
lus.vtrumque vero dúplex cíi,vnuni affírma 
tiuum altcruni p n u a t i u u m , quorum exem-
pla facile colhgi poílunt cxfuperioribus. 
. Vocemusautem propoíitioncm íingulare 
autindiuiduani illam in qua íubiechjm eft 
nomen íingulare i cu i n d i u i d u u m . VtSocra» 
tesfub plátano difputarc íblcbat.Et hace dics 
aliamvitam a í t e r t , a l i o s mores poíhilat. 
D ú p l e x cft autem iiomcn(quod ad hác rem 

attinct) 
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á t t i n c t ) v n u n i l ingularc,altcruni comniunc. 
Singulare v n i tantum conucnit , v t Sócra tes 
P ia to hic híec h o c . c o m ñ w n c pluribus v t ho 
m o Ico. 

OíTmispríe terca p jopof i t io t r i b u s c o n í l a t 
pa r i ibus . fub ic í to p r x d i c a i ó & copula . Sub 
i c d u i i i c í l d c q u o a í í e r u m d i c i t i i r . Q u a í i a l t e 
r i p a r c a t f i í b d i t u m q u c í í t . p rxd ica tum vero 
cpiód de altero d i c i t u i j C e l c b r a t u r v e j q u o d at 
t r ibu tun i Gice.ob ca cau í am v o c a t . Copula 
v t r iü fq ; v incu lum,fub iec l i inquam & p r x d i 
c a t i . Q u x otnuia mán i í cOa e l le potc iunt cir 
c u n í e r e n t i per h u i u í m o d i o r a t i o n c m anima 
fenfus & c o g i t a t i o hominis ab adolefeentia 
fuá i i l malum proíia f u n t . l n qua fenfus & co 
g i r a d o f u b i c í h i m c í i , in i n a l u i n prona,predi 
catumrfunt deniquecopula,quoniam ve lu t i 
nodo quodam vtranque pa r t e orationis i u n -
g i t atque copúlate 

Vi ter ius p iopo í l t i o l l vn iue r f e fumaturda 
p l e x cíTefertur,aJtcra í i o i p l c x , quam vulgo 
categór ica m vocat . Al te ra vna c o ni un Al io ­
ne , qu;r pafsim hypotl iet ica v o C a t ü r . S i m -
p lex c í lea quam pau ló ante é x p o í u i m u s : i r i 
qua f c i l ke t a l iquid de altero aflerimus^auc 
í e p a r a m u s ab altero quac latine prardicatiua 
i i u n c u p a r i p o t c f t . H í e c cít d ú p l e x , alia vña, 

A a jboc 
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l ioc eíl vniuoca^in qua v i iun i de v n o ^ v n i u ó -
cum inquam de vniuoco predicatur: v t h o ­
mo eft animal.alia plures^hoc efl: xquiuoca, 
inqua velvnumdc plunbus ,velpluia de vno 
v c l plura de pluribus prardicantur. i . i n qua 
quod prxdicatui- cft nomen equiuocum, v c l 
quod íubi)cirur ,vcl vtrumque. 

N o m c a u t c m d ú p l e x c í l . v n i u o c u m quod 
vna ratioue multa í ignif ícat .vt homcdlg i i i f i 
cat namque omneshomines vna cademque 
pofitione. A equiuocum quod m u l t a , quo i í i 
ra t io diuci la c í l , vb ica i i i s , quod d o m c i l i c ú 
canem pifeera arque fidus í ignif icat iqug c m 
nia cum nomine conueniant pofitione, rat io 
j i cq ; d i í l ingun tu r ra l i a cnim domcí l i c i canis 
rat io cíl .al ia í ideris .pilcis alia quatenus no­
mine canis í i g n i f i c a n t u r . C o n i u n í l i o n c vna 
i l l a orado v oca tu: qus: ex írmpiicib9 media 
co niunciione cfFicitur,vt deus omnia noui t , 
(Scierum o i u n í u m c u r a m gent N i h i l autem 
in t c r t í i cu iusna iu ra . ' l i t arque oííicij c o m ú n 
¿ l i o , e x a m i n a r e , v tconiunc tam or í i r ioncm 
conficiamus}autVnara coiumftione. I taquc 
to t fun.rdir íc;cnrix ^ppohtionisque cft vna 
coniuncHonCjquot funtgenera couiunc l io-
n u i r . 

E x p ropo í i t i on ibus lurlusquas ad fide fa-
cica-
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cicndntn a f lun j iT i imus argun^cntatio cf ík i -
tur;cjuam piiiloponusfidcm appcliat3cjuarc 
proba bilcm probabili argumento concludi-
jnus.cuius ( vt pingui minciua loquamur,) 
quaruofreperiuntur fpccics.SyllogifmiiSjiii 
d utft i c n r hy m c m a, ex c 111 p lú. qu at uor cniiu 
modis duní axat dubiar reiíidcs cofueiiltfie* 
i-i<Cuiii.n.ncmo poísit per íc ipfiiin fídem fa 
cercjiicceíTe cft haiic ex alijs cffitiar. Qj¿pd 
i i parte partís íidem faciamus cxcmpjimi 
cíl:íi parre totiusjuductio,!! toto peí fede to 
tius lyiIogifmuSjíiímpetfGÍte cmiiymcma. 
que omnia,vt ple]iiusconñaiepofsint,íingu 
la*partesñdeiíaciendg funta iicbisfuis deíi 
r.itionibus ex plica nda. pi inmni autem om-
lúum fyilogifnii íiiiitioiiem fubijeiem9, quo 
niam co ipíb potiísimü fides p ara tur, ai que 
ad eum ca-tera referuntur* 

ü í l igitur íyllogifmus argumentatio q u x 
dam inqua poíltis quibufdam aliud quiddá 
ab his qux poíita funr ex nccefsitntc accidic 
per ea qua?funtpofíta. Quod t i l dicerc,cft 
fides quadam aut ratiotinatio inqua pulita-
rum duaruiu propolítionum duoterruini ita 
iunguntur in rerrio aliquo , vt ob id ipíuni 
neceíTariiiiii íit coídcni interíe in coiulufio-
Mcconiuiiííi.Nam aui velit honiincm l ibidi 
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riofum,ignorantcm tile nionfti arc3nulIo pa 
¿to incluís qur.in huiufmodi fyllogifmo cóti 
cict .Onuiisprauuscíl ígnoráns,libidini de-
ditusprauus cft.ergp ignorans eít.dicirur au 
tero fyllogiffnus a computando, colligendo, 
Se t ariocinádo,íumpta nictaphora ab A i i t h 
j rc tk i s .v t í i t íy l iog izarccx aílumptis pro-
j-cationibus quafi calculis fubduais fun i inü 
aiuUMcntonn'n cfnccrciüc quidem cu ín f y l -
lí5Í iímu5niotus quídam fitcsui ob cam c a u ­
cara ratiocinatiouocatu^more lolcmniquc 
iníl i tutomoruum carterorum dupliccni ha­
ber rerminum, V n u m vnde ci\ moíus5alteríi 
ad quem i efermr jPoílcrior cóclufio cft , quo 
niam ratiocinatioac cóliigirur, prior vció 
antcccdcns vulgo appcljafur:cuius ciu<¿ par­
tes funtnon folum nominibus/ed etiam rcip 
fa diucrfar.Püor maior propofuio diciturá 
DialccHcis,á Cicerone vero fimplicitcr pro 
poííno vocamr. Abalijs cxpoíi i o . Quo-
niani ab ca Vniucrfa vis argumentandi duci-
tu .Qna. ctiam i alioneaílumpíum appclla-
r i foÍ€t,poftcrÍor vero parsqudd íit fub prio 
i collocara ab cademque dcíumpta fubfum-
pmm dicitiir,atque ctiam minor propoíiíio. 
V i riufque tan; en illud c ü comrnunc vt pro-
poiit ionis nomine c c f c a t u r . q u o n i á i n reí d u 

ble 
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b i ^ c o f i r m a t i o n c p r o p o n i t u r . Q n a í f a n e v o x 
i t i i i i imcprob le inadcongru i t . N;t problema 
aut concluí io c í l jCiceronc aurliorc l ib r . 3. de 
fmibaSjCum quofcnt i t A r i í l o . I i b . p r i o . aut 
coniplsxio ab codc vocatui r Q u o n i á v t r i u f -
que propol í r i partes a l iquo tcon ip lcd i tu r . 
£ c á Qa i iU i l i ano ra t i oncoma ino cadcm có 
i i c x i o d i c i t u r , á nonimll isdci i iquc in t cn t io , 
Q u o n i a m eadcmratiocinatiorefeirur atquc 
pcrtinet-Neccfrc cí l cniii) ia terdum varicta 
t cm nominum pcr ícqu i atquc habcre p e r í -
p c £ l a m , i i c corundcm mui t ip i i c i t a te dcc i -
p iamur . 
i Q^uemadmodum autero fylioo'ifmus dua 
bus prppofidonlbus & problemate cf í ici iur , 
i ta quoque v t conftet , t r ibus terminis opus 
habct .Quorumvnusappcl la turdaiuni ja l ter 
qux í i t i im, re r t íus dignitas. Q u e í i t u m yeco 
quod v t r u m al ter i iníir rogamus . d a m m , 
D e quo a l iud inqu i r í mus. d igni ta tem p o -
í l r c m ó i d q u o o í l e n d i m u s 8 c d c m o n í t ¿ a m u s 
qu^ í l t um da to ine íTc . H u i u f m o d i tamen 
tres t e rmin i alijs quoque i iominibus ni agís 
quidem vulgaris, ncfcio tamen an i ta ap t í s 
atquc appoí i r is ad rem explicandam f o -
l e n t á neotericis appellari.^ N a m quod nos 
q u x í i t u m dicimus, l i l i maius ext remum vo 
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cant,quia cum íit pra-dicatum i n m a i o r i pro 
p o í i t i o n c quodammodo communius cft ter­
m i n o q u i í u b i j c i t u r . D a r u i i ^ E x t r e m u m m i ­
nas,quoniam cum íit f u b i c í l u m minoris pro 
pof i í ion i s in fc r iuspr .Td ica to cenfetur. D i g -
n i t a t c m . m é d i u m , q u i a eius gratia extrema 
dcmonftrat ionis aiu iunguntur in c o n c l u ü o 
ne aut abiunguntur. M é d i u m vero bifar iam 
d ic i tu r aut í í t u & v i copu land i , quod fít i i i 
p r ima figura . A u t v i d u m t a x a t copulandi , 
v t i n reliquis.Que omnia i n huiufmodi í y l -
l o ^ i i m u m i n t u e n t i plana, at que aperta eí ic 
poterunr. 

Oranc animal particeps ralionis efl: a p t ú 
ad r i d c n d u m j i o m o animal eft particeps ra-
tionis,cíl crgo apt9 ad r idendum . I n q u o ap 
t u m adridendum quef imm cft.homo datuni 
tiignitas,feu m é d i u m , a n i m a l particeps rat io 
n is .Cuiusrc i f ignum eft his accipi ante con-
c l u í i o n e m . R o g a m u s e n i m v t r u m h o m i n i i h 
í i t a p t u m adrrdcndum:Qu.od rat iocinat io* 
ne col l igimus. 

I n funtautem i n fyl logi ímis í i g u r x arque 
n i o d us >fí iru r a m ,tr a n Hato á geometris voca-
b u l o j d c í i n i u n t diakfticijCGiiuenientc eolio 
cattoncm t r i um rerminorum3mcdij i nquam 
maioris extremiatque minoris habita ra t io 
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nc pr^dicat i & íubiccH,hanc t r ip l icc faciünt-
pr imam,cumtcrminus medias v i copulandi 
c ñ ctiam fitus mcdius.SccüdauijCum mcclius 
tcnninus ci t prxdicatum i n maiori ¿c t n i n o -
r i p ropo í i t ioac . t e r t i an i j cum íubieclü i n v t ra 
que cíK 

M o d u m vocant difpofiLioncm maioi is & 
n i ino t i s ' p iopo í i r ion i s í c rua t a fempcr conuc 
n i e n t i rationc afi irmatioms & ncgationis, 
coufHtuk autcm vtilcs Ar i í i o t c l e s i n í i ngu -
l i s f igur i sa l i t juo tmodos . lnpr imajqua tuor . 
tor idem i n fecunda, fcx i n t e r t i s , E t q u i d c m 
cum fy]Jogifmum dupliccni c í lc conftct , 
v n u m a f í inna t iuum,cu ius parres omnes aíTc 
runtjCuius cxcmpla fuppcditauimus. a l t cm 
pr iua t iuum^uius dux paites 5 conclufio i n -
quam & altera pars antccedcnLis ncgan t , \ ' t 
i i u l l u m animal cO; arbor,omnis homo cft ani 
mal.ergo'nullus homo cft arbor, pr ior i n -
de v i m habetatquerobur ndcelTario , quia 
quod incft a l tcr i v t o m n i , incft etiam o m -
n i contento fubeo. N a m quia a n i m a l o m 
n i inef t h o m i n i , iner i t nccellario l o a n n i 
qu i cft homo , eritque loannes a n i m a l , & íi 
a lbñ ineft o m n i h o m i n i I l l cphon íb3& G a f -
par i incr i t ,quoniam vterque homo cf t .Hoc 
aute documctüjVt p l a ñ e c ó f t a t p c r p c t u ü c f t , 
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neque fallere vl la ratione poteft^atquiin o n | 
n iSy l los r i fmoaf f i rma t íuo perfecto pra-dica 
t u m maioi is p ropo í i r ion i s dicitur de fubic-
¿ to v t de omnx,cü vn iucr ía l i t e r dicatur.Prae 
cíicabitur ergó de omni poli to fub eo iubic-
¿ V o . S c d m i n u s c x t r c m u m accipitur fub me­
dio.quaie cidem iner i t p r^d ica tum maioris 
p ropo í i t íó i i i s . A t i n concluí ione mams extre 
mum,predico de m i n o i i , erg:o con íequen t i a 
neceíTaría cfficictur. P p í l c r i o r vero efficax 
e í l oh eam eaufam,qi iód íi quid negatur de a 
Ü q u o omni,negatur etiam de cpnteotis fub 
c o . Si nullus homo albuseft,Socratesalbus 
n o n critteíl: enim h o m o . I n omni autem í y l -
logi fmo p e r f e í t o negatiuo i n m a i o r í p ropo-
í i t ione mai9 ext remum negatur de o m n i me 
dio,ergo depo í l t i s fub eo.Quarccum miiius 
c x t r c m i j m accipiaturvt comprchenfuni fub 
medio nc2abitur ,fanc de eo i n conc lu í ione 
maius e x t r e p m m . í n conc lu í ione aurcm pr^ 
diconegatiuc n)aius extremum de m i n o r i . 
Er20 ncceíTario efficitur concluf iohoram ta 

Q" -•. • •"• r - • ••• • , 
nien pmniuni exaft iorem explicat ionem m 
cxplanat ionem l ib ro rum depr io r i refolutiq 
nereijeimus. 

Syllogifmus vero mulris modis confidera-
r iporcf t ,aut enim e x p c r f e f t i o n c j & e í l : d ú ­

p l e x 
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plcx^pcrfeftus & imperfe tas . A u t ex forma 
Se cft quoq-, d ú p l e x ali9 cathegoricus aut fim 
p lex ,qu i ex í impl ic ibus p ropo í i t i on ibus fite 
AIIÜS hypoihe tkus íiuc compoí í cus , qu i e x 
c o n i u n ¿ l i s c f E c i t u r , c i e v t r o q u c t a m c n í u o lo 
co arque rempore ciicemus.Tcrtio modo ex 
terminis:Et eíl í imiii í cr d ú p l e x , vn iuer ía l i s 
vnus qurconinmii ibus rermims con í l a t alius 
expof í to r ius qu i ex imgularibus fit i n ter t ia 
figura.Poftreuiü ex materia , Se ef lquadru-
p l ex . Dcmoiiftratiuus3Dialcclicus T e n t a d 
uuSjSophi í l i cuSjHorum cnim í í u g u l i c ü f y i -
I p g i f m i ra t ioné j f i a i t ioncquc íufcipiár, mate 
ria t a n t ü qua conftát diucríi func. Ñ e q u e p r f 
ter hos excogi tan vilus alius p o f i i t . N a m cü 
ca de q'aibus oratlonesfiuntjaut vera fínt aut 
probabil ia ,autapparcntia ,cx veris demon-
í h a t i o cfíicitiu-mam Syllogifmus demoftra 
tiuusis eft^qui proeedit ex p r i m i s , veris , a t -
que immcdiat is ,pi ionbus,not ioi ibus , caufíf 
que concluíionis-autjVt apertius dicá & bre-
tiius^qui ex pmms;& vcris,aut ex his qu^ per 
p r ima 8c vera lumpta funt perficitur S y l l o ­
gifmus.Prioris exemplum { i t ,Omnc an imal 
rationis particeps eft capax difc ipl ine . O m 
nishomo eft an imal rationis particeps. crgo 
onuns homo eft capax di lc ipl inac , vtraque 
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c n í m p r o p o í i d o que accepta c i t a d inferen-
d a m c o n c l u í í o n e m pr ima cenfetur quia me­
d io vacat,quopofsit S y l l o g i í m o c o l l i g i . Po 
fterioris vero cxcmplum hoc fir. O m n c ani 
n ia l nu t r i r ipo te f l .homo animal c f t . n u t r i r i 
crgo potefr. N a m maior illa p ropo í i t io p r i ­
ma non cft,cum m é d i u m habcatquo co l l ig i 
p o f s i t . I i l u d videlicct omne corpus anima tu 
n u t r i r i p o t e f t . n á cum animal corpus íir}nii 
t n r i q u i d e m poref t ,ñeque luec omnino p r i ­
ma cenfenda efr cum fit ca propofitionc alia 
longc prior que caufam e x p r i m i t j propter 
q u a m q u i d p i á n u r r i a m r . E a e f e , o m n c quod 
habetanimam vegcra lcmnutr i r i p o t e f c N á 
rar iocui quidpiam n u t r i a í u r cír.quia vegeta 
i i anima cft predicum,cuius pecuiiaris facui 
tas cft ca qua nu t r imur . 

Probalnl ia vero cum fint i n dupl ic i diíTe-
rcntia(al ia .n.fant í impl ic i tc r prcb 'b i l i a , a-
l ia i l l i s duntaxa^cum quibus fit d i fputa t io) 
fi fyllogifmus a í í u m a t íím p 1 icircr ntq; o m n i 
noprobabii ia ,qualia ea funt-quasinitio huí9 
difputationis dc í in iu imu? , Dialccticus fanc 
erir. Ná fyllogifmus dialcftic^ cfr,qui ex pro 
babilibus efiieitur. A t vero íi exhis que appa 
rent reipondenti cóftct tcntatiuus. lyí logif-
mus.n.tcntatiuus ex kis co l i ig i t conc lu í ionc 
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qucprobabi i ia videntur r c í p o n d c d . Etqase 
necclTai'ium cft habcrc cum qui fimuiat fe ha 
b e r e f e i c n t i a m . P o f t r c m o í i cadequibus í iü t 
orationes probabilia viclcautur , í iet ex cisfo 
phifeicus iy i logifmiis , aut contcntiofas . N a 
fyllogifiniisfophifticuselt,qui c o n í i c k ü r ex 
l i i s a u ^ pvobalklia apparcnt,non funtta-mc. 
Eft prseterca alia forma argumcntancU, quS 
for i tcui aur coaccruationcm appcl lant . Sed 
ca parum a fy l l og i ímo diffcrt nam aut f y l l o 
^ i í m u s eft mutato tantum ordinc p ropo í i t i o 
í í u m . A u t ex pluribus ly i logi fmis conftat.^ 
Quarc compof i tusfy l logi í inus v o c a r i m é r i ­
to poreft, 
'Sory tes vero hac rarionc diffíniri poteft ar 

gumentandi forma i i i qua ordinc cogeftis 
pluribus vocibus neceíTarió coherentibus ex 
t iemx' t á n d e m partes i n u í t e m conneftun-
tur.Harc efe duplcx:auc cnim ex f imp l i c ium 
propof i t ionum ferie c o n n e í l i t u r , vocatur-
que fímplexiaut ex condit ionabbus, & ap-
pel latur l i y p o t h e í i c a . a u t cód i t i ona l i s . P r i o 
ris gencris cft i l la forma.Omne b o n ü eft ex: 
p e t e n d ú omne e x p e t e d ü placet, omne quod 
placet d i l igedum omne di l igedíi p r o b a n d ú 
omnc;p roban dura laudabile omne l a u d a -
bi lc l ioncftum.omne crgobonum honef tü . ^ 

Q n p n i a 
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Q y o n m m vero l impl i c i t c r & v n o t a n t ü m o ­
do í i m p l c x coaccmatiodici tur ,hoc í i t í a t i s 
c x é p l u m po íu i iTe .Hypoí l i edca ,c Íup lcx cfí-, 
a u t c n i m p o í i t o p r imo anteecdcmi'infertur 
v l t i m u m conícqueriS,quód prima figura con 
c i i t iona imcont ing i t . A u t i n í l r m a t o v k i m o 
confequentc t o l l i t u r p r i i num antcccdcns vt 
í i t i n f e c u n d a figura. Prioris 'exemplum,Si 
Dcuse í l ^ iu í l u s c í l .S i iu í lus cftjreddet cu iq ; 
^uod merctur.Qj.iod l i f ir , r e d d c n t í u p p l k i u 
improb i .E tcumhicbene habeant j futururn 
cft p o í l h a n c v i t am iud i c ium. A t eíl Deus, 
c r g o f u m r u m e í l i u d k i u m . P o f t e r i o r i s e x c m 
p l u m . S i fapiens i r a ícitui^c o cup i fe i t . Q n i có 
c i ip i fc i t remcoofecutus l íEta tur í í í iartatui i-
l leno malo gaudebit. A t no c í l f ap icndsgau , 
dere alieno malojcrgo ñeque irafei. 

Secunda fpecics argumentaticnis i n d u -
ñ i o c í l , quam Cicero cnunciationcm vocat. 
E ñ autem inducl io íides quá expar t ibus to -
tuin^aut ex pcculianbus commune c o l l i g i -
í u r . Vtprebs.fenatus,eí|ttcftris ordo d é t e 
n iagn i í i cc fen t i t : e rgo& ciuitas v n i u c i f a . A -
n i m a d u c r t c n d ü t a m é hoc loco cfLeíle ad mo 
d ü ncccíTariü n i h i l omnino p re te r i r é corum 
qu^ íunr fub vniucrfa l i coprchenfa, íi cupia-
m9 qu idp i á induelione coHccrc. N á íi qu id á 

nohh 
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1 'C.bisptcinuírumíi t jbaud d u b i ú c q u i d c c í l , 
q u u i vitiófa cotinuo icddatur fidci efficiédg 
1 . l O j & q u o n i á l a b o i i o l u m a d m o d ü c í l f í n -
cula rccclcrc, pa r t í cu la quardá fubijci fó!ets 
que rcliquasitc partes vei fpeci escode fe ha-
bcre modo fignifíccf.Qvíáhypothcíim ciega 
t i ores h omines vocare cófucuerunt , Ba rba i i 
d i c u n t , & fie de fíngulis.Ea enim rationc efíi 
catior l ó n g e , a t q ; v i o l é t i o r cfficitur argume 
tand i per induct ioncm forma* 

E f l d ú p l e x i i idu¿Uo,vna perfefta q u ^ o í n 
nibus par t íb9 c o í l a t . A l t e r a impcrfc<fta,qu5 
al iquot dü t axa t , pe r f c¿ t a ju r fum t r i p l e x cft 
X)ialc¿lica3quar p rox ime anobis e f texpof i -
ta .Oratoria,que ex multis fnnilibus c o i l i g i t 
vn iue r f a l e .Po f t r cmo ,Soc rá t i ca : cum e x p í a 
rib9 inter fe í i m i l i b u s enumeratis,aliud q u i d 
dam q u ó d i n co t rouer í ia pfl:,propter fi m i l i t a 
dincCol l i e i tur , v e i n Rhetoncis ad Theodc 
¿le ab Arif to . fcr iptü efl:. Cuius exempla,ta-
mcí l i apud Platonem p h i I o f o p h ü , p l u r i m a 
facile fuppetat placet i n prefentia vno fubic 
f t o rcm explicare. V t fi quis dicat: que efl ar 
bor gcncroí í ís ima ? Nonncque efl óp t ima? 
E t quis can i s ^cncroí i fs imus: nonne qu i o p -
timus? I d e m que í n e x t e r i s rebus iud ican-
d u m . Q u i d igitur homo? n ó n c is generoíifsi 
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mus qui cí l opritnus . Dua: tamcn i ñ x par 
tes Se ranones argumcntandi , fy i logi ímus 
stejuc i n d u í t i o ciiaieftica; vulgo putantur . 
Qu.x vero cura his afl i iutatcm habent E n -
t l i y m c m a & exemplum , rhetorum p o í i u s 
fuut j q u á m c l ia lcéhcomin . N o n quodhis 
ciialcOici v t i non Unaníur( í ' requenrer cn im 
i l l i s í idem faciunt ) fed quomam frequen-
í i u s i n vfu rheror i Jlmt . Quieres hoiratur 
v t de vtraque parte pauca q u í d a m i n p i e -
fenri cica mus . Prius tamcn pro comper-
to habcnduni c í l , induct ioncm a íy l log i f -
mod i f f ene irmltis rationibus . Pr ima qu i 
clcni qui a inducl ionc explicantur p ropof i -
tienes qua' medio vacant, noii poíTunr au-
tem fyl logifmo c o l i i g i , ob eam ipíarn rcm 
quod mediocarent . Secunda quia fy i iogi í -
mus inaius ex t renmm per m é d i u m natura 
notiusde m i n o r i dcmoiha t . I n d u f t i o ve­
ro per mi ñus extremum planiusnobis de me 
dio maius o i t c n d i t . Teutia : i n d u é l i o f y l l o -
g i imo communior c í K Q u a r t a induf t io non 
cf tadmodum c í h c a x , í c d vcr i l imi l i s t an tu tn 
M u l t a enim accipitquar percurri no pofsür, 
quia infinita lunt .cum (ünt par tkular ia : fy 1-
logifmus autem efí icax c í} /& ma^nam vi n i 
c o n t r a a d u c r í a r i u m habet ¡ conduc i r tamcn 

i n d u * 
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i n d u í t i o a o n í o l u m a d explicanda p r i n c i ­
pia fcd cdam ad ornatum orationis. E n t h y -
nicma fyl logi fmusimpcifcdus c í l c x i c o t i -
bus &: í ignis,hoc cft ex his qusc p l a ñ e atque 
omninofunt probabilia^ aut ex quibus alia 
inferuntur necc í í a r io . N a m ycota la t inis 
funt probabilia. vc r i í imi l ia , <Sc confentanea. 
E x c m p l u m eft3matcrdiligit í i l ium í u u m . h o 
minesoderuntqui ílbi male volunt:ha;c c-
n i n i vtraque t ame t í i perpetuo vern non ñnt 
c o n í c n t a n c a quidem íunt .Signum vero vo 
c o c x q u o a l t c i u m ncce í l a r io co l l ig i tu r , í i -
ue i d natura fuá probabile tantum íir, fiuc nc 
cc l la r ium. V t lac habere i n m a m m i l l i s l ignú 
cft mul icrcm concubu i í í c cum vi ro . Sunt 
autem fignatriplicia,quídam vna cum i p -
fa re v t fi fumus cft igniscft. A l i a antecedunr 
rcm, v t lac habctjcrgo brcui pariet. alia con 
f equü tu r :v t c in i s cft,crgo fuit ignis . Boctius 
alia ratioc definir en th y m em a, i Ha i nquá^t ft: 
argumenrario i n qua no oamibusp ra rmi í s i s 
poli t is fcftlnata prccepfq; infertur concluilo 
qua def ín i t ióc forma cnthymcmatis e x p o n i 
í u r . P r i o r i vero materia. D i c t i i cft enthymc 
m a á deliberado cogitado. Na cum b rcu i -
tariscaufa h e c a r g u m é t a n d i forma excogita 
t a f u n i l i i l aute cogitatioc i i t celcrius,omiiia 
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€Üpcnc t rc t ,v t S o l ó n d ix i t , r cé l e hxc ra t ioc i 
n a n d i , í o r n i a cnrhymema vocatur. V c i u m 
t u m multis modis cnfhymcma fiaí,prc{lan-. 
t i í s i m u m eius genus ex contraiijs efficitur. 
V t non aderat cum res eueñi t , c rgo non fecie 
i r i t e rdü dü fímpliciter cftertur, v t pro M i lo 
nc,ci v i ro mors pa raba tur , in euius vita lalus 
nitebaturciuiraris. In terdum per interroga-
t ioncm. V i ineadem orat ionc. Eius n io i t i s 
fedetis v í t o r e s c u i u s v i tam í i pu t c t i s per vos 
rc íHtui poíTe,iiolitis?alic|uaiido rat io fubiü-
g i tur v tquandonego non t i m u i gi auiora pe 
ricula verisnes cft ío l ic i t i plena t imoris a-
rnor .Qi ie vt in terdum rem confequitur, i ta 
c t iam noimiUKiuani antecedit . vtebiietas 
mentcm aú íc r t r iug ienda erg© . Frcqucntcr 
c u m c o n d i r i o n e , v t í í iuf t i t ia efl: v i r t u t i s p r o -
pugnatrix ' jErgo cft fine furorc.Enrhymcma 
rurfum p á r t i m c u m fyUogi fá ¡ocüuen i t ,pa r -
t i m ab eo d i i fe r t .Cuín fyi logifmo i l iüd ha­
ber communc ,quód ' i j s confi:at que n o ñ á fen 
í i b u s f c d a b i n t c l í é d u p r ó f i c i f c ü t ü r . DiiTert , 
q u o d i n fy l iog i fmo partes omhes propof i t i 
connumeranti i í_,atq- ob eara caufam l y l l o -
gifmus perfefta cenferur fides: i n cn thymc-
matc altera pars luppr imi tu r impcifet taquc 
í ides ideo vocatur .Nam cü íyl logifmus dua-
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bus cnunciationibus concludatur, En thymc 
ma altcram t a n t ü o f p r i n i i t , modo pr io rem, 
pof t e r ió rcm modo. É x c m p l u m , Clodiuspa 
rauit infidias M i l o n i , crgo iu f t cá M i l o n c 
occifus cft .hüius cnim ra t i óc ina i ion i s aíTcr-
u á t u r a n i m ó ma io rp ropof í r io ,qua í i i t imr t o 
ta vis r á t i oc in i j .Qu icunq ' , i i i qüá , alteri pa -
r a t i n í i d i a s iuftc occidi p o t c í ^ c u m iurc na tu 
ríe v i m v i l i c e a t r epe l i e re , In te rdumautem 
ma io r . exemplum. Q u i alteri parat infidias 
i u í l e occ íd i poteft^ergo Clodius iufte cft oc-
cifus,& quanquam citra con t roue r í i am atq; 
diferimen v l l u m vtrauLs comprchc í i d i a n i ­
mo pofí i t j frcquentius mente retinemus m a -
iorcm,non modo quod e x t r a c a ü f a m í i t , aut 
pcr fp icua jnagis^quám v t e x p r i m í coueniat 
citra f a í l i d ium iudicum arque aud i to rü : fed 
ctiam q u ó d minus mouere lo le t . A l t c r á . q u o 
n i a m vehemenriores acúleos in í rgi t , cum ad 
v i fum pertineatjpcr quem qu;e i n a n i m ü de-
mituntur ,vcl icmenter cunde folent i r r i ta re , 
raro animo reticcmus.quanquam autem c n -
thymcma á fy l logi fmo difíerat , ad fy l log i f -
m u m rcducitui,ad quem tanquam ad amuf-
í im examinatur arque perpenditur. i d f i t ad 
ie¿Va ea parte quae a n i m o f u e r á t reteta . H o c 
co paf to peragi tur .Cum i n c o t í e s reperian-

Bb tu r 
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t u r termini jpro medio accipi deber qui i n co 
c lu í ione min in ic collocatur.Pro m i n o r i e x ­
t remo qui femel tantum i n ratiocinatione co 
ftiruitur.Exemplum. Q u i p a r a t a l tcr i i n í i -
diaSjime ab co occidi po te í l jC lod ius M i l o -
n i infidias tetcditjCigo iure ab co occifus cft. 
Sunt e i i thymcmata in dupl ic i d i fc r inünc , 
Q u ^ d á í i m p l i c i a ^ d u p l i c i a a l i a jfíniplicia t r í 
bus tantum terminis perficiuntur. D u p l i c i a 
quatuor con f l á t .Po í t e r i o r a h:rcquonia v i r -
tute 3c facúl ta te multa fun tán plurcs f y l l o g i f 
mos refoluuntur .Exemplum:l iomo curr i t cr 
go animalmouctur.hoc.n.ad duas i í t a s par­
tes rcduci rur .Homo curr i t er^-o animal cur-

o 
r i t . A n i m a l currit ereo animal mouetur . £ x 
quibus dúo i f t i í y l l og i ími c f í i c imi tu r ,Homo 
cu r r i t j&omni s homo cft animal , crgo an i ­
m a l cur r i t .Omne quod currit mouetur, an i ­
m a l currit:ergo animal mouetur. 
Exemplum argumentat ioef t in qua medio 
extremum ine í le o í l e n d i t u r per i d quod cft 
í i m i l e t c r t i o . h o c c l l imperfectaqu^da í ides, 
i n qua ex vna parte t o t ü , vel ex part iculari 
vniuerfale col l ie i tur propter í í m i l i t u d i n c m . 
E x c p l ü , N i m m r i s ad meliorc m e n t é cenuer 
íis pcrpeicir Dcus,crgo 8c nobisparcct3fi pee 
ca tompeni tuer i tEf t aute c x c p l ü aptifsimfx 

quidem 
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c u i d c m a d argunietancminhisqu? pertincc 
ad m o r e s . N u í q u a m cniri i homines ad arduas 
v i i t u t i s f a í i i g i u m vchcmenriu^inccnduntur 
aut á viti js pc r t i ahun tu r fo i t i u s3c juámpiopo 
filis ín Yti-acj; pai:tc c x e p l i s , q u o i ü ndbis co* 
pifí i j i í l o r i a a í i a r i m l u p p c d i t a t a t q i ob eá re 
n c c c í T c q u i d e f u c r i t i n c , ! . v e r í a n di l igcnter . 
Propric a u r c e x é p l a d í c u n t u r t ü e x e ó m m e 
m o i a t b n c reí <;tite,vcl t anquá ocftc a i i qu id 
co l imi tu r . V t í iquís co l l iga t ,g lor io í i im c í l c 
fucüruin C a r o l o í m p e r a t o r i c a u f a r e l i g i o n i s 
cuni T u r c a í m o i a n i f s i m o t y raii l io dimicarc, 
quia D a u i d i g lor iofom f u i r p i c t a t e a t q u e 
D c o bcllunj gcrcrc.danda cít autem opera, 
v t que cxcmplo jf imil imdo íígnificatur ad -
rcm pcrt inear .Hoc cíl i n caula l i t , cur vnu in 
al ter i ínlir . a l ioqui nu i l a vis cxcn ip lo rum 
cric. Ducun tu r cxcmpla á m a i o r í , m i i i o -
r i , p a r í . Sed de h i s in locis Dia ic f t i c i s d i f -
ferendum e í H nobís ] vt iuperuacaiicum íi t 
hoc loco deea re difputarc. H a b c t c x c m p l ü 
cum inducl ionc magnam a f í i n i t a t en i , cu n i 
íit inchoata atque impe r f e t a inducl io .Qu.o 
n iam vero í y l l o g i í m u s o p r i m a , a t q ü c perfe-
cia a r g u r n e n t á d i f o r m a cíl i nduc t i oné arque 
cxcp l i i cxploiabic .Quarc ad cü r e í c r r e c ó u e 
í i c r k f o r m a m vtiamque y diucrla tamen v i a 

Bb 2- modo-
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tnodoquc .Nam dum i n d u í l i o adfyl logifmu 
reducitur pro medio termino accipiüur d i f -
i u n é l u m c o n f t a n s ó m n i b u s indiuiduis . pro 
rn inor i extremo terminus ad quem fit i n d u -
ftio.Piomaioripra?dicatüm»cuiusr£Í exem 
p í a afsignarc non eft difficilc ' .Hcc ig i tur fa-
t i s f in t adexpl icandam rüd i& p in^u iminc r 
ua narui am quatuorpar t ium argumentatio 
.nis.Preterca ctiam v t fub quadam b rcu i -

tatcinftruamur ad d ia lc£ l lcam,cc tc 
ra omnia fuislocis d i f -

ferentur. 

F I N I S . 
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C A E A R I S T O T E -

leíe>eodemau-
dore. 

A D . C H A R I S S I M O S A V D I 
torcs Gafpar .Cardi . V i l l a 1. 

y ¿ M primum Vos inft'tttten-
Mcurafujcepi) auditores cha 
n p m i in anirni mduxt, y t 
Vobis pro de¡J'em3neqt4 e Ubo* 

ri^neque (umpttbits,mquéf¡ (tt opus, vita: 
farcere, Utquamquam haclenus, quan­
tum in me jitmn fmtaperta huius mei aní 
miftgna prabumm9modo in vefiramgra 
tlarn qmddíí alíud,neque obícurum neeji 
leue tefiimoniuprabebo hutfis me* pater 
na charitatis erga vos , J^mdfi amvltfi 
mo ijiigymnafw tantum probeturs quan­
tum quommdam doBomm virorum at~ 

72¿ 5 que 



queetUm prohori¡ hom'mu opinioe fhan 
yideo^magnopere me coJoUhor, at^adreh 
qua contendí dlucrior. Tofitu efty qfivos 
Jtbe m[iis3m more hmp noflri gymnafj^ 
y t qui dcfígfj&ur ad lauream magifiralt 
u e l ¡untgYadü báchdUareaty jujcefturi 
fuhltCH ftttdioYÜ dialetltca &phtlojophi£ 
ferlcHÍtí exhibe ant. Ade¿tm re ab ingenio -
ps adolejcentth ínter cteter* coparan cog 
mihfolet multorñ capitü dialefátcx&jéi 
lofophia Jrif lo. qaa Mi arbitrio indicó 
memoriterrecitarit. HorucaptWyquom iu 
betur rañonereddere^qm huchonorugra 
dUambiut/ummi efficmt^vbertateora 
ttonis \ r i f l > w topedm redigüti quo como 
dip ea memorie madet, Hac diligetid^qu^ ' 
tdmetpg fe Uttde dignata f i t , qa3¡í ytpa? 
efl-i impecUtur^mtiltos y fas ftudiofísArifl, 
doSírinxad¡ert¡qmtemeré fortaffe cello 
eatur¿multa cofeqmfur in cómoda:quorti | 
m ffenúa ülatd xttingi¿ne aulfpia me pof. 



fitexlflimare3fne infcrihedo tef¿autoperÍ 
per didijp. Cu dtffile atq; ardm[it3doSfis 
etia atqs emditís hommtbgm copediufi o 
digniute rei A riJL redtgererjpterjumma, 
eip Viri ¡n (cribedo obfcuriíaUy O* rccodi 
dttá reriitquas traSíat cogninone, tam J? 
mi dbjütfapenumsro qm hoc tetant effice 
re a vera atqs germana Ari f l , [ente ti a v t 
nibilfafra.Vit.tt.inteYdií¿qctms aliquan 
do deprehedmy-M qftAnft, adducit ad 
faciedamrei dubiffide.hoc illi futct fbz. 
dú accepiffe.intdfdüver o frígidas quafdl 
atq; 'mepmfenteÚAScolügühatq&tym 
'perba diez, ditfépemmero fine mete[onu 
J^mdflhoc tm incomoda jpbt ifii adolef 
cem ex ea refemhqftmaximufanecfijol 
lerari ytcuqspateraP.quh aut q bene mo~ 
ratus(it & aliena cómoda jjJpmfm ¿quo 
ánimo illam idBuram patipopt, quam 
Vniíís integri/onni hmufmodi adolejcen -
wjaciüt¿ííprttemiffojludo DbrórU de 



phyftc* Auditionerfrgceptores cognt ea rur 
Jum d$cere:qu¿e de dtaletfíca próximo an 
no audierantiob eam maxim} rem^ V t co-
fendium ¿fittddialeffica conficiant,& co 
mendent memoria, 

Ego yero cum Vehementer mpere fltt 
diofis bomnm artium e/fe confdmm:0* 
mgrauiter angat imeteutus atque per-
mrJtésiftemos,fiamt apud amrmm melé 
cateris occupaúombm non mhil temporis 

furriperee¡mdhmc ym negotio conficien-
do mpenderemS auas \gimr diehusjum 
mam ems partís dUleSíica confeci mus 
mioexigifoletpubliceabhisqmad baca 
laureatum adtyirantúdem faSíurus in 
philofophiainifimjier hic labor reipublicg 
literaria mía[u[ceptminanis&*[uper-
uacanem yideatur.queegoprafentia am 
pUfsima hum academie, conditioni pluri 
m m ar}*tr°t iMuemre.maiorem enim 



lefcentes ex hacnofíra ddigeniia, quam ¡i 
Uborentper[e doStrín* Ariflotelca fum~ 
mam effícere.Bonl ergo confute auditor op 
time & candide lefforjoanc ipjam no/irá 
operam\& me qni tila tibí exhibe o ea be* 
neuolenti¿',0* charitatei}Yo(equere % qua 

par efl profequi eum qm T r t übiprofít 
omnes labores putatleftes.Bx col~ 

legio O* htbliotheca noflra. 
;o. Calendas Aprihs. 



P R Á E A M B V L A 

j l C l ibera P o r p h y r i ó fcriptus 
leít Chrrfaorijgratia.Q.ucrn in-^ 
¡ í l i tucbaí-vt ex p r o e m i o con-
filarepofsir. Éius t imíus cíí l ía 

Jgogc hoc c í l . i n t r o d u c l i o . con-
duci t cnim ací comparandam co^n i t io i i cm 
p h i l o f o p h i ^ c ü i u s i n ftruui ení a IB logic a cíí:, 
adquam prox imepcr t i i i c t no l i t i a corum,dc 
qmbusin prefentia Porphyrms d i í p u t a t . 
D i f l c r i t i n codem dequi i iquc vocibus com-
nn]inbus,cjuibusomnia có t incn tu r . i l l c funt, 
gci]us,difieientia, ípecics , p ropr ium/a tque 
accidens. D i u i d i m r hxc ip fa difpuratio ín 
ouaspar tes ,pr ior i parte continetur prooe-
i m u m . pofterior tractationcm vocum i f t a -
n i m habet. 

Qi? i»quc vocum t raf ta t io duas partesha-
bct.cuni cnim de eifcfcm pofsit difputari b i -
far iam5primü de ímgul is perfc,<Sc fine copa-
r a t i o n c : d c í n d c c o m p á r a t e Porphy.v t rcquc 
modo de his vocibus difpiuar. nam naturam 
atq. fubflantiam quinq- v o c ü c x p l a n a t . d c i n 

de 
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de voces ipfas inrcrfe confcrf. 

p0i> pioocmium,quinquc p r o x i m i s c a p i t i 
bus Porphyrius docct qu;e l l t v i s atq; natura 
if tarum quínq^ vocum.poftremo capitc per 
cópa rac ioncm voces explicat,doccns q u a r a 
tioneinterfeconueniancatq-, i n u k c m dif tc-
rant .nam cum fit hoc po f t cnus ,quám natura 
Se f u b í l a n t i a i p f a m m vocum, explicara v o -
cumnatura j ioc ipfum explicar! debuit. 

Prooeniium. 
Inpre fcn t icap i fc Porphyrius of tcndi tqu^ 

nafti fint ca,dc quib9 difputarc dcbeat,& que 
vfurn ex his rebus poísinnis caperc : hortatur 
deinde ad lef t ionem huius l i b r i non folü pro 
po í i t a v t i l i t a t c , í cd dum proponi t m o d ü q u c 
femare debet i n his expl icandis . Inqui t crgo 
Porphyrius^fc dic1:urum,de gcnere,diftcrcn-
t i a jpcc ie jp ropr io atq-, accidenti., ra t ionem 
rcdd i t cur de, his agat,diccns,neccffarium eí 
fe cognoíce rc quidYint fingula i f torum,ad m 
tclligendas categorias A r l í l . ad afsignandas 
rebus dcfinitiones.adfacicndas d i u i í i o n c s ^ t 
q ; ct iam ad demonftrationcs coniaciendas. 
Q u ó d autem neccí íar ia íit cognit io q u i n q u é 
vocum ad hxc qua: diximus,hinc conftat. i n 
primisncccíTaria cft ad caccgoiias,quonia m 
catc^ori is facit ment ioncm A r i í l o t . i f t a rum 
ir-:: " — vocum 



Summa dialcdicx 
vocum/cd eas non explanar eo Ioco,crgo nc 
ceílarium cíl carum prius cognitionem com 
parare ad dcfínicncíunndcinde neccílarium 
cftcognofccre has voccs,quoiüam quod deíi 
«irurrpecics cft,ipfa vero dcíinirio , genere 
Se difFerentijs,veí proprijs vei communibus 
accidentibus adnaturamproprij redaftis^co 
fíat, 

Tertio ad diuidendum", quoniam diuifio 
cft generis in fpccics,pcr diftercncias,velpro 
pria,velaccidcntia, 

Poí l rcmó ad confíciendas demonftratio-
iics,nam potifsima demoftratio defínitioné 
promedio accipit3per quam de fpecie, qux 

' mínus extremum eft,proprium quod eft ma 
IUS extremum colligit.vt omne animalratio 
nale cft aptum ad ndendumjiomo cít huiuf 
íiiodi,ei-^o aft aptusad ridendum. 

Deinde modum tra¿landi de his vocibus 
aPerif>cum inquitfe de eifdem dif tum, q n x 
didicitá maioiÍbus,atq; id breuitcrJ& modo 
introduftionis,hoc eft,perfpicuc. 

Quamobrem quaeftionesquae de vniucría 
libus traftari íolent, inquit fpractermittend» 
funtrquoniam obfeure admodüfunt . ñeque 
facile percipipoterunt ab his qui rudcs funt 
priraxphiiofophig.funt autem hf quxft íp-

quas 
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quastraaare r c c u í a b o t v m i m genera & fpc-
c i e s q u e í u n t v n i u e r f a ü a . í i n t i n natura r c r ú : 
an potius fola an imi confidcrarionc ccmftcnt 
D c i n d c fi ex i f tun t inna tu ra rerum v t i u cor 
porata íínf an ex.pertia corporis^Poftrcmo fi 
corpore vacei i t3vt iüm collocata íint inrebus 
fenfíbi]ibüs,an potiusab eifdé d í u u l f a . Q u a -
rc de genere atque fpecic,& c^teris vniuerfa 
l ibus vocibus ea tantum inqui t ,apenam quac 
probabil ia fun t ,& ad íenfum popularcm ac-
commodantur .Quibusexpl icandis no tan i 
quod ipíc fcnr iam, rc fc iam,quám quid vetc-
res ph i lofophi ,maxime vero p e n p a t e t i c i , ^ 
babil i ter de his vocibus d i x e r i n t . 

Degenere, 

E genere diíTerit p r imum omnium, quo-
D n iam notius eft quárn exter? voccs.eft.n. 

comnmnius : dcindc quoniam i n catego 
r i j sp r ius í ac i t A i i f t . m c n t i o n c m gcncris3quá 
vl l ius al tcrius, i n fecundo antepr^dicamen-
to^cum ai t ,diucr íor i i in genemm. 

Caput de genere. 
Xp lana t praeícnti cap .Porphy.v im & na 

-t ' jturam gen cris addufta i n m é d i u m c iusf i -
ni t ionc.ouam p r o b a t l e d t i m a m c í í c á d i f 

í m u i i t u 



Summadia lc íHcaf i 
jf imili tudinc csitttatixm vocütv t accipiat au-
t cm ge ñus diaiecticum rcccnfct i n i t i o dúos a 
Üos gencris vfus,ejüi cü genere d i a l c f t k o ma 
gnam habent afhni ta tcm. P i imum quide ge 
amsdicitur c o l l c í t i o ^ u t famil ia m u l t o r u m , 
í m m n t m m interfe aliqifani h a b i t u d i u c m , & 
i n ordinc ad al iquod t c r t i um quoip la f a m i ­
l i a ab alijs d ü h n g u i t u r . h o c i n t e l i c d u f a m i ­
l ia pclopidarum atque heraclidaium genus 
dici rur . 
D c i i í d c g e n u s dici tur vniuscuiufq-, ort9 p r i n 
c ip iü í i uepa re r fít3íiue pania . hoc in te l lcck j 
Hercules gen9 vocatur hcracUdáriiÓc Pelops 
pelopid a i ü . A t h c n a í genas P l a t o n i s A P i » * 
da vi ThcbaSj&gcnus quidem prior i íignif»ca 
t ionenobis e l l prius,natuiavcro po í te r ius . 

T c i tip genus voca tur i l i u d cui fupponi tur 
fpccics .v t 'anmial j íub quo ponitur h o m o . co 
uen i tgenus i í i -ud cum duobus fupcrioi ibus, 
cuoniain vt gcjiüS-p-riroa figniiicatione m u l ­
ta coiliírkjíic gcnustertia.Deinde, v c í f c u a -
.da í iení í icar ione cft p r ine ip ium ortusjfa ter 
tía í t sui f icat ione genus v í u r p a i u m p r inc í -
piuiireft,exqno efficiuntur ípec ics . cum er-
go tribus moois po i i í s immn genus dicatur 
terria í jgni í icar ionc a.pliiiofoptiis & d ia lcc l i 
cis vfurpacur, st k a deícdbitur. 

Genus 



A ñ í l e t e l e s . 
Gcnus cí l quod praedicatur cíe pluribus 

d i r í e ren t ibas fpccie jn co quod quid eí l . hxc 
vero exaftadeferiptio eft,quoniam ñeque i n 
ca quid pía 111 dcliderntur ñ e q u e quidpiam re 
d ü d a r . q u o d poiphyr ius á d i i^ imi l i tud inc a 
l i a m m vocuui veium cf ico í lcnd i t . i ioc v t d c 
i n o n í l r c t , p r o p o n i t vocum diuifioncn^voccs 
i nqu i t au t de vno tan tum dicunrur , aut de 
p l u r i b u s , í i depiurib^aut pradicanrur m e o 
qudo qu id cíi^aut i n qualc,í l in eo o'd quale, 
aut i n eo q t í q u a l e fimpliciter d icü tur , aut i n 
qualequid.gcn* c r g o q u o n i á de n m í t i s p r e d i 
catur ab ind iu iduo cliffer^quod tantum d i c i 
tur de vno.abfpccie vero, quia i l l a de p l u r i ­
bus d i í fe rcn t ibus numero dici tur , gcnus de 
pluribus fpecic diuerfis. a diffcicntia vero 
p ropr io atque accidenti ^quoniam ha:c p r x 
d icá tu r i n quá le , genus vero i n co quod q u i d 
cft,crgo cuín on in i & foli iní ír 2;encri, p r o -
pria cíl atque ex a ¿va notionis generis def-
c r ip t io . 

: Dcfpccic . 
p Onfcquiturfpccicsquoniam generis re ía 

t i m i e íb re l a t a vero vt expl iccntur mutua 
.operaindigent. í i í l a u t c m rc lamm,qua . 

rationc ad gcnus referí u r i k b quo col loe a tur , 
í i o n q u a rationc de i n í c r i o r i b u i d i c i t u r : n a m 

' ' -. hoz 
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lioc fcnfu vniuerfalc cft , non relatum gene» 
ris. 

Caput dcfpccic. 
N prcfcnticapitc explanar Porphirius na. 

I tu ram fpccici quaead dialcfticos pertince 
hoc vt ctficiatrcccnfet prius qüandam a l i i 

íígnificationcmfpcciciquae conducir ad cx -
pücandam fpccici dialedic^ v im & naturáí 
ca fíe habee, fpecics vocatur vniuscuiufquc 
forma^uo fcnfu Euripidcs in phocnifís d i x i t 
Primum tibi/peciescontingat digna impe-
río.quo fcnfu fimilis cft fpccici dialeíliese, íi 
quidem illa informe genus natura fuá f o r -
mat,atquc indiuiduis fub fe collocatis fpecie 
tribuit.fpecies vero dialcftica trifariam ex-
plicatursPrimum fpecics cft qux ponitur fub 
definitoiam genere,vt homo . namfubani-
niali ponitur. 

Deindcídequa genuspredícaturin co q J 
quid cft:vr honio,dc quo animal i n eo quod 
quid cft predicatur.rcfpodctPorphyrius obi 
ter tacita? obicftioni,poílct quifpiam dicerc 
inepte faceré cundem , quia definit fpecie 
pergcnus.in cuius dcflnitione fpeciem prius 
coliocaucrat:nih{lmirurncft inquit3nam cú 
genus & ípecics relata fint ncccílc íuit in defi 
nitione vtiiufquc vtroque v t i . 

Poftrc 



A n f l o t e l c » ; . ^ 9'$ 
P o í l r c m o fpccics eft c p o d praedícatur de 

mul t i snumero tantu diftercntibus, m e o q 3 
n u i d ca3vt h o m o . p r x d i c a t u r c m m de í i n g u ^ 
l i s h o n i i n i b u s ^ i i i q u x f t i o n e r o g a n t e q u i d e í t : 
n a m c u m q u x d i n u s q u i d Sócra tes l i t , h o m i -
n c m e í í e d i c i m u s . > - ) ' 

ComparatPorpl iyr i9 í n t e r fe tres l i las fpc 
c i e i d e í c r i p t i o n c s , d i c c n s , d u a s f u p c i - i o i e s c o n 
ucnire e t iami l l i s formisqua: Í n f i m a no í u n t 
i í l a m veropof tremam folum conucmre i n h 

misfbrmis . • , r r 
Arrep t a h m c occafionC docetquae fit f o r ­

m a infima3qux intermedia;quod ct ia fuprc -
m ü «rcnus.vt c n i m fupremum genus vocatur 
quod irenuseft n o n cft f p e c i e s , ñ e q u e fupra 
fe haber v l l u m í u p e r i u s genu^ita quoq; m ñ -
mafpeciesef tquefpeciescf t & nu l lo m o d o 
o-emísA que fub fe n u l l á s b a b e t fpecies. hoc 
í o n i l a t á di fs imil l tudine g e n c n s i n t c r m c d i j 
quod part im genus cft ,partim fpccics . h i t e-
n i m fuper ior i sgcner is fpecks , i n f e n o n s tor 
me,2;cnus.vndc e x t r e m a , genus m q u a m í u -
i n c m ü ^ a t q u e Ínfima fpecics, fo lum habet v -
namhabi tucUncm5nam genus ad infer iora 
comparatum genus tantum d i c i t u r . i n t i m a 
e t iam fpccics , fpccicstantum eftfiuc ad gen? 
fuperi? referatur/ iue ad ind iu idua . I n t e r m e 

r Ce d í a 
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d ía vero duas habcnt hab i tud incs .ná genera 
atqucfpccies d i cü tu r , add iuc r f a comparata. 
H o c i p f u m v c m m cíTc excmplo inof t ra tPor 
phyrius categoris fubftantiar,in qua omnia 
cjuc áaob i s di f ta funt p l anc i i i í un r .Ea cft,fub 
í lant ia^corpus^viucSjanimal , homo Sócra tes 
P la to . i a qua q m d c m j u b í l a n t i a , fupremum 
genus c ñ Óc íbl imi gen9.homo Ínfima fpecics 
¿k í b lum fpecies,Corpus,viuciis, animal qua: 
fu iir i n c c i m c d 1 a,p ar t i ni genera í l m t . p a r t i m 
fpecics.Sunt cn im genera i n í c r i o r u m . fpe­
cics vero í u p e r i o r u m . Q u ó d autem h o c i p -
fum reperiri pofsit incategoria A r i f t . p r c b a t 
fumpto a r g u m e n t o á í i m i l i / a m i l i a . n . pe r f i -
m i l i s cít ca iegor i^arqui i n f a m i ü a hoc con-
t ing i t . c rgo idem c u e n i e t i n c a t e g o r í a . I n fa­
m i l i a enim ef ta l iquisqui pa t c r l i rnon í i l ius 
v 1 1 upi tcr . A 1 iquis qui i 11 í i ' i u s n o n pater v t 
Orcf tcs . fun tc t ia in inrermcdi jqu i ad diucr-
los comparat i parres funt arque f i l i j v t T a t a 
his, A t r i d e S j A g n m c m n ó . diirert taR»cquód 
i n familijs omnia ad vnum reducuntur quod 
íít p r inc ip ium mul tarum f a m i l i a r / m . n c m -
pc ad í o u c m , incategor i jsvcrohocnoi ta có 
t ing i r . i i cquceni in eít:aIi-¡uod v n u m x o m m u 
nc pr inc ip ium ad quod \efcrantur omnes 
caregoria:. N a m Ii quod cl lct m á x i m e cus. 

Sc4 
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Scd cr.s non eft commune gcnus.ouod cierno 
ftrat Porphyrius t c íHmoi i io A r i í t o t e l . l i b r . 
quarto mctaphy iicorum,<|UÍ ait^cns non cífc 
vnum fe el xqu iuocum. 

Ex h i sco l l ig i t p r in ium , quod cum non í i t 
vnum genusorunium categoriarum, 6c decc 
íínt caccgorie,dcccm funt quoque genera f u -
p i erna tanquain decem rerum pr ima p r i n c i ­
pia.fpecies vero numeroal iquo perpetuo c ó 
pr chcndunrur^tametfii l lenobis ignotus í i t . 
ac ind iu idua funt inf ini ta ;nam non femper 
codem conllrantnumeio:cum or i á tu r atque 
o c c i d a n t , q u o f p e f í a n s Pla topr^cipiebat def 
cendentes á fupremo genere quielcere i n i n f i 
nra fpc<:ic,ncC|Ue t r an í i r c ad ind iu idua : quia 
cum in í in i t a lunr ad d i í c ip l i na snon per t inct 
cum autem dcfecnd i nms,diuidimus:cum af-
cendimus,GoIligimus.iiani y'niucrfalc c o l l i ­
g i t . Particula re d i u i d i t . 

Comparat deinde voces ipfasinter fe : q u á 
comparationem duab9rcgulisexp.licat:c|ua 
rum prima eft^maiora de minoribus prardicá 
t u r : & paria de panbus.quod in t c l l i gcndum 
t u fecundum naturam atque per fe. V t h o ­
m o clt animalJioiDocft aptus ad videndum. 

Secunda regula,dequibuspra'dicatut fpe-
cics de cis dici tur genus fpccici i & gemís 

Ce '2, CÍU> 
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cius generis vfque adgenus fuprcmum hoc 
paé lo .Soc ra t e sc f t h o m o , homo eft animal , 
animalcorpustcorpusfubftantia.crgo Socra 
tes ftibftaiitia.fempcr enim fuperiora de infc 
rioribus p r x d i c á t u r . q u a r c fupremum gemís 
de ó m n i b u s praedicatur.intcr media de fo r -
misatque ipfarum formarum ind iu idu i s . i n -
d i u í d u u m denique de vno rantum predica-
tur3vt Sócra tes . ra t io vero cur Sócrates atquc 
i d genus alia indiuidua dicantur,ea e í t^quo-
n i a m í i n g u l a c o n f t a n t c o l l e c l i o n e q u a d á p r a 
prietatum,c]U.'E nunquam i n alio erit cadcm. 
communcS fane proprictates non fpecici t an 
t u m / e d ó m n i b u s indiuiduis que lub fpccic 
c o m p r e h c n í a f u n t y n f u n t . proprietatcs verq 
ind iu iduorum min imc . portrcmo comparat 
gcnusfpecicm & indiuidua,atquc a i t , genus 
t o t u m c f fe ind iu iduum autem eft pais fpe-
ciei/pecies denique to tum atquepnrs.totum 
l i ad ind iu iduum re íc ra tu r .pa í s fi ad genus. 

De dtffercntia. 

^ O f t gcmis & fpeciem, e x i í l i r difFerentia: 
i quoniam pras f tac t iuspred ica tur ,quá p r o f 

p r ium atquc accidens.nam i n quale q u i d 
d ic i tur .duo rcliqua i n quale t an tum. 

Caput 
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Caput quar tum. 

R i í l o t . vu l t docere prarfcnti capite q u i d 
A fít d i íFerc t ia .quoniam vero ea mult is mo 
. . dís víurpatur j i l los reccnfct v t veram diffc 
rcntiam acdpiamus, quam per d i u i í i o n c m 
colligit .conftat hoc caput duabus partibus: 
i n p r io r i quatuor adducit d iui í iones . in p o í l c 
r i o r i vero qu inq í i e dcfinitiones. 

P r i m a diui í io e í l ,d i fFercnt iaruin , alia co -
munis3alia propria,alia m á x i m e p rop r i a .d i f 
ferentia communis cft accidbns í e p a r a b i i e , 
quo vnum differt ab a l io ,vc l á fe i p í b v t fe de 
re .Differcnt ia propria cft accidens infepara 
bi le quo vnum ab al io/vel idem a fe ipfo d i f -
f c r t . v t í im i t a s nafi.cicatrixquac ex vulnere 
o b c a l l u i t . m a x i m c v e r ó propria quae c o n í l i -
tu i t fpcc iem,v t ra t iona le . conueniunt inter 
fe,quoniam omnesfaciunt rem di fs imi lem. 
d 1 ft er unt r rifa r i a m : p r i m u m quia communis 
6c propria rem faciunt diuerfam,maximc ve 
r ó propr ia , rcmfaci ta ] iam.Dcinde ,maxime 
propr ia diffcrentiagenus d iu id i t & conf t i -
t u i t fpcciem,rel iquaeveró min ime . 

Secunda diui í iojdiffcrentiarum alia fepa-
ra r i potcft,alia nonpoteft .communis quide 
difterentia feparari á re potef t :propr ia& ma 
x imcpropr i a ;non poteft. , 

Ce 3 T c r t i o 
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T c i t i o , c a i u m di t fc rcn t iamm qu? fepara -

r i non po í fun t q u í d a m per fe ineft re í v t r a -
tionalc,mortale.alia vero for tui to i nc í l vr a 
qui lucíTc, vel íitim .prioris generis c f t m a x i 
me propria differeotia. pofteiioris p r o p n a ¿ 

H e tribus m o d i s d i í f e r u a t j p r i m u m , diíFe-
renda per fe conducit ad diuidendum & d i f -
í n i c n d u m . d i f f c r c n t i a cxaccidcnti m i ni me. 
deinde difFercntia pe r fc iunf ta generi fócit 
a l iud,namfaci t fpccicm.dif ícrencia ex acci-
dcnt i j tn in ime. tc r t io , d i f c e n t i a per fe n o n 
d ic i tu rma^is aut minus meque enimvnus 
homo magis minus ve rationalis aut mor t a -
l is altero dici tur ,al tcra differentia magis d i -
c i turaut minus.nam magis í i m u m v n u s , q u á 
alrer d ic i tu r . 

CVuarta diuifio differentia qu? per fe incf t 
rei aut d i u i d i t genus aut fpeciem c o n í l i m i r . 
rationale c n i m & mortale hominemfac iun t : 
iunf ta :c t iam i r r a t i o n a l i , <Sc i m m o r t a l i a n i ­
m a l d iu idunr . 

Prepofi t isquatuor fuperioribus differen-
t i c dmifionibus Porphyr ius different iam 
d c í n i i t , n o n omnem i l l a m quidem , fed d u n -
taxa t q n x genus d i u i d i t & conf t i tu i t fpe­
ciem , cius q u i n q u é í in i í i oncs t rad i t , q u a -
rumprimafumiturab cíTedis-.ca fie habet . 

difieren-
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cUfferctia eí l qua fpecies íupera t gcnus.vt ra -
t ionalc 8c inortalc.nam ^cnus qua gcnus cft 
ciiftcrcntiam non habet . ípcc ics vero qua fpe 
cies eíl eon í l a t genere & di í ferent ia . 

Soluit dciiulc P o r p h y r i u s q ü a n d a n i cíubi-
tationen^ca eí l^vnde fpecies habeat difieren 
tias3noncnimfatis confiar vnde ea^ habeat, 
nam ñeque á genere accipit,alias d ú o pofí ta 
efTent í imuIin codem gencre^nempe dure d i f 
ferentix que oppofitc l u n t . n c q u c á m i l l o d i f 
ferentiashabere e x i f H m á d u i n c f t , quoniam 
ex n i h i l u n i h i l í i t .Rc fpcndc t fpeciem aftio*» 
11c haberc difFerentias3qiias accipit á genere 
i n q u o i l l ^ e x i í l u n t p o t e f t a r c . 

Secunda def in i t io .Di í fe ren t i a efl: que de 
mult is fpecie diuerfís i n co quod quale q u i d 
cft p rxdica tur ,v t rat ionale,mortaic. b i í a i i á 
autem probat d i í t c r e n t i a m p rxd i ca r i i n q u a 
I c q u i d j P r i m u m qaoniam rogat i de fpecie 
qua l i s í i t per differentiam rcfpondcmus , v t 
qualis homo c í l^a t iona l i s .dc i i idc á í inii l i na 
dirterentia per í imiiis eíl forme rei naturalis 
atque etiam arte conftStis^atqui vtraque for 
n ía qualitaris rationem habetjergo 3c difiere 
tia3qualitas fubflátialis cftjatque i n c o quod 
quale quid cft predicatur. 

T c r t i a def in i t io , d i í í c rcn t i a eft q u x di-
Ce 4 uidic 
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u i d i t ea quac idcm gcncn fubic£la funtjVt ra-
t ionale :d iu id i t enim hominem á bruto^quo-
rurn vtrumqucfub animal icont inc tur . 

Quar ta dcHnitio,differcntia cftqua res i n 
ter fe diíFcmntjVt rationale. 

QUiinta definit io cor r ig i t quarta m, ñ e q u e 
cn im fa r i se í l ea d i f t ingui fpccics.nifi i l l u d e-
t i á h a b e a r , v t p a r s r c i fequeci9 cíTentiam at 
que fubftantiam perficiat. 

D í f f c rcn t i a vero difterentia vocatur , qua 
rat ionc res d i í l i ngu i t diuerfas.forma vero d i 
c i tur eiusfpccici quam conficir. 

*Z)f proprio. 

PRopr ium confequitur difterentiam, q u o -
niam retro commeat cum fpecie3(5c necef-
i a r ió pr^djeatur, 

C a p u t q u i n m i n , 
R o p r i u m quatuor modis vfurpatur . p r i -

P m u m propr ium eft^quod conuenic fo l i a l i 
cu i fpec ie i , non tamen o m n i i nd iu iduo 

cius fpecieijVt eífe grammaticum. Secundo 
quod conuenit o m n i ind iu iduo alicuius fpe­
ciei non fo l i fpeciei,vt bipedem e í í e . T e r t i o 
quod fo l i al icui fpeciei coueni t , atque etiam 
o m n i eius ind iu iduojnon tamen fcmper , fcd 
pr^feripto tcmporc ,v t cancfccrc i n feneftu-

tc. 
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te Quarro,quod coucnit o m n i 5c f o l i , & í c m 
per vt aptum ad riacndum.hoc vero m a x i -
m'epr0Prium e f t '& conucrti tur CUP fPcclc> 
cuiuseft p iopr ium.Pof t remum defimt A n -
ftotcl.i.top.quod non indicar qu id cft cíTc, 
f o l i a u t c m n i c f t A ' conueiTim prxdicatur . 

C a p u t . ó . d c a c c i d c n t i . 

Ccidenstnfar iamdef ini t P o r p h y r i ' . p n 
A mumhoc modo quod poteft adefle, & ab 

cíTefine f u b i c a ü n t c v i t u . v t c a n d o r i n pa 
riere. Sccuiido,quod poreft incíTc, 3c non i n -
c í í e . Poftremo quod ñ e q u e cft genus ñ e q u e 
fpecies,neque di fccnt ia3ncquc p r o p r m l c m 
per aurcm cft i n { u b i c u o , eft au rcn i , i n q u i t 
Porphyr ius ,duplcx accidcns.vnum fepara-
b i l e , a l r c r u n i m f e p a r a b i l e . í c p a i a b i l c q u o d c o 

í^irarionc arque rcipfa feparari poreft á fubic 
fto.vr federecalidum cííe aur f d g i d u m . m l c 
parabile eft,quod ramerfi cogirarione pofsic 
d iue l l i á í u b i c a o : r e ipfa non poreftivr cador 
á cygno,nigror á como. 

Ea omni a q u x ad explanar i oncm huí9 leu 
tenr ix pertinenr facile qu i v o k r leget i n c ó -
merario noftro i n q u i n q u é voces P o r p h y i i ) . 

Communia vero q u i n q u é vocum explana 
r i prarfenri loco nccc í í a r ium non cft , adeat 
cómenra r ios noftros qui velir ea in tc l l igcrc . 

- - Ce $ Summa 
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Summa categoriarmn A r i f l . 

Q A t c g o r i a r ú vnus libcr c ñ anud A r i í l o . a t 
que hxc ipfa t ra f ta t ioconnncnscf t .vu l -
go autem i n tres partes d i í h ibuitur.qua^ 

m n í pnmarn ante picdicamcntum vocaut. 
becuncamprardicamcntum. T e r t i a m Voi \ 
p r c G i c a m e i i r u m . I n p r i m a p a r t c A r i f t o . c x -
pianat q u a í d a m voces obícuras , quibus i n ca 
tegor^syri dcbuit.Sunt l i l e a»cjumociim, v n i 
í iocum3denomina t i i íum3coi i ip Iex i i ra , inco-
P cxum.d ic i delubicc>o, c f l e in fubieao.nc 
oblcuntas ifl-amm vocum impedirer coeni^ 
t ioncmeategoriarum . i n catc2oriis c x p l i -
catlenes atque ordines v o c u m > docet anx 
lub quibus colioccntmvitquc exif tant . i n ter 
t ía parte explanat qunfdam alias voces, q u i , 
U u s v í u s f u e r a t i n c a t c g o r i j s n o n tan, obfeu-
lasquainpi iorcs .Pr iorcscnimpropri .Tfunc 
philoroplu->ium3nutdialcclicoium,poacno 
res vu ig! funrApubl icscqu idem. fed de liac 
i c c o p i o l u s c f t á n o b i s d i í p u t a t u m inno f t ro 
commenrario i n A r i í l o t e . c a r e - o r i a s & r e d . 
d i ta ra t iocurAr iao tc lcscxplanc thasvoccs 
^ p n m o loco. 

A E q u i - . 
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lud nomcn diucrfa, v t anima i viuens <Sc 
piclum.qua rat ioi icfignif icanturhoc n o m i ­
ne animal. Vniuoc-.í í u n t j q u o i u m e f t í d e m 
nomcn,atq; etiam cacíciu rariofecundum i l -
lud nomcii ,v t homo áteme b ru tum, fecunda 
ittud nomcn animnL 

D-cnominatma funt ciuseab alio fccu/iciá 
nomcn habent apciIaiioncm,a q a o í o l a defi 
nentia d i f fcmnt ,v t iu í lus , fortis, á iu íHt ia de 
fo r t i tud ine . / 

Secnndum capur. 
O c u m quaedá incoplcxe funt at q; í l m p l i 

V ees,vt homo animal , alia: complcxc aut 
c o n i u n f t f , v t homo c m r i t , h o m o v i n c i t . 

Secunda diuií io, i ci-ü queda funt qu£ d i c ü t u r 
de fubie£lo ,& no funt i n fubicclo,vt; vn iuc r -
fales f i ibf tá t ix ,homo animal .a l ix funt in fub 
icc lo ,&: non dicuntur defubicfto v t i n d i u i -
dua accidcntiadiic c á d o r : h ^ c grammatica. 
alia d icü tu r de fubicclo , CK funt i n fubicelo, 
v t vniuerfaliaaccidctia,csdor,color.aIia de-
inque neq; i n fubicfto funt neq-, de fubicelo 
d i cú tu r ,v t indiuidue fubftátie Sócrates , P í a 
to .dcf in i t au tcAr i f iO. idquod eíl i n fubicelo 
hoc modo^infubicfto il luddico/icT cft i na l io 

non 
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Se non ficut pars,ncque po tc i l eíTe fine co i u 
quo cft:cur addueat A r i f t . m o d o has d i u i í i o -
nes^ationcm reddidimus i n noftris coment. 
categonarum. 

Capur t e i t i u m . 
j N prefenti capitc dúo t radi t axiomata aut 
* communes fcntcntias,pi ima e í l . 

Q u á d o a l t e m m de altero d ic i tu r .v t defub 
ie¿ lo ,hoc e í l n o m i n e & d c f i m t i o n c , q u Í G q u i d 
depraedicato díci tur^neceííe eft d ic i de í u b -
i e í l o . n a m quoniam animal dici tur de h o m i 
nc v t de fubicdo.nam nomen & ratio anima 
l i s dc l iominc predicatur viuens quod de ani 
n i a l i d ic i tur de homine etiam dici tur . 

Secundum axioma, diuerforum gencrum 
quorum vnum non continctur fub a l tero ,di -
«erfae funtípecie,difl:ercnti .T ,hoc eft c í l cn í i a 
les dif fercnt ix .nam quoniam animal & Ic ic-
t i a l iu iu ímodi funt,fubftantialcs difterentias 
diuerfashabent. 

Argumen tum.Cap . 4 . 
_ N hoc cap.enuraerat Ar i f t .dccem catego-
• i rias,qucxfiint fub ic í lum l iu ius l ibr i ,cum de 

c i fdcmaf í cc l ionesmonf t r cn tu r . Pof t re-
mo docetfc decategorijsdifputarc,vtvoces 
í implices fiint3no autem v t cfficiunt af í i rma 
t i o n c m & negationcm 

Caput 
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Capu tqua r tum. 

O m m q U f incomplexa f i int í íngulu aut 
í ignificat fubftantiam,vt homo, an imal , 
aut quanti tatem vt b icubi tum^t i icubi tu . 

aut qua l i ta tcm v t candor , grammatica . aut 
ad alterum v t d u p l u m d i m i d i u m . aut agere 
vtfecarejVrerc.autpat ivtfccari jVri .aut v b i 
i n loGo,inlycaeo.aut quando,vt füpcr ior i an 
no.aut i i tü eíTc v t accubarc,ftare,lcdcrc: aut 
habere3vtcalceatum eíTearmat í ie í re . quod 
autem hxc incomplexa í i n t , qua rationc de 
eifdcm i n pr^fentia difputatur , i ta demonf-
trat ,omnis a f f í rma t iove l negatio í igni f ica t 
v c r u m v e l í a l f u m , h x c non í igni í icát verura 
vel fa l fum quia non figmficant eí íe vel n o n 
cíTerergo per fe n o n faciunt affirmatione ve i 
negationem. 

D c f u b í l a n t i a . 
V o n i a m íubf tan t ia cetera omnia natu 
ra antecedit pr inc ipcm iocum i l l i con-
cedit A r i f t o t e l . 

CapUtquin tum de íubf tan t ia . 
1 N p r i m i s cnumerat Ar i f t . fubf tan t ias , d i -

cens,aliam cí le prima m fubftantiá ,aliá fc-
cundam.fecundam fubftantiam vniuerfa-

Ic fubf tan t iám vocaf .primam vero fübftñrilí 
indiuiduam .prima íubf tant ia eílquae ncqiie. 

c í t 

Q _ 
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t i l in fubicfto.cum acddcns no íít cuius pro 
p r i u m cft cí lc m í u b i c í t o . n c q ; de fubic&o d i 
citur,quia non eí l vniuc i íal is .vr q u í d a m h o -
nio.quicinin cquns hoc eft Sócra tes au tPla to . 

Secunde fub í tan t i e lun t genera & fpeties 
p r i r a a r u m f u b f í a n t i a r u i n . v t i i o m o a n i i n a L 
q u ó d indiuidua fubftanti?,prima fubftant ia 
l í t í t a dcmonflrat A r i í i o r . q u o d p r imo fubij 
c i í u r f c c u n d i s i u b í l a n t i j s & i d i n quo rc l iqua 
funt, iure ó p t i m o p r ima fubftantia c i l t i n d i u i 
¿ u x vero íub í ra t i c h u i u í m o d i funr^crgo l u n t , 
p r ime fub í t an t i e .ma io r rnan i f e f t a c l t ,minor 
p r o b á l u r , n a m íceunda- íub i ran t i e j ioc . cftgc 
juna atqucfpecics í ub f t an t i e de ind iu icu i s 
prardicanrur n o m i n e ; & ratione,vt homo de 
Socrarc <Sc P la tonc ; accidentia vero t amc t í i 
de i n d i u i d u i s í u b f t a n t i j s non po í s in t n o m i * 
n c & d c 11 n i t i o n c p v a.' d i c a r i , fc d , vc l nomine 
t a o t ü ^ v t e a d i d u m decy2 ;no,atm de A E t h i o 
p e r v e i ñ e q u e nomine ñ e q u e defini t ione ^ v t 
candor & color , in í ü n t t a m c n i n i l l i s .quarc 
indiuidua: fubfrantix m é r i t o d i c ü m r primac 
l u b í t a n t i e . 

Proba» deinde eenera & fpecies predica-
m e n t i íubf tan t ie cí lc fecundas fubftaní ias. 
i d cft fiibft a n t i a s e á e pol t íubf tan t ias i n d i u í 
duas.vt l ioc demonfh-ét accipit duos.vnum 

efe 
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cfr quócí inter genera arque fpccics fubf ian-
t i e / p e c i c s í u n t m a g i s í u b f r a n t i ^ quAm gene 
ra rnocproba tp r inmm ab ad iunc í i s ciuoniá 
fpccjesfiibftanti? propius. acccciunrad p r i ­
mas fubltannascjuam o enera.naminterrooa 
tus qu id Sócrates íir,vci b i grada potius reí"-
po iKícb i t ,homÍnem c l í e q u á m an imaLfcc iu i 
d o á í i n i i l i , í k u t cnini i n d i u i d u a í ub f t an t i a 
m á x i m e fiibftantia eft.quomam omnib^ fub 
í l a t , i t a quoque fpccics potius íubftant ia d i -
c c t u r q u a m g c n u s r q u o n i a m p l u r i b u s f u b Ü a c 
q u a m g c n u s . n a m f ü b f t a t ó m n i b u s quibuso-c 
mis & pr^terca i p í i g c n c r i . f u n t er^o meexes 
f u b f t a n t u T m a g i s fubí lanr ie q u á m genera. 

A l t c m n i c í i q u o d Ínter í p c c i e s í u b f l a n t i » 
m ü l a eíi magis íubf tant ia3q«am altera.nam 
ta m appof í te refpcndctur in te r rogan^ de i n 
dmiduo}per vnam fpcciem5ficut per a i rerá . 
dcmdc non piuribus vna fabftat quam altera 
nam qucuis accidcntibusfubftar. atque e n á 

genen íun t ig i tu r fpedes fubftantic x q u a i i -
r e r lub l t an t i f . " ^ 

Ñ e q u e folum hoc verum cf^, fcdiWud ct iá 
«it verum ín te r i iuiiuiduas íubfrant ias non 
eí ie y n a r n m a d s í U b f i a n t i a m a l i a : q u o n i a i u 
^ q u a l i b u s l u b f t a n t a i c m p c o m n i b M Í i s c x p l a 
m t i sdocc t A n í h g c n e r a atque íppcies Í u b ­

f tan t ia -



Summsr dialefticáe. 
fíatiará cíTc Iccüdas fubftátias duobus a rg i i -
nK-tis.prinui,gcacra,& fpccies fubí lant ie ex 
plicanc qu id i i t pr ima íubf tant ia3accidenr ia 
vcrohoc non faciunf.mcrito crgo genera at 
que fpccies íubf tan t ie funt fecunde lubf tan-
tie,poft priman?.Deinde íicut indiu idug fub 
l l an t i e dicuntur p r ime fubftantie quoniam 
cereris ó m n i b u s fubi jc iuntur , i ta genera at-
que fpccies fubftantie crunt fecunda: fubftan 
ticCyquoniam fubi ic iunmr ó m n i b u s accidei í 
t ibus. 

Deinde c o m m u n i t fub í lan t ie cxp l ica f . i i í 
p r imis vero ait,conimune cílc o m n i fub í l an 
t ix non eí íe i n íub ie f to .ne q u i í p i a m putarec 
genera & fpccies íubñMÍx eí íe i n p r i m i s , ve 
fut i n í ub i ec lo .quod pr ime íubí lanr ia : infub 
XCCÍO no fmccx í in i t io i í cconf ta t p r i m í E fub 
í h i n i i : € , i i a m i l la ncqucinlubiecto cí l ñ e q u e 
de fubiea-o dicirur.Secundas vero fubftátias 
non e í í e i n íubicCxo,deinonftrat hoc p a i t o , 
ctax d icüui r nomine & rationc depr ima fub 
ftanria n o n funt i n iubieclo.vt oftenfum c í l 
iam.fccunde fubí lan t ie nomine & rat ionc 
de primis dicuntur. nam nomen ¡homó,a tq ; / 
e t iam i iomiins fínitio,animal rationale,de 
Sccratc dicuntur :non íun t crgo fccüda; f ub -
í t an t i c j in pr imis tanquam i n f u b i c ¿ t o . hoc 

" i l' • vero: 
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v c r ó ^ n q u i t j i i o n cíl p r o p r i u m f u b í l á t i x : n á 
conucnit ct iam difFcrentijs fubftantia?. illas 
c n i m f u b í l a n t i x non funt cum non í ínt pe r« 
{c£tx at que abfolutcT de quibus i n pracfentia 
difputatur-.dicunfur tanien nomine atquc ra 
t ionc de prituis íub í lan t i j s . 
D ü u i t deinde o b i e ñ i o n e m . d x c c t quifpiam 
p a r r e s í u b í l a n t i c infubftantia í u n t , t a n q u a 
i n fubica:o,<Sctamen funt fubftantie,eigon5 
conucnit on in i fubftantie í u b i c a o n o n c í íe . 
Ari f t .parres fubí lant ia : admi t t i t e f le fubfta 
fiastncgatranicn eíTc infubf tant ia ,v t i n í u b 
i e a o : n a m í u n r i n prima fubf lan t ia ,y t eius 
parres-.non funt ergo i n fubicfto.nam i n fub-
i e í l o cíl'cjcfl: i n alio c í l c n o n ficur par tcm. 

Secunda proprietas fubftantie c í l . fccüdac 
fubflanti? atque earum diftercntiae d i cü tu r 
vniuoce de primis.probat á definitione v n i -
uocorum hec niodo,ea quorum nomen com 
m u ñ e cíl & rat io eadem vniuoce p red ican-
tur ,huiufmodi funt fecunda fubftantie & ca 
ruin di í ferent iae: ergo dicuntur vniuoce de 
de prirais fubftantijs. 

T e n i a propric tas , fubftá t ia figniíicat hoc 
a l i q u i d á d cft vnumnuincro.hoc aperte con 
ftat i n pr imisfubftant i js . S i g n i í k a n t cn im 
v n u m nuraero,& fingulare.vt Sócrates P l a -

D d t o . 
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to.fecunde etiam fubf la iui^ cum proferun-
tur,vic{ciitur hoc a l iqu id í igni í icare ,noi i í ig 
nificant tanicn hoc a l i q u i d f e d quale q u i d , 
hoc cft qual i tatcm cíTcnt ia lcm.non quemad 
medumalbu,quod qualitatera íignifícat ac 
cidentariam rci inquacandor i n cf t . quarta 
propr ie tas . fubí lant i i£ n i h i l e í l con t i a r ium, 
hoc i u d u c l i o n e c o j i ñ a t r n a m ñeque h o m i n i 
q u i eíl fecunda fubí la i i t ia ,ñeque cuidam ho 
m i n i , q u i c i \ prima íub í l an í i a eft a l iquid co -
trariumjhoc ctiani conuenit q u á t i r a t i . n a m 
bicubito & t r i c u b i t o n i h i l eft contrar ium. 

Q u i n t a proprictas.fubftantianon dici tur 
mae.is ñeque minus.indusftione hoc conftat 
& ratione^quoniam ea quibus non eft cotra-
r i u m n o n dicuntur m a g i s ñ e q u e m i n u s . í u b -
ftantiíecontrarium non cf t , v t o ñ e n d i m u s 
cigo ñ e q u e dicicur magis ñeque minus. Si 
vero fpccicsfubí lant i^ magis l ub f t an t i í ed i ­
cuntur,quam genera,hoc non cuenit qua ra 
t ionc fub í l an t i t íün t ,hoc cft fecúdum eflen 
tiam,fed qua íun i fubieda , quali ilicas fpc-
cics fubftantix p íu r iumfub ie¿ lun i q u á m ge 
ñus fubftantia'.hoc cciam non cft propi i u m 
fubftaiuic.namconuenit ctian. quant i ta t i . 

Vl t i táa . propi ieras . m á x i m e p ropr ium 
c f t í u b í i a n í i ^ v t cum vna «Se cadem nume­

ro 
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rof í t pofsit fufcipcvc rontraria-.lioc conuc-
n i t orani 8c f o l i fubftanric , v t i n d u a i o n c 
m ó í h a r i f a c i l c porcft.quare hac nota d i i l i n 
gui tur f ub í l anna a ceteris gcneribus. poftrc 
n i o A n í l o t c l c s o b i c f t i o i i c m pioponi t ,cacf t 
orat io & o p i n i o n o n funt fubflantie . fufc i -
p iuu t r amcnconc ra r i a , cum cndcm orat io , 
ncmpc Sócra tes Icdct,vera fit eo j cdcn t e3& 
fi non fcdcat/alfa.cadcm etiam opinio,crgo 
h o c n o n e í l m á x i m e p ropr ium f u b l t a n t i x . 
d i l u i r obieft ionem Ar i ( l o t e l c sb i f a r i an i , p i i 
n i u m concedit orationem & opin ioncm can 
dem numero íu fc ipe rccon t ra r i a , a t n o n í u í -
c i p i u n t i l l a more lubfbnriae, nam fubf tá t ia 
cum íufeipi t contraria i pía pc imuta tur ,ora-
t i o vero & op in io cum ex vera faifa fit n o n 
permutatur ipfa,fed res.nam ab eo quod res 
cft vel non e í l oratio dici tur vera v c l faifa. 
Secundo rc fpondctAnf to tc les negado ora­
t ionem v c l op in ioncm contraria íu fe ipere : 
nam quod fuícipit contrai ia ,cum vnum abij 
c i t , & aliud rccipi t ,pcrniutatur , l ioc non con 
t ine ; i t in orationeaut opinionc.nam ipla ora 
t i o non mutatur,fcd res, c¡uare neq-, íufeipit 
contraria,cfl: ergo m á x i m e p rop r ium fubftá 
t i ac .quódcum íit vna cV eadem numero fui 
mutat ionc pofsit contraria fufei perc. 

D d z D e 
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j ) e quanritatc. 

(Roximo capitc ment ioncm fecit A r i f t . 
quantitatis,dicens,non habeie c o n t r a r i ü , 

' ñeque d ic i mag í s aut minus,conuenirc e-
t i a m quant i ta t i .v t ergo locum i l l u m i n t c i l i -
nms e x a í U 9 , p r o x i m c poft fubftantia A r i f t . 
quanti tatem explanar* 

C a p u t f c x t u m de quanti tatc. 
' V a mitas alia coniunfta eft,aut con! i -
Q _ nua:alia d i í iun íca feu d i f c r c t a . c ó d n u a 

eft cuius partes c o n i ü g u n t u r aliquo có 
m u n i t e r m i n o . c u i u s q u i n q u é íun t fpeties: l i 
nca.fupcr ficies5corpus, tempus, locus. nam 
partes ünese p u n £ l o iungunmr partes fuper-
í i c i e i j i nca .pa r t e s corporis fupcrficic.partes 
tempoi ismomento aut iní lant impartes deni 
queÍoci ,fupcrficie copulantur quemadmo-
dum corporis partcs.difcretc quá t i t a t i s dua; 
fpec ic s íu i i t . numeius . inquan i ,& ora t io , eft 
quidem numerus quantitas quoniam rricufu 
ra cftrerum numcrara rü .d i fc re ta ye ro , quo 
n iam eius partes nul lo communi vinculo co 
pulantur,quod fít p r inc ip ium vnius & í inis 
alterius:vt partes denari) , q u i n q u é & q u i n ­
q u é au t f ep tcm&tr i a ,o ra t ioe t i am quan t i ­
tas cft,auoniani menfuratur fy liaba brcui & 
longa .d i í c re t a tanicn. quoniam eius partes 

nu l lo 
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nullo communi vinculo comunguntur,ncm 
pe fyllabe fcd omnino diíiuncl^ funt atquc 
difcrete.adducit deindefccundam diuifionc 
ca lie habct,quanticas alia conftat .partibus 
quspoíitionem iiabcnralia coftat partibus 
que noiihabcnt poíitionem, pvioris gencris 
juntlincajfupcrncicSjCorpus^locus. nam par 
tes omnium iftorum alicubi í a n t fítx* & con 
i u n & x funt inter fe aliquo comniuni termi­
no: & p ermanef.pofteriorisv eró genéris fun| 
numcmSjOratio^tempus.numeii cnim §c ora 
tionis partes non funt coniunft^ aliquo com 
munitermino^neque partes orationis fimiíl 
inanent^nanríimul cmiíluin volat irreuoca-f 
bile verbum.partes etiam tcnipoi-isno íimul 
manent.quanquamautemlioium partes íi-
tum nonferuent^quendam oidinem feruat. 
numerus&tcmpus naturalcm:nam prius cft 
fecundum naturambinarius numeruSjqiiara 
ternarius.& praefens tempus qii^m exailum 
autfuturunjjpartcs orationis ordiné feriíant 
quem nosillis coccdimus.b^c autem onmia 
inquit A n f t . propric (Se per fe quanta funt, 
caetera vero quata funt é x aCcidcti vt aftiq 
longa aut breiiis,quoniam longotepore aut 
brcui fitjalbum etiam magnum aut paruum 
dicitur quoniam exiftit i n magna aut e x i -
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gua fuperf íc ie .éxpl ica t deilidc tres ^ r o p r i e -
tatcs quamitatis.vna c í l ,qua i i t i r a t i n i h i l eft 
cont rar iu ín , i -em probat inc luf t ionc ,b icubi-
to c n i m a u t t r i c u b i t o n i h i l c í l c o n t r a r i u m . 

Obi jc ie t a l iquismagnum (Scpai-uuni, m u í 
t u m Se paucum quantitates funt 8c rarnen 
v n u m eft a l tc r i coiUiarium,vt apparet.obic 
f t i onem A r i f t . b i f a r i a m í o l u i t , p n m u m ne-
gat c í í c ' c o t r a r i a / u n t c i i im relata. quod d ú o 
Sus probat aiguniencis,prinmni quiaque d i 
cuntur Gutii coparatione ad ca q ü z l u n t e i u f 
dem gciicrhrelata quidem fun t , l iuiufrr iodi 
í u n t h s c i p f a . f u n t i g i t u r relata,nions c n i m 
inagnus dic í tur coparatione m i n o r i s : & pau 
c i homiues dicuntur cíTc inv ibccompara t io 
nc c o r u m q u i funt i n ampl io r i v jbc . deinde 
<juae quanta funt fi^niíjeant q u á t i t a t c m , hec 
n o n fígniíicant quai i t i ta tem fed habi tudinc 
n o n funt ergo qua ntitatcs fed relata. 
• S e c u n d ó íoiui t dubi tar ionct i ) , conceden-
do quantitates e í í e . n o n funt tamen con t ra ­
r ia : quia contraria non comparantar Í n ­
ter fc.nam v i r tusnon d ic imr ad v i t i u m , i j e -
q ú e i u f l i t i a ad in iu f t i t i am , hec vero interfe 
d icuntur ,maghum cn im ad paruum d ic i tu r , 
& misltum ad'paucum.Si vero contraria cf-
í c n t j d ü o c o n t r a r i a í lmul c í í c n t ^ n cadcm r e. 
i : . : • : íi . na ra 
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m m ídem mons m a gnus 8c pamus dic i tur . 
quarc non íun t contraria. 

A d d u c i t deindc aliam obicfHoncm : fur-
fum & dcorfum quantitatcs funr , q u o n u m 
funt loci:locus autcrn cf l c¡uant i ras ,qtqi i i lur 
fum & dcorfum contraria funtjnani í ub co-
dem genere poíi ta p l u i i m u m inter íc d i í l á t . 
Ar i f to tc les non 0111 n i ñ o folui t dubitationc, 
innucrc tamen videtur h^c non elle quanta, 
fed relata,quoniam rcferuntui* ad nicdiü-.íur 
fum inquam Se dcorfum. 

Secunda proprietas, quantitas non fufei-
p i t magis aut minustrem i l lu í l r a t excmpl is . 
j i am bicubi tum vnum altero magis , minus 
ve b icubi tum non d ichur^ tque i n eseteris íi 
m i l i m o d o . 

T e r t i a proprictas^qua d i f l ingu i tu r quan 
titas á c^teris catei^oiijs h^c ei l^maximc pro 
p r ium c í l quantitatis vtpereamres dicatur 
a q ú a l e s vciin^quales.hoc enim 8c o m n i 8c 
l o l i i n e í l q u a n t i t a t i , v t cxemplis confiare fa 
eile poter i t . 

C a p u t f c p t i m u m . 
^ I fputa t A r i f t o t e l . p o l i quanti tatcm de 
U relatis v t perfefte in tc l l iga tur , quod i n 

fermone de quatitatc d i f t u m eí l , m a g n ú 
inquam 8c p a r u ü ^ m u l t u m 8c paucü n o n cite 
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quantitatcs fcd relata , <Sc quoniam ab a n t i -
quis philofophis falfó deíijiira funt relata, 
confutat finitioncn^cicduccncio cius autores 
ad abfmdum.veram deinde finitioncm re í a 
t o r u m t r a d i t . 

Caput fept imumderelat is . 
D a l iqu id ca dicuntur qax hoc ip fam 

A qUod funt a l i o m m efíe d icuntur ,vcl quo 
cunque modo dicuntur ad a l iud . r cm 

cxemplis d e m ó í l r a t . m a i u s cn im hoc i p í u m 
quod efl: ad al iad d i c i t u r , nempe ad minas, 
& duplum,ad d i m i d i u m . ñ e q u e hec fo lumdi 
cuntur ad al iquid,fcd etiam habitas, difpoíi 
t ioífcientia3fenfus,& po í i t io magnum quo-
que ad alterum d i c i t u r , nempe ad paruum, 
& í i m i l e , d i f s imi le , aequale, incqualc,pr?tc 
rea etiam aecubitus , & ftatio , Se fefsio. 
nam poí i t io quodammodoad a l iud d ic i tur ; 
aecubitus fl:atio,(Sc fefsio^pofitiones funt, cr -
go ad a l iud dicuntur.aecubare autem & f i a ­
re & fedeie,qu? ab accubitu,ftatione & fef-
fíonedenominatiuc dicuntur ,non funt q u i -
dem ad a l iqu id fcd potius pert incnt ad fítus 
categoriam. 

Expl ica t í l a t i m duas faifas ^prietates re 
la toium,quc confequuntur fuperiorem defi 
n i t i o n e m , v t f i n i t i o n c m p r o p o í i t a m falfam 

' ' c í í c 



Arif lo te les s o f 
cíTc dcmóf t . ct, P r ima cfl:,rclatis a l iquid c í l 
có t r a r i ü ,v t v i r t u d v i t i ü / c i c u t i x ignorá t i a* 

Secunda relata dicuntur magis & miuus. 
f i m i l c e m m & d i f s i m i l e . c q u a l c & inc^ualc 

ni a gis atque rninus d í cun tu r . 
Deinde explicar duas alias perfeftas pro -

prietates qu? conueniuntquidem ü l i s qug 
vera relata funt .primaeft , relata d icü tu r ad 
conuc r t cn t i á ,hoc eft5mutuo r e í c r u m u r , aut 
reciprocc d icuntur . nam pater cft fih) p a -
t c r , & íilius eíl patris í i l ius ,a tq; i n cactens fi-
m i l i modo. A d m o n c t tamen A r i O . d u o . v n u 
c f t q u ó d re la ta interdum adeundem c a í u m 
rcferuntur,vt duplum dimidiura^quxda ad 
diuerfum,vt fciétia,fcibile,f<rnfus, fcnfibile^ 

Secüdo admoiict ,qu6d i n t e r d ü relata no 
videtur mutuo refcrri.huius tamen reí rat io 
cf t ,quód non recle v n i relato afsignatu ht a-
l i u d ad quod d i c i t u r : fed tune non peccat i p 
fare la ta /cdquipraue fecit afsignationc v t 
f icapi t i rc la tü afsignem9animal,aut a l f auc. 
Danda eft creo opera d i l igc tc r , inqu i t A r d . 
v t r e f t e f i a t a í s i g n a t i o , lioc v t efí iciamus m 
fpiciemus v t r ú p o í i t ü nomen fit i l l i ad quod 
rc fc r tu r / i fit pof i t i iad i l l u d refcremus/i po -
fitum nó rit5fingcm9 al te rü ,v t recle hoc e í l m 
s-amus deducemus i l l u d ex co quod iá po i i tu 
0 D d S l i l 
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eft v t ex capitc capitaiiKexala alatum : v b i 
vero c f f ínxc r imus^cxp lo rab inmsre ík nc,an 
fecusfacía l i t alsignario,ciit refte fafta fi de 
traft is ó m n i b u s a l i j s q u ^ accidunt ipf i r e í a -
í o , d i c a n t u r n i h i l o m i n u s ad conuer ten t ia . í i : 
verc) hoc non cont ingar afsignatio rclatoru 
peruersc f a í l a cfí:.ñeque oportet v t tune m u 
tuo dicantur relata. 

Secunda proprictas rc la tomm ef lc í íc í í -
m u i natura:hce e x p r i o r i o r t u m habet. nam 
que reciprocc d i cü tu r f imu i natura funt,hoc 
cft vno poí i to pon i tu ra l t e rü - .vno íub la to , al 
t e r ü aufertur.vt pater fiíius, dup lü d i m i d i ü . 
A d d u c i t tamen q u a n d á ob ieé l ionc A i i l l o . 
c ó t r a hanc f cn t c t i á ,qua idc quoq; d i h i k : ca 
cft feientia & fcibl]e,fenfus& fcnfibile rela­
ta fun t^v td ix imus /cd no fun t í imul natura, 
crgo no couenit hec proprietas ó m n i b u s re-
latis.minore propoficionc probar A r i í l . S c í i 
b i lc .n .a tq ; fcibileprius natura funt quá fe«i 
í u s a t q ; feictiathoe ^pbat dupl ic i argumeto, 
v n ú cft,fubIato f c ib i l i aufertur fc ic t ia ,& íub 
la to fenfibili fenfus aufertur3c5tra vero n o n 
có t ing i t j ná feibile eí íc potefl:,cuius feicntia 
nu l la í i t :quadra tu ra enim circul i feibilis eft, 
i n q u i t A r i f t . e i u s t a m c i c i c t i a n ó d ü e í l i n u c -
ta.ergo res quae fciuntur &fe í i t iü tur priores 

funt 
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funt quam ipfarum íeníus atcf*5 fcicntia. 

Sccundum asgumcntum c í l , í ub l a to ani 
m a l i adift i i tur fenfus arque feicntia . quia 
hxc f u n t m a n i m a i i . non tamen auteruntur 
fcibilc<Scfenribilc:mancnteiiim ca ex q u i -
busan imal eratconfti turum.ergo feibile Se 
fenfibilcprius funt q u á m á c n f u s , atq-, feien-
tia.quarc non funt fíniul natura.hec v b i d i -
x i t , v t f a l f a m cffcconuincatfupcriorem r c -
l a t o n i m í i n i t i o n c m , d e d u c i t autores cius h n i 
t ion isad i l l u d abfurdum,vt í a t c a n t u i U-linc 
no l in t /ub f t an t i a squoq ; i l l a det ini t ione c ó 
p rehend i . vnde fequirur fubftantias relata 
e íTcja te t iam cí íe accidctia.vcrum cum fint 
quatuur genera íubf t an t i a ru ra , queda en im 
funt in t egn í & vniuerfetalia: in tegr íe , fed i u 
d i u i d u x . a l i x parresvniuerfscjvt manus,a-
Üaepa r t e s ind iu iduc ,vth .Tcnianus, admo-
nct licet integríe íubfbn t iae non dicantur a-
l iorum,nam í iomo non dic i tur alicuius h o -
m o , ñ e q u e í imi l i te r quid a m horno alicuius 
d ic i tur homo,ncque partes fingul? dicuntur 
aliorum . hxc enim m a ñ u s non cíl alicuius 
hxc manus, nul la rat ionc vitare po l lumus , 
quin pars f u b í l a n t i x vniuerfa ad a l rcrum 
dicatur .Nam manus alicuius manus dic i tur 
6c caput a l i c u i u s c a p u t , q u ó d íi íat is e í l d í~ 
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c i ací a l iud v t r c l a tu i i i qu ip ia in í i t c r i t fub í l á 
t i a rel arum ,q u o cí í"cr c ndu tn non eft.ergonc-
quefupci ior í i n i t i o ic la torum :corrigenda 
crgo i l l a íioc p a d o cí l , rc la ta dicuntur q u o r ü 
omnis vis atque natura r í l ad a l iud quodam 
modo fe habere ,harc vero í in i t io a n g u í l i o r 
cñ,Sc pauciora c o i n p l c í l i t u r q u a m dc í in i r io 
lupcr ior .nam i l l a relata pcric atque ex acci-
denri complcacba tur j i ac vero f o l u m c o m -
p l e f t i t u r relata per fe. 

H i n c co l l ig i t Ar i f t . confc f t a r ium. fi quis 
def ín i te Se cenonoucr i tvnum rc la torum de 
l i n i t e c o g n o f e e r a l í c r u m . r e m i l luf t ra t A r i f t 
cxemplo relatorum^icmo enim ait, def ín i te 
co^nofce tpa t rcmquinonnor i t criam def í ­
n i t e fílium cuiusispater c í l r a t q u c i n esteris 
í imi l i modo.vnde p l a ñ e c o n í c q u i t u r , partes 
íub í la i i t i a ' relata non cíTe3cum fíeri opt ime 
po f s i t v t quis partes ipfas cognofcat, v t m a -
n u m caput Se cuteras par tes^tamctf í ignoret 
cuius i l l a spa r t c s í í n t / upc r io r i g i t u r f i n i t i o re 
la torum faifa c ñ , h x c vera. 

a V o n i á qualitatis mentioncm fecit A r i 
fto.proximo capitc,cam e x p l i c a t i a m 
tequia parum refert qualenc anqualita 

tem 
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t c m dicamuSjclc qua l i & qualitate caput i n -

fcribir^qualitatem autcm expIka t ,quo i i i am 
á dcfinit ionc qualitatis m o i i í i r a t quatuoc c f 
íc qual i tat is fpccies. 

C a p u t o d a u u m de qualitate. 

_ V a l itas eí l fecundum q u a m quales q u i 
dam dicuntui*: dcnominat iuc i n q u a m 
v t i u f í i t i a , f o i t i l u d o , q u i b u s i « f t ^ & for 

tis dcnominat iuc d k ü t u r . Sunt autcm qua 
tuor fpccies qualitatis habitus & d i f p o í i t i o 
natura lis potcntia 6c impotcnt ia . pafsio Se 
pafsioa qualitas.figura & forma?. 

P r ima ig itut fpccies qualitat is efl: habi tus 
6c diípofitiOjdifíingunturhíBC dúo hoc n o m i 
ne ,quod habitus cft permanentior atque d i u 
t u rn io r . nam tenaciter heret fubiefto,difpo­
í i t i o vero q u o n i a m leuiter heret ñ e q u e p e r -
m a n c t ñ e q u e e í l d iu tu rna .di fpo í i t io c t iam l a 
tius patet quam habit9jfi quidede habi tu pr^ 
dicatur aliqua rat ione. 

Secunda fpccies efl-, natural is potentia aut 
impotcnt ia ad agendumaut r c í i f t e n d u m v t 
durum & mol lc .durum c n i n i vocamus q u o d 
natura lc invim habe í ad r e í i í i é d u m ^ o i c n a 
ruralem v i m haber ad cedendum tangent i , 
codem pacto ineeteris cont ingi t . 

. T c r 
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Tcrtia fpccics cft pafsio& pafsiua qualiras 

vt colorcs,lapores, cpialitatcs quae pcrtincnt 
ad tactü^vt calor friguSjhuTiior, íiccitas. iftac 
cnim qualitates dicíitur,quoniam eifdc qua-
les dcnomiiianrur,qui illas habent. pafsiuac 
vero qualicates non ca caula vocantur , q u ó 4 
cifdem quidpiampatiatur, fed quoniam paf 
íioncm iiigcrunt íeníibus. vel ab aliqua paf-
í ionc oriuntur. vt íun taüt corporis pafsiuac 
qualitatcs,ita ctiani animevt amctia,ira.qui 
bus amentes aut i r a t i vocamur. 

Quarra ípccicscfl forma & figura . forma 
cft externa coi pons í acics,figuia vero conta 
¿tus linearum.vt r c c t u m u i uú, 1 atú,angnftü 
triangulum.his cnim qualcsresdicütur. 

Reijcit ftatim Ariíl.qua-dam ab iftacatc-
gGria,íunt illa rarumjdeníüm.aípcrumjlcnc. 
hac enim ad íitum referuntur. nam íignifi-
cant partium pofitioncm.vt aperte conífat. 

Defcribit deindequalia hoc modo-.qualia 
funr,quaeáqualitatibus dicuntur denomina 
tiue,vt candidus forris á candorc ¿kfortitudi 
ne vel dicuntur á qualitatibus quocunque a-
l io modo.Süt cnim quxdá qualitates, quibus 
nomina pofín no funr á quib9Qualia fumunt 
apellationc,potcnti)S enim.fecundü quas pu 
«•illatoics 6c curíbres dicuntur,nomennon 
& eíl 



c0:pofítum3alijfque i d gemís . 
Ar iño tc lea ; . ' 20 g, 

H i s cxplanatis t radi t Ar i f to . t rcs p rop ic -
t a t c squa l i t a t i s : vnac í}qua l i t a t i i i i c f t contra 
r i u m . v t v i r t u r i s v i t i u m / c i e t i e i g n o r á t i a t h o e 
nonincf t omnibus.nam ñ e q u e lecundae, ñ e ­
que quartsefpcciei ccmtrarium v l l u m incf t : 
i l l u d tamenadmonct ,quod íi eft v n ü c o n t r a 
r iurn quaiiras.aliud quoque neceí íe eft c í í c 
quali tate.nam contraria funt fub codem gc-
ncrc:quod inducHone dcmonftrat. 

A l t e r a proprietas ex p r ima o r tum habet: 
ca cft,qualitasfufGÍpit ni agís Se minus : n o n 
ipfa quidem per ie,nam vnus candor non d i -
c i turmagis minus ve qualitas aut c a d o r q u i 
ali9,fed ratione fubiecli . i l l u d cnim eft quod 
niagis aut minus dici tur candidum.nanquc 
v n u m alie magis aut minus candidum voca-
mus . i l lud tamcn Arif toteles a d m o n c t q u ó d 
qusenon íufe ip iun t l i n i t i o n c m eandcm,non 
c ó p a r a n t u r fecundum magis aut m i n u s . t r i á -
su lum enim no dici tur maeiscirculus ouani 
quadranguliuquoniam neq; t r í a n g u l ü neq; 
quadrangulum circul i fufcipi t í i n i t i o n c . h o c 
non incft o m n i qua l i ta t i , namq-, non habet 
con t ra i ium neq; magisneque minus d ic i tu r 

T c r t i a proprieras qua agnofeitur q u a l i ­
tas 8c d i í h n g u i t u r a rcliquis categorijs eft, 

quaii-» 



Sumni.icUalc£Hc3c 
qualitas c ñ fccunduru quamres cíicuntur í i -
miles vel difsimilcs.ineft hoc o m n i qual i ta-
t i , a tqucc t i amfo l i . hec ex fuperiori o r t u m 
habet,nam intenfio & remifsio fiunt qual i ta 
tis par t ic ipat ionc, perquamres í i m i i c s a u t 
difsimiiesdicuntur . 

D i l u i r deinde obicftioncm-.poíTct quifpia 
dicerc.contra rat ioncm faceré A r i l l o t e l . q u i 
feicntiam qual i ta tcm apcllet , cum eiufdcm 
opinione,connumcrata fit feientia ín t e r r e ía 
t a . R e í p o ] i d e t b l f a r i a m , p i i n i u m a i t f c i e n t i á , 
v tgcnusre l a tum cílejciusvcro fpecics atque 
indiu idua cííc quali tates.Huiufmodi cft gra 
mat ica&ihetor ica .namhisipr isquales d i c i 
iTiur ,non genere.hoc probat,quoniam i l l i s 
dcnoniinamur,quarhabcnius:atqui i n d i u i ­
dua atque fpecics feicntiarum habemus, his 
crgo dcnondnaniurjatquc c^dem funt qual i 
tafes.dcindc rcfpódct n i h i l piohiberc idem 
i n diu^rfi^ exifterecategori)S,diucrfa tamen 
racione , feientia ergo qualitas efl,íi ad a n i -
n m m i n quo exi(Ht í e f e r a t u r . relatum vero 
íi referatur ad fe ibi le . diuerfa ig i tur rationc 
indiuerfis ex i f t i t categorijs. 

A r e u n i c n t u m . 
Efex reliouiscategorijs aut n i h i l aut p a m 

D f c r i b i t Ari f to tc lcs . ra t io cft q u o n i á quae 
de 

J 
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ác i l l i sd i a l edHc ipo iTun tagno fce re , faci l ia 
quidem i n t c l l c a u f u n t A ea funt dicla i n c-
numeratioilc catcgoriarum. cxafte vero cic 
eifcicm diíTcrcrc d ia lcc l ic i non cft3fed p h i l o 
í o p h i potius.de á f t ionc vero & pafsionc pau 
ca qusedam d i í í c r i t . S u n t a u t c m hecduo ,d i -
ucrlarcum a l iquid agat quod pat i non pofsic 
v t Deus^aliquid etiam p a t í a t u r quodncqui t 
¿o-erc, v t p r ima materia .aaionis 6 c p a í s i o -
n?s motusjgcnus.non c í ^ t u m quia m ó t u s o i n 
n i s í i t i n tempere jnontamenomnis a f t i o . 
nam i n t e l l i g e r c í u b i t o f i t . tum etiá quia quae 
mouentur omnia corporata funt , plcraquc 
vero a^unt, que fun tomnino co rpor i sex -
pert ia. 

In fc r ib i tu r hoc caput de agere& pat i ,non 
de áé t ione & pafsione ñeque de agenti & pa 
t ient i3ñam agens dic i t l u b i e d u m cui a f t io 
c o n i ú n a á eíl ñeque ex i f t i t i n v l l a categoria 
hoc nomine .• cft enim v n u m ex a c c i á c n t i . 
a¿ l io v e r ó & pafsio quoniam faepe numero 
opus rigniticant,quod cft categoria: qua l i t a -
tis,vel a l tcr iuscuiufpiam.aaio enim a r b ó -
ris a l iquandofmaus aiboi isvocatur,«Sc paf 
fío dic i tur pallor qu i expafsione r c l i nqü i tü r 
innobis.agerc vero eft formam introducere. 
pat i . formam rccipcrc ; ¿ k h o c n o m i n e d u x 
* 1 Ec i f t » 



S anima d i a l c f t i cx . 
i ñ x caregorie inícrfc d i f t i ng immr : atquc a. 
cetcris categorijs di í fcrunr .act i onis & pa ís io 
j i is ciue funt fpccics:alia c l l cn im a d í o per-
inancns.qua: inagente manci , v t inrel l igcre 
alia rraníiens,c|iKr non manet i n a £ ente , v t 
ca l e í acc rc , pat i tur c t iam aliquici ü i far ia in , 
dumcoi- iumpi tur ,v t l ig i ium,cuni v t i t u r : 6c 
cíum perficitur v t fenfus fentiendo. 

V b i eí l elle i n loco,non locas ipfc: a l ioqu i 
quantitas e íTe t : ñequecompara t i o r c i ac\ l o -
cumniam h^c eí l relatio.huiusfunt lex dlffc 
rentia? cflc furfuni,dcorfuni,antc, rc t ro ,dcx 
trúi t i finiftvuiii.Quando.eft eí lc i n tempore. 
cuius tres funt d i f f c r cn t i x , quemadmodum 
tenrporis. 

Sitns c ft collocatio part ium corporis , cu­
ius tres funt forma: accubarc^ftarc jcdcre . 

Habere vel ad corpas refertur t o t u m , ve l 
ad cius partes. 

L i b c r 

F I N I S. 
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A r i f t o t c l c x . §10 

L I B E R D E I N T E R 

T l i E J A T I O N E . 
V n i u e r í i l i b r i argumentum. 

carccimtiat ioi icm,quc c x v o -
**^| cibus fimplicibus c o n í l a t : de 
S j l quibusi : i catcgorijs d i fpu t a tú 

SSjí) cíhiSccuius cogni t io magna n i 
v i m habet a t i comparandam nor i t i am l y l l o 
gifmijdeqtio i n l ibris rc fo lu tor i j sd i ípu ta tur , 
arque hxx cania cí l cur hic l íber de in terprc-
tat ionc dicatuiMiam enimtiario c l l a n i ir. i i n 
tcrprcs.hxc vci 0 quoninm fubicclo confiar 
6cpredicato ranquam p a r t i b u s ^ n o n i ü n a u t o 
& vc ibü fubicc'Va & predicara fimr,dc v t r o -
qae d i í l e r i t A r i f l . c c quoniam nomen & ver 
t u m l igni í icarc j inqui t Ar i f l . ncque i n cis ve 
i u m a u t f a l í u m ex i lH t , p r i r num o m n i ü q u i d 
voces í ign i f icen t t& i n quibus vocibus e x i -
ftat vcmni & faífuni communi pradonc c x -
pl.inat.expiieacis partibus ad cininriat ionc 
transfert orationcm , quaf quoniam ovario 
c í l i n qua cx iÜi t ve iu iu ve l fa l ímn ,orario-
nem pnus cxpla iu i t 5 c^ax eft v e l u t i ge* 

Ec a ñus,. 



Summa diale£ric3e 
nuSjVtcnuntiationcmaccipiat . D c i n d c v e ­
ro vt moní l re t . inc íTc v e m m ate]; falfum i u 
enunriationcj de c ó r r a d i í t i o n e d i f í c r i t , aut 
repuguantia que vero 5c falfo con í Ía t , r c fc i t 
formas repugnantiarum.lcgcs queque í ingu 
l a rum formarum t r a d i c ó c quoniam cnuntia 
t i o u e s í í c ü t t é m p o r a d iu idun tu r , comparat 
pugnant iam enuii t iat ionum habita rationc 
t c inpo i is:atquedocetjiion íimiliccr verü & 
f a i í u m i n ó m i i i g e n e r e harum e n u m i a r i o n ú 
reper i r i . riam contradif t ionis de praetemo 
Se de praefentijvna pars iam vera eft 3 altera 
i a m f a l f a r c o n t r a d i c l i o n i s v e i ó de futuro no 
nece í l e e í l vnam partem veram eíTc definitc 
altcram faJíamrfcd vrraüis porc f l j in tc idum 
vera cííe aut faifa.vtramen abfolucrct o m -
ncm repugnanti^ r a t ioncm, ftatim omnem 
formam enuiit iationis perfequitur: íiüc i l l a 
í implexíif jCuius duc funr par tes .a í ia en im 
con í l a tvc rbo .c f t , f ecundo a d i a c c n t c , a l i a c í l 
tert ioadiaecnte: í iuci l la modif íca ta firénu­
mera t crgo o m n e s r e p u g n á r i a s que fíeri p o f 
funtquocunque mocio coní lc ia tur cnuntia 
t io .expl icara vero re pugna nria confequu -
t ione aut cquipol lc r iá íecüdü v c r ü a t q u e fa l 
fum d o c c í : v t d i f p u t a t i o o m n i b 9 n u ! n e r i s ab 
foluta h a b c a t u r . p o í l i c r a o queftionc traclat 

atque 
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atquc cxcrccr,quiE magis cnuntiatio o p p o í i 
ta a f í i rmar ioni í i t ,que negaban cuius a t t r i -
b u t u m / c u p r s d i c a c u m i n í i n i t u m e í l : . 

C a p u t p r i m u m . 
^ R i m u m oportct con í l i t uc rc ,hoc cfl- de f í -
* mvc}qaid nomcaquid vcrbum íit qu id af 

firmatio qu id ncgat io , dc indcqu id c n ú 
t i a r i o , q u i d o i a t i o . 

E a i g i i u r q u ^ f u n t i n vocc expl icant quae 
funt i n a n i 1110. <Scque í c r ibun tu r ca que í u n t 
iavoce.voces autem atquelitere ex I n f t i t u 
to figniíicant:quia non fígnificant ide apud. 
omncSjpafsioncs vero animifeu conceptus, 
quibusexplicandis p r i m u m o m n i u m voces 
feruiunt,nauira ugnjficant-.quoiiiam ídem íi 
gnificant apudomncs.rcs ctiam q u i b u s í i m i 
les funt palsioncs aut conccprioncs a n i m i , 
natura í í g n i f i c a n t , cum fignificcnt ficut c ó 
ceptus, idem apud omnes. 

Deinde piobat nomina & verba fumpta 
perfc,ncqucvcrum ñ e q u e falfum fígnificare 
atque hoc dupl ic i argumento. v n n m f u m i -
tur áíimili3<5c i ta colligitui '}fímpliccs n o t i o -
nes nc«uc vera^neque falfac funt,íi non adda 
t u r c í l e v c l n o n c í T c j C i g o ñ e q u e nomina au t 
verba . Sunt cnim nomina & verba í in i i l ia 



Summa dialedicag 
i imp l i c i conccp iu i an in i i . 

Sccundum ar^umcntuni eft á m a i o r i , hoc 
paf to ,nomina compofita v t hiteoccmus no 
í i g n i f i c a n t v c m i n ñeque fa l fun i ,n i í i adcia­
ra us clTc r e i n a n e l le , í in iphc i tc r vc l fecun-
d a m t c m p ü s tergo ñ e q u e vl la alia nomina 
aut v«rba . nam í b l u m m compb í i r i one aut 
diuif ione verum vel ía l í 'um i n c l t . 
^ A r g u m c a r u m . 

Ornen prius expl icat q u á m verbn q u o -
• N n iam cft v e r b o c ó m u n i u s . ipfi i cni in ver 

ba d i£ tapcr fe nomina í u n r . e i ' d i í c r i p t i o 
fie liabet, 

C a put fecun durn d c nom í a e . 
«k t O m c n eft v o x figniíicans pofitione fine 
^ ^mporc,cuius nulla pavs feparatim fig-

n i t ica t :cxplanat tamen Ar i f t .quafda in par 
tes Imius deferiptionisrprimum quide no me 
diffcr t á vocibus n i h i l fígnificantibus, qua -
les funt blyt i r i /c inclapfus, quoaiam nomen 
eft v o x íignifícanSjícd quia pofitione figniíi 
c a t , á b r u t o r u m vocibus di í fer^quar natura íi 
«:nif ícanr.quód aurcm nomen non fignifíceC 
narura,piobat A r i í l o t c l . quoniam mugitus 
boum & re l iqui fon i i l l i f e r a r i , ob eam m a x i 
mecaufam nomina non funt q u ó d natura íi 
gnif ícct n ó p o í í t i o n c . N o m c n ig i t u r po f i t i o 
0 no 
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nc lignificatjquia non fígnifícatcum t c m p o 
i c . D i t f c r t nomcn á v c i b u q u o d f i ^ n i f i c a t c ü 
teü iporc .c juomam eius nulla parsfcparatim 
/ jgni í icat . ci if l ir iguimr nomcn ab ora t iene, 
quia orationis partes fcparatim fignificánt: 
partes vei o nominis m l i i l í jgnifícant fe par a 
t im:c|uod argumento á maior i demonlh-at, 
fíouidem partes c o m p o l l r i n o m i n i s n i h i l fíg 
mf ican t í epa ia t se á nomine.diffcrt nome co 
iundium á ínnpl ic i , q u ó d fimplicis nominis 
paites,neq- quidpiam í igni í icá t ,ñeque q u i d 
piam v i d e n t u r í i g n i f i c a r c , p a r t e s c o n i u n é l i 
QominisJicct n i h i l fcparatim íigniíicciit3ali 
qu id tamen videníui ' í l gn i fka rc . 
- A d m o n e t t a m c n A r i í l . c i r c q u a f d a m v o -
ces^quibus conuenit nominis Hmtio,,no func 
tamc nomina /ed inf in i ta nomina^ huiufmo 
d ic f t non homo.ratio efl:,quoniá nomcn re 
í í gn i fka t d e f i n i í a n n n o m e n v c i ó i n í i n i t u m , 
iní initam-.i iam tam eí l i n eo quod c í l , q u á m 
i neo quodnon c í l . 

Cafus etiam nominum nomina í m i p l i c í -
ter non funt,quoniam iun£la vcrbo,cft , f u i t 
; r i t ,non efficiunt enunciat ioncm, quod c í l 
nominum pccul ia re .n i í i a l iqu ida l iud adda 
íJjiUSjVt Gafparis e í l comrnentarius. 

A r g u m c n t u m . 
Ec A. Con* 
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Onfcqui tur ftatim verbum,cuius v i m & 

C naturam cxplanat finitione Ar i f t . a tquc 
illud d i f t ingui t u c^tcris hoc pafto. 

C a p u t t c r t i u m d e vc ibo . 
Erbum cft.quod fignificatcurotcmporc, 

V cuius nui la pars fignificat fcparata,& cft 
fcmpcr nota comm qire de altero p r e d i ­

ca n tur , cxplanat quafdam voces 6c rarionc 
reddi t curcafdcm inhac dc í in i t ionc eolio * 
ca r i t . in p r i m i s q t i o i ú a m ciusnulla pars fepa 
r a t i m fígnlfíca^diífert ab orationc,cui9pais 
a l iquaf ig iu í i ca t l epara ta . r ign i f i ca t e t i á c u m 
tempore vc rbumj ioc eft cum aliqua tempo 
ris differcntia,prcfentis,pr2eteriti, v c l fu tur i 
qua rationc á nomine differt .Eft autemver-
b u m femper nota eorum qua: de altero p r x -
dicanrur^quoniam aa ionem v c l pafsionem 
i>nif ica t ,que de íubf tan t ia d i cun tu r ,& quac 
v é r b a í i?nif icant modo i n í u b i e a o funt .mo-
do de fubicao d icuntur , hoc efl: nomine 6c 
ratione pr^dicantur. 

Sunt autem verba inf in i ta , verba, q u o n i á 
confignificant tcmpus ,& í ignif icant ea qua: 
- de alio predicantur. infinita tamen vocá tu r . 
q u o n i a m t á m f ign i f ican t idquod eft, q u á m 
quod non c f l .ob i iqu i autem verborü vt prac 
t e r i tum 6v f u t u m m ^quanquam cnunciatip-

ncra 
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nem efficiant i u n a i nominibus , í impl ic i t c r 
yerba non íunt,íeci caíui vcrboruni . 

T á n d e m dcmonftrat Ar i f t .verba fuinpta 
per fe nomina cíTe,}ávcibi í in i r ionc fumpto 
argumcntOjiicquc enimeoniungunt prardi-
c atum cuín í u b i c a o . Hoc coní i 1 m a t á m a i o -
r i fumpto areumcnto'.fi cnim veibum l u b -
ftantiuum3cli,quod gcneralifsimum c í l , q u o 
n i a m i n i l l u d estera refoluuntur,per fe fum 
p t u m n o n declarat predicatum fubiefto i n 
eí]c:folum cnim í í g n i í k a t q u a n d a m compo 
í i t i o n e m , q u a m non p o í í u m u s fine extremis 
intel i igerc ,muIto minus rcliqua verba íi per 
fe fumantui^hpc efficient. 

Ai 'gumentum. 
Xplanat is partibus orarionis , funt i l l a : 

• t ' nomen atque vcrbumjde í in i t A r i í l . i p -
fam orationem hoemodo. 

Caputquar tumde orationc & 
enuntiatione. 

^ R a t i o c{l v o x fígnificans cuius aliqua$ 
^ pars í jgn i f í ca t fepara ta .exp l ica r í i n i t i o -
nis aliquot partes.in pr imis inqui t}orat ionis 
partem aliquam feparatam fígnjficarc. D c -
bet aute neceíTano figniíicarc pars feparata, 
f icutdiaio ,hocef | : , v t n o m e n a u t verbum: 
non tamen ncccí lc cft.quod fignificct, ficut 

£ e 5 a í n i m a 
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aff í rmat lo velucgat io : rameril íioc in re rdü 
coiu i i íga t jTui iC m á x i m e cum erario hypo-
thetiea c í l , v t íi íol lucer,ciics elhhac parte f i 
súr ionis orado diffcrt á nomine arque ver-
bo^quorü 'nul la pars í /gnií icat fepnrat a , quo 
m a m vero po í lc r q u i í p i a m obijccre n o m i -
n i s p a r t c m í c p a r a L a m fignifiearc : nam r c x 
a l iquid %míicai- ,cu.m ín pars luiius nomims 
í b r e x , r e í p o n d c r Anft .q? rcx vt pa í s e ñ no -
n n n i s í b r c x , n i h i l Í J g n i h c a t 3 v t d í a i o . cft. n . 
fy liaba t an rü quod íi hoc cot ingi t i n nomine 
c o m p o í i r c n n i l t o mclius cuemet i n í impl ic i . 

Dc inde A i í í l . v t d c m o n í l r e t orat ioncm fi 
gni f ícárc ex in f t i tu toXol i i i t a igumcntu quo 
Platopcrfuadcre.nitc'ontur01 anonem fi^ni 
í i c a r cna tu r a . i i l ud fie i i abc í ,omnc i n i h ume-
t u m uatuialc,natuia]c cíl,<^ natura fí^míi-
cat .Orat io inf t ranjci i tum cftifacwitatistna-
íiiralis,crGo u a t m á % m í i c a t . c o n c c d i t A r i í . 
maiorcm p r o p o í i t i o n c m i m i n o r c m ta me nc 
gat.non cíl cnim o; ano i n í l r u m c t u m facul-
tar is loquendi /cdpot iuseius cffcctiim.ora-
í ioigi turpoí] t]CMie%nií icat3riOn i i amrá . 

V b i naturam orationis expl icu i t quíe ce­
rnís cft cnuocia t ioniscol l igk Ar i f . í i n i t i onc 
cnüc ia t ion i sá d i l s imi l i rud ine rc l i qua rü ora 
t ionüjcumai t^c^tera genera orationum quae 

ad 
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ací oratorcs pci t incnr ,sut poetas non figniíi 
care vc rumñeque fa l f i nn j í cd declarare nfre-
¿ lu in a a i m i . cnunciacio vero q u c c í l m o d i 
indicantis vcrum l;gnihcat a u t f a l í u n i . 

Hxcs3.'dt vna cft aut plurcs, ciruciatio vna 
í i i i ]p . lcx3eí l ,quxdicic a l iquid de a l i o , vt af-
firmatiOjlioraocftiiiílus. vei a l iquid ab a l i -
quofcparatjVt ncgatiorhonio noneft cquus. 
f f t e t i a m vna cnut i r la t ió ca inqua plura e x i 
í l m i t / c d v rmm ef í ic iuntur c o n i ú n é l i o n c v t , 
í j cuFr i t ,mouctu i - .Biu inr ia t io plurcs e f i : , i n -
quanon vnam de vno dicitur.ha'C b i f a r i a m 
efhci tunal ia e í l q u x multa co l l ig i t fine con 
iüf t ior ie tv t S ó c r a t e s I c g i t . P l a t o aud i t . A r i -
í lo tc les P la toncm habuit prarceptor cm . & 
cum ita profer tur , cnuntiat io plures a l i o ­
ne vocatur .a l ia c ñ plures poteflate. v t cum 
mul ta de v n ó dicunturcvcl v n u m de mul t i$ : 
vc l multa de mult is .v tcanis cúr r i t hoc a n i ­
mal cftycanis cíl lanus.Poflet qui fp iam puta 
re íuMplicem e n u n í i a t i o n e m n o n d e b e r é c o -
í l a re vcrbo,nam cum verbum iungat p r ed i -
catum cum fubiefto ,iara ea cnui i t ia t io non 
evit í implcx , fcd potius vna c o n i ü n f t i o n c . 
rcfpodct A u í l . n c c c l í a i ium quide e í lc v t i n 
c n ü r i a t i o n c v c r b u m exiflat.fioc probar á ma 
i o r i füpto aradme 6o:íi,n .definido e n ü t i a t i o 
. ' non 



Summadialcft ica; 
non cí l 3 quoniam verbo carct. mul to minu* 
rcliquse emmtiationcs crunc, íi verbum non 
adjfit.ipfa vero cícíinirio vnum d i c i r u r , non 
v t af í i rmat io autnegat io/ed alia ratioe, q u á 
explica re, inauit: A r i í l o t c . altcrius loc i c í l , 
fpeftat en im ad pr imam phi lofophiam. 

A l t e r a ob icé l io cft .nomina 3c verba perfe 
futnpta vnum íígnifícantjcrgofuii t vna c imn 
t i a t i o . d i l u i t obicct ioncm diceiis,non eíTe e-
nuntiationes, quoniam ñ e q u e rogat i ñ e q u e 
n o n rogati quidpiam nomine & verbo e n ú -
t iamuSjuif ia l iud addamus.hoc probat, quo­
n i am ñeque verum ñ e q u e fa l íum fígnifícant 
De inde v t expl icet r e p u g n a n t i á , admonet 
A r i f l . q u o d omne quod quis af í i rmat veré , 
poteft negari falfo3&qiiód negaturvere f a l -
f o a f i r m a r i . & i d e o o m n i negationi oppo í í t a 
cft a í t i r m a t i o , & contra.hinc co l l i g i t í i n i t i o 
ncm repugnant i^au t con t rad i¿ l ion i s , ea eft 
o p p o í i t i o a f í i rmat ionis 8c ncgationis^eiufdc 
íubie£l i3atque etiam praedicati n u i l a admif-
fa vocc ambigua,ad idem & fecundum ideni 
Se con í imi l i r e r ,& non mutato tempore que-
a d m o d u m i n elenchis. elenchus vero f y l l o -
gifmus contra d i a ion i s (definitus eft ab A r i ­
l l o i n elenchis. 

A r g u m c n t u m . 
Vi-
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FTniui t rcpugnantiam, c i i p i t i a m cius í b r* 
mas explicare : i l l íe jvar iato í ub ie f to a t -
que criam prxdica to í íu i iLquan iobrc prc 

dicata & fubic í ta enunt ia t ionum co l l ig i t d i 
u i í ione . 

Caput qu in tum de fubicclis 
& p r í e d k a t i S i 

^ V p l c x fubieí lui í i cft, v n u m vniuerfalc, 
D a l tcrumíii iguLlrejVniucrfalc cíi quodna 

t u m cfl: de pluribus pracdicari, v t homo: 
í m g u l a r e q ü o d no i l e í l na tum predican de 
plui ibus ,v t GaÜias i Sóc ra t e s . hoc ñ verum 
cftquedam erunt cnütiariOncs i n qu ibüs a l i -
quidpredicatur de nItero vn iue r fa í i , a l i ^ i n 
quibus a l iqu id predicatur de altero fíngula-
r i . fi vniuerfalc fit f u b i c d u m } t r i p l e x ge-
n u s r e p u g n á n t i a r u m fumitur, quedam en im 
cnuntiationes con t r a r i é funt, alie fubcontra 
r i ^ , a l i e d e n i q u c c o n t r a d i c c t c s . C ó t r a r i e e n ú 
tiationes funt a f í i rmat io & negatio o p p o í i -
tc,quarum fubicclum eft vniuerfalc a í i ec lü 
í ígno vniuerfo.vt oranishomo eft albus: n u l 
lus homo eí l albv.lubc6traric funt q u a r ü fub 
i c d ü vniuerfalc eft fine fío-no vniuerfo v t h o 
mo'albuscft-.homo albus non eft: contradice 
tes funt a f í i rma t io & negatio, vna vn iucr fá , 
altera particularis.vt omnis homo eft ai bus, 

q u i -



S u m m a c U a l c d i c í e 
q u í d a m homo con cít aibus . vc l ambx í íns t t 
Jares v t Sócra tes d i fputa t , Sócra tes non d i f -
p u í a t . N e ra ni en qu i lp iá ambigerer, cu i par­
t í cnumiat ionis addcndum íit í i ^num vni-* 
ucrfunijVt omnis,qiiod non cí l fane vn iue r -
falc fed vn íuc r í a l i t c r l lgnií icat 3pra!cipit A r i 
í l o . í i g n u m vniuerfale addcndum elle fubic-
¿lo^non pr^dicato.fenipei cnlra faifa eft af-
í i r m a t i o cuius prsdic atum vniuerfale cí l af-
fc£>um í lgno vniucrfojVt Sócrates cíl omnis 
homo^modo fit í u b i c f t u m communc. 

A r g u m c n í u m . 
y-, X p o f u i t formas r e p u g n a n t i a r ü . iam cío-

ect regalas veritatisa-que mendadj í i n -
g ü l o r u m gencrum , v t i n t e l l i g a m ú s quíe 

cnuntiar io vera fit c x o i d i ü furnit a có t ra i i j s , 
/ Capuc fextum de regulis oppo-

fií orum. 
^ OntraricT cnunriatior.es ambíc poíTunc 
^ elle ía l io .vt omnis liotno cíl albas: nullus 

homo cíl alb-'.Subconlrarie vero p o l l u n t 
eíTc í imul v c r x . H a r u m d ú o cxcmpla propo 
n i t , v n u m c í l d i o m o d l a Ib" , homo non cíl ai 
bus.alrerum homo cíl pulchcr.homo non c í l 
pulcher.hec cnim vera c í l , h o m o cíl aibus ce 
c© qu i iam cí l albus.iila ctiam homo IIOJI c í l 
aibus,de co qu i fie aibus. Na quod ñ t n o n d í i 

cíl 



A r i i lo tc ICT. Zi 6 m 
e í l . c i c índchecc í l v cra.homo eíl pukher de 
Paridc.h^c vero faifa homo n ó cft pulchcr 
d c T h c r f i t c . n á c í l ru rp i s ergo no t t t pukher : 
contra diectes ame fine vniuerfalcs fine, hoc 
cil vn iuer fa l i s íubiea i , Í7ue í inoulares .nco; íi 
m u i veré eí íe p o í i u n t , n c q ; f imulfalfc,vt a í i -
quis homo cft a l b : nuilus homo eft'aibus. 
A d m o n c t tamen A r i í l o . d u a s i í las cmmria* 
rioncs,nulIushorno efi aibus,& homo n ó c ñ 
albus3non cílc caíd5,fcddiucrías .aI tera cn im 
indcí in ica eftrvniaerfalh altera.quare altera 
vera cílc potcr i r ,cü c flaltcra f a l i a . P o í l r c m o 
ctiam admonct v n i a f l i m i a t i o n i t á t u m cffc 
oppofitamvnam negationcm/vno genere op 
poí i t ion is .d iuer fo autem ecncrc v n i m u i r é 
opponi p o í i u n r . N a m huic, omnis homo cft 
albus,cót iána,cf t3nuJlus homo cíl- al bus ve-
r ü c o n t i a d i c l o r i a j i o m o n o n c f t albus. 

A r g u m e n t u m . 
V o n i a m incerram rcddi tver i ta te c n ü 

^ t i a r i o n i s v o x a m b i g u a , Docc t A ñ i l o . 
S00 cnunt ia t io vna.que plurcs^ui d i 

l i i nc l i oncadh ib i t a de ca agarniís. 
C a p u t í e p t i m u m . 

V Na eni,ntiatJO ctt i " q u a vnum de v n « 
V CI1U"tiatur, l iuc vniuerfalis i l la íir , íme 

p a r í i c w l a n s , fue indc í in i t a . Piurcs 



Summa cUalctoor. 
vero f i inca infi t nomcn aliquod multiplcK,-
a u t a n i b i g u u m . h v ú u f m o d i c f t haec cnunt ia-
t io , tunica eí l a lba / i nomcntumca , hommc 
arquc cquuiu fi-niíket.Pcrindc emm eft,ac 
fi L a s / h o m o eft albusrequus cft albus.quod 
auccm de affirmatione dic tam eft.ncgatiom 
c t iam po tc í l accommodari. 

A r g u m c n t u m . 
O n f t r a ü i t o m n e m con t rad ia ioncm ve 

M ramefleautfa i fa in . Iam docct non elle 
n c c c n a r i u m v t c o n t r a d i ¿ H o n i s v n a p a i s 3 i a , 
hoc cft definite vera aut faifa í l t rquod ^ b a t 
i n conrradiaione de futuro c ó n t i n g e n t i . 

Caput oftauiundcfuturis con tm 
c-cntibus. 

^ O o t r a d i a i o i i h de p r a c r i t o & p r ^ f e n t i 
C necclle eft hanc partcmveram eflc5iliam 

falfam.in í ineular ibus v c r ó & f u t u n s que 
poffuut ahrcv cuenire non ncccí íe cft vnam 
partcm definite verara elle "altcram falfam, 
H o c probat duobus argumentis,quomm p r i 
inumTic cxpl icaíur9SioiTinisaff i rmat io v e l 
nc -a t io cft cerro vera aut í a l fa ,omnia ex ne 
ccfsitarc c u e n i u n t . ü r a ñ i a autem ex nccelsi 
tatc cuenire a b í u r d u m e f t , e rgononomms 
aff i rmatio.vcl negatio cft cer tó Vera aut t a i 
fa.maiorcm p r i m u m i l lu f t i a t exempio v t l i 
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dica^inquirvnus.Soaateslauabiturci-as.al 
rcr vero d ica t jSocra ícs non lauabirur cras3al 
t c rum ncccíTaiio c ü e n i e t , fi omnis aff irma-
t i o v e l negado cf tdc í in i t c vcra .Deindc c ó -
fii-mat maiorem duobus a r g u m é ñ t i s , p r i m ú 
íic t raaa tur , n ccc í s i t a s rc i í ignif icatcpcr ora 
t i o n c m , & veri tasorationisretro c c m m c á t : 
v t íi vera cí> orado qux dicit .hoc eíl á l b u m , 
res ncceíTario eí l a lba .& v i c c í s i m , fi res nc-
ce í l a r ió cft alba.veva cít o i a t i o q u x d ic i t re 
albarn cííe^ergo íí omnis affirmatio vc l nega 
t í o ce r tó verá eí l aut falfa,oninia neccí ía i io 
c u c n i c n t . S e c u n d u m a r g u m é m m hoc paOo 
conc lud i tu r / i omnis affirmatio vera e í l aut 
faifa definite,orado p r a í e h d s tetó por i s & f u 
U1vi crunr definiré veré . 6cqusmadmodum 
hec prefentis tcmpons,hcc eí l a l b u m , e í l ccr 
l o v c r a / i c erit hxc fu tu r i t cmpOris , hoc cric 
albü dclini te vera.Ti e í l dc í in i re vera res fíe 
nifícata cer tó erit íi ce r tó erit femper erit 3li 
í e m p e r erit no poteri t n ó c í í c í i no po t c í l no 
cf ícámpofs ib i lc eíl no e í l c . fi impol lb i le eft 
no c í le^cccíTe eíl cíl e,crgo de p r imo a d v í a 
m ü fi omnis affirmatio vc l negado eíl definí 
t eve ra .omnia n e c c í í a i i o c u c n i c t . l l i n í l r a t 
adhuc A r i í l . m a i o r c h a n c t r i p l i c i prolcpfi . 
nam poterat aliquis p r imo íibi pe r íuaderc , 

F f n e u t r a l » 
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ftcutram partcm contradif t ionis vcrain c í íe 
quia neutra pa í s cft dc í in i t c Se certo veta, 
lioc autcmfalfum cíTc dcmonftrat A r i f t . du 
p l i c i a b i ii i d o: p t i ni um, fi neutra p a í s vera c i l 
to l icrur dignitascontradictionisque,prxci- . 
p i t v t vna pa í s contradictionis vera ilr3akc-
ta faifa Secundo.,íi neutra pars vera e í l , t o l l c 
t u r f o r t u k u m auteontingens : quod p o t e í t 
t:ucnire,<Sc no ci icniie , v t bcl lum nauale er i t 
craSjVcl non critrnam fi af í i r raat io eft faifa, 
bc l lum nauale nece í la r iu non e í t , 8c fine-
gario^ cft faifa , be l íum nauale necef íar ió 
e r i t . quare idem e r k , 8c non erit nccc í í a r io , 
cuín fit mere contingens .Secunda pro lcp í i s . 
putabi t aliquis contingentem propofirionc, 
Se fiugularcrn eíle dc í in i te veiam5quia veru 
fu i td i cc rc fupe r io r id i eve lanno , l ioc quod 
nunc cí l jCri t . I lefpondct A r i f t . vel fi ante de 
ccmmí l l i a a n n o : ü d i x c r i t q u i s hocer i t , hoc 
nccc í í a r io crit3fi ornnis af í i rmat io vel nega-
t i o c l l definite vera vel faifa. Ter r ia p ro lcp­
íis cíi:, c x i í l u n a r c t aiiquás c o n t r a d i ¿ í i o n e n i 
veram cíU^quod ab aliquo profertur.refpo-
det A i i í iorcles hanc non p o t l c c í l e caula n i , 
car vera fítrnam i i nemo contradictionc pro 
nunriet5contradift io erit vera. ñ e q u e cn im 
o i a i i o vera cfl vel falfa,quia a nobis p ro le r -

tur : 
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turtfecl clicitur veraquiares i ta fe habet ficuc 
l ianifící imisper ora t ionem, «Sefaifa quta res 
aliter fe h a b e t ^ u á m orationc fígnificetur. 
dcindccoiiHi-mat minorcin p r i m í fy l l og i f -
Kii.que aicbar,omnia autem neceíTario fierí 
c l l impofsibile tribus argumcniis . P r i m u m 
c í l , í i noscon fu l r amus :& que eligiraus l ibere 
a^imusjnontiunt omnia nccc í l a i i o , c o n f u í -
tamus autcni ,& qu.T eligimus agimus l ibere: 
Qr<ro non omnia t iunt neceíTario.Secuticlum 
í i c c x plicarur fi alique res poí í i in t f i e i i & no 
f i c i i abfurdum cft dicerc omnia eucniic ne-
c c í í a r i o . R c s a u t e m plcraq; naturales pofsüt 
íicri-,& no ficrijcrgo abfurdii cft putarc, o m ­
nia íicri nccciTario.Tcrtio,res arte c o n t a n ­
tes p o í l un t ficri & nonf ier i .nam veftis f e in -
d i po tc f t ,& poteíl: non f c i n d i / i prius attera-
tu i :er2;o no omnia n e c e í l a n ó e u e n i ü t . Q u a -
re a l iquid eíl fo r tu i tü feu contingens, atque 
i d cft dup l cx ,v i i um ad v t run iu i s , quód ta po 
teft cuenire,quam non euoniie,vt Socratcm 
anibularcralterum conringens cft magna ex 
partc,vt honiincin nafci qu inquedig i tum. 

Sccundum argumentum hoc modo c ó c l u -
ditur , tal is cft natura cnunt ia t ionum, qualis 
cft natura rcrum.fed Qu.edam res lunt con-
tingetes, que pofsunt cuenire & no cuenire, 

F f a crgo 
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c rgoquxdam cnun í i a t ioncs í u n t contingeit 
tcSjideft qug nonfunt ccrto & definitc vcrac 
aut falfic.quarcnon omnisaffirmatio vel nc 
gario d i í í in i rc vera aut faifa cfh maioic p r o -
pofi t ionem hu ius fy l log i fmiconf ímia t A r i -
f iordes argumenro á fímili. V t enim onnic 
cjuod c í l^quando cñ neccí lc cí l e í le .Socrares 
n .dücu rn r^ecc j f l a r i ocu r i i r , f í c to r a cotradi 
¿ l í o ex d i f íü í l ione eí l neceíTariá, quia necef 
farioakera p a í s eucniet.Dciiidcficut no o m 
nis YC% nccc í ía r io eftjita queq; no omnis pa í s 
có t r ad i c i i on i s cft ce r íóvera vel faifa.Quarc 
qualis eft natura rcruni talis eíl natura cnun, 
t i a r i c n u m . H i s ig i tü r duobus argumentis de 
r n o í l r a r A r i f t . q u ó d no omnisaffirmatio ve l 
negario cft de í in i t c vera aut faifa. Finis . 

Argmnen tum l ib rorum de p r io 
r i ana ly f í . 

T ; X p l k u i r A r i f t . p r ó x i m o l ibro v i m arque 
naturam enüt ia r ionis .d i í le r i t iam de íyl 

loeifmo & denionftrarionc,que efficiunrur 
ex enuntiationibus:Iiorumquatuor l ib ro rü 
vnus finís cOtatque iscft d c m c n í h a t i o : in f -
cr ibunturrefolutor i j ex fine. 

I n duobus piioribus l i b r i s e x f i n é f y l l o g i f 
m i ,q i j i c f t e o a d u d e r e n e c e í í a r i ó , docct q u i 
íy l logifmi l in t vules^qni inút i les . 

D i f 

i 



Ariftotclca?. £19 
Difpu ta t i o fy Uogifmi i n dúos libros d i u i -

d i tu r .horum primus tres continct í e f t iones , 
i n primadocemur conficcrc fy l log i fmum: i i i 
fecunda i n u e n i r e m é d i u m . Tc r t i a con t ine t 
prarcepta rcuocandi fyliogií iups omnis gene 
r isad modos & figuras. 

P r ima pa í s explicatur ab Ar i f t .me thodo 
demonflrandi . N a m tradie i l i e i m p r i m é , 
dcfinitionc5& pronuntiata quibus dpcetur 
modusconficiendifyl logifmos. Q u o d p r i ­
m o capitc preftat exorfus ab cnumerationc 
carum rcrum de quibus eftdifputaturus. 

Caput p r i m u m . 
• R imUm dicendum eftqua inreverfe tur 
1 difputatiorea verfatur i n demonftrationc 

cxpl icanda.Dcinde dicendum quid p r o -
pofi t io ,quid rerminus,quid fyl logifm9, quis 
p e r f c í h i s q u i s imperfc¿ tus . D e i n d e q u i d f i t 
hoc efle i n i l l o vel non efle.& qu id í i t ,de o m 
n i aut nul lo p r e d i c a r i . P r o p o í l d o ergo eft o-
rat io affirmatina vel negatiua alicui9 de a l i~ 
quo.hacc c ñ t r i p l e x vniuerfalis3particularis, 
indefini ta . Vniuerfal is qu§ fíe-nificat praedi 
catum ine íTeomni fub iec lo v e l n u l l i . p a r t i -
€ularis,qucfignificat al icui inefle al icui no 
ine íTc .vc lnon o m n i , indefinita qu^ ineíTc 
aut n o n i n c í í c figuificat/ed í igno vacat . v t 

F f 3 v o l u p -
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voluptasnon cfr bonum.contrar iorum cade 
c f l d i fc ip l ina .Rui fum propoi i t io d ú p l e x cí l 
vna cicmonftradua,qu5 fumit aiteram parte 
contradiaionis .al tera dialeftica, qua: cot i a 
t ü f t i o j i cm r o g a t t i i l í e interfe comparaiirur 
bac r a t i o n e . q u ó d ex vtraque íi t íyJlogifmus 
Se oh eam cau í am -vaaque fyilogifí ica v o -
carut. 

^ Terminas cft i n quem r e f o l u i t u r p r o p a í i -
t i o^appo í í t oc í í c vel non ef ic . Syl log l í i ims 
vero cuius cogni t io necefiaria cft ad e x p l i ­
ca ndum q u i f y l l o g i f m i vti lcs í in t & qu i c o n 
t ra inút i l cs,cft argumentado i n quaquibuf-
dam poíi t is a l iud ab Iiis que po í i t a funt uc­
ee i la r io c f í i c i t u r , eoquod li^c l u n t / c x p o í j t a 
£ n i t i o n c fy l log i fmi d efe r ib i t A r i ft . p cric c í u 
Se imperfef tum fyllogifmü, v t in tc l l igamus 
quod idem diclurus cft p rox imis capitibus, 
q u i f y l l o g i f m i pe r f e í l i í i n t q u i impcrfc¿ l i & 
qua caufa tales í i n t . Syllogifmus per íee lus 
c f t .qu inu l la re indiget v t videatur ncccíTa-. 
r i o coneludere. impc r f c íh i s vero qu i i n d i * 
get vno aut pluribus, id cft couer í ione vnius 
p ropo í i t i on i s aut p lu r ium . P o f t i e m o í o c o 
t r ad i t duas communes an imi fent enr ías , d i -
c i i n q u á de omni}«& dic i de mi l l o .d i c i de om 
ni cft q u á d o n u i l a pars fubicdl efe de qua no 

d i c a t ú r 
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dicatur prardicatum. dic i vc ró de nul lo cí t 
quando nulla efrpars fubiccl i de qua d ica-
tur predicamm . ha:c d ú o idem fuñí re cum 
hisduobus e l í c i n t o t o a t q u e cOcinnullo.ea 
tamen rationc d i f t i ngun tu r ,quod f u b i c ^ ú 
dic i rur cíTe i n to to predicato,ucl non eíTc. 
piscdicatum autem dicitur de o a u i i f u b k f t o 
ve l de nu l lo . 

A r g u m c n t u m . 
V o n i a m fy l iog i ími fecunda? 8c ter t ia í 

ViL-f íguraercuocancur ad fyllogifmos p r i -
njgper coucrfioncrndifputatin prefen 

t í a A r i ñ . de conuer í ione . hxc quoma m va r í a 
reddicur matara natura p r o p o í i t i o n u m , f u -
bi je i t oculis tres diui í ioncs p r o p o í i t i o n u i a 
q u x d iue r ío modo coi iucrtuntur . 

Caput fecundara* 

PRima diui l ío ,propof i t io alia eftfimpIcK'j 
alia que confrat modo ncccí rar io .a l ia c ó -
tingenti.Sccunda diu i í ío :propof i r io al ia 

aíTeritjalia negat.hf c t r i p l e x cft.vniuerfaKs 
part icularis , indefinita.proponitdcindetres 
iegulas,quibus expl icat couerfioncm p r o p o 
í i t ionis í i m p l i c i s . P r i m a regula efr, propoíi-» 
t i o vniuerfalis negans & particularis a fie-» 
rcuscomicrt i tur i a par t icu larem, T e r t i a , 

J-f 4. part i j 



Summa ¿ i ú c C t l c x 
particularis negans non potcft i n fe ipfam 
conuer t i .noncnim rc f t e j equ i tu r , a l iquod 
animal non efe homojcrgp ai jqi j ishoi i io no 
cft a n i m a l : q u ó d vniucrlal is negans conucr* 
ta tur i n fe ipfam,probat A r i f . n a m í i h f c pro 
poí i t iOj i i i i l Jashomo c í H a p i s , n o n conuer t i -
tur i n hanc nullus lapis cft homo, couertetur 
i n eius contradiccHtcm,aliquis lapis c f t h o -
mo:is crgo lapis qu i efl: homo íit l c o , t ü c , leo 
c f t h o m o : & cfil3pfS,ergo homo efl:lapis: & 
p o í i t u m eratjimlliis homo eft lapis, crgo vei 
auocqntradiccntja verafunt nempe nullus 
h o m o eft lap is , aliquis homo cft lapis, ve l 
v n u m contradifl torium ex altero fequitur, 
quod cft m á x i m e abfurdum. 

Dejnde vníuerfal is aíTerens i n fe i p í a m c5 
ucr t i tur :nam íi no fcquitur,omnis homo eft 
animal,crgo a l iquod an imal eftlipmo,fequc 
tu r eius contradicens,nullum animal cft h o -
mojhaec autem conuertitur i n hanc, y t dicVü 
€ft,nullus homo cft animal:ergo ve l duoco -
t rar ia vera fünt ,vel CK vno contrario a l rc rú 
co l l ig i tu r tquod eft m á x i m e abfurdum. N á 
v n u m contrar ium a l t c m m in rc r imi t , non i n 
fe r t . 

Rurfum probaü part icularem aientcm c o -
ucr t i i n fe ipfam:nam íi non fcquitui^aliquis 

homo 



A r i í l o t e l e s %}l 
homo eft animal^crgo a l i^uod aniraal c ñ ho 
m o , fequitur , n u i l u m animal cí\ h o m o . 
Sed hxc conuevtitur i n hanc,nullus homo 
c í l ammal,ergo ex cont rad iaor io coll igetur 
con t rad iaor ium,quod cft v t d ix imus ,max i 
me abfmdum.part icuiarcm negantem exc-
p l o f o l u m probatnoncoiiucrt i .Necjuc cn im 
rede l e q u i t u r ^ l i q u o d animal non clt homo 
d-cro aliquis homo non cíl animal . 

A r s u m c n t u m capi t is ter t i j . 
N hoc capite cxplanat A r i í l . conuerfione 

I r ropof j t ionum modi f i ca ra rñ . funut aute 
i x o r d i u m a b i l l i s q u x africiuntur 5c con-

fíant i f to modo nccelte, quomam pennde 
conuertuntur atque f imp l i ce sA vacátes mo 
do.tradit autem tres regulas. 

C a p u t t c r t i u m . 
O d c m m o d o c o n u c r t ü t u r propofitiones 

E m o d i neceíTari) quo fimplkcs. p r i m a re­
gula , vniuerfalis negans i n fe ipfam con-

ucr t i tu r ,v tnccc íTccf t nu l lumlap idce íTc ani 
mal,ers¿;o neccíTc cH:nuilum animal c í l c l a p i 
d e m . S Í h x c n o n fequiturXcqucturi lhus con 
tradicem,ncmpccontingens cf ta l iquod am 
m a l cí lc lapidc,quod fi cótinge-s cft ahquod 
animal cite lapide c ó t i n g e n s etia c n t ahque 
l ap idé cílc animal.at pof i iü fucra t ,nccc l l c l t 

r F f í n u i l u m 



« « I l u m l i p i d c m e f f e a n i m a l c reovnumcon 
tradicens ex altero fequetur. tíoc auten, cít 
J b í u r d u n ^ q u a r c v i i i u c i í a l i s n c - a n s i i t fe ip 
l a m r cap roca tu r .Sccunda ,v i i i ¿ e r f a l i s a f f í i . 
ffians&partkülárisaflirnians i n pamcula -
remattn-mantcmcomicrtuntur : vr neccffe 
d t onmcm homincm c í lc animal, vc l neccf* 
le c í t a l i q u e m I iomincin eíTe animalan ha,u: 
necc í l e d t al iquod animal e i lchonunc. N a 
í íd icas nancnofeqm/cqucmrprofeao eius 
con t r ad i cens3ncmpcnonccc íTe cft a l iquod 
an ima lc i l chomincm. f i nonneceire efe a l i -
^ o d a m m a l c í l c h o m i n c m ^ o n n c c e f s e e r i t 
a ü q u e m i iominem cfsc animal . A t pofirum 
crat omucm i iominem cfsc animare, oo v n ü 
comradiccnscx alterofcquitm-r quod cum 
a b í u r d u m f i t v n i u c r f a l i s a í i i r m a n s 8c partid 
cu iansm partieularem a í í i r m a n r c m comrcr 
tunmr.Ter t ia .par t icuIar isncgansnoncon-
ucrt i tur m í c i p f a n ^ q u i a daretur an íecedens 
v c i u m & c o n l e q u c n s f a l í u m . v t ncccíTc eft 
a l iquod animal non cfsc l i ominc ra^ r^o nc -
celsc cít aliqucm hominem non cfsc animal , 
c o n i c q u c n s c í l o m n í n o f a l f u m . 

, V t cxP1¿c«coucr r ione propofirionG m o d i 
conrm.cnt i s a f t c r t p r i m ü tres fi^nifícatio-
i icsmodxcotaioet^proptcrquas varia red-

di tur 



Ariftotclcae. 
¿Imr cotingciis propefif ionis c ó u c r í i o . P r i -
ma í lgn i í i ca t io eft qufadieitur c ó r i n g c ^ q u o d 
i iccefsanücft5ví c ü t i n g i t c o e l ü m o u e r i . S c c u 
do appellatur co t ingem quod cu no i i t n c c c í 
fcrm,eft ramc a ü u v t de homine ambulante 
clkinius,c5t ingi t homine arnbularc. T c r t i o 
córinf^cs lumi tu r pro co quod poteft cfse.cx 
po í i t i í f ign i í í ca t ion ibus coucriionistrcs re­
culas t r a d i f . p ñ m a cft, vniucvfaiis affumans 
i r i particulada a f í i rman tc c o u c i t ü t u r quacu 
que fignificatione contingens fumatur . v t 
continG;it omrícni homincm cfse á l b u m , v c l 
a l iquem homincm cfsc album,ergo c o n t i n -
« i t a l iquod á l b u m cfse h o m i n c m . nam l i 
IhíEC n o n fcquitur , fcqucmr chis con t r ad i ­
ce ns , ncccfsc cfl nu l lum albura cfsc h o m i ­
ncm-.hice autem conuertitur i n hanc ncccfsc 
cft nu l lum h o m i n c m cfse a l b u m , p o í i t u m au 
t c m c r a t , con t ing i t omnem h o m i n c m císe 
á l b u m ; c r g o vnum contradicens fequicur ex 
al terotatquihoceftabmrdum,crgo vera cft 
pr ima regula. Secunda regula , vniucrfalis 
propofi t io negans & particuiaris S i connn-
crens p r i m a v e l fecunda figmíicaúonc í a m a 
tur p e r i n d e c o n u c r t ü n t u r , a t q u e h m p l i c e s . ^ 
hxc cnim,cont ingi t nullam tún ica cfsc a l bá 
vc i t i tur i n h a n c , ncccfsc c l l nu l lum á l b u m 

cfse 



Summa dialcíHcac 
cíTc t u n i c a m . N a m í i non fcqmtur ha?c,ícquc 
tu r e iuscon t rad icés ,ncpenecef lec f l : a l iquod 
alburn cílc tunicam . Q n o d fi ncceí le c f t a l i -
quad á l b u m cíTc runicam,nccciTc cri t a l i q u i 
tunicam cíTc albam:at pofiturn c ra t , co i i t in -
g i t nul lam tunicam eífe a lbam: ergo v n u m 
corradiccns ex altero fcquitur,quarc vera cft 
f-cunda regula.Tcrt ia^partkulaiisneganSjfi 
contingens tertia fignificatione í u m a i u r , i n 
í c ipfam reciprocatur. v t contingit aliquem 
hominc non currere, ergo cont ingi t a l iquod 
carrens non cí lc homincm. Vniucrfal is vero 
negans non po t c í l i n fe ipfam comierri,nc v -
muerfalis affirmans infcipfam conuertatur. 
na pot iusconucr tunturhuiufmodi p r o p o í í -
tiones i n contraria qualitatc, quoniam figu­
ra habent a í l c r e n t i u m propof i t ionum. 

A r g u m e n t u m , 
p R ^ f c n t i capite A r i f t . p r imam explicar f i 
1 gurá3atq; e t iáeos modos qui i n cade c f f i -

t ciürurrcft aute figura argumentt i aut me-
d i j co l loca t io . id q u o n i á t r i far iam collocari 
potcf t , tv iplcx figura e f f i c i t u r . M o d ' veroeft 
o i fpoí i t io maiorisÓc minoris ^ p o f i t i o n i s . 

Gaput quartum. 
r X p l i c u i r clemcnta,aggredimt ia A r i f t o . 
^ inodum c o n f i c i e n d i í y l l o g i f m u m . P r i m ü 

autem 
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autcm ( i n q u i t ) clifputandum cíTc cíe í y l l o * 
gifmo i n vniucrfunr.ratio cft ,quoniá cft v n i -
u c r f a i i o r d c m o n f í r a t i o n e t a t q ; ctiain p r io r , 
deinde definit p r ima figurafn5€a efí cum me 
d iü fubijeitur v h i extremo. & pr^dicatur cíe 
al tero.Inf ingul isf iguris cfficiutur d e c e m á c 
fex mod i . i n pr ima vero quatuor vti lcs funt, 
r e l iqü i inút i les , v t i l i ü dúo funt vniuerfales, 
a l i j d ú o f p e c i a l e s . O m n i ü numerus i t a c o l l i -
g i t u r t a ü t enim vtraque p r o p o í i t i o . m a i o r i n 
quá & minor ,vniucr la l i$ eft autfpccialis v -
t iaquctaur altera vniuerfalis e í l ,a l tera p a r t í 
cular i^cum cft vtraque vniuerfalis aut a í í e -
r i t vtraq*,autncgat vtraq;:aut maior a í íc r ic 
m i ñ o r negü t íau t maior ncgai j í i i inor a í l e r i t : 
fi v t r aq ; a í í c r a t f i t v t i l i s fyilogifm^qüi vu lgo 
í i^nif icatur hoc vocabulo baibai a * Si negat 
vtraque no l i t fyllogiím9 Datur t e rmin i o m 
n i i n c í l e / c i c t i a j i n e a vniras.Si maior fit v n i 
ucrfalisncgí!S ,minor vniuerfalis aíTercnsfíc 
fyllogifni? i n celare. b icontra contingat n o 
f i t fyl loqifmus.termini o m n i incí íe an imal , 
homo,cquus.Nul l i incflc^animaljliomo, l a -
pis.fi altera vniuerlalis fit, altera par t icular 
ris, aut maior cft vniuerfalis ,aur minor : f i 
maior, a u t a í I c r i t , . i u t n c g a t . S i maior fit v n i 
uc r ía l i sa í í c rcns minor particularis aílcrcns. 

cíí ici 
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crfficitur fy Ilogilmus i n da r i j .S i maicr fít v n i 
ucrfalisnegans minor par tkuiar is ailcrcns, 
v t i l i s c í l fy l logi ímus m ferio . Si minor f i t 
par tkuiar isncgansmaior vero par tku ia r i s 
affcrcnsaur neo-ans.non fít í y l l o g i l m u s . t c r -
m i n i oriju i inc l l c,c]uando maior cí l v n i u c r -
Ja i i sa l jcrcns : an in ia l3 í ion)o , cygnus , i i u I l i i n 
c í l c a n i m a l h c i i i o n i x . Q Ú a n d o vcroma-. 
i o r c f t vn iucr ía l i s negans. t c r m i n i o m n i i n 
c í íc , inai i irnntuni ,homocygnus. N u l l i incf-
f e , í a a m m a ü u m homo n i x . b i minor c í l v n i -
«e r í a l i s^na io r particularis aur maior cíl par 
t icu lar i sa íTcicns nur negans & minor v n i ­
ucr ía l i s neganstéc tune non fít fy i logi lmus. 
T c r m i n i o m n i inefíe á l b u m , equus, cygnus 
n u l l i i n e íl e, al bu m, c o u u s, c o i uu s. S i minor lie 
vn iuer ía i i s a í i c i ensÁ- maior par tkuiar is a f 
fcrcns,vcl ncgans,non fít íy l logi fmus. T c r ­
m i n i omni i n c í T c b o n u m . h a b i í u s . p r u d c n t i a 
N u l l i inc l lc jbonum j i a b i t u s , ind i fc ip l ina . 
Si vero vtraque particularis í it ,aut afíerit v -
t raquc ,autncgat v traqucMUtmaior a l í c r i t , 
& minor ncgat .aut contra, & nu l lo p a ü o fít 
fy l log i fmus .Tcrmin i omni ineíTc animal , al 
bum,equ9.Nul l i i nc í s c , an ima l , a lbum, l ap i s , 
probat A n f t ü i c l e s vtilcs fy í log i ímosa í sc rc -
tcs.quia i n l i l i s de o m n i d k i t u r . Negantes 
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vero quia de nul lo inút i les alios cíTc cicnion 
íbat : ,c |uoniam dantur t c r m i n i omni incíTc, 
& iml i i i i i c í i c .C imi auicm accipimustcrmi-
nos i í i o s , ex p i i m o rerniino maius tx t r cn i t t 
faciciuus.Hx fecundo mcdiuin , ex tert io mi 
ñus ex t ic ni u m . 

C a p u t q u i n t u m . 

- N hoc capite explanat fccüdnm figuram, 
•* ca cíl cu ni m é d i u m praedicatur i u ma io r i 

& nunor i p iopoh t ionc . i ncac t i am cífici» 
tur decem Se fex mod i ,quorum numerus, ca 
dem ratione fumi debet,c|uam fuper ior ica­
pi te fcquutifunms.-horum^uatuorfunt v t i -
í c s r c l i qu i fuut inú t i l e s ,v t i i e s fan t c u m m a -
ior eft vniuerfalis aíTcrcns, minor negansin 
cameí t rcs ,au t contra inCcfarc aut m a i o r v n i 
uerfalis negans,minor particularis aíTercnt 
i n f eñ ino .aut contra, inbaroeo re l iqu i funC 
inú t i l es . V t i i c s perf íc iuntur deduelione ad 
iinpofsibilc , aut per c o n u c r l i o n e m . i n ú t i l e s 
o í l c n d u n t u r quoniam dantur t c r m i n i o m n i 
i nc í l c & n u l l i . i n hac vero figura nul lus f y i lo 
ü i ímus cf l a fl erens. 

C a p u t f e x í u m . 
N hoc capite explanat t e r t i am fígurá: ca 

l e í l c u m m e d t u m f u b i j e i í u r v trique ex t i c -
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mofun t in cadem dcccnuScfcx m o d í h o m m 
fcx funt vti lcs,qui probaii tur dcdudlione ad 
impof íbi le aur conuci f ionej icl iqui í u n t i n u -
tilcs,quoniani dantur t c r m i n i o m n i inefre& 
nul l i . fuñ t m o d i vtiles darapti felapton^difa 
imSjdatifijbocardOjferiíbn. 

Caput fept imum. 
, Npts t í cn t i capite Ar i f t . r e í c r t qusrda co* 

ro l la r ía ,p r in iu in c f t , Q u í d a m m o d i vfquc 
adco inú t i l es í i int v t nuila ratione pofsint 

a l iqu id eol l ígere : al i j vero l icet inú t i l es 
í i n r , c r aenda i i tamenal iquo modo poiTunt, 
íi concludant minus ext remum de maior i . 
Secundumcoio l í a r iun3 ,omi ic s m o d i fccüdac 
Se tertiacfigure p o í í u n t rcuocari ad modos 
primar n^ura-coiiucrlionc , aut d e d u é H o n e 
ad i m p o í s i b i l c , q u e m a d m o c u m oílefum cft 
infecunda & ter t iaf igura. T c r t i u m corolla 
r i u m i O m n c s m o d i p o í T u n t rcuocari ad m o ­
dos vníucr ía lcs pr ime f i gu ix , nam celare & 
cameftres p c r c o n u c r í l o n c m reducuiitur ad 
ce la rem. íc f t ino 6c baroco per irapofsibilead 
barbara (Sccclarcm.modi ípec ia l c sp i imae í i -
gurac referuntur ad fecüdam.i l l i vero ad- p r i 
mac. vniucrfales,vt d ix imus m o d i tertiae fieu 
re aut reducuntur ad vniuerfaks pr ime aut 
adfpccialcs: í i ad ípcciales rcferantiir,rcferc-

tur 
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tur ct lam ad vniuerfa]cs,cjUoniain ad co ídc 
ieuocaatujjVt o f tcn íum cft. 

Lihri de poft. rejolut, 

A r g u m c n m n i capi . 
^ O c c t Ar i íKprar fcnt i cap. noftrum fcirc 
U n o n e í í c rcmini fc i ,v t exi f t in iabat P la to 
fcd po t iusdoccr icon t ingcrc .&qua ra t ionc 
d o í l r i n a dcmonftratiua comparctur f u m p -
to argumento á generci • 

Caput pÉmut f i . 
M n i s d o a r i n a i i í t e l l c a i u á efíicitur i n 

O n o b i s c x aliqua cognitionc antcccdcnti . 
hoc probat i n d u í t i o n c o m n i u m a r t ium, 

á t q u c d i í c i p l i n a m m . a u t cnim d c d r i n a c ó -
paratur dci r ionf t ra t io i ic ,cuiüfmodi ell: m a -
thcmat ica .& i l la fit cxpraeccdcnti cogni t io 
ne p i iuc ip ioruni raut tomparatur fy l log i f -
n i o t ó p i c o , a u t induclionc: v t d i a k a i c a ^ & 
fit í imi l i te r ex anticipata a l i q ü a c o g n i t i o ñ e . 
M a m i n d ü f t i o ex rebus í ingulis que funt fen 
fu pri9 cognitae co l l ig i t vn iuc r í a l e . Topicuft 
fyllogifmus ex his que probantur p r i u s i l l i 
cum quo d i f p u t a m ú s . Á u t t á n d e m compara 
tur e n t h i m e m á t e feu cxemplo,vt r h c t o r k a : 
¿ e c o d e m p a a o fir. N a m c n r h i m c m a apud 
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rhctorcs cí l idcm quodfyllogifmus apud día 
Icaicos .Et cxcn ip lum cíe loco inducl ionis : 
fed fyliogifmus & induc l io fíunr expre e x i -
í l e n t i c o g n i t i ó a e crgo cnt í i in icma 6c exem-
pjunr.quarconinis dof t r ina í i t excogni t io-
nc anrcccdcnri. 

D c i ü d c v t d o c c a t q u a m t i o n c i d fíat , i n -
q u i t q u ó d duobus modis rcm q u á p i a m p r ^ -
intcl l igimusraut cn im pra: cognoíc in ius c í íc 
quidpiam,aut qu id í i t . T r i a vero prarantelli 
gun tu r , p r i i i c i p i u m , fub i ca i im qua;ííioj]is 
a t t r ibuturn feu p redka tum.Hcc i tacompa-
rant:ur,vt pr incipia pra-intclligainuscilc : 
H o c cft vera eÜc.íubicchirn c í k j c ^ u i d f i r ^ 
h ó c cft que íiü cius finirio.aut qu.v vocabuli íi 
gn i í i ca r io .maius ext remum p t^ tn t id l i ^ im» 
q u i d í i r . rnon í t r anmsau tem císc hoc clt íub ic 
¿ to incfsc.Cum autem doccripofsimus v n i -
ucrfalia <Scíiiigularia,nioduni oftendit quo 
v t r ü q u c c o g n o í c i t u r e x anteceded cognit io 
n e . Bi t cnim i l le diucrfus. vniuerfalis cnim 
d o i l r i n a expre cognitionc pr inc ip iorum l i t 
/ ingularcvcro doc cniur ex antcccdcnti coo-
n i t ioncvniuer fa l i s .ExcmpIo ren. probar. ^ 
N a m q u ó d ornne tr iangulum habeattres an 
gules pares duobus rccl ís .ccgni í i s pr incipi js 
doccoiuit vciü quod hoc t r i a n g u i ü tres ha-

beac 
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kcat angulos,cx prarnorione vjiiucrfalis ha* 
ius,omnc t r i a n g u l ü haber tres ángu los . 

H i n c c o l i i g k A i i{l.v-|Uod antea cjuám de-
m o n í h a t i o n c m e í f i c i a n a i s a l iquoinodo I c i 
mus conc lu í íonem Se quodaromodo i l iá i g -
noranms.Scinius cnirn i l l am i n v n i u e r í b g e -
rct í l j i ip l ic l rcrvcró atq; infe , i l lá ig; i ioraraus . 
a l ioqui inqui r . inc idemusin M c n m o n i s am 
b i g u i r a t é . N á íi omnino c óclufionc ícii c an ­
te qua fieret d c m o n f l r a t i o ^ i ó opus cíTer do 
c e n c o n c l u í l o o e . Si vero omnino ignorare 
tur5f¡.ultra eius f c i c n t i á q u x r e r c m u s . N a m 
ct iam íi iliá diligenter inueftigemus/ane no 
inucniemus.modo vero cu fnuplicitcr isrno-
rc tur j l impl ic i tc r difeitur. d i quoniam^antc 
q u á m col liga tu r aliquo modo c o g n í t a cft, 
fada de monf t r a t i onecogno feemuscóc lu f i o 
nem qua quercbarnus.Hoc e r g o p a c i ó d i í l o i 
uenda cft a n i b i g u i t a s M c m n o n i s . n ó aut que 
i n a d m o d ü f a c i u n t fophií la; qu i negñt n o s í c i 
r e í i m p l i c i t e r q u i d p i a m p o í l e , fcd'cú aliqua 
condit ione, A i ü t . n . n o s min ime feire, omne 
i r i a n g u l ü haberc tres á n g u l o s . neq; onsnem 
b ina i i ú clTe parcm/ed que 111 fe i mus cí le b i -
n a r i ü . E t q u o d í c i n m s c i t e n i a n g u l u i n . Sed 
proculdubio i l l u d ipfum íc imus. N a m id fe i 
mus cuius habcmusdcmóf l rationc.habt mus 
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Summa d i a l c f t k x 
autcm d c m o n í l r a t i o n c m e iu s r e i . non í i ums r 
Q u a r e n o í h u m f c i r c i i o n e f t recordari , í c d 
rcm ionota ex icbus antea cognitis doccri . 

A í g u m c n t u m * 
N hoc cáp i t c A r i f t o . huius arfis p r inc ip ia 

i n adit-.íunt i l la,t ics dcfinitioncs:duc feien 
tÍ2c5tcrtia d e m o í l i ationis3oc vr.um pof tu -

iaturn^ á feicnti^ vero finitionc inc ip i t que-
l ú a m finís cft dcmonf t r a t i omsA ars demou 
í l r a n d i explicatur cognito í i nc . 

Caputfecundum. 
c C i r c ó p i n a n j u i vnum quodque í implicí- . 
O ter & non foplüft ico modo quod cft fecun 

dum accidcnscum caufam aibi t ramur co 
gnofeere proptev q u á m res cft & q u o n i a m i l 
lius cft caufa & non cont ingi t quod feimus a 
l i te r habcrc.omncs cnim hominestune fe fei 
re ex i f t imant rcm qiiampiaiiijcumeius cau­
fam putant in tc l l igerc . Q u o d vero feimus, 
l ioncont ing i ta l i t e rhaberc . cft etiam feire 
rcm intcll igerc per dcraonlhat ioncm. 

A t dcmoiiftrario fyilogifmus cft, quetn cu 
habcmus/cimus.vtrum autcm íít a lius m o -
¿us feiendi prarcer dcmonftrationem l i b r o 
fecundo vídebimus» 

V b i pr incipia exp l icu i t t radi t c o n c l u í i o -
licm:ca cf t ídemonf t ra t io procedit ex veris, 

primís 



A r i f t o t c l c ^ 427 
pr imis immeciiatis^priorib9, notioribus cau 
í i fqucconc lu f ion i s . i l l a m conc lu í ionem ita 
<icmonílat:fcire eí l caufam reí i i i tc i l igcre:at 
fcimus per d c m o n í l r a t i o n c m , crgo cicmon-
ftratio ex veris procedit,prirais alque i m m e 
diatismarti h;ec funt c a u í ^ . 

D c i n d c e x veris f i t dcmoní l : ra t io ;quia aut 
e x verisíii- ,aut cxfalfis-.non ex falfísjíiquidc 
quod fcimus non concingic aliter habere, f a l 
fa aliter hab in t , cum non fínt, ergo faifa 
non fciantur,quarc ñeque funt caufa cur feia 
mus alia. 

p e i n d e ex p r i m i s . nam qux fumuntur 
i n d e m o n í l r a t i o n c a u t m o n f t r a r i p o í í u n t , 
aut non pofsunt , íi monft rar i pofsunt,aut 
fciuntur5aut n o n ; í i non fc¡uíi!ur,ergo ñ e ­
que feitur conclu í io , quoniam tune f c i ­
mus cum habemus dcmonftrat ionr , íi í c i u n -
tur.ergo per d c m o n í l r a t i o n c m ex fecüda de 
finitionc,quarc vc l e í l pioccdcndum i n Infí 
t um,ve l funt aliqua pr ima ex quibus e f f ic i -
t u r d e m o n f t r a t i o í & qux medio vacent a tq ; 
immediata dicantur.cx caufis c t í l fit d e m ó -
ftratio.Nam e x p r i m a finit ionetune fcimus 
cum caufam cognofeimus/cimus autem per 
dcmonftrat ioncnijex fccunda,crgo demon-
í l r a t i o procedit ex cauíls. 
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Surnma dialccHcar 
I t e m ex prioribusatque not ior ibus. i iam 

oinnis caufa cft pi ior & u o d o r e í íe£ to ,dcÍH5 
í l r a t i o p r o c c d i r excauí is3crgo íit ex p r i o r i -
bus 6c notioribus vtroque n iodo .Na in p r i n ­
cipia pr2&cognofciturvera cí lc ,<5cquidí int . 

Kur fum ex prioribus <5c not ior ibus natura 
fit demonl r ra t io .Nam caufa eil: natura p r io r 
atque not ior c f ícelo. 

De inde explanat aliquot voces, prarfer-
t i n i quod ai t ,dcin5í] : ra t ioncín p r o c e d e r é ex 
p r i m i s . I d e m cít cnira quod ex propr i ¡s p r i n 
cipijs.nam p n m u m & principiü. iclení i i m t . 

£ í l autcin p i i n c i p i u m dcmonAi ationis 
pol ic io immediata . immediata vero p r o p o -
l i t i o i l l a e í l q u a non eft altera pr ior per q u á 
pofsit p robar i , 

P r o p o í i t i o vero cí l altera pars cnunt ia t io 
jiis,ea videl icet qu^ lumi tur ad a l iud col l igs 
c Íum,modo i n ca vnum de vno dLcatur. 

H u í a s d u x í u n t partes,vna cí l dialcclica, 
altera dcmonflrat iua, d i a l e í H c a cfl vtrauis 
parscontradicT.ionis,aj í íerens inquam , aut 
jregans, D c m o n í l r a t i u a c f t eaipars cont ra-
d ié í ion isq iLe vera eft. cnuntiatioqu.e eol io 
cata cíl i n dcfinitione p ropoí i t ion i s cft v t ra 
uis pa r sco t rad ic t ion i s^a f l ' i rma í io inquá aut 

«egatio. 
Contra^ 



Aiifiorclcse zzS 
C o n t r a d i í l i o vero cíl oppofitio.cuius non 

eft vere mc-cí ium.funt cius partes á u x , afnr-
j i i a t i o , i nquam,& negado. l n a í n r m a t i o n c 
v n u m al tcr i t r ibuimus, in negationc fepara-. 
mus vnum ab altero. 

ü e í i n i u i r liaftcniis pr incipia^iunc ca d i -
u i d i t j d u p l c x i nqu i t p r i n c i p i u m cíl:}vnúpoü 
t i o vocatur al tcrum digni tas^^oí i t io cft p r i n 
c i p i ü q u o d l i c e t n ó pofsit m ó f t r a i i , indií^ct 
aiiqua cxplicat ionerdignitasneq-monftra-
r ipotef t jnca; v l la explicat ionc opushabct, 
P o í i t i o eft d*uplex,qua:dam fuppofi t io , quae 
fígnificat c í lc vc l non eí lc .a l ia dcí ini t io3quc 
neq; fígnificat cí í ceneque non eíTc. 

S ta t imt rad i t fecuadam c o n c l u í i o n c m , ca 
fíehabet,principia dcmonftrationis niagis 
cognofci d c b c n t , q u á m concluí io . atque ctia 
prius.priorem partem ita probat^propter q á 
v n u m quodque eft 8c i l l u d magis e f t : nam íi 
quempiam alterius gratia d i l igOjakcrü m a ­
gis charum habeo/cd feimus conclu í ioncm. 
propter pr inc ip ia , ergomagheognofeimus 
p r inc ip ia . 

De inde prius i l l a feimus q u á m cócluf íonc 
a l ioqui i d quod non eft per fe cogiiitü,<Sc c u -
ius non h abe mus d e m ó f t r a t i o n c m , prius fei 
re mus q u á m i d per quod fe iré deberaus, p r i n 
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Summa dialc£Hcat. 
cipium vidclicct.Tcrtia coricluíto, oppoíita 
priiicipiorum oportet ccrto crcdcre vera cf-
fcnon poíTc.Namíi veraeíTc poíTentoppo-
íirafaifa cflcnr.concluíío vero non potcíl alí 

, tcr fchabci c,qiiarc fcicciodctipcrcmur,c[Uod 
máxime abfurdum eft. 

Argumcntum terti) capitis." 
<p EfclÜt dúos errores vetcrum philofopho 
^rumprxfent icapi te ial temmcomm qui 
aicbant demonftrationc nih i l fciripoíle.al-
tcrum corum,qui omnium diccbant cíTc dc-
monftrationcmjin orbem tamen. & eoníH-
tuitdemonftrationcm cíTcjnonomnium ta-
nien rcrum,íed quamndain. 

Caputtcrtium. 
sr Emnt quídam nullius rei fcícntía cfíc per 

demonftrationem,ha^rationc pcríuaíi. 
Sialiqua cíl feientia quxcfficiatur per de-
íiionÍl:rationem,eius principia íciuntur , at* 
^[ui feiri non poíTuntjCrgo ñeque feimus per 
demonftrationcm. Maior manifefta cft>mi'-
nor prpbaturmam fi principia fciuntur , per 
demonftrationcm fciuntur,cum feirefít per 
demonftrarioncm intelligerc.quarc per alia 
principia.Ergovcl procedemus in infínitü, 
6ccüinfinita,animo percurrinó pofsint,ni­
h i l feiemus: velfí qua funt prima principia i l 

la 



la ignota funt cum eoium non Gt^cmonf t ra 
t i o . Q u a i c i g n o r a t u r e t i a m p p n c l u í i o . AUJ 
fcrunt fcicnriam cííc per cicmonltv;uioncm. 
Sed pr incipia avbitranmr f d n peí c o n c h ^ 
n é , q u o n i a omnia i n orbe moftramr. V t r a q 
t ñ fentét ia faifa eft rationes m h ú c f í k m r . 
N á p r i m a q u ^ d á p n n c i p i a í u ^ t ^ u o m m a c 

Zdkmiolo eft,ícd ipfa per í í c ó g n o f c u m r . 
A l t e r a f e n t e n ú a faifa cft e t i a m ^ u o d t u -

busar-umentisconuinci t A r i a o . v n u m c l t 
emia í f c i rcu lo contingat monf t ran qmdpia , 
¿ i t Ídem prius & pcaeri^ ^ d c moao: quod 
ficri non p o t e a . N á p i inap ta priora funt na 
tura quarn conclufio , & funt enam natura 
pof te r iora / i fimpUcitcr i l l a ícimus per con-
c lu f ioné .Ná quod fimpliciter fcim9,cx p n o -
ribus & notioribus fecüdü natur am Icimus. 

Secunda rat io cft ,quia Ídem probaremus 
per fe i p f u m . N á fi.a.probamus per. b . 6c rur 
í u m . b . p e r . a . a . q u o q u e monftramus pena. 

T c r t i a rat io ea3quoniam tametfi conceda 
muscont ingerccirculomonftrarcfalfumelt 
o m n i u m rerum cífe demonftrationcm m or 
bcnni l la e n i m í o l u m e f f i c i t u r i m p r i m o mo 
do p r i m * figurxA cum t e r m i n i reciprocan 
t m Í Q u a m o ^ r e m cont ingi t ícire per demon 
íh -a t ioncm non omnia tamen/ed ea t an tum 



quorum funt: pr inc ip ia nliqua. 
A r g u m c n r u m . 

r X p l i c a t i n prclcnria Arift.tTcs iflas v o ­
ces de oiniii>perfcJ5c vn iucr ía lc -quaru co 

^ n i t i o n c c e í l a r i a e í l ,v t in tc l í iganius ex cpia 
l i b ' j p p o í i t i o n i b ' demol l ra t io cfñcicda í i t . 

Caput quartum. 
Y) Emonftrat io c o n í l a t ex ncceíTari js .Hoc 

i rapiobat rouod fc in iuSjefhicccíar iuni . 
Scinius autem per dcmof í ra r io i i cm, ergo de 
xnon í l r a t i o cft ex nccelTarijs. M i n o r c ó f t a t 
ex fecunda dcf i i i i r ionefc ic t ixnnaior proba 
tur ,nam quod feimus n o n c ó r i n g i t aliter l ia 
bcrc: crgo cít nccc í í a r ium . Ergo non p o -
teft. prohariper ca qax n e c e í f a r i a n o n funt. 

Dc inde voces cxp l i ca t jdcomm , per fe 
«Scvniucrfalc. P r i n i u m v r r ó de o m n i i l l u d 
cft quod o m n i alüeri conuenit & fcmpcr,vc 
na tum adr i fum c í l d c omni h o m i n c , quia 
o m n i couenit l i o m i n i . & f c m p c r , hoc cft om 
n i tempore arque loco .Quod vero refte i t a 
f iniatur 'inde conftat : quoniam cum v o l u -
mus refutare quod de omni e x i f t i m a t u r , d i d 
mus aut non o m n i conuenire , aut non fem-
per . Dc inde explicar per fe arque recenfet 
quatuor modos.Primo modo per fe incft a l -
teri^quod cft cius fniÍ£Ío:aut pars í in i t i on i s , 
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A n f í o t c l c s e / - 3 ° . 
fíuc ^cnus fit íiuc diffcrcntia .vt animal ratio 
na lchoni in i :aur amnial}aut r a t i o n a l c . S e c ú 
do modo per fe ineft quod accipif altcvü tan 
q u á f u b i c a ú c u m d c i h ú t u r . h o c fenfu ^ p n a 
pafsio per fo fpccici couenir^ ' t r ihb i lc I jomi 
n i ,quoi i iá r i f ibi lc .horno cft natus ad l i l u m . 
T c r t i o modo ef l cft per fe hoc cft no cft i n a 
i i o :v t fub f t á t i a . Quarco q á a l t e r i conuciut 
quaten9 tale eft5vt inrerire iugu la to^d i f i ca -
r c ^ d i f i c a t o i - i . N á a u a t e n ? i u g u l a t ü quidpia 
c f t , i n t c i i t , & s d i í i c a t o r q u á cft e d i í i c a t o r , 
cdifficat.Qu.^ vero cotia fe habet no quide 
per fe,ícd per accides poti^couenire dicütm-. 
Se accidetia ca cauía v o c a n t u r . h o r ú m o d o r ü 
duo ,p r Ímus i n q u á ¿ k í c c ü d u s pcr t inct ad de-
m 5 f t i a t i o n c : q u o n i á i i i funt rcincccfTai io.de 
í in i t io .n .nccelTar io inc í t rc i que def ini t ione 
c x p l i c a t u r . S i m i l i t c i e t i á f i n g u l c c i u s p a r t e s i , 
o -cn9inquá& di fFcré t ia .Propr iü .de inde fub 
f c a o cu iu sp rop r iü cf t^cccflar io inc f t .Nan i 
o m n i & fcmpcr ine í r . f iuc propr ium í implcx: 
fit v t natum adr i fum homin i s , íiuc coniun-
a u m , v t n u m e r i . par & impar. N a m quod 
impar cft5cft non par , atqui par & non par, 
a f f i r m a t i o & n e g a t i ó funt;quorum a l tc ram 
inef t re icuiuis nccclTario.Terti9 & quartus 
modasnonfunt ncceíTarij,ná fubftátia o m -
j i i s n o n c f t n c c c f l a r i a . Q u o d a ü t q u n t o m o -



Durmñ^Talc¿Hcx 
4o per fe dicítur3aut non omni ineft^aut noa 
/empcr.Nam nequeomne iugulatum interic 
ncqjfempergciifícatoredificat.Deincicfinic 
vniuerfale hoc modo, quod omni. iucít ,atq; 
per fc3& primo,vt natum ad rifuni homiius 
cft vniucrfalc.Cüinquit omniincíTc exclu-
ditfortuita á rationc vniuerfalis.cü pqrfcjCÓ 
plcf t i turqícf tpr imoauc fecudomodo p í e . 
cu ait primo, fígnificat couenire altcri quatc 
xiustaíc eft^& ^ppriü c i ' rci. Eft aut ide per fe 
Se vniuerfale,cü cx iñü t in dcmonftrationc. 

Argumentum. 
• Nprscfcnti capite A r i f t o . dif t inguit&fc 
* parat dúo genera demonftrationü, demon 

ftrationcminquá,quia eíl3&propterquid. 
Sed quoniá contingit liare dúo genera afiquá 
do diíFcrreÍM cadem feientia, aliquando i a 
diuerfa qua rationc ineadem atque diuerfa 
diíferant docetj.fed primum in eadem. 

Caputdecimum. 
iiFert dcmóftratio quia á demoftrationc 

U propter quid i n cadem feientia duobus 
modis.primü quoniamdemonftratio pro 

pter quid íit per caufam . Dcmonftratio ve­
ro quia íit per effeclü.Harc cnim cft demon 
ftratioquia,quodnofcintillat cft prope nos 
plancí^ no feintiliant crgo planctc funtpro 
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Aní lo t c l cap . 231. 
pe nos.H^c vero propter quic^quod efí: p r o -
pe nos non fcinti l lat ,planctc funt propenos; 
crg;o non í c in t i l l a t . c í i c .u .p rope noscaufa eft 
cur non fciní i lct planet^.Fit autem f^pe n u ­
mero ex d c m o n í l r a t i ó n c q u i a eft dcmonftra 
t i o propter quid,nOnrámcn feniper i td cotia 
git,fcd d u n t á x a t cü caufa acq- eífeftü cóuc r 
t ü t ü r qá i n fupci íor i rationc deprehendimr. 

Secundo dit terunt i n cadeiil feientia, quod 
d c m o n í l r a t i o propter quid l i t per p r ó x i m a 
c a u í a m d e m o n ñ r a t i o ve ró quia eft per cau­
fa m remota. V"t o n i ñ c q u o d refpirat eft ani­
m a l nu l íus panes eft animal . Erg o nullus pa 
ricsrcfpiracnion c f t . n . p r o x i m á caufa c ü r p a 
r i e snonrc fp í r e t3non eileanimal3alioqui ó m 
lie animal 1 cfpirarctrquod tamen fa l íum eft: 
n a m pifees a i iquo tnoarc fp i ran t * H u i u f m o 
di eft i l la vatio probandi qua Anachar f í s vi9 

• r f t ^ ñ rogaretur,vtr i i e í l en t i n fcythia t i b i c i 
ncs:non lun t inqni t ,quoniamnonfunt vites. 

I n diucríis autem feicntijs diíFerünt huiuf-
m o d i dcni6ftr3tioncs}iiam propter q u i d per 
t ine t ad feicntiam fubaltcrnantcm aut fupc 
no rem q i i i ave ró ad inferiorem, que fubal -
temara d i c i t u r . P c r í p e O i u u s c n i m noui t res 
a p p a r e r e m i n o r é S j q u ó l o n g i u s abfunt áno-
ftiis fcnfibuSjiid noui t auté propter quid-.fcd 



Summadia lc&kas 
gcomet ta .Nam rcddi t liuius r c i caufanv 

V c r u m vt afsiguct adhuc difci imcn i n d i -
ucrfís Icicnti jsadmonct qucd íc i tn t i a : í u b a l 
temantes & lubalrcrnc iatei dum vnmocc d i 
cun tunvr aftrologia de icienria n a u t a r ü . Si 
«juidem vtia<|; a íh-ologia dicitut^quia v i r a -
que c í l c o g n i t í o rcruni c . -ckí l ium. idc quoq; 
cont ingi t i n g e o m e t r í a <Sc p e r í p e s i u a . Ergo 
cum ka a í ícé te funt humfmodi arres & di f -
c ip l inc j i i l aque verfarur circa res finipliccs, 
\ t g e o m e t r í a 6c a í l ro log ia d c m ó í l r a t p r o p -
t e rqu id .inferiores vero artes v t náu t i ca & 
jperípecliua docent rem e í le . 

Sun te t i am queda al i 5 artes quarum vna 
noneft o m n i n o a l t c r i fubiccta,led pars t a n -
tun i p a r t í . P a r s . n . i l l a naturalis ph i lo fophi^ 
que agit de inde i l l i par t í perfpcftiuc fubic-
¿lacisque traftat d e r a d i o r ü r c f í c x u . H o c 
v b i concingit,quc cí l poí í ta fub altera demo 
flrat rem c í í c c a vcrocuicf t altea a í u b i e f t a 
dcmonftrat propter qu id . Idem quoque acci 
d i t al iquando i n i l l i s difcipli iús atq; a r t í bus 
q u a r ü neutra cft lubakera collocata. H u i u f 
m o d i íun t geomet r í a Se medicina. N á q u o d 
vulnera rotunda tardius curcturquam o b l o 
ga noui t medicus.cur autem itacontingat do 
ect g e ó m e t r a . 

A r g u 



A r i í l o t e l c T . 
Argurncn tum, 

23a 

^ Rc í cn t i capitc d i f t ingui t A r i í l o . f c i c t i á m 
* ab opinionc.appcllat autcm opin ioncm, 
- r e rumnon ncccíTariarum cognirionctcu, 
«uf e opin io aut vera í í t3au t fa l la ,ab vtraque 
opimonc d i f l ingu i t fcicnt iam:pi iustamcab 

op inionc vera,duobus modis. 
C a p u t . x x v j . 

I fFcr tquidem feicntia ab o p i n i ó n c vera 
•L) b i f a r i am: p r i m u m quoniam feicntia cft 

certa cogni t io .opinio vero eíf mcerta.Sc 
cüdo, fc ic t ia e f t r c m n e c c í r a r i a r ü . o p i n i o ve-
10 c a r ü r c r ü q u e p o í í u n t a l í t e r c u c n i r c . Q u o d 
aüt op in io rerü í i t c ó r i n g c n t i ü duobus c ó í i r -
mat a r g u m c t i s . v n ü cftjquoniá cum í int tres 
habituscognofcccli res veras,fcientia,intellc 
£lus,6c opinio,fcientiaquidc et inteileft9 re­
rü ncccí ía i ia rü funt,quarcopinio rcrüeft q u f 
ve ré f u n t n o r ñ « e c e ü a r í e . Secüdü ar<nimcn 
t u m ex coi rationc loque d i fumptü c í l , natn 
cum qu i certam Kabct cognitiojiem feire d i -
mus: cum vero^qui incer tam,opinar i : quare 
fe icnt ianeceí l ' a r iorum cf t .op in io for tu i to rü . 

Obi jc ie ta l iqu is feicntia & opinio í u n t de 
eadem re,ergo non differunt. Rc fpodc í A r i 
flo.de eadem r c l u b c r i pojGTc feientiam atq; 

opU 



Summa dia leñ icae . 
é p i n i o n c m á ciiucríis t amenhonrn ibus .Po-
tcft ct iam ab codcm hominc de eadcm re ha 
bci i fcientia atquc o p i n i o / c d hoc accidit d i 
ucifis tempor.ibus,non codcm.aut codcm te -
porc,pcr media tamen diucrfa : per dcmon-
l l r a t i o n c m quidcm fc i cn t i án i :op in ioné au« 
í c m per rat ioficm ptobabi icm. 

P o Ü q u á m ñugnau i t d i l c d m c n ín t e r f e i eñ 
t i am atqucopiDioncm.rci jc i t Ar i f l á f to s ha 
bims ad ph i io fophiam. 

A r g u m e r í t u m l ib . top ico rum. 
N his l ibns Ar i f t . c i ia lea icam expiieatrea 

1 t raf tatur fyl lógifmo t ó p i c o . & continetur 
oao l i b r i s . ' i i l i i n tres partes d i u i d ü í u r . I n . 

i .parte explanar Á r l f t . q u í d a m p r x a m b u -
!a.In.2.parrequae inc ip i t a c á p i t e déc imo v f 
que ad l i b rum ocVauum, t radi tur inuent io . 
ln .3 .deniquepar tcdi fpof i t io i iemargumen 
to rum narrar. 

I n p i arfenti vero cap i t e ,p ropof í tum e x p l i 
caíj^c v t accipiarfyllogifraum top icum q u i 
pertinet ad przfcntcm difputat ionemjdiui* 
fioncm perfcqüi tur fyl logifraL 

Capur p r imun i . 
R o p o f í t u m negotij cftmethodum inueni 

í ^ r c i d cft viaartk rat ioncm ,qua i n f t r u a i 
po í s imus d i ípu ta re de orani q a x í l i o n e 

pofi 



Ari f to tc lca t : «33 
probabi l i aig,umcntationc.&: n i h i l dicamus 
repunnanscumaifputat ionem fuftincmus. 

V e r u m vt accipianms ratiocinatione d í a 
lcft icá,cl icamus quid l l t fy llogifffiUSt& quoc 
cmsfoimar.Syilogifmus efí argumctatio m 
qua ouibufdam pofitis a l iud n c c c í l a n o co lU 
i i n i r pcrca que funt pofita . D c m o a f t r a t i o 
í c r ó f y l l o g i f m u s c f t qu i ex veris & p e r í p i -
cuisperfe conf t a r , . i u t cx - lñsquXpcr p r i m a 
& verafumuntur. D i a l c a i c u s f y l l o g i ü u u s 
eft qu i exp robab i l i busco l l i g i t conclulione 
Iioc cí l ex his qu? apparent ó m n i b u s aut p j u 
ribus,aut fapicntibus. Sophiftkus f y U o g i l -
museft qu i co l l i g i t coelufionem ex hisquae 
v i t i cn tu rp robab i l i a , non í u n t t a i u c n . q u i í i 
forma rctincat fy l l og i fmi /y l l og i fmus d i c i -

tur . . 
C u m aut era fyl logifnmsproccdit ex p r m 

cipi)sfalfis pa ra log i ímus vocatur. 
A r g u m c n r u m . 

X p l i c a t o fine explicar p rx fen t i capite 
E A r i í l o t . tres v t i l í t a tcs quasnobishuius 

method i cogni t io fuppcditat . 
Caputfecundum. 

E q u i t u r v t d ü l c i a n m V a d q u o t & q u a s re í 
S v t i l i s fit hec r a t i o . l l l a i n primis conducit 

ad c x c r c i t a ü o n t s diale¿t icas ,qu^ i n con-
^ i h t r a r i a m 



Summa dialedHcar 
t r a r í a parte habc i i fo lc r ,dequacÜcj . q u x ñ l ó 
nepropofita.Secudo v t i l i s c í l ad famiiiarc* 
c ó p e í í u s . N á i n i l I i$ ,c5<]Uxf t idnic id i t ,p io 
babilibus argumctis agcdü t ü, T c r t i o v t i l i s 
cft ad cxplicanda a r t iü p r i n c i p i a . na ni cum 
dubia cafunt,piobabilibusratiomb^(qualcs 
2iobist>ra'bctdiaIcclica)cxpIicari dcbent . 

E x p í i c a t etiam A r i l l o , d i a l c tuc i o í f íc ium 
cum inqu i^d i a l ea i cum fcciííc quod dcbuir, 
fi n ih i l pracrei miíir corú qux ncccíTaria í un t 
ad rcftc d i íTercndum.ncquc rcprchcndi dc-
bct íi í i ncm non confcquatur. 

A r g u m c n r u m . 
í íTcrui t deot i ic io dialcfticar, nunc mate 
riam cxplana t ,cxqua dialcaica- t a t i o -
cinationcs efiiciunrur. 

Capu t t e r t i um, 
Y) V"plex quidcmacciia c ^ a l í a circa q u á -
^ v c r r a t m d i a l c c l i c a ^ a l i a e x q i i a . - M a i c r i a 

circa quam,e l lqu^ f t í p ,q i4e íHonum vero 
aur p r o p o í i t i o n u m diaIe¿Vicamm qunruor 
funt gcnera.boc proba t A r i í K i n d u c í i o n c . n á 
inomniquef t ione aurq-a^dí i i r o-ejíu; aur ac 
cidcns5aurproprium. p rop ium ?utc d ú p l e x 
cft au tcn im explicar cfientiam arque fub« 
fíanaam rei5&eíl dc í i n ino^au rnon expl ica t 
í u b í h n í i a m A p rop r ium apcllatur . Sunt cr 

go 



Ariftotelcf £ 3 4 
.^o quatuor quaeílionuni genera ¡gcnus, defi-
ni t ieproprium atq; accidens.Nam diíFetcn 
tía ad geims pertinetquoniam generalis ctt. 

Dif i^r t autepropontioa qu^iflipne^quod 
propofítio accipit altera tantum partcm con 
tradicHonis,vt fit nc animal genus hominisf 
quxí l io vero ytranquc,vt fit nc an npii?( 

A.gumentum. 
Vmerauitquxftionum gencra,illa nunc 

-N explanar, proppííris fingulorum definí-
tionibus exorfus á deíinitionc, 

Caput quartum,, 
^ Efinitiocfl: oratio que explicar natura 
1} rei quae deíinitur. Vtimur aüt interdum 

oratione,hoc eft defíniíionc pro nomine 
aliquádo vero pro oratione vtimur deíinitio 
ne earü partium quibus confltat oratio. V n ü 
autem nomé definitio fanc no cft.Ad definí 
tionem referuntur quxfliones de eodc & di-
uerfo. V t vtru idem fitfcnfus S¿ feientia ? N i 
ídem & diuerfum pertinent ad dcíiniendum 
qucftioncsdefinitionis.oporter fiquidera ea 
deefle diffinitionc,& rem iílam qnardefini-
tur.&quod non eft alteri idem ñeque eias fi-
nitio eft.proprium eftquod non indicar quid 
res fit & foli ineft,<3c reciprocar cü fpecie cu-
ius proprium cft:vt natum ad rifum propriú 
' * V ' - J K h z cft 



Summa dialcílicae 
cí l hominis.ad illucí rcfcruntur proprium ali 
quanclo,& propriumad alterum. 

Gcnus cftquodpredicarur de pluribus fpc 
cic diuerfís in cjuarftionc cjua quid íit ics,c]ua: 
ri tur:vt animal.Rogad cnim quid homo íit, 
accommodat'é animal eíle dicimus.pcrtinét 
ad gcnus qucftiones dc codcm & diuerlb vt 
vtrum homo Se Icoíintlub animali. 

Accidcns eft quod ñeque defínitio efl:,ne-
<|uc proprium,ncq; genus femper autem eft 
i n íubicfto.Aut quodpoteí l incíTe, <Sc non 
incíTe fine fubiceli intcritu.rcfci untar ad ac 
cidens quacílioncs cemparatipnis.nam acci-. 
dentia intcnduntur)<Sc remitt&tiiif, atq; ideo 
ínter ca folum fit comparado. 

Argumcntum. 

D Ocet Arif.quód licet cartera genera quae 
ÍHormmquodau*modoperdncantaddc 
íinitione ,n5 eft vna cómunis methodus. 

Caput quintum, 
f-\ V x ad genus proprium atque accidés 

—- referuntur poíTunt etiam quodammo-
do pertincre ad definidonem:nam íi móftra 
mus noncomienircquod eft accidenris, auc 
iionconuenircfoli,quod eft proprijaut non 
adeífe gcnus^mónftrabimus non eíTe defini-
tioncm.Nam definitio gcnus habetj &CGÜC 

liit 
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tiít reí que ac f i i i uu r , 5 c f o l i .Qnod t a m e t r i ve 
r u m fit cxif t i inaro non decct vnam elle gene 
ra lcminucndoncm adquamomnes que iho 
nes rcfcrantur .Nulla fiquidcm finnlis rcpcr i 
tur .c t f i qua í i t ^no lc f t aqu ide Cft ,a tqucniut i 
l i s . q u o d c ú m vcruni fir quxrci ida v ía ce r a -
t i o eft qua fi-illatim fíngula quamor genera 
probleinatuni traaemus,quam fe e x p ü c a t u 
r u m promi t t i c . 

A i g u m c n t u m . 
T co^nofeamus a tn ibuta definitionis 

V funt ifla idera atque diacrfum,de codem 
&:d iucr fod i f l c r i t . 

C a p u t f c x t u m . 

TRifar iamcadcm dicuntur ,numero fpc-
dc,^cncre.Eadem numero funt ciufdc 
rc i fmerfa nomina ,v t i n d u m é m m & ve 

í l i s . cadcmfpcc ie fun t quae eádera p r ó x i m a 
fpcciccont incntur ,vt Sócrates & Pla to , ea-
dem gencrc,que cidem p r ó x i m o sencri fub-
iefta funt v t homo & equus. rurfum cadem 
numero,duobus modis d icuntur , nomine «Se 
definit ionetdefinit ionc v t homo : & animal 
rationale.Qaie dicuntur nomine cadcm,au£ 
proprictatc cadem funt ,vthomo5c n a t ñ ad 
i-ifum3aut accidcnti,vt homo & fedens. hac 
autemomnia cadem cííc numero ex ratione 

r - H h 3 loquenc i 



Summadialefticx. 
loqucndi confht.Nam vnü pro altero vfur-
pari folcr. 

Argumcntum. 
Y) Occtprxfcnri capirequamor efíe gene* 

^ problemamm duplici argumento, i n 
oucHonc inquam & fyliogifmo, 

Caputícprimuni. 
r \ y1"0171 qu^ft ioncmautgcncriscí íc ,aut 

acfininonis^utpropri^aut accidetis in 
duaioncprimucoftaic poteft, Dcindc 

JiocíylJogiímo,quod de altero dicitur,aut 
reciprocatur cuín re fubieda aut non.fí reci-
procatur^aut indicat quid res fit,^ eft definí 
t íoaur n o n i n d i c a t ^ e í l p r o p r i u m . S i no re 
ciprocarur,autpertinetad dcfíni í ionem,& 
cílgcnusrautnon pertinet, 5c cft accidens. 
iJemdeadmonet Arií l .omnia h^c quatuor 
genera qu^ftionum in fingulis decem catee© 
njsrcpcririrnam infingulis definir io5gcnus, 
P i o p n m n ^ a c c i d e n s e x i í l u n t ^ u o d p r o p o -
litis cxemplis coníhre pofsit. ' 

Argunientum. 
r JpíicJt in hoc capitc quid fit propofítio 

^a lc^ica <Sc qucftio,prms tamen qu? no 
" t - Caput oftauuni. 

jo- Oncí lquidem omnisqu^ftio dialcaica. 
Ilam nul l i apparet dialéctica non 

cft. 



Arifiotelcar. ' 236 
e í l , v t v t rum hcmof í t cc juusn icq ; quac o m n l 
bus,vt v t rum n i x f i t candida.fcdcft i n t c n o -
gat io probabii is:Hoc eíl ó m n i b u s appa 
rct v rdcum e í l c c o l c n d u m . aur plui ibus v t 
diuit ias cflc cxpctcndas,aut fapicní ibus ora 
nibus v t v i r t u t i opcram d á d a m cíícjaut p l u -
ribus,vt v i r t u t c m antcfcrcndam cíTe co ipo -
nsbonis,aut í u m m o c u i p i a m p h i l o í o p h o , v t 
muirdum no hñbuxf le in i t iü ,quod ait A r i f t . 

A d d i t dcinde tr ia genera probab i l i u m . 
probabil ia funt cu qu^ íun t fimilia p robab i l i 
buSjVtfcicntia eftcontrariorum.quiafenius 
eñ conn a r io r f i .Sccundúg tnus e í t ^ c ó t r a r i ú 
p robab i l i í c eundum contradi ¿ l i o n c m protc 
fum. Si.n.probabilc eíl amicis bencfseere, 
probabileefr non cííc amicis m a l e f a c i e n d ü . 
T c r t i u m genus eft, p ropo í i t i ones a i t i ü <]Ux 
probabi l ia l iqua argumcntatione p r e b á t u r , 

Argurncn tum 
|... Occ t A r i f t o t . q u i d in qu^f r io d i a l c ^ k a 
*- ' aut problema propofí t is tribus gencrib* 

qu^ í t ion i s . 
C a p u t n o n u m . 

PRcblcma cft quarflio quxfuapte natura 
pertinet ad vciitatem,aut feicntiam, h u -
iufmodi cft q u x í t i o naruraiis v t v n u u i 

xnundusrcgatur p i o n i d c n í i a í a u t l p c ¿ > a t ad 

n 1 . 



S u m m á d i d l c í H c r . 
r ! e¿Honcm vclfugam3cuiufmodi c í l q u e f t i o 
moraliSjVt v r rum v^utus íit cxpíef tenda ? aut 
t á n d e m ad a l iquid horum adrtiijiicula efí-, 
cu iu ín iod i cftqua.'fl;io logica,vt v t rum c o t r á 
r i o j u m cadem íit d i í c ip i ina í f ingu lo ium a u -
í e m gcncíUm multaí forme fun t :quedá e n i m 
«jue i l i o n es i ta fe ihabéiit ,vt de eifdcm i n coa 
t rar ianj parte nulla probi l is ra r ioreddi pof-
fíri , / f I i e vc ió qu^ftioneseo fnnt ingenio v t 
d é i ídetn contranum fentiant fapicntcs i n í i -
p ícnr ibus :a i i t fápientcs fapicatibks. 
/ ^ E f t a u t e m pofírio q u í d a m fpedc$ pro* 

l>Icmatis;ca definitur op in io admirabil is a l i 
c i á u s c e l e b c r r i m i p lú 1 o fopl i i ,v t quod n ó co 

t ingar contradicere.fcd liare propric 
« queO; iod i a í cc t ÍGanonc í l , ncquc 
i ca quam qu i rogar pen^i aut 

fenfu dignus c f t . ^ 

/ F I N I S. 

C O M P L V T I . 

Oitnnes Irrigue^ a Lequerica 
excudebáU 
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